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AO  MVITO  ALTO,  E- 

poderofo  Rey  de  Portugal 

D  AFFONSO  VI- 

Nosso  Senhor. 

SENHOR 

lãame  verdadeiro  he  dd  jufliçd  ,  & 
da  rezao^quefeja  primeiro  no  merecer 
aquelleyqueo  jo%  noferuir.  Ejla  má- 
xima mfaliucl praticarão  os  Trinei-^ 
pes  de  Çaíaad^ve  efladopara  dar  ba 
talha  aos  ^Amonitas  iddatras.afíen- 
tardo  entre  fique  fojje  o  Capitão/^  Couernador,  aquelle, 
que  primeiro ferifje  aos  contrários:  Qui  primus  ex  no- 
bis  c#perirdimicare,erit  Duxpopuli.^/}*  confia 
do  liuro  dos  Iui^esy  cap.  lo. 

Sou  o  primeiro  (Senhor) que  fruo  a  V.Mageffadty  de 
pois  defuaçloriofa  Coroação  ,  com  a  offerta  defte  liuro  de 
JitCalacacmquiJlaàa^ue  ja  imprimi  outra  v^.  Efe  ofer 
primeiro  nefle  obfequio  me  riao  defperta  para  appetecer 
hinras  (logrando  a  maior^ue  heferuir  a  7)eos  na  mtnhd 
Religião)  djSeguramt  a  confiança  ae  confeguir  com  elle  0 
agrado  de  V.  Magejldtdefttjofthce  paj 'amento  nos  pro- 
mete a  total rtflduraçaÕ  do  Império  Òru  mal  com  gr  *b4e 
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g&fffo^otço  cokhmda  2oi  frinàpes  c<l»dnhâ  ,  qt)k, 
ca?»  r|fl^  dclaudo  o  atirarão  diminuir  &  perder. 

Sinta  tjle  meu  luro  de  vtuo  triemorirtgfcohtinm  def 
pcnadm'*  [/,  Matei  fade  para  recobrar  o  ^ureo  Reyno 
cie  Malaca  perdia '?,pcts  a  tmmot  tal  fama  do  valor  'Por* 
tuguesfir  tanto  f Vigue  illujlr  ena  primeira  cwcvtifta^er- 
tidoclama,&  èrada^medunteeíle  papel  ^V  .M*gett* 
debite  o  ajunte  ffi  incorpore  nefla  mua  Monarcbiay  que 
lhe  entrevou  o  Ceo. 

<s4s Jignifisatiuds  eflrellas  omoílraõ ,  &  prômfficaoy 
&  o  nome  ventar cfo de  V.  Mageflade  o  confirma  >  como 
bemonotaÇarnoestrátandodo  fervor  Rey®.  ^A^onfú 
{/.  Auíj.  dè  [/.  Magcjlade. 

Mas  Affonío  do  Reyno  vnico  herdeiro 
( nome  em  armas  ditofo em  nolTa  Hefperia) 
Que  a  íoberba  do  bárbaro  fronteiro , 
Tornou  em  baixa,&  humilima  miferia. 
PauoYeça  J/.Magefiade cimfua  Real granâezjt  ejlesfè- 
íices  anmncios(ijue  os  Mouros  africanos  tanto  temem) 
&  hum^elbo,  que  fe  difpenfadoda  efpada  (  que  tanto 
)Zjuemferuico  defle  Reyno) pelld  Vidareligiofa.que  pro* 
fijja.  muito  tr  àbalhador  ^&  applicddo  com  a  pena  para  ze 
lar,  &  engrandecer  com  afamo  fiel  asolorias  de  ]/.  Md- 
geffadè,  cuja  \>idiffr  Império fempreDeos  âugmenteffi 
frofpert. 

CapeilaodeV.Magcftade 

frey  Frmcifca  de  lejus. 


AO  LEITOR. 

SEmpre  a  lembrança  do  l  cm  perdido  ( beneuolo  Leitor,)  foi 
poderoío  motiuo  pêra  a  recuperação  delle.Elta  certa  rc- 
iolaçcó  me  cbrigou  a  tornar  a  imprimir  efte  liuro ,  quando  o 
mais  rico  Reyno  de  Malaca  cUà  em  poder  do  inimigo.  SejuiçO 
hedeeftimaperao  herdeiro  lembrarlhe  as  pcílas  alheadas  do 
íeu  morgado.  E  fe  me  diflèrdes,que  eíla  que  te  inculco,  que  bc 
muito  íabida,lembrote  nefte  liuroo  quanto  nos  tem  cuft*do3« 
tam  efquecido. 

Se  es  nobrco  fangue  de  teus  Auòs  derramado  nelle  com  tan- 
to valor,  &  gloria  techama,&  couuidapera  fegundiconquilta; 
&  fe  es  humildco  exemplo  de  tantos  illuftres,  que  ali  obraram 
proezas  incriueis,teeftiroula,8c  incita  pêra  fubir,  &  creícer.  àe 
efte  formal  diícurío  te  naõ  perfuade,&  conuence  pêra  conhecer 
a  abonaçaõ  defte  meu  trabalho fo  emprego ,julgandoo  por  intem 
pcftiuo,tambem  condenarás  os  Reys,  &  Príncipes  do  mundo, 
que  íe  lembraõv&  honraõ  coro  o  titulo  de  muitos  Rcynps  per- 
didosJntentandocomeftas  memorias  dar  nobre  impulío  a  léus 
defccndemesperaareftauraçaôdelks.  Agradauel  he  aos  filhos 
a  lembrança  do  que  íèus  pays  ganharaõ>&  poffuiraõ-  Obriga- 
ram he  precíft  lembrar  as  glórias  paffada*  aos  preíences  peja 
mitaçam>&  exemplo.  Efte  he  o  intento  com  que  te  offcrcqo.GC 
communico  efte  liuro;  fó  alcanças,  omito  te  acreditai;  *  *Ç?*S 
íttuoffçades,       -     Jalc, 
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LICENÇAS. 

V  Idas  as  informações  do  Padre  Fr.  Aluaro  Leitão  a  êc  do 
P.  Fr,  Gabrie  d*  Sylua,  dou  licença  pêra  qae  íe  imprima. 
Ena  S»  Domingo*  de  Lisboa  a  jo.de  Outubro  de  ©"57. 

Fr  Jorge  Coelho 
Vigairo  Geralm 

f\    fte  Poema,  Malaca  conquiftada  >,  não  contem  couía  âlgua 
-'contra  noffa  S.  Fè,  ou  bons  coftumes.  Em  S»  Domingos  de 
Lisboa  27.  de  Outubro  de  1^55. 

Fr.  Gabriel  dá  Sylud. 

Vlfta  a  informação  podefe  tornara  imprimir  efte  Hurai 
intitulado»  Malaca  conquiftada  >  Autor  Franctfco  de  Saa 
de  Menezes,c?c  depois  deimpreflb  tornará  ao  Confelha 
pêra  fe  conferir  com  o  original,  &fe  darlicença  pêra  corrcriâc 
íem  elia  não  correrá.  lisboa  z  de  Nouembro  de  I 655^ 

Fero  da  Sj lua  de  Farta  .        Franctfco  Gardoio  de  Tornêê. 
Pan  talião  93ÚÍ  Tache  to.  Fr.  Pedro  de  ^Caaalbau. 

PodeíeiKipEifliir^rliibc»  12,  $c  Descoro  de 65$. 
•  o?5iíS!o  53  <y,  |  F-tylftMXtr&ái 

POdefe  imprimir  viftoasliecriçaircV  não  correrá  lemtafty) 
â  meia  pêra  le  ttxar.  Lisboa  28  de  Março  de  656'. 
D.Prfro  tt       Catado.        Pacheco. 

TJ  Srà  conforme  com  (eu  original  Lisboa  no  ConuentQ  de  faõ 
-*-*  Domingoso.de  Agofto  de  1658. 

Fr. Gabriel  da  Silua. 

VIftoeftar  conforme  com  o  original  pode  correr  efteLiurol 
Lisboa  p.de  Agofto  de  itf  e8. 

Diogo  de  Souza*  Fr  .Fedro  de  Magalbaens. 

luii  v^lueres  da  %ocha.  Fedro  de  Çaftúhò. 

T.  Axac  efte  Liura  em  onze  vinténs  em  papel.  Lisboa  12,  de 
Agofto  de  i6"s  8. 
M$nteiro9  tombai.  Velho, 


Didacus  de  Paiua  de  Ardrada  pro  Iaade fefcjÊfcií- 
fimi  operis.-allocjiiitur  Auótoi  tm. 

HOrrida  concujfus  miratur  prdlia  G.*r,ges> 
lDumpremit  Eoas  Lyfia  turba,  plagas: 
Siftit  inexbaufium  Tagus  ad  nouagaudia  curjttm, 

Tollice  magnifico  dum  vaga  pleãra  moues: 
Me  racemiferos  irrorans  janguine  campos  > 

Sufpicit  Hefperiost  úWarte  foname,duces± 
Hufieriles  mulcens  celebri  dulcedine  cautes, 

Defpicit  Aonios,  te  modulam e,  choros ; 
lllebeat  rutilis  Indorum  traria  \emmist 

fantibus  htc  celfis  Lyftafceptra  beat: 
lllepotens  ar  mis:  huvate  potenúor,  auget 

Carmine,  quod  iaculis  obtinet  tile  decus: 
Jlle finai  billi$>  bic  plaufibusy  tile  iuorum 

Viribus,  bic  numeris  fertur  ad  afira  tuk: 
Hac  dtmfa  procuU  tu  vatum  o  maxime  iungti 

Igregmm  abjoluens  Marti* >  &  auts  opusr 
Nam  fintai  exiguis*  Xote  ulebtrrim*  charús 
MfitíUgfi  Ça^gftnrf^^Míleclrd)  Tagutp?  J 

Au&oriPkrétitifêò  imantiffímoÈafrhafar 
M  de  Sà  Leitão; 

{*  fm  laut  íxgnato  veniant  fufpetlam  parenth 
^-^  <JMegnatum%fateor,  vix  tuuat  ejfe  tuum> 
At  dum  confpicia  laudanda  poematatUior, 

Cum  mefors  tanto  faufia  parente  beat* 
Injequar  ergo  patris  vefligia;  carmina  condam* 

Carminibus  fed  erit  gloria  nuUa  méis. 
Th  abo  digna  moues  namfilus  pleãra:  nec  vil* 

Ingetíiumpotent  vincere  %J\tu[a  tuum. 
Sifuit  ingnato  virtus  inuifa  Teodofi* 

Dumfam*  creditnilfuperejfefua. 
Jpfe  tuoí  poffem  mérito  incufare  triumphos% 

Spes  etenim  laudi  nulla  relida  me*  efi. 
Erga  omnes  vltrò  mòtamus  pleãra:  reliquit 

Hh  líbfí  exfmjtas^uas  vltri  tláuitU  */#;* 


A  Frarjciílo  de  Sâde  Meneies  na  fua  MuLca 
conc^uiftada. 

\/ioUme  do  Ceo  Ttácpicfá  r.o  Conucntc.  d*  Rrf4% 

COpia  gentil,  portento  Soberano 
De  animo/o  valor,  fsber  profundo, 
Que  denotando  vn  par  fm  par  ai  mudo, 
Buelues  diuino  ej  miímo  íer  humano: 
Graue  exemplar  de  heroica,y  doáka  mano, 
Vitoria  íingular,  partofecundo, 
Que  obro  primero,  eternizo  fegundo 
Vno,yotro  diuino  Lufitano. 
No  Peiííano  lugar  preíumaarchiuo 
Ata  iníígne valor  mas  refulgente 
Leotorgue  el  Cielo  atatagloriofafumaJ 
Donde  a  peíar  dei  tiempo  executiuo 
Viuan  por  ta  ocafion  eternamente. 
De  Albuquerque,?  de  Sala efpada;y  pluaia 


AdAu&oremFrancifcum  deSâde  Meneies 
2)o na  "Bernarda  Ferr  eira . 


AEri  explicatis 
Crimbusformofs 

Lilijs,  atque  rofis 

Perfeãè  adornatis. 
Ter  turre sdeaurat as , 

Famalíptaténdit 

Etvelox  extendii 

Alas  oculatas* 
pemià  difeurrenda 

Tertranfdit  muros 

Altos )  ÇãfecuroSt 

Tubafy  canenda, 
Sá  (dicens  )  diuine 

Gloria  Lufitanw* 

Decormagnce  Hífpani^ 

Omni  laude  digne, 
Si  moues  ingentes 

Dura  terra  montes \ 

Et  retines  fontes, 

Fluuioffe  currentes* 
Sifufpendis  ventos, 

E  t  at toneis  denfas 

Nubes,<$  condenfas» 

T\oresipfe  lentos. 
Si  detines  Solem % 

SiStellas>  &  LunafHy 

Similitervnam 

Magni  Cvltmakm*  \ 


Albuquerquins  ille 
Felixappelletur 
Non  ter,fedvocetur 
Vicibus  ter  mtlle. 

Siquidem  laudatur 
lpfopleHrotuo, 
Nominifcfuo 
Fama  eeterna  datar « 

Sifulmmumfiume?i 
llleMaurttamXy 
Aflt,  attfcHifpaniíei 
Idpleíhum  eji  lúmen. 

llleji  condmiat 
Coronas  regales 
Lufo,;  ijiud  tales 
T  almas  Gaiwiâonat. 

o 

Ad  ahrum  motum 
Sic  fama  dicebat, 
Felixfocurrebat 
Terra:  g/o  bum  totum. 

Çtleribus  pennis 

Non  vrbibns  tantum 
Dat  Francrfctcantum, 
Sed  fluis  amem}, 

Montes  refonabaiit 
Cumtubft  clangore> 
Fallef£  rurnorc 
Varias  eedas  4abml* 


'FRANCISCO    DE  SA    DE  ME 
neícsnafua  Malaca  conquiftada. 
Z>.  Bernarda  Ferreira. 

SE  de  Albuquerque  cantais 
A  Fama  de  vòs  cantando, 
Cora  vofla  pena  voando 
Vos  chega  donde  o  chegais;  J 

Porque  não  ha  íubir  mais, 
E  poucos  fubiraõ  tanto, 
Sois  ambos  do  mundo  eípanto, 
E  de  Luficania  gloria: 
Quehe  iliuftre  fua  memoria, 
E  diuino  voíTo  canto. 
Por  vós  noflb  pátrio  Douro 
Nouo  Aganipe  fe  moftr  a, 
Vedo  que  a  voílos  pés  póftra 
Apollo  feu  pleétro  de  ouro 
o  Tejo  de  verde  louro 
;  As  Ninfas  manda  mais  bcllas 
Vòs  te çaõ  dignas  capellas, 
que  o  Ganges  pormaisgalantes 
Vos  offerece  de  diamantes 
'  Taõ  claroscomo  as  eftrellas. 
De  ouro,&  perlas  vos  preíenta 
Preciofiíiima  guirnalda, 
Que  com  palmas  de  efmeralda 

Glo- 


Glorias,&  triamphos  oftenta; 
Mas  por  mais  que  a  arte  inuecij 
E  que  o  engenho  fe  cança , 
Nenhum  louuorle  abalança 
Com  tanto  merecimento; 
Que  he  sò  voíTo  entendimento 
Quem  a  íy  mefmo  fe  alcança» 
De  aquellailluftre  vitoria 
foi  voflò  íangue  graõ  parte, 
Que  o  rigor  amou  de  Marte 
Por  ganhar  taõ  alça  gleria; 
Porem  deixo  efta  memoria 
Do  nome  Sá,  pois  me  coc3, 
Paíía  a  quem  por  vòs-na  boca 
Da  Famaimmortal  íe  veja, 
Pois  (por  voflb)a  mefma  inueja 
Em  íèus  louuores  prouoca> 
Por  vós,  claro  Sá,  íe  efpera, 
Que  nouo  valor  tomando, 
Vàcom  triúmpho  voando 
Sobre  aquarta,&  quinta  efphera 
Por  fingular  vos  venera 
Quem  corre  eftas  folhas  beltes, 
Admirando  as  folhas  delias, 
Que  com  perpetuo  verdor 
Saóda  Aurora  reíplandor, 
£  emulação  das  Eílrellas* 


ERRATAS, 

EilV  RO  III. 
Oitaua  i.v.7.  morrendo,diga  mouendo. 
3,  7.7.4.  cobiçozo,diga,cautclozo- 

LIVRO     VII. 
8.6l  .y.4.ocoal  ha  de,  diga;  o  que  ha  de. 
8.  1 2.4.  y,4-  &  com  dcuido,  diga  com  o  deuide, 
LIVRO     VIII. 
S.4-V.4  i.diíTc  aparecer ,&  vcr.diga,  difíc  aparecer  ver  o  foi  Ouza. 
8.  44.  v  6.  o  mar  cobria,  diga  abria. 

LIVRO    IX, 
8.  $6.v.9.afaudala$,diga,  faudalo. 
8.    n6.y.j.  õc  feu  valor,  diga.  õc  fco  valor. 

LIVRO    X. 
8. 37.r.  6.  aueça  conhece,  diga,  ave,  a  reconhece. 
8.5LV.5.  diga.  &diíTc. 
8.  54,  v.io.  hadccftorua,  diga,ha$  deeftoruar, 

LIVrO    XI, 
8.38^.4.  que  na©  fo,  diga.  quem  medo. 
8 , 41  .v .  1 .  porque  cego,  d  iga  ,  o  cego. 
8  6(>.  v,6.  o  vicio  a  dor,  diga,  ?iuo  ardor» 

LIVRO    XII, 
8 .  17  ,v .  $ .  o  eadaue  r  armado.diga,  amador 
8.  i5.v-8,aofiam1diga,i!amc. 
*-1 1 . v,  5 1  c  prefita,  diga,  de  p  rcíica. 


Mu 


LIVRO   I 

ARGVMENTO, 


D  Os  baixos  de  Capada  Jffonço  a  vifla* 
Contrario  tempejliuo  oventocrècei 
Como  do  intento  he  forca  que  dejífta 
Arriba^  loco  o  foi  claro  amanhece. 
Exortao  de  Malaca  ã  alta  conquifía, 
Santo  efquadrao \que  emfmbos  lhe  appar£Cê9 
Impedir  Jfmodeu  intenta  a  empreyi: 
Garciafegue  a  Armada  portuguesa. 


V  que  em  males ,  &  graue  fentimento 
Siguiahuã  efperança  que  voaua, 
E  por  tomar  em  minha  pena  alento, 
Os  aggrauos  que  ordena  amor  cantauai 
Agora  leuantando,o  penfamento 
Aos  ecos,da  alta  tuba  que  incitaua, 

Os  Portuguezes  peitos  generofos, 

Aos  empregos  do  mundo  mais  famoíos> 

2. 

As  Armas  canto, &  o  grande  Caualleiro, 
Que  ao  vento  velas  deu  naoccidua  parte, 
E  li  onde  infante  o  Sol  da  luz  primeiro, 
Fixou  das  Quinas  fantas  o  Eftendarte. 

A  JEcom 


1  Liuro  primeiro. 

E  com  afronta  do  infernal  guerreiro, 
(Merqe  do  Ceo)ganhou  por  força,  &  arte 
O  auieo  Reynò>  3c  trocou  com  pio  exemplo, 
A  profana  mefquita,em  facro  templo. 

3* 

Tu  confelheirades.de  a  eternidade, 
Muía  no  Ceo,  &  terra  venerada, 
Dizeme  o  que  efcurece  a  antiga  idade, 
E  fe  obrou  na  regiaõ  mais  apartada? 
Tu  fofte  fem  principio  immenfidade 
Antes  do  tempo, &  feculos  gerada, 
Com  Deos  obreira  no  principio  rudo, 
E  participe  em  tudo  íabes  tudo. 

E  vós  da  nofla  idade  alta  efperança, 

Taô  efperado  Alcides  lufitano, 

Para  quem  guarda  o  Ceo  a  alta  vingança 

Com  mayores  acções, que  as  do  Tebano: 

Vibrando  a efpada,  oujàbrandindo  a  lança, 

Veftindo  o  arnês  que  vos  forjou  Vulcano, 

Do  Português  valor,ouui  o  preço, 

No  canto  que  em  primícias  vos  offereço. 

Que  as  façanhas, que  a  fama  em  bronzes  caua^ 

Geraõ  nos  fortes  peitos  mais  valia , 

Lendo  Alexandrea  Homero  defcanfaua. 

Dos  trabalhosem  que  paíTarao  dia, 

E  íe  a  dita  de  Achiles  enuejaua, 

No  valor  imitalo  pretendia, 

Porem  fe  os  feitos  Portuguezes  lera, 

Mais  que  imitar, mais  queenuejar  ciuera. 


O  tem- 


6. 

O  tempo  chega  Affonço,emque  a  fanta 

Siaõ5terà  por  vó>  a  liberdade, 

A  Monarquia, que  oje  o  Ceo  leuanta, 

Deuoto  confagrando  à  eternidade. 

O  bem  nacida  generoia  pranta, 

Qae  em  flor,f ruóto  ha  de  dar  à  Çh Hilaridade, 

E  matéria  á  mil  eyfnes  ;que  cantando 

De  vos,feiraõ,comuolco  eternizando. 

7- 
De  Chrifto  a  injuíta  rnorte,vingou  Tito 
Na  deHierufalem  total  ruiua, 
E  a  vos  a  quem  Deos,  deu  hum  peitoinuiáto, 
Ser  vingador  de  íuaíé  deftina. 
Extinguirdo  agareno,o  falíb  rito, 
He  de  vofíb  valor  a  empréza  digna, 
Tomai  pois  o  baftaô  da  empréza  grande, 
Para  o  tempo  que  o  Ceo  marchar  vos  mande, 

8. 
E  vós,ò  ramos  das  heróicas  plantas, 
Q«ie  florecerar)3derramatído  glorias 
Por  todo  Orbe,  &  contra  enuej  as  tantas 
Triunfaô  do  tempo,  &  morte  íuas  memorias: 
A  tten:os  contemplai  as  acções  fantas, 
Aflumptos  immortais  dealtas  hiftorias, 
E  de  tantas  virtudes  e.nuejofos 
Imitadores  vos  fazei  farríofos. 

9. 
Onz^  vezes  o  foi  pella  altaefpira 
Correndo  a  Boreal  meta  chegara, 
E  outras  tantas  dela  velos  partira, 
E  a  dar  luz  às  Auítraes  regiões  cornara: 

A  z  Depois 
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Depois  que  a  Lufa  gente  o  Ganges  vira, 
E  as  praias  Indianas  conquiftara, 
Senhoreando  os  mares  donde  a  Aurora, 
Por  lagrimas  fatais, Pérolas  chora, 

IO. 

Naquellefelis  tempo  exercitaua 
Afioníade  Albuquerque,o  real  gouerno, 
Daquelle  nouoImperio,que  exakaua 
O  mouedor  das  caufas  fempiterno.- 
Odigno  Heroe,que  obrando  íè  izentaua 
Do  efcuro  Lethes,&  do  negro  Auerno, 
Suftentaua  igualmente  vigilan  re  \    í 
O  graõpezo5nouo  Argos,nouo  Atlante. 

ii. 
Ià  tinha  à  rica  Ormuz  ojugo  pofto 
Defpois  de  larga,&  perigofa  guerra, 
&  contra  aduerfidades  firmeorofto, 
Ganhado  Goa  na  Indiana  terra: 
Nella  Reyno  fundou, em contrapofto 
Âs  nações  feras, que  o  Oriente  encerra, 
Donde  as  infernais  Seitas  defterrando, 
Se  foi  aley  da  graça  dilatando* 

12. 
E  como  a  nouas  glorias  afpimua, 
Leuadode  humilluftre  penfamento, 
Romper  querendoo  Erithreo  ,achaua 
Contra  íi,  irado  o  mar,cantra*FÍo  o  vento: 
Com  a  dor  grande,  que  a  alma  lhe  occupaua 
De  naõ  poder  lograr  o  heróico  intento: 
Tornara  a  ver  a  terra,  &  por  a  proa, 
Por  onde  entra Ner co ,a  abraçar  Goa. 


IfàÀáfà  cônqutflddâ]  y 

JLogo  a  náutica  turba  diligente 
Amaina,larga  efcotas,  toma  o  pano; 
Fere,  &  altera  o  mar  o  férreo  dente, 
E  mordendo  na  área,  atalha  o  dano: 
Dos  concauos  metaes  o  eftrondo  ardente 
Atroa,  &  enluta  o  fumo  o  mar  Indiano, 
Paflada  a  nuuem,furta  a  forte  Armada, 
Os  ares  borda  toda  embandeirada. 

14. 
Gafta  Albuguerque  o  dia  flutuando 
Com  vários  penfamentos  os  fentidos, 
Admictiudo  confúfo,&  reprouando 
Hús  pareceres  de  outros  produzidos*' 
Os  ventos,  &  monção  confiderando 
Prática  gente,lenhos  bem  prouidos, 
Famofa  emprefa  confeguir  defeja, 
Mas  em  muitas  duuida,qual  eleja. 

Qual  combatido  de  contrários  ventos 
Alto  pinho,jaaqui,já  ali  fc inclina, 
Segundo  o  vence  a  força  dos  violentos 
Impulfos,que  procurão  fua  mina: 
Affi  o  vario  occorrer  dos  penfamentos * 
Dos  futuros  fucceffos,que  imagina, 
Caufa,  que  a  mais  de  hum  parecer  fe  incline,1 
E  de  todo  em  nenhum  fe  determine. 

16. 
De  Glicie  o  amante  dando  fim  ao  dia,' 
là  pellas  portas  do  Occidcntc  entraua,' 
E  o  cargo  de  alumiar  a  noite  fria, 
Entre  tanto  á  triforme  irmã  deixaua: 

è  i  Sm 
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Em  quanto  ellafeus  rayos  eftendia, 
E  no  cerúleo  mar  os  prateaua, 
Porque  era  então  a  íuperficie  pura 
Efpelho  de  celefte  fermoíura. 

17. 
As  horas  do  defcanfo  defpendendo, 
Nos  confufos  diícurfos,  não  íòffega, 
Atè  que  junto  da  alua  o  íoi  rendendo 
Amefraa  caufa,que  ó  repoufo  nega: 
Refiftir  branda  força  na5  podendo, 
Dehum  leue  fono,que  fuaue  chegai 
Os  dcfuelados  olhos  fe  entregarão» 
A  fabrofa  prifaõ,quedefejaraõ. 

18. 
Em  quanto  fofrem  tréguas  feus  cuidados» 
Quaes  íoem  vencedores  vir  da  guerra, 
Marchar  em  ordem  vé  fortes  foldados , 
Seguindo  a  infignia, que  a  infernal  defterra: 
De  branco,  &  roixo  ricamente  armados, 
Co  a  purpura  vital  regando  &  terra, 
Caufa  no  peito  de  Albuquerque  eípanto, 
O efquadraõ  bello,que  julgou  por  Janto* 

19. 
Quem  eraõ,&  a  que  vinhaõ  defejaua 
Preguntar  ,  eleuado  no  que  via, 
Mas  o  fono^que  então  íenhoreaua 
Os  íentidos^  lingoa  lhe  prendia: 
Como  por  deíatalla  em  vão  canfaua, 
Na  falta  delia  ,os  braços  eftendia, 
Anciofo  trabalha,<3t  juntamente, 
Compaixão  dentro  nalma,&  gloria  /ente. 


Em 


20» 
Em  confufao  taõalta,  ó  Varaõ  forte,' 
Lhe  difle  hum  dos  ethereos  caualeiros^ 
Os  que  prefentes  vès,dalcy  da  morte, 
Liures  jà,os  bens  gozamos  verdadeiros^ 
Fomos  dos  efcolhidos,  a  quem  a  forte 
Tocou  fer  de  Sequeira  companheiros, 
As  vidas  nos  tirou  Malaca  fera, 
Por  ti  vingança  noffo  fangue  eípera, 

21. 
Tu  á  do  bárbaro  Rey,dura  impiedade, 
Darás  fim,  &  principio  venturofo 
A  fanto  Imperio,&a  chriftaã  piedade 
Neffe  extremo  do  mundo  taõfamofo. 
E  a  ruina  fatal  daaurea  cidade, 
Hum  exemplo  depois  íerá  gloriofo, 
De  todos  reípeitado,&  o  fero  imigo, 
A  que  razaõ  faltar, tema  o  caftigo. 

22. 
Es  s  de  teu  valor  grande,  a  digna  emprefa, 
Em  que  te  eftà  aguardando  eterna  gloria, 
O  ceoo  quer,que  teu  bom  zelo  preza, 
E  por  nòs  te  promete  alta  viótoria: 
Dos  ventos  a  mudança,  &  fua  braueza 
Obrahediuinaracorda,  &namemom 
Eftampa,  o  que  no  ceo  eftâ  ordenado, 
E  por  obra  ha  de  pòr  teu  peito  ouzado, 

*3' 
Diíle,  &  defapareceo  o  bando  eleito, 

Reftituindo  ao  ar  a  forma  lcue: 

Acordando  Albuquerque  cheo  o  peito 

Dos  featimcntos,que  no  fono  teuc; 

A  4  Deixa 
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P<Mxa  o  náutico  logo  encofto  eftreito, 
E  no  mais -firme  da  lembrança  efcreue 
A  diuina  vizaõ,&  o  effeito  el  pêra, 
Que  fer  ordem  diuina  confidera. 

24. 
Reprefentandolheeftá  o  penfamento 
O  modo,em  aueeftillando,íangueos  vira* 
Acrefcentando  mais  o  fentímento, 
Que  contra  os  homicidas  mouc  a  ira: 
Por  dar  effeito  ao  foberano  intento, 
Que  o  ceo  lhe  deflinauajà  íbfpira, 
E  ao  celefte  efquadraõ,que  lho  prediííèj 
Com  affeótos  piedofossaiii  difíc; 

Prometo  feguir  almas  venturofas 
EfTa,que  memoftraes  alta  efperança, 
Entrarei  nas  emprezas  duuidofas, 
Comvoííabem  fundada  fegurança; 
E  das  mortes  crueis,bem  que  ditafas> 
Darei  ao  iufto  eeo,iufta  vingança, 
Inda, que  poisem  Dcos para  o defejoj 
Morrer  como  morreftes,  vos  enuejo. 

2t0. 

Gozai  do  Sol  diuino  o  eterno  dia. 
Na  diuina  Siaõ  eternamente; 
E  alcançai, que  nos  dè  taõ  certa  guiaa' 
Como  a  íeu  pouo  na  Coluna  ardente. 
Affi  dizendo, a  aurora  bella  abria 
As  rubicundas  portasdo  Oriente, 
O  freíco  orualho  as  conchas  recebiaõ> 
E  as  pérolas  prezadas  CQpcebiaõ. 


Logo 
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27. 
Logo  Febo  eípalhando  refpUndores, 
Prefta  rayos  as  ondas  do  Oceano, 
Dourando  os  montes  ,alegrando  as  flores, 
Que  acha  offendidas  do  no&unio  dano. 
Chama  Albuquerque  inui<aoaos  vencedores 
Capitães  a  con Telho,  &  com  humano 
Afpeito  os  recebeo^omo  quem labe5 
Quanto  a  brandura  no  -mandar  acabe; 

28. 
Os  varot s  inuenciueis  occupando 
Os  aflentos  pella  ordem  coftumada, 
O  infigne  capitão  affi  falland©^ 
Começou  com  voz  graue,  &  íbffegadao 
Ouzados  companheiros , que  ganhando* 
Ides  eterna  fama  pella  efpada, 
Nouas  terras  bufcando,omar  abrindov 
A  voffo  Deos,&  avoflò  Rey  feruindor 

29. 

Quando  o  mar  Eritreo  abrir  quifemos>- 
Que  deu  paffo  a  Ifrael,  daqui  partimos*, 
Fauorauel  o  vento  entaõ  tmemos, 
Que  depois  contra  nòs irado  vimo&r; 
Ecomo  reliftillo  naõ  podemos, 
Tornamos  aolugar,donde  fahimos, 
Sem  duuida  para  outra  empreza  digna*. 
Qae  cauía  ftiperior  nos  determina. 

3o- 

Defta  Armada  temida,a  fortaleza 

Será  vaã,  fe  no  porto  a  recolhemos; 
Eftoruounos  o  tempo  aquella  empreza, 
Mas  confeguírco meímo  outra  podemos,  . 


Ha5> 
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Naõ  fera  bem, que  poftos  na  eftreiteza 
Deite  rio,fem  fruto  mal  logremos 
Os  dias  em  delicias  ocioíos, 
Podendo  confeguir  feitos  famofos- 

O  que  lortes  varoes,me  parecia, 
E  no  cafo  fera  mais  acertado, 
He, que  vamos  romper(pois  Deos  nos  guia) 
Da  graõ  Malaca  o  Bosforo  dourado: 
Tudo  o  que  vc  mclhor,nacendo  o  dia, 
Com  fama  eterna  là  vos  tem  guardado, 
Eu  o  proponho,  &  peço.ao  v^lor^oíTo, 
Que  efta  gloria  íe  ajunte  ao  nome  noífo. 

32. 
Obrigeuos  também  a  liberdade 
Dos  parentes, &  amigos  lá  catiuos: 
Sedo  Malayo,  a  barbara  impiedade, 
Jnda  os  foítenuem  tantos  males  viuos: 
Eaos  que  a  fera  treição  roubou  a  idade, 
Sereis  do  ceo  jtiiniftros  vingatiuos; 
Deixando  a  infiel  cidade  caftigada, 
Sò  por  fua  ruina  eternizada. 

33- 
I^mto  da  alua  ( a  fuauiílíma  lembrança) 

Os  vi  do  modo,que  inda  agora  os  pinto, 

('Ou  fonho,ou  vifaõ  fofle)  na  bonança 

Eterna,liures  defte  laberintor 

Zelo (os  íe  moftraraõ  da  vingança, 

Cada  qual  da  vital  purpura  unto, 

E  da  parte  do  ceo,que  merecerão, 

Ifto,que  vos  proponho,propuferao. 


Eatrè 
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34- 
Entre oforte?&  prudente  ajuntamento, 

Logo  rouco  morrauro  íeleuanta, 

Como  quando  entre  o  bofque  brando  vento 

Menea  as  folhas  de  hua,&  de  outra  pranta: 

Difcorre  cada  qual  no  entendimento 

A  grandeempreza  de  importância  tanta, 

Trás  o  difeuríb  forão  refpondendo, 

Por  ordem  razoes  dando,&  recebendo. 

Ouue  contradiçoês5que  algus  temerão 
Nauegaçaõ  naô  vifta,&perigofa. 
De  que  maiores  medos  fe  diíferaõ, 
Que  de  Scila,ou  Carybdes  efpantoíà; 
Mas  trás  largo  altercar /erefolueraõ 
Em  commetter  a  empreza  duuidofa: 
EofFerecendoaos  ceos  o  heróico  intento, 
Dar  manda  o  Capitão  velas  aoveuto. 

3*- 

Em  bem  compoft&efquadra  a  naual  tropa 

Segue  pella  maritima  campanha, 
Da  grande  Capitaina  a  excelfa  popa,  x 
Que  aflòmbrado  Nereo  humilde  banha: 
Quais  de  Africa  paffando  à  illuftre  Europa 
Os  grous  deixando  a  pátria  pella  eftranha, 
Em  ordem  feguem  pella  aérea  eftrada, 
Seu  capitão  em  ala  concertada. 

37. 
Pofta  a  proa  no  Afutro,  diuidia^ 

Alegre  as  crefpas  ondassreípiraua 
O  íopro  Boreal.que  a  neue  fria 
Nos  moates  de  Tartaria  congelaua, 
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E  de  Maldiua  ornar,  que  entre  ilhas  cria^ 
Salutifero  antídoto  deixaua 
Para  o  Ponente,&:  as  ilhas  que  florecem, 
Cos  defpojos,que  as  palmas  ofFerecem. 

38. 
Eisjà  ao  fetentriaõOnor  lhe  fica, 
EBracelor  armigera,  &  poílante. 
Com  Manga  lo  r  de  cardamomo  rica, 
De  pródigos  palmares  abundante: 
A  fértil  Mangalor, que  mais  íeapplica 
A  cultura,  que  a  guerra, ao  leuante, 
Com  outros  grariaes pojaos, &  outras  gentes, 
Ao  Rey  de  Bifnaga  obedientes. 

jDo  Canarájá  atras  deixando  a  cofta, 
Correm  a  doMalauar  Reynode  Marte, 
Do  Gate  vendo  a  altura  defcompofta, 
Com  quem  amigo  o  ceo  tanto  reparte. 
]SIella  a  abundância  reyna  no  alto  pofta, 
Que  ao  cultor  o  trabalho  eíçuza,  Sc  arte. 
I'or  fer  erário  rico  dosaueres, 
Pa  fermoíà  Pomona,6cflaua  Ceres. 

40, 
Entre  o  Deçam,&:  Canara  cortando, 
Vai  deípendendo  rios  caudaloícs. 
Que  com  feu  chriftal  puro  vaõ  regando, 
E  enriquecendo*os  campos  efpaçoíbs: 
Com  as  mais  altas  nuuês  vizinhando, 
E  às  vezes  cos  Planetas  luminoíbs, 
Acaba  donde  em  mais  eftreita  forma,  . 
Po  ÇGmonra  o  promontório  forma. 


Afom« 


41. 
Affombra  a  armada  ao  Malauar  robufto, 
Do  nome  Lulitano  fero  imigo, 
Mas  fua  contumácia^  ódio  iniufto, 
Muitas  vezes  tem  vifto  em  fio  caftigo: 
Toca  arma  em  Calicut  o  pouo  adulto, 
f  Que  atalha  a  preuençaõ  qualquel  perigo) 
As  Quinas  Tantas  no  eftandarte  vendo, 
De  Albuquerque  os  deíenhos  naô  fabendo. 

42. 
A  vifta  de  Cochim  velas  tomaraS 
Os  nautas  deftramente  cuidadofos, 
E  ao  mar  as  firmes  ancoras  deitaraã 
Ao  fom  dos  inftrumentos  belicoíòs: 
A  terra  iuntamente  faudaraõ 
Com  eftrondo,&  bramidos  efpantofos 
Dos  concauos  metais  arruinadores, 
Dos  rayos  do  tonante  imitadores» 

4J. 
A  gente  corre, &  sô  deixa  a  cidade, 

Que  defejaado  ver  cobre  as  ribeiras» 
Oi  olhos  alegrando  a  variedade 
De  flâmulas, pendões, &  das  bandeiras»' 
Nambeoderàfeu  Rey,  que  de  amizade 
Procuraua  dar  moftras  verdadeiras, 
Logorefrefcos  manda  àlufa  gente, 
E  ao  Capitaõmagnificoprezente* 

A  eíle  tempo  o  que  foi  paftor  de  Admeto, 
Ao  trabalho  diurnojà  fim  daua, 
E  o  pouo  pelas  praças  inquieto,    * 
Ao  noólurno  repoufo  fe  tornauíu 

Na 
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Na  armada  a  lufa  gente  ao  quieto, 
Edefejado  ionofeentregaua, 
Demodo,quena  terra,&:nomartudo, 
Obediente  ao  íUencio  eftaua  mudo. 

Tem  repartido  a  íumma  prouidencia 
O  cuidado  da  guarda  dos  humanos, 
Pellas  legiões  celeíies5queà  inclemência 
Se  opponhaõ  dos  fpiritos  profanos: 
Armafe  o  inferno  em  dura  competência, 
Emioíftros  reparte,antes  tyramios, 
Queoccupaõ inquietando  o  mar,  &;  a  terra, 
E  contraintentos  íantos  xnouem  guerra. 

46. 
Afmcdeu,que  do  amigo  de  Tobias 
Da  caía  de  Raguel  fora  deitado, 
Eraotyrannoentaôdas  vãs  lacrias, 
De  quantos  vem  primeiro  o  foi  dourado: 
Em  brutas  formas, &  com  leis  Ímpias 
Do  Indo  atèo  Iapaõ  idolatrado, 
Templo  infígneos  Pegús  lhe  edificarão, 
Deos  de  toda  agrandeza,o  intitularão. 

47. 
Ià  noutras  partesrao  Senhor  immenfo, 
Cuidou  fazeríe  igual,  <Sc  templos  teue, 
Emfalfa  adoração, ardido  incenío, 
Roubando  a  gloria,que  só  a  Deos  íe  deue. 
De  brutos, &;  ainda  dehomês  quaíi  cenfo. 
Que  unido  ao  ódio  feu(graõ  tempo  efteue^ 
Viíftimas  lhe  offerecem  vários  pouos, 
Jicom  ídolos  mil  títulos  nouos, 


Cha- 
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48, 
Chamaraõlhe  Belial  os  Niniuitas 
Babilónia  Baal,&  Achéronto 
Os  Philifteos  Dagon, Sc  os  Moabi  cas 
Beelfegor,nurrje  infame  de  Elesponto: 
Por  Bacho,por  Behemot,por  infinitas 
Sortes  denoraes  ^aõs, que naõ  tem  conto^ 
Foi  na  terra  adorado  em  toda  a  parte* 
Ede  lfrael,porBaal,Camos,Sc  Aftarte. 

45>. 
Ecomo  na  alta  popa,&nas  bandeiras* 
Por  guia,  &  padroeiro  jà  leuarão 
Odiuino  Cuftodio  as  nãos  primeiras, 
Que  abrir  com  Gama,o  mar  naõ  vifto  oufaraõ* 
Evia,quenas  Indicas  ribeiras 
Os  mais  potentes  poços  fe  humilharão 
As  forças  de  Albuquerque, que  potente* 
A  triunfar  hia  do  vitimo  Oriente. 

Perder  a  Monarchia  recearia 
Em  que  o  fero  Lusbel  oinftítuira, 
SoAlbuquerque  o  Malayo  mar  fulcaua, 
E  do  peito  veneno,  &:  raiua  efpira: 
Seguindo  a  armada  occidental  bramaria, 
Os  ares  corrompendo  a  infernal  ira, 
Entra  em  Cochym  no  tálamo  fecreto, 
Aonde  Nambéoderà  dorme  quieto. 

E  como,  quando  Noto  íe  defata, 
Quebrantando  de  Eòlo  a  prizaõdnra, 
Que  turba  o  mar  tranquillo,&  arrebata 
Montes  de  agoa,que  leua  à  região  pura: 

Tal 
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Talão  bárbaro  Rey  a  fúria  trata 
Do  infaufto  habitador  da  treua  efcura, 
Turbandolhe  os  fentidosfoflegados, 
Com  ondas  inquietas  de  cuidados. 

5-2. 
Tomando  a  forma  do  diffunto  Oriftes, 
Que  dos  vaõs  Deofes  íacerdote  fora, 
Se  lhe  aprefenta,  &:  com  affeitos  triftes, 
Infaufto  gcme,&  todo  horriuel  chora: 
Dormes,  lhe  diííe,  quando  mal  refiftes 
Males,  que  efperar  podes  de  hora9em  hora, 
Que  ameaçando  te  eftaõ  ruina  certa, 
Pois  fica  ao  Çamorym  a  porta  aberta. 

SI*  r 

Albuquerque  em  teu  dano, & íeu  fe  auzenta , 

Noua  conquiftaem  regiaõ  remota 
(Deixando  tudo  auenturadojintenta 
De  inquieto, &  de  vario  dando  notta: 
Naõ  difle  mais,fe  bem  lhe  repreíenta 
Mil  trágicos  íucceflbs3queo  Rey  notta, 
Ejà  deíperto  teme,  8ç  llic  parece 
Ver  o  que  teme,tautoo  temor  crece. 

Naõ  lhe  foflega  o  coração  no  peito 
Do  veneno  infernal, &  temor  cheo, 
Tanto  ao  foberbo  ingrato  eftáfogeito, 
Que  atè  dos  penfamentos  temreceos 
Deixa  em  fim  defuelado  o  brando  leito, 
Confiderando  hum  meo,&  outro  rtíeo, 
Com  quepoíTa  eftoruar  fonhados  danos, 
Diuertindo  os  intentos  Lufiunos, 


Ref- 


57- 
Refpeita  o  capitaõ,para  impedillo 

Confidera5que  víár  conuem  de  manha; 
E  a  que  naõ  auenture^erfuadillo, 
A  própria  terra,por  ganhar  à  eftranha, 
Notta  Afmodeu,que  he  em  vaõ  o  diflfuadilío/ 
Ira  do  ardente  peito  defentranha, 
Vendo,quc  quando  mais  ao  Rey  altera, 
í>íada  contra  Albuquerque  delle  efpera. 

ff. 
Dcfeíperado  o  deixa,  &  bufca  logo 
A  AudeLí  rico  mouro  Guzarate, 
E Malaca  lhe  «aoftra  a  fangue,&  fogo 
Entrada  poraíperrimo  combate: 
Moftralhe  o  Lufo  vencedor,que  rogo 
Naõ  admitte,  $c  que  tudo  fero  abate; 
Gritando  acorda,  5c  tanto  era  o  tormento," 
Que  acordado  o  naõdeixaofentimento. 

*■■■:    fy 

Seruia  de  Malaca  ao  Rey,que  grato 
A  dignidade  honro/a  oleuantara 
Com  illultre,  &  magnifico  apparato, 
Ao  de  Cochym  embaixador  chegara,' 
Obrando  hia  o  veneno,com  que  o  ingrato 
Rebelde  o  coração  lhe  penetrara, 
Credito  ao  fonho  dà,  &  temeroíò, 
Deixa  o  repoufo,&  fe  leuanta  irofo. 

St. 
Vanos  difcurfos  faz,&  fem  foflego 
Cada  momento  mais  fe  perfuade, 
Que  a  armada  chriftaã  và  fazer  emprego 
Na  que  em  fonho  arder  vio  Áurea  cidade; 

B  Efta 
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Efta  imaginação  o  inftíga  cego, 

E  lhe  moue  os  affeitos  <Ju  vontade 

A  tratar  como  por  engano,  &  íbr£í 

Do  grande  interno  ao  grauck  Atiouio  torça. 

19. 
Em  quanto  efyera  pella  luz  Febea 
Remédio*  cuida, traças  imagina; 
la  tudo  facilita  Já  recea, 
E  em  nada  íeu  furor  fe  determina. 
Mas  a  fúria  infernal,  que  o  fenhorea 
A  que  fe  ponha  fogo  á  armada  o  inclina, 
E  companheiros  para  quanto  intenta 
Nos  Mouros  de  Cochym  lhe  reprefenta. 

6o. 
Entre  muitos  lhe  traz  dous  à  lembrança» 
Em  riqueza, &  família  poderofos, 
Chirinos5cMdlalle,que  a  priuança 
Do  Rey  fez  atreuidos&  orgulhofos: 
Eufcaos  no  efeuro  horror,  que  naõ  d  fcança» 
Nem  lhe  daõ  paz  cuidados  temerofos, 
Enellcs  naôachou  menos  cuidados, 
Também  jà  da  infernal  fúria  incitados» 

61  + 
Tir.haõ  trsro  em  Malaca, 5c  receauaó 
Sobre  ella  foflfe  a  Portuguefa  armada, 
Que  já  as  lingoas  da  fama  exigerauarS 
Em  Cochym  a  rreiçacVabomuiada.* 
E  como  immenfa  a  perda  imaginativo, 
Eor  Albuquerque  a  graò  cidade  entrada 
As  primeiras  razoei  fe  períuadiraõ, 
Viaiformes  contra  elle  íeccnff  iraô. 


em« 
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Tempo  naõ  perdem sporque  amzao  logo 
Amiços,&  parentes,  &flzeraõ, 
QueMs  por  próprio  intereffe,outros  por  rogo, 
Ao^  trances  do  perigo  featreueraõ. 
Ordenarão  futls  modos  de  fogo, 
Que  aos  autores  Germanos  excederão: 
Porque  imitando  de  Vulcano  a  fragoa, 
Começa  brando, &fe  embrauece  na  agoa. 

ILfte  artificio  hum  morador  do  auerno 
A  Abrahem,grande  magico,o  moftrara, 
Que  com  raiuamortal,com  ódio  interno, 
Em  dano  dos  humanos  inuentara. 
Audeláco  furor,que  incita  o  inferno, 
Para  o  cafo  futis  lenhos  prepara, 
Que  haõde  ter  do  importante  apercebidos, 
Os  Mouros  mais  valentes,&atreuidos* 

64. 
Em  tanto  o  Rey  confuío,&  deíuelado 
Pella  aurora  efperaua  clara,  &  pura, 

Mas  jà,que  nouas  deu  do  foi  dourado, 

Mais  íc  inqnieca,menos  íè  aflegura: 

Dos  melhores  do  Rey  no  acompanhado, 

O  capitão  fublime  ver  procura, 

Que  alegre  a  bordo  chega  a  recebello, 

E  íobe  a  Portugueía  gente  a  vello, 

Affonfo  ao  modo  militar  veftido, 
Qúc  inda,a  pezar  da  idade, o  faz  galante^ 
De  fina  graã  com  ouro  guarnecido 
O  pelloce  de  rocas,  rolagante.- 

B  z  Calças 
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Calças  do  me/mo  a  efpaços  com  franzido, 
Gorra  ncgra,em  que  brilha  aluo  diamante 
Porá  cm  Milaõ  por  defira  maô  grauada, 
A  rica  guarnição  da  fina  eípada! 

Só, 
Nambcodará  moítraua  jàna  idade 
Em  que  a  prudência  co  valor  íe  iguala,, 
No  adufto  rofto,brarida  mageílade, 
Que  amor  no  peite  do  vaffailo  exhala: 
Cobrip  o  que  conuem  à  honcílidade 
Rico  pano  daquclla  naçaõ,gata, 
Trazia  o  mais  por  vfo,6c  gentileza. 
Do  modo,qne  o  formou  a  natureza. 

67* 

Entra  na  Capirana.o  penfamento 
Encobrindo3que  tanto  o  atormentaria, 
Daôlhe  almofadas  de  brocado,  aílento^ 
Cadeira  o  capiraõ  rica  oceupaua;. 
Acabado  o  cortes  recebimento, 
O  Rey,que  cautelofo  praticaria, 
A  que  parte  pergunta  empregar  hia^ 
O  grandeapparato,&poder,que  via. 

6k 

Da  treicao  a  fama  em  Malaca  vfada 

Corre,lhe  diffe  AfFonfo  em  todo  o  Oriente 

Morreo  muita  da  gente  bauriíada, 

E  muita  da  priíaò  o  rigor  lente. 

O  íer  efta  maldade  caítigada, 

Carrega  fobre  mim5&  Re  bem  que  intente 

A  liberdadç.dos  que  eílaõ  catiuos, 

Se  permitir  o  Ceo,  que  os  ache  viucs. 


Ecomo 


69. 

£  como  por  amigo  verdadeiro 

Na<  partes  orientais  só  a  ti  conheço, 

Tratar  contigo  o  modo  quiz  primeiro, 

Que  íèguirei  naempreza,que  começo. 

O  Rey  lhe  rcípondeo;forte  guerreiro, 

Bem  tan  ta  confiança  te  mereço, 

O  Ceo  o  fabe,  &  ao  Ceo  defenganarte 

Prometto,ôc  como  amigo  aconfelharte. 

70. 
Confidera  melhor  primeiro, quanto 
Auentnras,&  o  fim  defta  jornada, 
Na  qual  o  conhecido  rifco  lie  tanto, 
E  o  que  ganhar  fe  pòde,he  pcuco,ou  nada. 
Como  intentas  deixar  a  índia  em  tanto 
De  forças, &  poder  defemparada. 
A  ventura  de  achar  depois  perdido, 
Quanto  a  preço  defangue^fe  ha  adquirido? 

7*+ 
Tendo  aqui  vezinho  o  imigo  armado, 
Bulcar  intentas  apartada  guerra, 
Por  mar  dos  teus  taõ  pouco  nauegado, 
E  que  tantos  perigos  em  fi  encerrai* 
Naô  me  parecerá  nunca  acertado 
Pella  alhea3arrifcar  a  própria  terra; 
Conferuar  o  adqueridohe  taõ  honrofo,1 
Quanto  he  o  conquiftar,difficultofo. 

72. 
Muitos  impérios  grandes  fe  acabarão:  . 
Porque  os  Príncipes  varios,queos  regerão 
Tanto  a  cega  ambição  fe  fogeitaraõ, 
Qje  as  reiíiotas  naçoSs  guerra mouerão; 

Bi  o* 
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Os  CfaiaSjtpe  já  eftas  partes  conquíftaraõ, 
Depois  de  mil  vitori  s,que  tiuerão, 
As  Iargaraõ,que  vnido  preualcce 
O  poder,diuidido  fe  enfraquece^ 

73* 
Bera  três  luftros  Cartago  a  Roma  enfrea, 

E  depois  foi  por  Roma  deftroida; 
Roma,fènhora  do  que  o  fòl  rodea 
Se  vio  do  poder  bárbaro  opprimida: 
Confuraido  o  poder  na  terra  alhea, 
Naõ  teue  por  quem  fofle  defendida; 
Roda  a  fortuna  com  rigor  cernbel, 
£  naõ  concede  o  Ceo  mais  que  o  pofliaeL 

74- 
Jfto  com  tal  affeito  o  Rey  dizia, 

Qne  o  que  na  alma  efcondia,  declarada» 

Eocapitaõ,quco  intento  concebia, 

Affi  reíponde,affidiffjmuláua, 

Qyando  meu  Rey  de  fi  raedcfpedia, 

E  hu  manandoíè  a*  braços  me  deitaua 

Difle,as  emprezas  deuera  comcçarfe, 

E  o  bom  í  ucceflb  a  Deos  encomendai  fe* 

7f- 
Razaõ  meIeua35ccomohejafto  o  intento, 
De  vitoria  me  dá  certa  eíperança, 
Ofegarei  o  iníquo  Rey  violento, 

©  fe.ngue,que  ^erteo  terá  vingança : 
Pc5Tqa3£  jl  ©o  iiablime  eterno  aifeoto, 
Uk  cmdfe  confiflse  a  foemaiaeotraraoca» 
A^fc«3ifc»ffl  qpoaa  derafi  aaaonc  Ifàjímffca, 

A  D e o s  lembrando  eítaõ  cauía  uó  j u ftaJ 
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Também  da  índia  aDeos  toca  a  defenfa,     , 
Que  tem  luafanta  fé  plantada  nella, 
EUe  he,querndà  valor,repara  a  offenia, 
E  íbbre  íeus  fieis  continuo  vella: 
Affi  diffe,  &  o  Rey  com  penainimenia, 
De  ver  taõ  mal  lograda  íuacautella; 

Dellefe  defpedio  exagerando, 
Males,quevercuidaua  já  ameaçando. 

77.  ' 

No  eícurohorror,os  de  Audalà  aflentarao 
Em  lenhos  íeues  deftros  remadores, 
E  matérias  íulfureas  embarcarão, 
O*  que  hauiaõ  de  fer  do  incêndio  authores, 
Alta  noiteiecretos  arrancarão 
Quafi  imitaado  os  mudos  nadadores, 
Quando  mais  o  filencio fenhorea, 
E  o  brando  fono  os  animaes  recrea. 

7«. 
Era  o  rumor  do  mar,a  noite  eícura 
Em  fauor  do  agareno  infando  engano, 
E  taõ  quietos  chegao,que  a  ventura, 
Miniftrar  parecia  o  chriftaõ dano. 
Puzerafe  em  effeito  a  tençaõ  dura,  N 

Mas  o  cuidado  ao  grande  JLuíkano 
De  mandar  leuar  anchora  o  acordara^ 
JPara  dar  vela  em  vindo  a  manhaã  clara 

E  porque  eftejaõ  todos  preuenidos 
De  leua  difparar  a  peç*  manda, 
Atroa  horrendo  eftrepito  os  ouuidos^ 
Ea  gente  brada  de  hua;&  outra  banda: 

B4  Os 
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Os  bárbaros  cuidando  for  íenridqft 
Q^ulfoedo-ardeuteeitroadoa  negra  banda? 
Deeítoniinhos,rÀ>í£Ítulo  a  volta  deraó> 
O  fil-Mcio  guard 'uido,quc:rouxerao.- 

8o. 
Afli  liura  Albuquerque  do  perigo, 
Que  nunca  deile  tora- imaginado, 
E  blasfemando  brama  o  inferno  imigQ' 
De  podello  offenderdefelperado:- 
Fauor  pedindo  o  Heroe  ao  Cco  amigo, 
Dar  manda  vela  ao  vento  defejado, 
Logo  que  enriqueceo  a  terra  à  aurora, 
Co  frefeo  aljoíar,que  porMcaoa  chora; 

81,  : 
lá  nefte  tempo  com  féus  rayo^deouro 
O*  dous  filhos  de.Leda  o  folqueimaua» 
Eda  fermofa  Europa  o  branco  touro, 
De  flores  coroado  a  trás  deixaua. 
Fbra  fr  !to  o  cabellocrefpo,&louroi 
A  copia  de  Amahheaderramaua, 
E  Philo  nena  rriíteem  doce  acento, 
Queixumes  daua  docemente  ao  vento, 

O  porto  deixa  o  capitão  valente 
Profeg: lindo  a  derrota  começada, 
A  quem  íoberba  fegue^,fc  cbedierte, 
Em  bem  compofta  efquadra.a  mais  armada»' 
Occupa  os  baixeis  groflbs  for  te  gente, 
No  bellico  trabalho  exercitada, 
Admittindo  também  nefta  alta  empreza 
A  íuçaõM^Jauar  í  Portugneza, 


Era5 


Fraõ teis  vezes ce nto  os  Malauarec, 
Pendores  deefpada}tYecha,  &  lança, 
Em  cometer  o  imigo^fingulares, 
Por  natureza  amigos  de  vingancr.. 
làtinhaõ  infeitadoaquelles  mares 
Pofta  na força,&  roubos  à  eíperança» 
Guiauacs  Adary  de  cor  adulta,. 
Comgentileza3&  proporção  rebatia 

84. 
Agora  ó  tu  fielguarda  do  pafTado,. 
Contra  o  tempo  imnior r  ai  fa  m-a  memoi  ia 
Tu5que  reduzes  ao  preíente  eílado 
As  couías  dignas  de  perpetua  gloria: 
Me  enfinascomo  em  verfo  leuantado 
Cante  os  varões  mais  dignos  de  alta  hiíloría, 
Queviojàmaiso  foi  em  quanto  encerra 
O  globo  vniuerfal  de  mar,  Sc  terra. 

A  flor  do  mar  diante  o  pego  vndoíb 
Ligeira,  &  mageíloía  dtuidia 
Animada  do  peito  género íor 
Do  capitar  iníí^ne}que  a  regia: 
Acompanhauaô  ovarão famofo 
Rayos  trezentos  com  queb-nv  podia, 
Naò  sò  humilharnaçoê^ma*  noseícuros 
Reynos,  romper  de  jjice  os  térreos  muros, 

$6. 
Dom  loaô  refplandor,  corifeu  viaor 
Qjíe  faz  famefa  a  pátria- Luf  taaa, 
lUino  illuftre  daqudlc  tronco  alciuõ 
DcLima,eitírpeaiKÍgi ,  &.fober*iiU> 

Efiinm 
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VAímulàdo  do  valor  natíuo, 
H  dã  que  a  morte  illuftremcatc engana, 
O  mar  rempeo  com  proa  vencedora, 
Donde  fâe  derramando  luz  a  aurora. 

87. 
Mandaua  a  galé  Feni5,que  deixara 
Atras  Centauro, &:  a  Piftres  na  carreira, 
E  por  entre  as  eílrellas  nauegara, 
jSe  efte  lugar, fe  dera  à  mais  ligeira: 
E  cem  varões  regia,a  quem  auara, 
Çe  moftra  a  fama, pois  que  verdadeira, 
Delles  pudera  íempre  dizer  tanto, 
Que  enchera  o  mundo  de  perpetuo  efpantq. 

8  8. 
Nuno  Vaz, de  quem  Vénus  fe  enamora, 
Quando  o  vè  marte  nas  batalhas  fero, 
Que  após  do  imigo  a  efpada  cortadora 
Vibrando, luz  tonante  confidero: 
Aquelle  valor  digno  da  fonora 
Tuba  enuejada,que  tocaua  Homero, 
Çom  cem  valentes  prompto  aofanto  intento, 
Da  galé  garça  as  azas  daua  ao  vento. 

SP. 
Após  elles  rompia  o  mar^Caldeira 
Egrégio  capitão, nauta  excellcnte 
Na  ferpente  yoadora,a  mais  ligeira 
Proa,  que  abria  o  liquido  tridente, 
Eraõ  os  que  feguiaõ  fua  bandeira, 
Dez  vezes  dez,aíTombro  do  Oriente, 
Criados  íempre  no  rigor  da  guerra, 
lá  ao  mar  militando,  jà  na  terra. 


Com 
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Cora  naõ  menos  valor,  &  galhardia, 
Lie  cem  Leoês  de  Lufo  acompanhado, 
Na  galé  Santa  Barbo ra^endia 
O  mar  Duarte  da  Silaa,moço*ouzado: 
Dosilluftresauós  nelle  fe  via' 
O  defíunto  valor  refuícitado, 
Honrando  aquella  idade  venturofa;* 
Tor  heróicos  varões  fempre  fáinolaa  • 

91.- 
Mais  ao  mar  dasgaJés  era  o  primeiro, 
]aimeTe;*eira,a  quem  de  amor  os  danos' 
Tinhaõ  leuadó  à  guerra  auentureiro 
Na  primauerados  floridos  annos: 
Hum  bem  fonhado  amaua  o  caualciro! 
A  vida  íbften  tando  com  enganos, 
O  de  amor  cego  riguroío  effeito! 
Que  atè  com  fombras  vãs  abraza  o  peito; 

92, 
No  Mòngibello  o  fero  mar  côrtana 
De  cento, ôc  vinte  alcides  guarnecida, 
Copia,  que  nas  afrontas  bem  moftraua, 
Quantodeueanteporfeahonra  ávida; 
E  pofto  que  em  prizaõ  a  alma  kj  u  a  u  a, 
Eá  ley  de  amor  iograto  íbmetida  , 
Tinhaõ  valor, Sc  amor  caS  igual  parte, 
Que  iguaeseftauaõ  lémpre  amor,  &  marte, 

n- 

RaJgaBa,  de  &  dando  hermeo  méicio* 
As  delicias  âa  pairí  a,&  o  feflego 
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Entre  as  donzcllas,  qual  o  valor  Grego 
Da  tenra  mãy  criadn,ao  duroofficio 
Corrco,ouuindo  a  tuba  do  Oriente, 
A  fer  caudilho  de  robufta  gente. 

5>4. 
Leaõ  no  áureo  leaõ^brauo  rompendo 
Asondas;de  íiilluftresmoítrasdaua 
Iorge  Nune*,que  imigos  desfazendo, 
Decimo  companheiro  aos  noue  daua; 
A  cuja  nao  rompente  obedecendo 
O  mar,como  medroío  fe  apartaua, 
Mormurando  co  vento  lifongdro, 
De  arrogante  ao  valemçcaualeiroj 

De  oitenta  fe  acompanharem  cujos  peitos 
Entrada  em  nenhum  tempo  o  temor  teue, 
As  ordes  milirares  taò  fojeitos, 
Que  o  duro  obedecer  tinhaõ  porleue. 
Com  cites  nos  perigos  mais  eftreicos, 
Hurra  animofo,  de  a  fugeitar  fe  atreue 
Do  mundo  o  mais  difficil,5c  diftante, 
Romper  mcntes,&  muros  de  diamante  0 

Na  Branca  rofa,as  ondas  diuídia 
PeJIa  popa  de  Abreu  lorge  Botelho, 
Naõ  deu  a  natureza  à  luz  do  dia 
Varaõ  de  mais  valor,deraais  confelho; 
Nos  jà  maduros  annos, valentia 
llobuíia  acompanhauao  illuftre  velho, 
Seis  vezes  vinte  ofeguem  arriícados, 
Por  elte  na  milícia  doutrinados, 


Da 
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97- 
Da  nao  5aõ  Pedro  daua  ao  vento  as  velas, 
O  valente  mancebo  Ayres  Pereyra, 
Dofangueclara,.como  as  luzes  bellas, 
DosConde3  illuftriííimos  daFeyra, 
Benignas  nefte  influem  as  eftrellas 
Com  prudência  o  valoncuja  bandeira 
Nouentado  tempo  emules  feguiaõ, 
Que  atras  tornar  hum  palio  naõ  iabiao» 

.9  8. 
A  popa  íegue  doindyto  guerreiro 
No  Minotauro  Abreu  force,  ôz  prudente, 
Do  numero  eícolhido5que  primeiro 
Hafgou  do  facro  Ifido  a  graõ  corrente:. 
Dez  vezes  doze  leua  o  caualleiro, 
Cuja  memoria  o  mundo  tem  prefenre,, 
Que  a  fama, que  deixarão  ca  eftendida^ 
Lhes  dá  a  pezar  do  tempo  eterna  vida. 

99. 
Aquelles  dons  irmãos  fortes  Andrades», 
Que  tanto  la  incanfaneis  trabalharão, 
Em  duas  grandes  naos,nauais  cidades, 
Sa.õ  Iorge,*&  S.Mattheus',omar  fulcaraõ: 
Bem  nos  peitos  leae?rprompcas  vontades, 
Com  que  a  feu  Rey  leruiraó, imitarão 
De  Andrada  os  nobres  Condes,queem  Galiza, 
Refpeica  a  idade, a  fama  íolemniza, 

ioo. 
Os  dons  Baxeisleuauaõbem  prouidos 
De  npparatos  a  Marte  neceííarios, 
Com  duzentos-guerréiros  efcolhidos- 
Eorccntofo  terror  de  ícus  contrários: 


3  o  Li  mo  primeiro. 

Eftís  a  toda  à  forte  offerecidos, 
Executando  a  eípada  em  trances  vários, 
Se  m(  ftraraô  íofridos,vigilantes, 
Nos  mayores perigos  mau  confiantes, 

IOI. 

/Ipoem^as  ribeiras  doMondego 
Desdà  primeira  idade  a  Palas  dado, 
lambem  nas  armas  fez  illuftre  emprego, 
U  cie  illuítres  auós,valor  herdado: 
Segue  Albuquerque  pcllofalío  pego, 
Hora  jurisconíuko  Jiora  foldado, 
(^uc  das  armas  prudente  feadornaua, 
Como  dasjuftas  leis.fortje.fcarnaaua. 

102. 

Suas  ordês  nouenta  obedeciao 
Mortaes  aflombros  de  agarenos  peitos, 
Que  em  toda  a  parte  alegres  o  íeguiaõ, 
De  leu  prudenteesforçolacisfeitos: 
Das  cem  lingoas  da  fama  mereciaõ 
Ser  decantados  fcus  heróicos  feitos, 
Tois  o  tempo  que  em  nada  permanece, 
A  memoria  das  couías  efcurece, 

103. 
Pairou  Gaípar  de  Paiua  à  heróica  empreza 
Com  cento,  &■  dez  guerreiros  excellentes, 
Q-ie  aqueljaeftimaçaõ^quemais  íe  preza, 
Ganftanraõ  íogeitando  feras  gentes; 
A  eíles,que  do  trabalho,  &  da  aípereza 
Da  guerra  já  por  vfoeraõ  contentes, 
Saõ  Miguel,alta  nao  deu  apofento, 
Torre  do  manque  excelia  moue  p  vento. 


Dynís 
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104. 
Dynis  rtrnandcs,com  quem  does  reparte. 
lrjrinirosoCeo,abreaniiitoío, 
Aflpmbro  de  Neptuno, horror  de  M  irte, 
No  GaleaõSao  Paulooeltanhoviidolo; 
Ceniode  alto  valor, militai  arte, 
Leua  configo  o  capitão  famofo, 
E quando  ao  duro  a  (falto  os  animaua, 
Ammoío  o  primeiro  nelíe  eutraua, 

IOf. 

Serrão  forte,  &  prudente  caualleiro 
Occupaua  da  nao  Ciíneo  vazio, 
Com  cento ,que  feguindo  o  alto  guerreiro, 
Rompiaõ  pello  togo, 5c  ferro  frio: 
Daua  na  alta  Alnuran  a  o  derradeiro 
Moftras  illuftres  com  galhardo  brio, 
O  mar  rompendo  com  poííanceproa 
O  da  Azia  terror  forte  peílba. 

106. 
Eraô  três  vezes  cento  os  que  o  íeguiaõ 
Coítumados  à náutica  eftreireza, 
Dosqueouzadoscom  íogo,Ôí  ferro  abriaõ 
Caminho  pella  barbara  fere  za: 
Mas  onde  meus  féntidos  íe  deferi  $3 
Tanto  de  vòs,ò  gloria  delta  erapreza, 
Garcia  illuítre3cujo  braço  forte, 
Infinitas  rendeo  vidas  á  morte l 

107. 
Imito  donde  a  Nereo  paga  tributo 
De  feuseníbes  o  Douro  caudelofo, 
O  deu  a  llluíire  Ioanna,Iliun:re  fruto 
DeSà,ao  tronco ém  armai»  venturcío. 
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Efte  cujolouuauel  attributo 

í-oi  procurar  renome  de  famofo, 

Nos  feus  mais  doce$_annos  corre  á  guerra,' 

PaíTa  o  mar. ,  chega  a  ver  da  Aurora  a  terra. 

108. 
Soube  em  chegando  a  Goa  da  alta  empreza, 
A  que  o  forte  AIbuqnerque,fe  partira; 
Culpa  qualquer  tardança , & com  trifteza, 
Pe.Ho  poder  feguit:,geixi£y&  íuípira: 
JE  qual  o  vaó.comete  com  braueza, 
Por  fanar  noariimalcerdozoa  ira, 
Que  paííãr  vi  o  de  fero  dente  armado 
Da  trèlla  o  .alaõ-caftiçodefatado, 

iop. 
Tal  clle  num  paráo  ligeiro  aos  ventos 
As  velas  dando  pello  mar  fe  lança, 
JLeuadocjos  iiluftres  penfamentos, 
Que  prometem  gloriola  íegurança: 
Tal  ià  Ceíar  rompendo  impedimentos, 
Perigos  defp  rezou, &  confiança 
A  Amiclas  dando,a  quem  valor  faltaua, 
Ao  mar  tempeíiuofo  felançaua, 

1 10. 
De  feu  heróico  esforço  eftimulàdos 
Lemos, 6c  Viilalo^os  o  emularão, 
Hum  Coutmho,dous  Mellos  esforçados, 
lrmaõs,que  como  airmaõviuendo  o  arnaraõ: 
Da  Coita  Malabar  os  arriícados 
E  nouos  argonautas  íeafaftaraõ, 
O  campo  azQ.1,0  lenho  diuidia, 
por  ver  03  rnares  donde  naeeo  dia,, 


Nó 
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ii.. 
No  Indico  mar,a  armada  fe  engolfauaj 
Eià  somente  Ceo,  &  mar  fe  via, 
O  fkuorauel  vento,que  fopraua, 
Os  grandes  lenços  brandamente  abría^ 
O  Promontório  Camori  deixaua 
Atr az,  &  a  graõ  Ceilaõ  fe  defcobria* 
Taprobanacharaada  antigamente, 
Riquiílima  delicia  do  Oriente. 

112. 

De  ca«ella  odorífera  abundantes 
Os  altos  montes  Jaó  bofques  íbmbrios^ 
Habitados  de  grandes  Elefantes, 
Primeiros  em  prudência, &  fortes  brios t' 
De  rubis,&  fafiras  rutilantes, ' 
Hica$  íaõ  as  áreas  dos  íeus  rios, 
Etudo  rico  do  metál^que cria 
Com  feus  rayos,o  foi  na  terrairia. 

iij. 

De  Ceilaõ  noOriente  a  proapofta 
X)  golfo  de  Bengala  atraueflaraõ, 
E de  Nar finga  a  rica, ôcfertil  cofta, 
3Para  a  Setentrional  parte  deixarão* 
Nella  a  graó  Meliapor  eftàcompofta 
De illuftres  edifícios, que  lauraraõ 
Modernos  moradores, &  ruínas, 
Que  inda  fe  moftraõde  memoria  dignas.' 

114. 
Ali  coufas  obrou  marauilhofas, 
Que  a  terra  hoje  celebra,o  lympo  canta? 
Taomè,acujas  relíquias  preciofas 
Çuítodia  dà  com  reuerencia  fanta; 

C  Odt 
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O  dicoía  cidade  tu, que  gozas 
Hà  tantos  ltiftroSjCom  ventura  tanta, 
AquelJe, que  alcançou  defconíiado, 
O  quefoi  agraõfé»j&  amor  negado. 

A  frota,a  Boreas  dando  alegre  as  velas 
Do  golfo  a  maior  parte  atraz  deixaua, 
Quaudo  o  que  eftcue  ià  fobre  as  eítrellas, 
Todo  em  furor  horriuel  feabrazaua: 
Atormentauao  ver3que  fuás  cautellas 
Foraõvaãs,  &queà  Affonfo  íe  moftraua 
Amigo  o  vento,hamildé  o  brauo  Occeano. 
E  blasfemando,  ao  Ceo  chamou  tyrãno. 


LIVRO 


3J 


LIVRO  II 


ARGVMENTO. 


ASmodeu  conuocando  o  inferno  trata 
De  ernpedir.de  Albuquerque  a  heróica  empre^a^ 
Nuué s  forma,&  treuoês .ventos  defata, 
Socorre  o  Ceo  a  armada  por  tu^uefa. 
J{ompede  G ar cia  o  lenço  a  turba  ingrata 
OJpedao  do  Catai  a  alta  Princefa 
Do  valerofo  afpeito  namorada. 
Lança  ferro  em  Pedir  a  lufa  armada, 

i. 

ggãgl  ST  A  na  entrada  da  tartarea  porta 
S|^    Precipício  de  medo,&  de  horror 


recipicio  de  raedo,&  de  horror  cheoi 
LI  Ondeosfios  vitaes  Atropos  corta, 
}||  Onde  he  confufaõ  tudo  ,  tudo  enleou 
Dali ,  donde  a  efperança  fica  morta, 
E  habita  ofobrefalto  co  receo, 
Corre  hum  valIe,por  donde defce  agente 
Perdida, para  o  reynodeícon  tente. 

2. 
Por  aquelíe  vazio  o  anerno,alento 
Peftifero  reípirajmifturado 
Cos  gemidos  da>  almas,queem  tormento 
Blasfemaõ  do  rigor  do  Ceo  irado; 

Cz  cônC 
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Confunde  groffo  fumo  o  negro  affento, 
Que  nunca  rayp  vio  do  foi  dourado 
Donde  fe  ouuem  rugir  feras  ímpias, 
E  nos  ares  gritar  torpes  Arpias; 

3- 
Ouuemfe  alli  do  Cerbero  latrante 

Os  treplicados  hórridos  latidos, 

Com  os  brados  do  velho  nauegante, 

Que  á  barca  chama  as  almas  dos  perdidos, 

Famahe,que  por  alli  delceo  o  amante 

A  quem  Pluto,&  Proferpina  vencidos 

Do  doce  cantora  amadaconcederaõ, 

Que  feus  olhos  fegunda  vezperderaõ, 

4- 

E  o  que  foíleue  os  cercos  criííaIinosr 

Quando  Atías  fiou  delleo  pezo  puro> 

E  aquelle,  queagéntíl  filha  de  Minos 

Ingratiffirno  foi3fobre  perjuro: 

E  outrosque  vaõs  íeguindo  defutinos, 

Quiferaõpencrrar  o  centro  efeu  to-, 

Também  o  infernal  Rey  com  a  doce  amada* 

Tantos  tempos  da  inãy  em  vaõ  chorada. 

Daquclle  fitio  horriuel.&efpantofo, 

A  quem  teixo  he  disforme  immenío  monte* 

Com  brado  horrendo  o  Anio  tenebrofo 

Os  miniftros  chamou  de  Plilcgetonte: 

Naõ  quiz  paíTar  o  negro  eftreito  vndofo, 

Podendolhe  feruir  azas.de  ponte, 

Que  aos  proteruos  defejos,em  que  ardia,. 

Hum  ponto  eternidades  parecia*. 


Logo 
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6- 
Logo  do  abyfuio  os  negros  moradores, 
Que  na  ambição  primeira  confpiraraõ 
Enchendo  o  ar  de  horriffimos  clamores, 
Ante  o  mefmo  furor  feaprefentaraõ: 
Que  monftros  de  ira, Sc  de  difeordia  autores 
Que  de  medonhas  formas  fe  ajuntarão 
De  chimeraSjPhitoêSj&Minotauros 
Hidra$,E<>finges,Dragos3&  Centauros? 

7- 
Viaõfe  alli  na  multidão  diffu/a 
Briareus  descem  braços  defcompoítos* 
Serpentinas  cabeças  de  Meduíà 
E  de  feos,Ciclopes3féros  roftos. 
Em  fim  viafe  alli  copia  confufa 
Dediuerfos  afpeitos,&fuppoftos, 
Cujos  feos  eftremos  de  bruteza, 
Deíconhecia  a  mefma  natureza, 

8. 
A  multidão  foberba  jà  efperaua, 
Que  o  capitão  do  Erebo  reuelafle 
O  cafo,que  dor  tanta  lhecauíaua, 
E  em  feu  fatal  feruiço  os  occupaíTe.* 
Quando  elle,que  acé  entaõ  callado  eftaua^ 
Para  que  o  caio  em  mais  íe  reputafle 
Bramou, gémeo  o  cárcere  fumante, 
Tremeoa  terra jdeícompoíTe  Atlante^ 

9- 
Horríuel  grauidade  ao  fero  aípeito 

Gemendo  trifteajunta,6cexhalando,' 

Infauíto  fogo  do  abrazado  peito, 

A  iingoaaííi  vibrou  vociferando. 

C  3  Tar- 
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Tartareos  Anios, dignos  de  refpeito* 
Que  depois  do  graõ  calo  miíerando 
Sofreis  uijuftapena,defpenhados 
Do  Olimpo,pâra  quem"  tbftes  criados! 

9* 

Em  lugar  nofíb  aquelle  que  gouerna 

Là  deíima  do  claro  firmamento, 
Eftrellas,Sol,  &  Lua,  ôc  cà  na  interna 
Efcuridaõ  doReyno  do  tormento: 
Formando  o  homem  viljà  da  íuperna 
Regiaõjlhe  deu  o  criílaíino  aífento, 
Que  num  tempo  occu  pou  o  Senhor  voffo, 
Nunca  taõ  grande  doreíquecef  poflfo. 

1 1» 
Prefente  agora  tenho  na  lembrança 
Quando  de  nada  o  homem  foi  criado, 
Que  com  ingrata, &  douda  confiança, 
Comeo  dofruito,que  lhe  foi  vedado. 
Em  lugar  de  querer  delle  vingança, 
Ordenou  como  fofle  refgatado, 
Quando  por  iufta  pena  merecia 
Naô  ver,nem  gozar  maisda  cor  do  dia. 

12. 

Emfirrrpor  elleo  filho  á  morte  entrega* 
E  o  filho  côm  morrer  triunfou  da  morte, 
E  decendo  triunfante  a  região  cega,. 
As  portas  quebfamoudo  muro  forte: 
Abrio  noffas  prizoes5que  a  tanto  chega 
A  graô  miferianofla,ó'tJÍft€  forte! 
Leuando  as  almas,  que  em  poder  tiuemos 
Aoccupar  as  cadeiras^e  perdemos. 


Os 


Ós  feus  logo  por  elle  tanto  obrarão, 
Offerecendo  a  vida  com  fé  tanta., '_ 
Que  pello  mundo  todo  derramarão 
Aquella  ley,que  noflas  leys  quebranta^ 
Defpois  aquelles  Reys*,que  os  imitarão 
As  armas  tamaõ  com  piedade  tanta, 
E  perfeguindo  os  noflfos  vaõ  fazendo, 
Que  tudo  fique  a  Chrifto  obedecendo. 

Entre  cftes(que  ifto  só  lembrar  vos  quero) 

Animofodo  Reyno  Lufitano 

( Que  iá  cobrar  em  nenhum  tempo  eípero)    ( 

Deitou  AfFonfo  o  pouo  Mahometano; 

Na"^  contente  com  ifto  o  bando  fero 

Df  Lufo,aflaíta  o  Calpe  Tingitana* 

E  fazendo  por  vezes  dura  guerra, 

Graò  parte  occupa  da  Africana  cerra. 

Correo oufado  inquietando  a  cofta. 

Que  intratauel  fazquafi  o  foi  ardente, 

Que  dos  perigos, &  trabalhos  gofta 

Eíta  fempre  inuechielfera  gente: 

Tra  paffou  Gama  a  zona  contrapofta 

Dobrando  o  Promontorio,em  que  o  Tridente 

Se  rompe, &  minhas  forças  refiltindo, 

Tomou  porto  entre  a  foz  do  Gange,  &  do  Indo* 

Logo  o  inuido  Cabral  com  nona  armada, 
Defcobrio  noua  terra, &  em  noflb  aggrauo 
Lhe  poz  nome;  &  tornando  a  deftinada 
Vi^gem^fim  lhe  deufoberbo,&  brauo: 

C4  Gent* 
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Gente  ern  Calecut  deixa  bautiíada, 
Ay  de  mim, de  que  ferue.darme  gauo, 
De  ordenara  Corrêa  a  dura  morte, 
Se  elle  morrendo,  melhorou de  lorcef 

17* 
Efte  famofo  foi  o  que  primeiro 
Por  Chrifto  derramou  nefla  Indiana. 
Terra  feu  fangue,ò  forte  caualleiro ! 
A  meu  pefarcelouuaalmgoa  infana: 
Vihgaraõ  em  Cochym  o  alto  guerreiro 
Alcançando  vidtoria  íoberana 
Os  fortes  Albuquerques,fortaleza 
Fabricando  por  fim,  da  illuftre  empreza. 

1 8 . 
Alli  o  forte  Pacheco  íè  eterniza 
Suftcntando  irícanfauel  o  adquerido, 
Depois  Almeyda,queas  eftrellas  piza> 
Se  fez  do  Rume,&  Malauar  temido, 
Morto  o  filho,qtíe  a  fama  folemniza 
De  fabio,de  inueiiciuel,de  atreuido, 
Ià  viftes,que  a  vingança  emuolta  em  pranto,1 
Foi  de  Ana?&Europa  horrendo  eípanto. 

ip. 
No  brauo  Cunha,hum  rayo  ardente  viftes^ 
Que  deixou  as  cidades  abrazadas-, 
Que  a  voífas  leys  íugeitas  poíTuiíles,. 
De  que  a  penas  lia  cinzas  derramadas- 
De  Ormuz,  k  Goa  jà  os  fucceffos  triftes 
Se  contaõ  nas  Regiões  mais  apartadas,. 
E  tanto  dç  Albuquerque  o  nome  crece, 
Que  por  grande  no  mundo  ieconhe.ee. 


Éfte 
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2.O. 

Èfte  que  o  Imre  mar  veo  iríFeftando 
De  lá,onde  morre  o  íol,atè  onde  nace, 
Osnoííos  fimulacros  derrubando, 
Gom  afronta  fatal  da  internai  face-. 
Agora  outro  naõ  vifto  mar  cortando, 
Para  que  nono  mal  nos  ameace; 
Vai,íem  hauer  qqem  tanto  orgulho  dome,, 
Em  Malaca  prantar  de  Chrifto  o  nome» 

21. 

Quem  duuida^paíTando  láefta  gente 

Ver  acabado  o  noíTo  antigo  Império? 

Que  hà  tantos  annos  dura  em  todo  o  Oriente* 

E  rico  de  almas  faz  uofíò  hemisfério: 

E  que  o  pouo  Malayo  o  preífo  intente 

Seguir  com  pezar  noííb,&  vitupério 

A  Romana  piedade,  ôc  ley  de  Chrifto,, 

Ia  tudo  fo/rereis,feíòfreis  iAo* 

22-. 

Que  fe  adiante  pafla,fíngulares 
Vidorias  temo, do  infernal  refpeito 
Eterna  afronta  ,  &iá  temo,que  Altares 
Leúantem  a  feu  Deos,a  meu  dcfpeito: 
Domadoresdas  rerrasJ&  dos  mares, 
Naõ  só  em  Malaca,  Indo,  &;  Perfeo  eftreito,. 
Mas  ria  China, Catai/iapaõ  eílranho, 
Ley  noua  introduzindo  em  íàcro  banho. 

Mas  pois  naõ  pòdefer  nunca  acabado, 
Nos  peitos  voííos  o  valor  antigo, 
Que  já  moftraítes,quando  acompanhado 
De  vos, cobrei  o  Ceo  por  inimigo. 


Sej.ir 
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Seja  efte  atreuimento  cattigado," 
Sahi  fúrias  fatais,  vinde  comigo, 
Contra  elles  mar,&  ventos  fecrabrauíçáSé 
E  desfeitas  luas  nãos , todos  pereçao 

.24, 
Tu  Belzebut,que  os  ventos  com  tremenda 
Violência  moues  contra  mar,  &  terra: 
E  Leuiahaó  no  mar  ferpente  horrenda, 
Em  quem  tanto  furor  o  abyímo  encerra. 
VoíTo  valor  no  mundo  hoje  fe  eftenda, 
As  ondas  às  cfirellas  mouaô  guerra, 
Tudo  fua  natureza  mude, &  logo, 
Çhouaõ  mares  os  Ceos,&  as  nuués  fogo. 

Vinguemos  neftes, parte  dos  primeiros 
Aggrauos,  que  íentis  há  tantos  anno?, 
'Neítes,que  hoje  orgulhoíos,&  guerreiros . 
I7azeríè  intentaõ  quafi  foberanos. 
DiíTe  Afmodeu;&  nunca  taõ  ligeiros 
Caufandoem  terra, &  mar, mortes, &  danos 
Romperão  feros,  ventos  defatados, 
Como  entaõos  efpiritos  danados. 

*&* 
ÍSÍaõaguardaô  foberbos  impacientes 
As  vltimrs  pa!auras;mas  rompendo 
,Os  ares, as  moradas  deícontentes 
Deixarão, mar, &;. terra  reuoluendo; 
Por  donde  quer  quepafTaô,infolentes 
Tudo  vaõ  arruinando,  &  desfazendo, 
Condeníaõ  nuuês,&defa taõ  ventos, 
Abalando  da  terra  os  fundamentos. 


Com 


Com  mar  bonança  Affonfo  nauegando. 
Eis  que  o  Ceo  de  improuifo  fe  efcurece, 
A  luz  do  foi  fe  turba,  5c  retumbando 
Horrifono  rumor,o  vento  crece. 
Logo  o  mar  montes  de  agoa  Icuantanda 
Dos  ventos  combatido  fe  embrauece, 
Eranto.que  as  mais  altas  excedia^ 
As  marítimas  íerras,que  fe  erguiaã* 

Ostrouoes  quafi  os  pollos  abalauaõ 
Ameaçando  ruina  ao  firmamento; 
Os  rayos  hus3aos  outros  fe  alcançauaã 
Incendiários  do  fluido  elemento. 
O* mares  com  as  nuuês  fe  ajuntarão 
Empelidosde  hum  ímpeto  violento, 
E  entre  coriícos  treua,  eftrondo,  es  gtkm 
Dos  triftes  nautas  eraõ  infinitos. 

Viafe  là  a  regiaõ  celefte  chea 

Das  ondas.que  as  ellrellasborrifauaõ, 

E  appareeer  no  fundo  a  loura  área, 

Nos  valles5que  entre  as  ondas  feformauão> 

Da  morte  qualquer  peixe  ferecea 

Por  donde  pou<:o  hauia,aues  voauão, 

Sobia  a  nao  às  vezes  ao  Cebpuro, 

Outras  tantas  decendo  ao  centro  efcuro. 

Turbados  de  tãofubita  tormenta 
Os  pilotos,amaina.,amaina  gritaõ: 
Dar  a  effeito  a  turbada  chufma  intenta, 
O  que  os  meftres  gritando  íolicitaõ; 
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Mas  dos  ventos  a  fúria  turbulenta? 
Faz, com  que  em  vaô  as  forças  íe  exercitao 
Dos  foldados,&:  dèftros  marinheiros, 
E  dosgrumetes  em  fobir  ligeiros. 

3'- 
Viofe  a  flor  de  Ia  mar  em  grande  aperto: 

Porque  rodas  leuaua  as  velas  dadas, 

E  a  todos(taõ  grande  era  o  deíeoncerto) 

Tinha  o  temor,  &  medo  as  mac-s  atadas: 

Mas  com  trabalbo(em  fim) no  caio  incerto, 

Foraõ  logo  as  de  gauia  derribada?, 

A  grande  depois  deitas  amainarão. 

As  outras  à  fortuna  encomendarão. 

32. 

Ficou  a  galé  Phcnix  fem  baflardo, 

E  perto  cíleuede  fer  mòr  o  dano, 

Que  em  dar  aoapito  o  Comitre  andou  tardo, 

E  deu  a  faluaçaõ,obriríe  o  pano. 

Li  ma,  entre  os  nautas  ti  mi  dos,  galhardo 

Sen  valor  moftra,&  brio  foberano, 

Jí  ià  ameaçando, ia  com  brando  rogo, 

Fez  dar  de  correr  vela  á  entena  logo, 

33- 
poi  a  vela  de  gauia  da  Almiranta 

Ao  mar  ,0  maítareo  roto,abrafado 

Do  fogo  horrendo,  que  aos  mortaes  efpanta? 

Das  nuuês  p,or  violência  difparado: 

Jaime  a  eíte  tempo,que  só  em  pena  tanta, 

A. de  amor  fente  ,  o  goroupés  quebrado 

Aberta  anão, que enueftem  montes  de  agoa, 

JJwza  era  o  ccraçaõ,o  peito  fragoa. 


E  aco- 


E  acodindo  o  primeiro  ao  mòr  perigo, 
Dizia  enternecido  o  varaõ  forte, 
Que  promeflas  ainor,faò  as  que  figo, 
Se  donde  bufco  a  vida,encontro  a  morte? 
Eu  de  mim  mefmo  íòu  o  mòr  imigo, 
Que  aos  males  corro, que  dar  pode  a  forte, 
Equal  o  cego, guiado  de  outro  cego, 
Em  vifto  o  precipício  ,à  morte  chego. 

A  íerpente  voadora  arrebatada 

De  hum  monte  de  agoa  ás  nuuês  foi  fobida, 

E  caindo  de  lá  precipitada 

"No  profundo  ficou  quafi  eícondida. 

Logo  outra  vez  às  nuuês  leuantada 

Terna  a  deícer  com  mifera  caida, 

Edando  entre  duasondas  impetuofas 

Taboas  rendeo,  &:  as  curuas  mais  forçofas. 

Começa  logo  a  entrar  pellas  juntaras 
Abertas  dagaléimpetuofo  rio, 
Infinitos  deícendo  das  eícuras 
Nuuês, que  a  vaõ  chegando  ao  eftremo  fio: 
Oslaffos  nautas  vendo  as  aberturas, 
Os  peitos  lhes  trafpafla  o  medo  frio, 
Brada  o  Comitre, vendo  a  morte  perto, 
Que  acudaõ  ao  perigo  defeuberto. 

A  dar  à  bomba algus,logo  correrão, 
Tornando  o  mar  aomar,que  liure  entraua: 
Outros  com  chumbo  em  pranchas  pretenderão 
Tapar  o  que  do  lenho  aberto  eftaua. 

Os 
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Os  mais,  que  cftes  officios  naõ  fizerao, 
Alijarão  ao  mar  quanto  feachaua 
Na  afligida  galé,íem  referuaríè 
Riquezas, nem  ás  armas  refpeitarfe. 

38. 
Porem  quanto  o  Piloto  a  gritos  manda, 
E  quanto  fe  trabalha, nada  baila, 
Que  o  temporal  cruel  tudo  deimanda, 
E  íem  proueito  o  tempo  ià  íegaftâ: 
Eis  de  horrendo  naufrágio  a  hora  infanda, 
Hórrida  a  morte  iá  a  eípcrança  afafta, 
Ao  mar  rendida,  &  vento  furibundo 
A  aberta  galé  vai  apique  ao  fundo. 

Pedindo  auxilio  a  miferauel  gente, 
Appareceno  irado  mar  nadando, 
Com  defefperaçaõ  nomalpreíente, 
A  morte  iá  eíperada  dilatando: 
Eis  logo  Fernão  Perez  diligente 
Aquella  parte  acode, ao  mar  deitando 
Lenhos, taboas,barris,prouando  modos, 
Com  que  poíTa  liurar  da  morte  a  todos. 

4°. 
No  mefmo  tempo  igual  era  o  perigo 
Em  toda  a  armada,  ôc  todos  trabalhados 
Dauaõ  gritos,  &  vozes, que  o  inimigo 
Vento  leuauaem  eccos  mal  formados: 
Qual  vendo  a  morte,abraça  o  charo  amigo, 
Qual  procura  o  pezar  de  erros  paflados, 
porque  quando  efta  vida  alli  perdeíle 
Ir  gozar  da  durauel  merecefle. 


Nefta 
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Neftaancia,nefte  horror,  ao  dis  horrendo 
Succedeo  noite  horrenda,  Sttemerofa, 
As  nuuês  de  contino  em  fogo  ardendo, 
Cegando  a  viíta  a  claridade  odioía: 
Shir  defeus  limites  pretendendo 
O  mar  bramindo  irado, á  luminofa 
Região  fubir  queria  das  eftrellas, 
Como  por  apagar  o  lume  delias, 

42. 
Ifto  vendo  Albuquerque,  &  vendo  os  ventos" 
Recrecer  da  infernai  faria  incitados, 
E  os  rrouoês  eípantofos  com  violentos 
Rayos  das  negras  nuuês  difparados. 
Tudo  ameaçando  morte, ouue  os  lamentos 
Triftes  dos  companheiros  trabalhados,, 
Humilde  affi  a  Deos  falia, &  pede  ajuda, 
Que  os  caftigos  reuoga,&  os  cazos  muda, 

Immenio  Criador,Pay  foberano3 
Refiaurador  do  noffo  bem  perdido, 
Lano  Ceodo angélico, &<dp  humano, 
Com  fogeiçaõ  eterna  obedecido: 
Verd  adeiro  Nepcuno,que  do  Occeano 
Enfreas  a  foberba,&: .fornecido 
A  ley  inuiolauèl,que  lhe  défte 
Dos  limites  naõ  paíTa,que  pufefte. 

44- 
Tu  que  da  injuria  de  Pharaóliurafte 
O  Pouo  teu, abrindo  o  mar  profundo, 
E  do  commum  caftigo  a  Noe  guardafte, 
Quando  a  ruina  vniueríal  domundo: 

Como 
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Comonos  defemparasrNaõfeafafte 
De  nòs  tanta  piedade,  era  que  me  fundo, 
Liurafte  o  pouo  teu  do  mar  infano, 
Teu  he  rambcai  o  pouo  Lufirano. 

E  fe  he  vontade  tua, que  morramos, 
Seja  affi;mas  Senhor  naô  deft*  forte, 
O  lugar  muda, íeja  onde  poríamos 
Exaltar  a  tua  fó,fofrer)doa  morte: 
jNa  apartada  Malaca  adonde  vamos 
Por  te  íerujr,bufcara  genteforte, 
Alegre  cada  qual  perderá  a  vida, 
Pella  ver  venturoía  a  ti  rendida. 

O  trcs,&  quatro  vezes  venturofos 
0%  que  tanto  fauor  do  Ceotiueftes, 
;Que  entre  a^barbaras  lanças  animoíbs 
Perdendo  a  vida,£ternos  vos  fizeftes: 
Viuem  na  fama  os  feitios  valerofos, 
Com  que  a  pátria  ditofa  engrandeceftes,1 
Nòsficamos  aqui  delta  apartados, 
No  mar,do  eCquecimeijto  íepultados. 

AíTi  gemendo  diffe,&  entretanto 
O  procelofò  mar,mais  feembrauece, 
Crecendo  a  confuíac  crecendo  o  pranto,' 
Da  miferauel  geixte,que  perece: 
Era  tanto  o  rumor,o  eítrondo  tanto 
Daferatempeftadejque  parece, 
Segunda  vez  o  mundo  deítruirfe, 
O  C£P defeneaixaríe,o  inferno  abiirfe/ 
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48. 
Raphaelprote&or  da  Lufa  armada 
Mais  ligeiro  que  o  leue  peníamento, 
Co  a  rogatiua  de  altafé,animada, 
O  criílal  penetrou  do  firmamento; 
Là  a  diuina  Siaõ  eftá  fundada, 
Obra  eterna  do  eterno  entendimento,' 
Quadra  he  a  forma  do  edifício  puro, 
E  de  ouro,  &  jafpeo  torreado  muro, 

49. 
Tem  doze  portas,  em  cada  hua  affiíle 
Guarda  immortal  armado  de  diamante,' 
Abertas  fempre,ou  caía  a  noite  trifte, 
Ou  rindo  a  bella  aurora,fe  leuante; 
Lá  nem  fe  teme  imigo,nem  reíifte, 
Tudo  he  quietaçaõ,&  paz  triumíante,' 
Tudo  cheo  de  gloria,  &  de  alegria, 
Deriuada  do  Autor  do  eterno  dia, ' 

Chegou  diante  da  immeníà  Mageftade,^ 
Que  he  nas  peffoas  Trina, hua  na  eíTencía, 
Onde  vnidos  eftaõ  nua  vontade 
Iguaes  em  tudo,  Amor,Poder,Scienciar 
Trono  occupa  de  rica  variedade, 
Donde  eftaõ  em  gloriofa  competência 
A  obra  com  a  materia,fem  viótoria, 
Qwz  iguaes  faõ  no  valor,iguaes  na  gloriai 

Arco  de  preciofiílima  efmeralda 

He  condigno  ornamento  ao  trono  augufto> 

E  ferue  na  Eternidade  de  grinalda 

Ao  que  da  leys  a  tudopimmenfo^jufto; 

D  Qoa: 
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Quatro  animaes  na  fempre  verde  fralda 
Lhe  ai]íítem,que  íaõ  contra  o  ódio  nijufto 
Do  ingrato  pouo  a  tantas  mercês  viítas, 
Do  que  he  leaò  cordeiro,Choroniftas. 

Doze,&  doze  anciãos  comniueos  mantos 
Em  roda  o  cercaõ,de  ouro  coroados, 
Os  quais  aos  pès  do  Santo  alli  dos  Santos , 
Veneração  lhe  rendem  ajoelhados: 
Nafanca  humiliaçaõ^em  ledos  cancos 
Com  modo,&  tomfuauiffimo  alternados, 
LhechamaõDeos  da  guerra,  Rey  benigno 
Digno  de  adoraçaô,de  gloria  digno. 

Proftrado  humildeentre  elles  o  glorioío 

Cuftodio,a  rogatiua  reprefenta, 

Com  tácito  fallar,conceituofo, 

Com  que  ao  Altiííimo  tudo  fe  aprefenta. 

A  armada  amiga,diíTe  Pay  piadofo, 

E  o  varaõ  pio.que  e£ender  intenta 

VoíTa  ley  Janta  deídeo  Occaío,ao  Oriente, 

Todo  o  rigor  do  mar,&  ventos  fente. 

Conuocou  Afmodeu  do  efeuro  auerno 
As  cateruas  ao  fogo  condenadas, 
Ecomtodoo  furor,que encerra  o  inferno^ 
O  ar  mouera5,&  as  agoas  foífegadas. 
Tudo  alterado  pello  ódio  eterno, 
Saõ  moueis  ferras  as  regiões  íalgadas, 
Vèlas3xarcias,&  maftros  rompe  o  vento, 
E  tudo  he  confuzaõ,temorPlamento. 


Teme, &  lamenta  a  gente  valeroía, 
Que  naõ  lie  de  temor  o  esforço,izento, 
Masfence  mais>que  a  morte  rigurofa, 
Que  tenha  eícuro  fim,o  fanto  intento: 
Cada  qual  deites  com  acçaõ  gloriofa 
O  peito  pos  J)or  vòs  iàa  rifcos  cento* 
Que  por  ver  voflafé  fanta  eftendida, 
Seu  amor  offerece  á  morte  a  vida. 

Voflb  feruo  Albuquerque  reprimindo 
No  peito  a  dor  intenfa  em  vòs  fiado, 
Ao  que  hum  bom  capitão  deueacodindo," 
Ao  nauta  esforço  dàjbrioaofoldado. 
Contritos  todos  vos  eftaõ  pedindo 
Remédio^  do  furor  do  inferno  irado,' 
Appellaõpara  as  chagas  do  Cordeiro, 
Donde  o  remédio  feu  manou  primei tol 

E  efle  arco  de  efmeralda,que  brilhante 
He  rico  adorno  do  fagrado  Trono, 
Penhor  he  daclemencia,que  triunfante 
He  daquelle  arco  do  concerto  abono* 
Do  homem  fois  des  do  principio  amante* 
Eftes  vos  amaõ  amorofo  dono: 
E  porque  vóííòs  faõ,faõ  perfeguidos, 
Sejaõ  também  por  voíTos  defendidos» 


tf 


Sinta  hoje  effe  dragão  do  reyno  efcuro^ 
Sobre  o  commum  caftigo  outro  caftigo,' 
Deixe  a  tranquilidade,deixe  o  ar  puro, 
E  a  paz  aos  homês;que  naõ  tem  conlígo: 

D  z  A  maf- 
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A  maímorra,que  fecha  ardente  muro, 
Habite  ingrato  delirnefmo  fatigo, 
E  cm  pena  defeu  erro  tanta  fúria, 
Conucrta  contra  fi;com  fua  injuria. 

A  ffi  difle  ao  Senhor,que  o  mar  enfrea, 

E  tudo  rege  com  eterno  mando: 

E  em  tanto  calaõ  os  que  à  immenfa  idea 

Louuores  fem  ceifar,  eftaõ  cantando: 

Logo  as  almas  ditolas,que  recrea 

A  viíaõ  beatifica,  rogando 

Por  Albuquerque  cantaõ  fantos  Hymnos, 

Que  alternaõ  pellos  tronos  criílallinos. 

6o. 
O  íempiterno  amante  que  efperaua 
Do  afflidto  capitão  fer  hiuocado, 
E  na  diuinamente  preparaua, 
O  íocorro  ao  varaõ  aíiinalado: 
Fez  fii  ala  Miguel(que  veido  eílaua* 
Na  amoroía  piedade  o  decretado 
Fauorj&diífehum  gloriofo  alento* 
Derramando  por  todo  o  firrnatrçenrxC 

Eu  tenho  ao  forte  pouo  Lufitano 
Por  decreto  abeterno  concedido, 
O  vencimento,em  tudofoberano 
Do  Reyno,amcuíauordefconhecidor 
O  inimigo  mortal  do  trato  humano, 
Que  fente  ferjheohomem  preferido.. 
Aeftes,que  amotanto,dar  procura. 
No  mar  agora  morte,  &  fepultura* 
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62. 
fera  punha  a' vencedora  efpada  ardente 
Com  que  o  primeiro  infnko  caftigafte, 
Quando  afobsrba  da  infernal  ferpente 
Perdida  aluz,&  graça,arruinafte: 
E  em  fauor  defta  minha  amada  gente, 
Que  ià  em  paflados  trances  ajudafte, 
Dos  teusacompanhado,defce  logo, 
Torne  a  rebelde  efquadra  ao  eterno  fogoJ 

Ao  porto  de  Pedir  a  frota  guia, 
Aonde  fera  de  todo  reparada, 
E  do  medo,  3c  trabalho  defte  dia 
Terá  defe  mio  a  efquadra  affinaladaí 
Parte  do  Impireo  a  pura  companhia, 
Miguel  vibrando  a  fulminante  efpada," 
Eirme  eícudo  embraçado  rutilante 
De  raateriamaisdura,quediamantej 

E  penetrando  o  aftreo  firmamento 
Vio  do  vorás  Saturno  a  tarda  efphera 
A  do  mayor  fortuna,  &  a  do  cruento 
Marte,que  nos  humanos, ira  gera.- 
Vê  do  radiante  fol,o  claro  aflenco, 
Que  como  o  coração, no  meo  impera; 
E  os  dous  aftros,de  quem  acompanhada» 
Vai  ,&  o  motor  á  terra  mais  chegado. 

Chega  o  celefte  exercito  voando 
A  quem  os  inimigos  do  Ceo  vendo 
fogem  da  Iuz,que  os  turba,blasfemando^ 
O  diuino  íoçorro  mal  dizendo; 

D 1  O? 


74  Litêro  fegmdo. 

Os  cekítes  guerreiros  caíligando 
A  paflada  inlolencia,os  vaò  correndo 
Atèastriíles  moradas  de  dor  cheas, 
Aonde  as  almas  eílaõ  de  gloria  alheas* 

66. 
Refplandecente  Rafael  feguia 
O  feros  Aímodeu,que  acobardado 
Daquelle  açoute  vingador  fogia, 
Que  era  caía  de  Raguel  tinha  prouado-. 
Qual  foe  aue  nocíturna  em  claro  dia 
Do  paífaro  fogir,  que  eftimulado 
De  hum  ódio  natural  a  ira  executa, 
Ferindoa  atè  a  encerrar  na  eícura  gruta* 

Por  outra  parte  os  ventos  vao  fogindo- 
Temerofos  deixando  a  infaufta  guerra, 
A  natural  braueza  reprimindo, 
Que  altera  o  mar,nballa,  &  rompe  a  terral 
Aíli  humildes  as  azasfacudindo 
Por  debaixo  daquella  firme  ferra, 
Que  opprime  fua  fereza, fe  tornarão 
As  eoleas  prizoeí3que  quebrantarão. 

Logo  a  negra  cortina  os  rayos  correm. 
Do  foi  claro ,alegrando  os  mareantes, 
Os  Paraninfos  a  humilhar  concorrem 
Os  mares,contra  os  Ceos  nouos  gigantes: 
Com  feruente  piedade  outros  focorrem 
Os  triftes,&  affligidos  naufragantes, 
Da  perdida  galé,que  inda  lutauaõ 
Çoas  ondas,&  o  faucr  do  Ceo  clarnauaõ* 


Liure 


69. 
Liure  da  morte,&  horriuel  tempeftade 
A  gente,  deítillando  agoa  apparece 
por  íima  do  cònues  da  nao  de  Andrade, 
Que graças  dando  ao  Ceo,votos«ofrrece? 
E  bera  notando  o  modo,&  breuidade, 
Com  que  a  tantos  Iiurara,ià  conhece, 
Nao  íer  baftante  a  diligencia  humana* 
Senaõdueraaiuda  foberana. 

70. 
Mas  os  íeis  .valer o íò%  companheiros, 
Que  leuados  da  intrépida  braueza 
pefiftímando  o  mar,  auentureiros 
Partirão,  por  íe  achar  na  heróica  emprezâ^ 
N  >  tempo,quando  os  infernais  guerreiros 
Os  ventos  mouem  a  mayor  fereza, 
A  coftá  de  Bengala  atraz  deixauaô, 
Boreas  em  popa,&  pello  golfo  entrauaõo 

Deu  nelles  a  diabólica  procella, 
Sem  conceder  lugar  aqueamainaíTem, 
Quebrando  os  remos, &  rompendo  a  vela, 
Para  que  â  íaluaçaô  meos  ialtaflTem: 
Qj^e  do  tarrareo  bando  foi  cautella; 
Como  por  conjedturas  alcançaffem, 
Que  o  Ceo  o  vencimento  gloriofo 
Prometia  ao  valor  do  Sá  famofo. 

72. 
Darlhe  mifero  fim  alli  ordenarão, 
Para  o  que  Phlegeton  co  mar  reparte,' 
O  feu  furor,  &  aos  ventos  ajuntaraa 
Du  interior  violência  grande  parte: 

D  4  O* 
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Os  marinheiros  tímidos  ficarão 
Cortados  de  temor,  &  faltos  de  arte, 
O  Piloto  tambemno  trance  forre, 
lá  pofto  íe  julgou  nas  maõsda  morte. 

73-  • 
Sem  gouernoa  traués  pofto  o  nauio, 
Quali  no  ponto  extremo  de  perder  íe 
Pello  bordo  lhe  entrou  hum  gro  ffo  rio 
Dehummar,quenelle  veo  a  desfazeríe: 
Mas  os  fortes  guerreiros, cujo  bno 
Naõ  pôde  à  força, nem  temor  renderfe, 
Com  tal  prefla,ôc  valor  logo  acodiraõ, 
Que  à  morte,  Sc  a  todo  o  inferno  reíiftiraõ. 

74- 
Garcia  pegou  logo  do  gouerno, 
Daõ  á  bomba  os  dous  Mellos,&  Coutinho,' 
Eo  mar  tornando  ao  mar,  do  mais  interno, 
Defalagaõoiá  alagado  pinho: 
Com  Lemos  ,a  pezar  do  meíhio  inferno^. 
Villalobos  amaina  o  roto  linho, 
E  dando  parte  à  entena  conueniente^ 
Nauega  o  lenho  ao  leme  ià  obediente, 

là  que  era  popa  nauega,os  marinheiros, 
A  quem  hum  frio  medo  congelado 
Tinha  o  fangue  nas  veas,os  primeiros 
Correm  logo  ao  trabalho  coftumado: 
Porque  o  exemplo  dos  forres  caualleiros 
Os  tinha  grandemente  enuergonhado,. 
Elhes  dá  leu  valor  tal  fegurança, 
Que  reíulcita  nelles.  aefperança.: 


Como  ao  tarcareo  bando  vaõ  faiíTe 
Efte  primeiro  afíaÍto,muda  intento, 
Traçando  com  que  ao  menos  nunca  vifTe 
De  Malaca  Garcia  o  áureo  afíento: 
£  porque  o  atros  d-fenho  fe  cumpríffe» 
Arrebataõ  o  lenho,  ôí  do  violento 
Furor  leuado,affi  rompia  os  mares, 
Qual  de  arco  per  fa  a  frecha  rompe  o  s  ares^ 

77 ' 
Ignorando  o  fatal  curfo  paííarao 

Por  entre  a  graõ  Samatra,&  o  Cherfoneífo3 

E  cofteando  a  China,nauegaraõ, 

Sem  do  caminho  conhecer  o  exceflb: 

Que  como  tanto  em  pouco  tempo  andarão* 

A  Palinuro  o  deíiguaiprogrefíb 

Enganara  de  modo,que  iulgauaõ, 

Que  de  Bengala  o  golfo  atraueífauaõ* 

Vifíia  luto  o  ar  iá  pello  dia 
Na  marítima  tumba  fepukado: 
Ex  nuem,que  parece  em  fogo  ardia, 
Nouo  horror  caufa  ao  peito, mais  ouzado, 
Fero  Abrego  ,  mor  guerra  ao  mau  moui& 
Furibundo  medonho, defgrenhado, 
E  do  violento  impulíb,o  mar  ferido* 
Forma  gigantes  mares  ofendido. 

79. 
As  nuues.quepor  mil  partes  feabriaõ» 
Mil  offenfiuos  rayos  difparauaõ, 
Que  cem  violento  curfo  o  ar  fendiaõ; 
Os  trouoespda  terra  o  âmbito  abalauaó. 


Cs 
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Os  Ceos,(fe  crer  fe  póde)temeria5, 
Quando  as  gigantesondas  láchegauao, 
Q_e  inrentaflem  quais  ià  filhos  da  terra, 
Também  filhos  do  mar  fazerlhe  guerra. 

8o. 
Affi  furioío  o  vento,  o  mar  furiofo, 
Por  muitas  partes  o  nauio  aberto, 
Do  lofrido  trabalho  tempeftnoíp 
Se  acharão  demitro  mòr  perigo  perto: 
Que  num  grande  penedo, em  que  impetnofo 
Qucbrauao  mar,entaõ  de  ondas  cuberto, 
Rompeo  o  frágil  lenho  perfeguido 
Do  inferno, mar,  Sc  ventos  combatido* 

Defpedaçado  omifero  nauio, 

Qual  colhe  hum  remo, qual  hum  banco  abraça* 

E  a  Deos  pedem  fauor  com  peito  pio 

No  trance,quefim  mi  fero  ameaça. 

Eftando  afli  no  derradeiro  fio 

Em  noite  horrenda  de  efperança  efeaça, 

Cacja  momento  o  medo  mais  fe  augmenta* 

E  mais  da  morte^o  roftoreprefenta. 

Todos  da  vida  iá  defefperados 
Nadauaõ  triftes,dilatando  a  morte, 
Mas  vezes  mil  das  ondas  íepultados, 
Ià  quafi  fentem  delia  o  trance  forte. 
Outras  vezes  às  nuuês  leuantados 
lugar  com  elles  parecia  a  lerte, 
E  para  lhes  cauíar  mayor  tormento, 
Alargarlhes  da  morte  o  fentimento. 


NeíU 
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Nefta  falta  de  humana  confiança, 
Chegarão  de  Miguel  os  companheiros, 
Edo  crime  tomando  alta  vingança* 
Ferindo  vaõ  nos  infernais  guerreiros: 
Humilhaõ  logo  o  mar,  nona  efperança 
Tornando  aos  naufragantes  caualíeiros, 
Que  o  celefte  fauor  fempre  inuocando, 
Com  nouo  alento  as  ondas  vaõ  cortando* 

84. 
Parlada  a  trifte  noite  em  pena  tanta* 
De  rofas  coroada  a  bella  aurora 
Deixando  o  frigio  amante.fe  adianta, 
Dando  luz  a  Anfítrite,  &  a  bella  Flora*' 
O  foi  logo  atraz  ella  fe  aleuanta3 
E  alegre  fae  do  claro  aluergue  fora, 
Desligadas  as  nuucs  fe  eíconderaõ, 
E  aos  rayos  matutinos  lugar  deraõ* 

A  luz  do  nouo  dia  aos  naufragantes 
Moftrou  a  terra  ,defejada  tanto, 
Em^ances,&:  fortunas  íèmelhantes, 
Dandolhes  forças  no  mortal  quebranto* 
Cortaõ  de  nouo  as  ondas  efpumanres, 
Com  tanto  alento,  &  aluoroço  quanto 
Coftuma  te^quem  quando  a  vê  perdida, 
Nas  maõs  da  morte,  torna  a  achar  a  vida* 

Ur 

Perto  da  terra  que  podiaõ  verfe 
Quebrar  na  praya  as  ondas  com  braueza* 
Depois  em  branca  efcuma  refoluerfe 
Rebatidas  da  folida  firmeza: 

Deíco. 
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Deícobriraõ  hum  rio,que  a  meterfè 
Vinha  no  mar  com  rápida  prefteza 
Coroado  de  verdes  aruoredos, 
É  na  barra  de  afperrimos  rochedos,  1 

Impedialhc  a  força  da  corrente 
Poder  chegar  à  defejadaarea, 
O  que  vendo  Garcia  com  fe  ardente,- 
Aíli  ifallou  com  a  fuprema  Jdea. 
Piedofo  Pay.Senhor  Omnipotente, 
Cujo  poder  do  mar  a  fúria  enfrea, 
E  tremer  faz  no  centro  o  duro  inferno, 
pas  chufas, Caufa3& mouedor  eterno. 

'«7. 
De  quem  por  vóí  trabalha,  5c  vos  adora 
EÍquecei  culpas, como  Pay  piedofo, 
P^  o  furor  repremi  vndofo  agora 
Das  vidas,  que  faõ  voífas, cuida  do/b: 
E  vos  do  íoJ  diuino  digna  Aurora 
Do  mar  eftrella,&  porto  venrurofo, 
Dos  affiigidos  nunca  em  vaõ  chamada, 
Valeiuos^Máy  do  Efpofof5c  filha  amada,  %* 

«9- 

AffidiíTe,&-foiláRo  Olimpo  ouuido, 
Tornoufe  ornar  tranquillo,  o  vento  brando^ 
Suípenfo  efteue  o  noa&  repremido 
As  agoas,que  deíciao  reprezando, 
Coutinho  em  tanto  naufrago  aíHigído, 
Mal  iá  o  íuror  das  ondaSjContraítando, 
Chega  à  praya  deferta,onde  sòhauia 
Tudo  onpoíto  aos  e-fíeitos  de  alegria. 

Lémos7 
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po. 

Lèmoç,&  Villalobos,crue  pegados 
Vinhaõno  roto  maílro,àfeca  área 
Chegarão, porem  fracos-,  &  canfados* 
E  quafi  inda  nas  maõs,da  morte  fea: 
Os  ventres  do  bebido  mar  inchados, 
A  falta  do  íentido  a  vifía  enlea, 
Eo  licor  falío  tornaõ  com  penofas 
Anfías,  brotando  fontes  ainargofas? 

Chegou  o  menor  Mello  a  tomar  terra, 
De  quem  rios  caudaes  fe  deípenhauad 
Das  ondas,  que  lhe  tinhaõ  feito  guerra, 
Que  afeti  pezar  bebeo,  &  ao  mar  tornauaô. 
Sobre  hus  juncos  deitado  5os  olhos  cerra, 
Que  mal  ao  fono,3c  a  penas  fe  entregauaõ* 
Quando  penas5a  penas  acrefeenta 
Sonho,  ou  vifaõ,que  horriuel  o  atormenta» 

FalIido,&  fufpirando  Iagrimofo 
O  charo  &  amado  irmão  fe  lhe  offerece, 
Etodo  inchado, hórrido, 8c  eípantolo 
Delle  manar  por  tudo,agoa  parece: 
Com  trifte  voz  em  aéto  laftimofo- 
Lhe  diz,le  o  fraternal  amor  merece 
Ecomo  em  vida,affi  liga  na  morte 
A  laftima  te  moua  minha  forte. 

Acompanhartemais  nefta  iornada 
Me  nega  o  Ceo .-cortou  a  Parca  dura 
A  vida  a  mil  trabalhos  condenada, 
Que  ferri  defeanfo, momentânea  durar 

ISfefta 
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Nefta  região  da  noffk  naõ  tratada? 
Naõmequeiras  deixar  íem  fepulrura," 
Eque  terá  por  ti, minha  alma  fia, 
Os  diuinosfauores  algum  dia. 

Inda  o  vital  alento,  hoje  gozara 
Eizando3comoos  mais,aYeca  área,* 
Se  ao  romper  donauio,naõ  quebrara 
Eftà  pernaaque  ves,inchada,&  feâ: 
Valime  entaõ  daquella  eftrella  clara, 
Que  ao  porto  guia,aondc  a  alma  fé  recrca, 
Ecom  fe,&eíperança,o  trance  forte, 
E  tremendo,paíTei  da  vida  à  morte. 

Por  abraçar  a  fombra  o  canalleiro 
Três  vezes  magoado  eftende  os  braços, 
E  três  vezes  em  vaô  o  ar  ligeiro 
-  Diuide  ao  apertar  dos  vaõs  a  braços. 
Entre  tanto  o  deffunto  auentureiro 
Deixou  daquella  forma  aérea  os  laços, 
E  ao  irmaõ  deixa  na  alma  laftimado, 
Sufpiros  dando, em  lagrimas  banhado. 

96- 
Leuantafe  bradando,  &diz,efpera; 
Toma  de  mim  o  abraço  derradeiro, 
Mas  ay3que  ià  mo  nega  a  Parca  fera, 
Ees,dos  que  o  Ceo  habitaõ, companheiro; 
Fez  termo  a  dor  primeira,*  coníidera 
Ser  tudo  o  que  fonhara  verdadeiro, 
E  com  pena,&  trifteza  fufpirando; 
Pellapraya  o  cadauer,yai  bufcawio; 


Garcia 
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97- 
Garcia  em  tanto  de  íeus  braços  tenta 
A  força  extrema  por  chegar  à  terra 
A  tempo,  que  com  grita  turbulenta 
Copia  de  gente  deice  da  alta  íerra: 
A  Diana  entre  a  turba  reprefenta, 
Quando  vai  a  fazer  aos  montes  guerra, 
Hua  grande,  5c  fermofa  caçadora 
Daquellas  ferras  natural  feuhora. 

Veloz  com  arco,  8c  frecha  outra  Atalanta 
Os  montes  fegue,&  períegue  fera 
As  feras,  a  que  èm  vaõ  ligeira  planta 
(Que  ao  vento  iguala )a  natureza  dera: 
O  iaualí  cerdozo  a  naõ  efpanta, 
O  Tigre,  a  Onça, o  Leaõ  brauo  efpera 
Feroz  com  todos, animofa,&  forte, 
E  feinpre  vencedora  os  rende  à  morte. 

99. 
Cercauaõna  beliffimas  donzellas, 
Que  também  arco, &  frecha exercitauaõa 
Porem  pofto  que  todas  eraõ  bellas, 
Em  belleza  inferiores  lhe  ficauaõ. 
Qual  matutina  Venus,que  ás  eftrellas 
Abate  a  clara  luz,de  que  fe  ornauaô, 
Tal  de  Titonia  as  vence  a  gentileza, 
('Que  ao  parecer)do  fol,a  luz  defpreza. 

ioo. 
Em  áurea  rede  prezo  o  áureo  cabello 
De  tabi  azul  a  roupa  recamada, 
Com  rico  fio  de  ouro  em  modo  bello v 
De  argênteas  borboletas  femeada: 

Qual 
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Qual  píntaõ  ninfa  caçadora  em  DelIóJ 
Ou  na  Arcádia  de  feras  pouoada 
Pello  monte  mouer  o  pè  de  neue, 
Que  o  vento  calça  no  coturno  breue^ 

ior.- 
Nunca  Argos,Dello,ou  Chipre  em  fi  gozar a5 
Forma  de  íermoíura  mais  perfeita, 
As  graças  todas  nellaepitomaraõ 
Tudo  o  que  á  humana  vifta  mais  deleita; 
Defcem  do  monte  á  praya,onde  chegarão 
Ao  tempo, que  Garcia  nella  deita 
Hum  rio  cio  amargofo  mar  bebido 
De  alento  falto, naufrago  affligido. 

102. 
De  Titoniaos  montei ros  arrogantes 
Correndo  todos  vaõ  contra  Garcia, 
lulgandojqueourojperolasjdiamantes 
Configo  do  naufrágio  liuraria: 
Mas  elle,que  lutara  hum  pouco  antes 
Co  amorte  mefma,o  vil  temor  deíuia, 
JE  determina  de  vender  mui  cara 
A  vida, que  das  ondas  efcapara. 

103. 
Jrlum  groffo,Sc duro  remo,que  o íoftinhaí 
3E  lhe  fora  nas  ondas  companheiro, 
Aperta,  &  contra  o  que  primeiro  vinha 
Intrépido  fe  lança, auentureiro- 
lá  tímido  o  contrario  fe  detinha, 
Quando  chegou  o  pezo  domadeiroí 
Jí  parte  da  cabeça  desbaftando 
O  cérebro  femoftra  palpitando. 


Contra 


104. 
Contra  os  mais  impetuofo  logo  certa. 
Vos  quais  com  fúria  braua,foi  cercado: 
De  hum  só  reuès  eftende  dou*  em  terra,* 
Outro  deixa  dos  dentes  defarmado: 
Tal  como  aos  Filifteos,fes  dura  guerra,' 
Só  da  queixada, o  moço  Hebreo  armado* 
Ou,con*o  quando  Alcides  impaciente 
Os  Centauros  matou  co  lenho  ardente»1 

ioy. 
Brotando  ira  o  guerreiro, o  duro  effeito 
Do  remo  vfaz  fencir  a  quem  o  braço, 
A  quem  cabeça  rompe,a  quem  o  peito 
Quebranta,  &  desfizera  hum  monte  de  aço» 
Titonia  de  ira  chea,&  de  «Idpcito 
Vendo  tanto  deftroço,em  breue  efpaço* 
E  dos  feus  o  temor,&  vil  fraqueza 
Acode  á  reprenfaõ,como  a  defeza. 

306. 
Entra  a  tempo  que  o  fero  moço  do  alto 
Começaua  a  defcer  hum  golpe  horrendo: 
Mas  chegando  da  doce  vifta  o  aflalto 
Para  o  lenho,que  vinha  o  ar  fendendo: 
E  mouido  a  refpeito  de  ira falto, 
O  remo  pouco  a  pouco  foi  defeendo 
TaI,como  a  nao,aquem  o  vento  acalma,' 
Velas  afrouxa,  &  fica  pcfta  em  calina, 

107. 
Elh  também  ao  cortês  aíto  pára 
Da  ofFenfa,do  rigor,da  ira  efquecida," 
E  no  valor,  &  gentil  fer  repara, 
'  pe  admiração,  ôc  làftima  mouida: 

fi  Com* 
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Compafíuia,amor  na  alma  lhe  prepara 

Hua  pai xaõ,raal delia  i rida  entendida, 

E  no  compaíTo,que  elle  defce  o  remo, 

O  arco  afroixa,apartando  hum  de  outro  eftremo. 

108. 
Abfortos3como  em  extafi  ficarão, 
A  vifta  fufpendendo  cirnais  fentidos, 
Por  quem  em  tanto  as  almas  íe  tratarão 
Mandando  peníamentos  afceudidos: 
Logo  ardentes  fofpiros  fe  arrancarão 
Dehúa  nouaamorofa  dor  naícidos, 
lá  procura  o  defejo  declararfe, 
lá  torna  por  refpeito  aretirarfe. 

iop. 
Fallarfe  por  três  vezes, cometerão, 
Mas  turbaçaõ,queamor  traz  nos  repentes 
Os  conceitos  nalingoa  efcureceraõ, 
Se  bem  na  turbação  ficaõ  patentes: 
O  que  atalhadas  lingoas  naõpuderaõ, 
Suprirão  mil  affeótos ,  &  acidentes; 
E  os  olhos  lingoas  da  alma  declarauaõ 
As  anfias,que  nos  peitos  encerrauaã.. 

no.. 
Nefte  tempo  chegou  á  amada  areaé 
Mileno  marinheiro,a-quem  a  forte 
Entre  tantos  faluou  da  morte  fea* 
Poílo  quereceofo  inda  da  morte- 
A  gente  eftranha  vendo  íèrecea,. 
Porem  confiderando  o  paffo  forte, 
Que  a  traz  lhe  fiea,fe  conforta,  &  anima,, 
E  qualquer  grande  maI3mer.oreftitna. 
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iii. 

^Ta  incerteza  de  caio  taõ  eftreito 
Offerecido  a  quanto  eftá  temendo, 
Fos  em  Titonia  os  olhos ,cuio  afpeitd 
Real,piedade  eftaua  prometendo.* 
O  temor  conuertendoià  em  reípeito, 
Humilde  ante  ella  chega>aífi  dizendo: 
Emparai  graõ  Senhora  hum  afSigido 
Do  niar,ôc  da  fortuna  períçgmdo. 

112. 
Que  efla  rara  belleza,&mageftade, 
Bemmoftra  fer  dos  Deofes  procedida*" 
E  fe  diuina  fois,tende  piedade 
Xà  nos  diuinos  peitos  produzida. 
Afli  rogaua  aquelle,que  a  vaidade 
Gentilica  feguira  toda  a  vida, 
Chegandofe  aTitonia,que  naõ  muda 
;Os  olhos  de  Garcia  attenta,&  muda, 

1 1  3*. 
Era  danaçaõ  Chim, &  naufragando 
No  Indico  marde  nauta  hia  feruindo; 
Ella,  como  de  hum  íonho  defpertando, 
O  vezinho  idioma  Chim  ouuindo: 
Aquella  parteinclina  o  rofto  brando^ 
Nouas  alterações  na  alma  fentindo, 
E  com  palauras  cheas  de  brandura 
O  fauorece;anima,&  ofegura. 

114^ 
Alegre  com  ter  iá  tac certo  meio? 
Para  entender  o  que  a  alma  pretendia? 
O  naufrágio  pregunta,&  por  rodeio 
For  tuna,  6c  qualidade  de  Garcia: 

Ez  EMc 
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Elle(perdido  entaõ  todoo  receio} 
Dandolhe  inteira  conta, Mie  acendia 
Mais  o  íogo,louuando  a  fortaleza 
Gentis  coituniésjpartesjôc nobreza. 

Hf. 

Rendida  amant€  o  ouuia,eis  maniatados 
Lhe  trouxeraõ  os  outros  caualleiros, 
Sofrer  naõ  pôde vellos  maltratados;. 
Porque eraõ  de  Garcia  companheiros: : 
Soltar  os  manda,  &  foraõ  caltigados 
Com  afperas  palauras  os  mònteiros 
Que  iulga  amor, &  culpa  confidera^ 
A  acçaõ,que  em  outro  tempo  merecera* 

Vendofe  os  naufragantes,fe  alegrarão 
No  que  daua  lugar  a  pena  graue, 
Lagrimas  iuntamente  derramarão, 
Que  o  chorar  em  tais  cafos,he  fuaue.' 
(  %  olhosdeTitonia,osaiudaraõ, 
QueordenaamoT,que  ia  com  pranto  íaue 
E  abrande  o  peito,quelhe  tem  quebradas 
As  frechas,com  mais  arte  temperadas. 

117. 
Dealli  para  hum  magnifico  edifício, 
Que  no  cume  dó  monte  apparecia, 
Cuidado  a  leua  depiedofo  hoípicio, 
E  reparados  danos  de  Garcia. 
Delle  osclhos  naõ  tira  dando  indicio, 
Do  fogo  que  encobrir  ia  naô  podia, 
Mas  quem  o  fogo  efeonderá  no  peito 
Q^e  o  naõ  deicubra  logo  ò  ardente  eífeitof 


Guian- 


118. 
Caiando  em  tanto  aarmada  o  Ceo  amigo 
Chega  da  graô  Samarra  a  ver  a  terra, 
Logo  entra  de  Pedir  no  porto  antigo 
Ao  íbm  do  eftrondo,&  mufica  de  guerra.' 
E  porque  pello  rio  fem  perigo, 
(Pellaeílreiteza,&baixos  que  em  fi  encerra) 
Nunca  lenhos  taõ  groffos  nauegaraõ, 
Junto  da  barra  ao  mar,ferro  deitarão. 

Foi  na  cidade  o  Rey  logo  auifado 
Da  Portugueza  armada,que  o  eftandarte 
Sq  moítra  íolto  ao  vento,raatizado, 
Das  armas3que  IESV3com  Lufo  parte: 
Ea  penas  tinha  ferro  ao  mar  lançado 
Quando  chegaõ  do  Rey  aochríftaõ  Marte 
Menfajeiros  em  lancha  bem  remada, 
De  ricos  paramentos  adornada. 

I20. 

Hum  delles,que  os  mais  trataõ  com  refpeito; 
Eaatorizauaó  caâs,&  qualidade, 
Lhediz,faluete  o  Ceo,varaô  perfeito, 
Que  honra,  &  gloria  te  fez  de  noflaidadci 
Ardei,  a  que  efte  Reyno  eftà  fogeito, 
Te  dedica  hua  amiga, &faã  vontade 
Que  íá  à  teu  Rey  offerecer  mandara, 
Quando  outro  geral  feu  aqui  hoípedara^ 

121. 
Por  fantofe  faltarem  mantimentos 
Inúiíto  capitaõ,na  tua  armada, 
Ou,íe  pello  furor  do  mar,  &  ventos 
Vem  de  vèlas,ouxarcia  deftroçada. 

E  3  Pede 
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Pede,queos  feus  naõ  íaô  vaõs  comprimentos 
Verdades  íi,de  hííaalma  afFeiçoada 
Afama  das  virtudes, que  florecem, 
Em  teu  Rey,&  às  que  tanto  te  engrandecem. 

122. 

Com  r  o  fto  alegre,  pofto  quefeuero, 
Refponde  Affonío  ao  menfageiro  amigo. 
Merecer  a  teu  Rey,feruindoo  efpero, 
Mercê  tanta, &  o  fauor  que  vfa  comigo. 
E  por  meu  Rey(que  grato  confidero 
A  tanto  amorjhoie  também  me  obrigo, 
Diftancianaõ  fará, que  eftreitamente, 
Naõ  ame  o  Rey  do  Occafo,ao  Rey  do  Oriente 

123. 
Comedes  hum  do  Luío  bando  veo, 
Que  a  menfajem  real  acompanhaua, 
A  quem  o  Rey  mandou  para  fer  meo 
De  confirmar  a  paz,  que  defejaua; 
Queià  naquellas  partes  com  receo, 
Que  foífèafortearmada,fèefperaua 
A  tomar  em  Malaca  conta  eftreita, 
Da  treiçaõ  grande  a  Portugueses  feita* 

124. 
Efte  abraçando  os  pès  ao  valerofo 
Affonfo,que  o  leuantã,lhe  dizia, 
Com  lagrimas, que  o  gofto  generofo 
Por  íeus  olhos  goxofos  defpendia. 
Bem  parece,que  o  Ceo, Varaõ  famofo, 
Onde  maisneceffario  fois,vos  guia, 
E  que  tem  para  vòs  também  guardadas 
As  emprezas  mais  árduas,  &  arriícadãs* 


Reco- 


Reconhece  Albuquerque  a  Ioaõ  Viegas^ 
Que  com  elle  em  Arzilla  militará» 
E  a  feu  lado  nas  bellicas  refregas, 
O  valor  de  feu  braço  eternizara. 
O  bom  Deqs,  que  no  bem  noífo  te  emprega? 
Diffe,  &  tendoo  nos  braços  lhe  declara 
Quanto  vello  com  vida,&  liurc  eftima 
Do cafo,que  a  memorialhe  laftima, 

126. 
E  como  fe  aiuntaífe  aos  mais  cuidados 
Os  que  era  Viegas  vê, coníiderando, 
Vários  eífeitos  da  almaderiuados, 
Que  o  fentimento  eftaõ  reprefentando.' 
Em  quanto  os  pagãos  andaõeleuados 
Tanto  apparatobellico  notando, 
Lhe  pede  conte  o  trágico  fucceílo, 
E  da  fortuna  cruel  o  duro  exceíTo» 


LIVRO 


n 


LIVRO  III 


AR  GV  ME  NT  O. 


Viegas  conta  a  Affonfo  cxtenfamenfe 
De  Malaca,& Jeafyy }trc/ça9 ,&  engano. 
Mortes  ,priqpês,&  quanto  a  chrijt aã  gente 
Sofreo  no  catiueiro  deshumano. 
Como  Alaida,  que  o  fogo  de  amor/ente, 
Osperfuade  a  fugir  de  tanto  danno» 
Como/e  virão  em  mortal  perigo, 
Como  ell^ey  de  Pedir  (e  mojtra  amigo. 


ARA  ouuir  a  Viegas,  logo*  corre 
Com  aluoroço  a  Luíitana  gente, 
Em  quanto  co  a  lembraça  elle  difcorre 
Pellos  fucceflbs3que  inda  na  alma  fente: 
E  depois  que  o  paflado  alli  lhe  occorre^ 
E  a  memoria  lhe  fez  tudo  prefente„. 

Morrendo  a  compaixaõ,&  a  fentimento, 

Sufpirando  affi  a  voz  foltou  ao  vento. 

2. 

Mandaisme  referir,  Affonfo  inui&o 
Aquella  trifte,  &  laftimoia  hiftoria 
Em  que  f^i  tanta  parte? reme  o  fpiri ro, 
Entrar  na  antiga  doratemea  mexnoria: 

Ma* 


Mas  depois,que  nos  males  me  exercito, 
Sò  deite coníeguir  efpero  gloria, 
Que  bem, que  a  pena  amara  refufcita, 
Obedeceruos,tudo  facilita. 

Deíejoío  da  gloria  companheiro 
là  fui  de  DiogoLopez de  Sequeira^ 
Deixei  a  pátria  amada  auentureiro, 
Ornar  pafíei,feguindo  íua  bandeira» 
Hoie  que  fou  infaufto  menfageiro 
De  fortuna  cruel, a  verdadeira 
Relação  dos  fucceffos  kftimofos, 
Em  meus  accentosouuireis  queixoíosx 

Com  viagem  prolixa, &  trabalhoíar 
E  inclemência  do  tempo,  &  mar,chegamof 
A  opulenta  Malaca,quefamofa 
Pôde  fer  por  treiçoês,queexperimentamoSv 
;  .Nella  gente  inhumana,&  cobiçofa, 
iley^ue  rw5  guarda  fé, nem  ley  achamos* 
Efte  nos  récebeo  brando  no  afpeko, 
Se  bem  Diomedes,no  fingido  peito. 

Ou,queno  coração  ódio  ef condido 
TiueíTeao  chriftaõ  nome  o  Rey  tyranno^ 
Ou  de  mãos  confeihekos  perfuadido 
Denouo   fe  inclinafle  anoífodano: 
Vimos,que  o  que  moftraua,era  fingido,, 
E  de  nofla  ignorância  o  defengano 
No  dia  para  nòs  fero,  &  tremendo, 
Qi[e  in da  agora  a  memoria  eílà  temendo. 

Opriív 
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6. 

O  principal  fogeito  nogouernò 
De  Mahomet,  &  priuauça,era  o  Bendara^ 
Magiftradofupremo,maso  inferno 
Cifrado  no  feu  peito  o  Momo  achara; 
A  fraude, a  ingratidão  no  mais  interno, 
Inueia,odio,ambiçaõ,que  mmca  para, 
E  a  foberba  na. fronte  declarada, 
Porque  naõ  pôde  eftar  diílimulada. 

7. 
Eftedos  Guzaratesfobornado, 
E  mais  nações, com  trato  cautelozo, 
Naõ  faltando  também  o  ódio  herdado 
No  feu  pérfido  peito  cobiçofo, 
Pós(cego  do  intereffejíeu  cuidado 
Em  fazer  o  comercio  noíTo  odiozo, 
E  como  figa  ao  mao  feu  femelhante, 
foi  co  tyranno  Rey,pouco  baftante. 

8. 
Com  traças  paliadas,dilatauaõ 
NoflTa  partida,de  híía,  &  de  outra  forte, 
Disfraçando  malícias,  procurauaõ 
Achar  occaíiaõ  de  noíTa  morte: 
Porem  traidores  fracos  naõ  oufauaõ 
O  brio  experimentar  da  gente  forte, 
Que  péllas  .poflas  nãos  fe  defcobria, 
E  o  eípantofo  rigor  da  artelharia. 

5>. 
Foi  do  Malayo  o  fimulado  intento^ 
Que  incauto  o  capitão  faifle  a  terra, 
E  dandolhe  a  feu  faluofim  violento, 
A^—^r  noffas  nãos  com  fácil  guerra; 


Por 
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Por  confeguir  o  iníquo  penfamento, 
Que  deocro  na  alma  traidora  encerra, 
O  comrida  com  mafeara  de  engano, 
QMalTieftes,aIouefoberano. 

IO. 

Para  o  mortal  banquete, fabricarão 
Capas  de  grande  numero  de  gente, 
Cenáculo  efpaçofo,que  adornarão 
Quantas  fe  achaõdilicias  no  Oriente:  \ 
là  fe  chegaua  o  tempo,em  que  cuidarão 
O  trágico  fim  noífo  ver  preíente, 
Paraoqueeftauao  todos  auifados, 
Enòsdo  occuko  dano  deícuidados* 

n. 
O  fim  de  todos  fora  aquelle  dia, 
Que  o  conuite  infiel  íè  celebrara, 
Se  o  Ceo,queobem,3cmâldo  mundo  via 
Velando  fobre  nòs,naõ  lhoeftoruara; 
Amor  o  meo  deu,que  na  alma  cri? 
Hum  ardente  deíejo,que  naõ  pára 
De  procurar  o  bem  da  couía  amada, 
Os  grandes  rifeos  cftimando  em  nada. 

12. 

Foi  menfageiro  vifto  na  cidade 
Teixeira  caualleiíro  bem  diípofto, 
Em  quem  ílorece  com  a  flor  da  idade 
Gentileza  robufíaem  bello  rofto, 
As  graças  juuenis,a liberdade, 
Hua  pagai  dònzcllà,rende  o  gofto 
De  tudo  o  mais  perdendo,  &  le  fuftenta 
Em  lembranças  que  amor  lhe  reprefenta* 


Qual 


7  6  Zmrotêrairi. 

tp 

Qual  a  amante  de  Mmos,paíTa  o  dia 

Nas  janellas  dehíía  alta  torre,donde 

No  mar  a  noíTa  armada  defcobria, 

li  a  nao,que  o  fuípirado  bem  lhe  efcondej  • 

De  alli  brandos  amores  lhe  dizia, 

£  por  elle(enganandofe)refponde, 

Como  fe  lhe  tiuera  defcuberto 

O  fogo,  que  em  jfeu  pejco  arde  encuberto. 

Que  o  tempo  breue,&  femenino  pejo, 
So  deu  lugar  ao  mal^a  que  obedece, 
Ficou  fecreta  amante  onde  o  defejo 
PoiTuieis3&  impofliueis  lheofferece. 
Do  trato  infernal  foube  neíteeníèjo 
Roto  o  fegredo,  &nouo  mal  padece; 
Amante  temerofa  naõ  foííega, 
Que  começando  a  amar,  a  temer  chega.1 

O  querido  mancebo  imaginando 

No  duro  trance  de  perder  a  vida, 

O  amor  que  arde  em  íeu  peito  confultando; 

No  receomaior  fica  atreuida. 

Hum  meo  entre  outros  muitos  approuando,  j 

lá  de  todo  a  valerlhe  oíferecida, 

Pella  noite  efperando,naõ  defcança 

1'ara  chegar  a  effeito  efta  efperança. 

16. 
Qualde  Pafiphea  filha,  vendo  perto 
Do  perigo  a  Thefeo,geme,ôcfuípini' 
Atdlhe  poder  dar  remédio  certo, 
Que  da  bi  forme  fera  opprima  a  ira? 
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Tal  do  certo  perigo  inda  encuberto, 
Aliurartenra  amante  o  amado  afpira* 
E  como  amor  do  fraco  faça  forte, 
A  vida  arrifca,defprezando amorte. 

Quafi  era  a  noite  então  nòâurno  dia; 
Porque  a  luz  daua  o  Sol  a  toda  a  Lua» 
Da  chriftaâ  frota.lanchasfai.rvia> 
Que  fempre  a  faz:velar,pena  taõ  cruas 
Crendo  que  algu&  à.praya  chegaria,, 
E  da-,  vontade  guiada  ia  naõ  fua, 
Porta  abre  occulta* pouco  frequentadáv 
Chega  àpraya^de  amor  acompanhada* 

Alli  parou  fufpenía,&  duuidofa 
Das  nofTas  nãos  á  vifta>o  mar  no  meo^ 
Echamando  á  fortuna  rigurofa, 
lá  padece  a  que  ouíou,nouo  receo* 
Mas  do  Ceo  prouidencia  milagrofa 
Meleuouatiraladefte  enleou 
Num  batel  dos  queo  mar,corrermandau& 
Sequeira,que  dos  Mouros  naõ  fiaua*# 

r9. 
Como  de  Cynthia  a  Iuz,entaõ  mais  pura* 
Lhe  dèífe  a  conhecerbatel,  ôc  gente, 
Qi[e  da  noite  rompendo  a  fombra  eícura 
Dcícia  para  a.s  portas  do  Occidence; 
Com  delicada  voz  pouco  fegura, 
Gomo  quem  de  atreuerfe  temor  fente, 
Gom  as  maõs  acenando  noschamaua, 
A  afflicçaõ  quefeatia  a  entender  daua. 


Et* 
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ao. 
Eu  as  acções,  &  branda  voz  notando» 
E  de  entender  o  caio  deíejofo, 
Pôr  do  batel  na  pray  a  a  proa  mando, 
E  a  recolho  apreíTado,ôc  receofo: 
Na  popa  ella  íe  aíFenta,  &  fúfpirando 
Manifeítou  feu  tofto  lagrimoío 
O.amor,que  por  mil  rifços  a  trouxera, 
A  dar  a  vida  a  quem  lhe  a  morte  dera. 

21. 

E  profeguindo  deíde  o  penfamento 
I>rimeiro,que  o  Rey  teue  em  noflb  dano, 
Aconíelhado  pello  fraudulento 
Bendára,que  a  priuança  fez  tyranno: 
Parou  naquelle  fim  fanguinolento, 
Que  em  banquete  real,rnas  inhumano, 
"Nos  efperaua,aquelles,a  que  em  forte 
Tocaffc  ir  com  Sequeira  á  certa  mort£# 

Depois  que  a  graõ  treiçaa,corno  lhe  ordena 
Amor, que  a  gouernaua,nps  auifa, 
Manifeítando  da  alma  a  viua  pena, 
Que  com  lagrimas  tenras  folemniza: 
A  maõ  me  aperta,&  diz  pella  ferena 
Luz,que  a  primeira  eíphera  rege, &piza," 
Que  efteíeruiço,que  vos  tenho  feito 
Ao  dono  relateis, que  ettá  em  meu  peito, 

*3- 
Os  finais  vos  darei  parte  por  parte 
Do  Geo  milagres  iuntos  num  íuppofto, 
Nos  feus  robuftos  membros^ereis Marte, 
E  brando,  &  tenro  amor,no  bello  rofto; 


Que 


Que  ardentes  mil  dalli  tiros  reparte! 
Que  fuaue  pena  daõ  ,doce  defgofto, 
E  a  mim  me  tem  taõ  cega,  &  taò  perdida, 
Quearrifco  a  honra, deleitimo  a  vida. 

24- 
Efle  em  fim  por  quem  penas  era  thefoura 
Aluo,  &  còrado,ao  foi  fermofo  afronta* 
E  agora  pellas  faces  da  cor  do  ouro, 
Akiuo,o  veilb  varonil  lhe  aponta; 
He  de  rubis, &  pérolas  thefouro 
A  bella  bocarmas  ociofa  conta 
Vos  dòu;elle  a  embaixada  do  Rey  vofler 
Trouxe  para  meu  mal,ao  Sultaõ  uoílb.. 

ffr 
E  porque  ia  amorofa  marauilhay 
Em'  mirwdesfez  o  feminil  recato^ 
Alàida  dè  Sultaõ, Soleimaõ  filha 
Sou;irma5  deite  Rey  conuôfco  ingrato: 
Do  nofíb  antigo  fangue  a  rica  ilha 
Da  lâoa  íe  honra,  mas  de  amor  o  trato 
EamajnobrezSj&nomehoieatropelIa, 
E  meus  exceífos  efte  exceflb'  cella, 

E  como  aqu i  cheguei ,  tambe m  chegara 
Onde  idolatrando  aííifte  o  peníamento, 
E  ferua,comoamante  ferprezara 
Adoçando  fua  viíía  meu  tormento: 
Se  o  temor, que fetant^def prezara, 
A  tanto  oufar,naõ  fora  impedimentOj 
Na  patria(pódefer)preza  a  vontade, 
Nao  terá  para  amarme  liberdade. 


Mas 
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Mas  pois  me  foi  taõ  profpera  a  ventura,1 
Que  auifaruosme  deixa  o  oceulto  dano; 
Tornarme  quero  cm  quanto  me  aífegura, 
E  cobre  a  capa  do  noòturtio  engano: 
Que  iàmeia  eícondidaabella,&pura 
Jrmaã  do  foi, fe  banha  noOcceano, 
E  o  Deos  do  fono  a  todos  teniirendidos 
Agora  os  la0Ò5,menibros,&íentidos. 

28, 
Affi  difle,&  no  fim, do  peito  ardente 
Apreifados  fufpiros  deu  aos  ventos, 
Eu  moilr4ndomegnito*brandamcntc, 
Auarolhe  naõfui  deofferecimentos; 
Dos  quais  elia  moftrandolê  contente, 
Mil  de  ivo-uo  me  fez  prometimentos, 
ji  mais  naõ  dilatando  faa  partida, 
Voi  também  kgrixnola  a  defpedida. 

Defeftimando  etitaõ  todo  o  perigo, 
A  fraqueza  deixala  ir  sò  iulgando, 
JLeuei  dos  companheiros  três  comigo^ 
Com  que  feguindo  a  fui,&acompanhando^ 
As  fombras  tomei  íèmpre  por  abrigo 
for  onde  ellaguiaua,atraueflando: 
p  deixandoa  lègura  nos  tornamos, 
Aonde  eíperando  os  mais  por  nòs  deixamos? 

30. 
Mando  logo  ferir  cos  freixos  duros 
O  liquido "criftal  aos  remadores, 
Das  ondas  penetrando  os  íeus  puros,' 
SQbrelaJtandp  os  jnudos  nadadores; 
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]à  chegados  à  nao,quaõ  mal  fegums 
Eraò  do  Rey  os  tratos>&  fauores, 
Ao  cuidadofo  capitão  diífemos 
De  Alàida  referindo  ó  amor,&  eftremos^ 

Elle5como  acontece  ao  caminhante 
Por  errado  caminho  em  noite  efeura, 
Vendo  alto  precipício  ,&  donde  errante 
A  morrer  o  guiaua  a  forte  dura: 
Tal  íufpeníò  ficou3&  vacilante, 
Era  quanto  o  breuéfobrefairo  dura,. 
Pofto  que  feu  valor  grande  encobria 
O  temor  do  perigo  que  fevrdia, 

.      32. 
Ià  das  nociuas  honras  àuifado 
Naquelk  mortal  ícena  apercebidas, 
Antes  do  infaufto  dia  allinalado 
Para  trágico  fim  deuoflas  vidas: 
Menfageiro  mandou  induftriado 
Em  palauras  cortezes,& fingidas, 
Com  que  efeufarfe  pôde  co  tyranno,1 
E  atalhar  por*entaõ,o  moltal  dano. 

33- 
Am  da  morte  liure  foi  Sequeira, 
Mercê  de  amor,&  de  feu  brando  aíFeito^ 
Porem  com  mais  cautella,que  a  primeira, 
Noua  treiçaõ  maquina  o  impio  peito: 
Gente  mandou  cô  moftra  lifongeira., 
Que  tiueííe  comnofeo  trato  eftreito,  \ 

Com  refreícos  da  terra  conuidando, 
Húas  coufas  vendendo,outras  comprando^ 

F  Até 
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34- 

Atè  que  iá  chegado  o  trifte  dia, 
Que  preíente  hoie  choro  na  lembrança, 
Em  que  o  Rey  enganofo  pretendia 
O  duro  fim  da  pérfida  efperança: 
Ograõ  cuidado  naõ  valeo,que  hauia, 
Nem  de  tanta  vigia  a  fegúrança, 
Ou  nos  cegou  entaõDeos  os  lèntidos» 
Pódé  fer  por  peccados  cometidos. 

Decreto  era  fatal, que  naõ  faltarão 
Auiíosnas  treiçoês,que  precederão, 
Bem  como  quando  a  Troyanaô  baftaraõ* 
As  vozes  queLaocon  ,&:  Capis  deraõ: 
Os  defenfiuos  muros  derribarão 
E  a  machina  enganofa  recolherão 
Os  feus  cidadãos  mefmos  enganados , 
Por  que  eftaua  ordenado  pellos  fados.- 

36. 
De  nouo  o  capitão  recado  teue 
Do  impio  Rey,que  receber  mandaíTe 
De  crauo  mil  quintaes,que  era  tempo  tfreuc: 
Mândaua,que  em  três  partes  feentregafle,. 
Antes,  que  as  nações  varias  que  deteue, 
Vindas  primeiro  alli,quenos,chegíffe 
Efte  grande  fauor,que  nos  fazia, 
Queouuirqaeixuimes  efeufar  queria. 

37- 

Que  porley  naõ  violada,  &  por  coftumr 

Defpachaua  conforme  a  antiguidade, 

Pretendendo  imitar  o  diurno  lume 

Que  dá  igualmente  a  todos  claridade: 

~  ~ OMenía 
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O  Menfageiro,o  engano  pos  no  cume, 
Moftrandomeftreíèr  de  falíidade, 
Que  ramo  nelle  a  fraude  fe  encerraua, 
Que  ao  pérfido  Sinon  atras  deixaua. 

38. 
poi  o  difficil  cafo  em  vofos  ppfto 
De  todos  approuado  por  feguro,    . 
Moftrando  muitos  de  ir  aterragofto, 
Que  naõ  olha  a  cobiça  o  mal  futuro: 
E  o  mefmo  capitão  com  ledorofto, 
Naõ  bem  confiderando  o  caio  duro, 
A  Araújo  ruandou3que  fe  apreítafíe; 
E  gente  finalou, que  o  acompanhaffe. 

39. 
Solícitos  algus  iá  trabalhauaô 
Poreftar  bem  detido  apercebidos, 
Para  a  feguinte  aurora,em  ()ue  eíperauaõ 
Ver  fruito  de  trabalhos  tap  compridos; 
Outros  juntos  emTodapraticauão 
Nos  pérfidos  recados  entendidos 
Taõ  mal  de  nós,  em  fim  por  vários  modos, 
jUuoroço  geral  fe  via  em  todos. 

40. 
Alberto  sò,fciente  em  caíos  vários, 
Que  efte  iulgaua  com  iuizo  efperto, 
Gritou  zeloío:como  temerários 
Correis  com  preiTa  tanta  a  mal  taõ  certo/3 
Atalhai  a  malícia -dos  contrários, 
Fogi  da  perdição,  que  tendes  perto, 
Que  naõ  pretendem  mais,que  diuidirnos^ 
£  co  a  fraqueza  própria  deftroirnos.    . 
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Neceílidadehum  Reytem  de  artificio, 
Sendo  feu  gofto  ley.^eu  o  naò  aeioj 
Temei  o  mauro  engano,  de  que  indicio 
Temos  taõ  claro,  &  com  razaô  receio. 
Indo  affi  profeguindo  em  beneficio 
De  noflas  vidas,ein  mao  ponto  veio  . 
Quem  vaãrnente  atalhou  as  proucitofa"s 
Razoes,com  vis  palauras  afrontofas. 

42. 
Era  efte  hum  criminofo  desbocado, 
Que  em  vis  façanhas- de/pendia  a  idade, 
A  roubos, 6c  homicídios  inclinado, 
Vafo  deira,furor,temeridade: 
M  como  da  cobiça  era  leuado, 
Cuidaua^ondo  os  pès  na  áurea  cidade, 
A  graõ  lede  fartada  que  ícgeito 
Desdos  primeiros  annos  tinha  o  peito. 

|  4J-1 

-Abrindo  eftaua  as  portas  do  Oriente 

Do  louro  Apollo  a  belJa  precurfora, 
Quando  a  armada  com  animo  «inocente 
Deixamos,ó  cruel^óinfelis  hora! 
Chegando á  iniufta  terra,  juntamente, 
Salta  cada  hum  de  nós  dos  bateis  fora* 
Indo  com  aluoroço,ò  trifte  íorce/ 
Hus,a  dura  prifaô,outr.os,á  morte. 

44. 
Nefte  tempo  da  terra  para  a  armada 
BaloeSj&Calaluzes  crufar  vimos, 
Com  gente  para  o  caio  concertada, 
Segundo  o  cíFcito^que  depois  ientifíxos; 


Mas  como  o  peito  leal  nao  teme  nada? 
Ser  da  gente  orchnaria,preíumimo$. 
Que  mais  continua  a  armada  vifitaua, 
Logo  que  o  foi  nafcendo,íè  moftraua, 

4JV 
A  gente,que  entenderão  ferbaftan te, 

Foi  pellas  nãos  da  armada  repartida, 
Porque  a  certo  final  nimimefmo  inftante 
Pcrdeífe  o  capkaõ,Scos  mais  ávida: 
No  próprio  tempo  em  terra  vigilante 
O  Bendàra,  com  tropa  apercebida, 
Aguardaua  o  final  também  preciíb 
para  dar  em  nòs  outros  de  improuiíò, 

4*. 
Três  léguas  de  Malaca  hum  promontório 
Fende,  &  diuide  o  mar,do  mar  ferido, 
Sinal  ao  mareante  peremptório 
Que  donde  nafce  o  foi,  tem  deferido: 
Alli  antiga  fama  faz  notório,* 
Eftar  com  duros  montes  opprimido 
Hum  dos  que  contra  o  Ceo  moueraõ  guerra* 
Soberbo  filho  da  offendida  terra. 

47- 
Detrás  de  cuia  altura  aperceberão 
A  quelles  dias  numero fa  armada 
De  nauios  de  remos,que  proueraõ 
De  gente  bellicofa,&  arrifcada: 
A  quem  por  inuiolauel  orderd  deraõ* 
Que  ao  final  dehua  peça  dif  parada, 
Em  demanda  das  noflàs  nãos  partiflem: 
Porque  num  tempo  em  terra,&  marferifTem; 

Fj  Nòs 
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48. 
Nos  naõ  temendo  o  engano,diuididos 
Aos  três  lugares  fomos,que  fingirão 
Terás  prezadas  drogas, porque  vnidos, 
Nunca  feu  duro  intentoconíeguiraõ; 
E,em  vaõ  eu  o  temi,quando  metidos 
Nos  vi  pella  cidade  ,&  quando  abrirão 
Hum  comprido  almazem,que,1aluoroçarfe 
Vi  muitos  j&  em  cateruasaiuntarfe, 

49. 
No  fim  da  grande  cafanos  moftraraõ, 
(Cuido  trazido  alli  para  efte  intento) 
A  flor  ardente,&  pezos  prepararão 
Por  disfraçar  melhor  íeupenfamento: 
Com  pouca occafiaõ,que  procurarão» 
Deícobriraõ  feu  fim  fanguinolento, 
E  nos  deraõ  do  mal  ià  tarde  auifo 
Mil  crizes,mil  catanas  de  irnprouifo. 

5-0. 
Efte  impeto  primeiro  reliftimos, 
Moftrando  vender  caras  noffas  vidas> 
Eatè  a  porta  caminho  largo  abrimos 
Pellasoppoftas  armas  fementidas. 
Breuemente  cuberta  a  terra  vimos 
Do  fangue  que  corria  das  feridas, 
E  os  primeiros,que  o  crime  cometerão* 
Lugar  de  arrependerfe  naõ  tiueraõ. 

O  tranfito  da  portada  que  chegamos, 
Efcolhemos  então  por  íitio  forte, 
E  algils  íobre  os  de  dentro  nos  voltamos, 
E  tomou  por  nós  clelles  poífe  a  morte: 


Ià  feguras  as  coftas  fuftentamos 
Acufta  de  infinito  íangue,a  forte  ^       \ 

Graõ  tempo  igual,no  defigual  partido, 
O  valor  afortuna  naõ  rendido. 

Jilli  foi  a  contenda  braua,&  fera 
Com  pertinácia,  &  mor  furor  trauada: 
Por  entrar  o  inimigo  períeuera, 
Firmes  nos  outros  defendendo  a  entradaj 
Porem  em  vaõ  a  refiftencia  era 
là  contra  multidão  tanta  indignada, 
Que  no  mefmo  lugar  donde  hum  cabia," 
Efquadra  numeroía  fuccedia. 

Bem  como  contra  o  forte  Alcides>quandq 

Cortaua  húa  cabeça  da  Lcrnca, 

Duas  lhe renaciaõ  pollulando 

De  hornuel  vifta,&  catadura  fea: 

Ou  como  as  tempeftuofas  ondas  dandd 

Em  afpero  penedo,ou  firme  área, 

Que  fe  eftaõ  rebatidas  desfazendo, 

Quando  outras,  &  outras  vem  ià  cometendo* 

*4- 

, Gaftada  era  do  dia  a  maior  parte, 

E  eftaua  inda  era  feu  ponto  o  duro  aíTalto, 
Porem  íe  fuftentaua  o  furor  marte 
De  forças  cada  qual  eftaua  falto: 
Com  as  forças  também  faltaua  a  arte,' 
Quando  rumor  ouuimos  no  mais  alto 
Da  cafa,ctijo  teito  aberto  vimos, 
:E  ckouçr  fobre  nòs  tiros  fentimos^ 

F4  Araújo 


88  Liuro  terceira* 

Araújo  vibrando  a  éfpada  forte 
Dizendo  aíli, a  morrer  nos  animaua! 
Fama  immortal  aqui  oíFerece  a  forte 
A  quem  honro fa  fama  lò  bufeaua. 
Aqui  também  nos  abre  paflb  a  morte 
A  eterna  vida,feamortalaggraua, 
Morrendo  pois  por  Deos,aDeos  tornemos 
Eftas  vidas,  que  delle  recebemos. 

AÍIi  dizia,&  fobre  nós  defeiaõ 
Frechas,dardos,&os  gritos  fe  augmentauaõ. 
Os  feros  inimigos  recreciaõ 
As  feridas  emnòs  feacrefeentauaõ; 
Os  braços  a  quem  forças  faleciaõ 
Asefpadas  com  mais  vagar;mandauaõ3 
E  algus  o  nome  eterno  repetindo, 
Se  eítauaõ  ià  da  vida  defpedindo. 

Mortos  algus.&.os  mais  todos  feridos 

Defangue  faltos,  efe caníaço' cheios, 

Os  inimigos  brauos,&  atreuidos, 

Gomnofco  entrarão  de  temor  alheios: 

Ficarão  com  vidtoria,  nós  rendidos 

Cercados  de  armas, &mortaes  receios^ 

E  a  fentir  começamos  os  rigores 

De  cruéis  inimigos  vepxedores* 

58 . 

No  tempo, que  o  furor, com  que  em  nós  deraô* 

Aduertidos  nos  fez  de  nofTo  engano, 

Os  outros  companheiros  receberão 

ííasmais  partesomeímo  defengaao: 

.  ^  _ r  .. o.  ^  E  aU 


E  até  a  algu$,que  em  fugida  fe  puzeraõ 
Alcançou, por  fer  mais  ligeiro  o  dano, 
Outros  ao  marchegaraõ,mas  cubertos 
Depó,íângue,  &  fuor,da  vidaincerto*. 

De  Alberto,queua  praya  aprizionarao, 
Com  dez  feridas  napffzaõíòubemos, 
Como  à  fua  vifta  os  pérfidos  vfaraò 
Decrueldades,barbaros  eftremos* 
Chegou  Serraõ  a  tempo,  que  o  faluaraã 
Num  batel  noífo,que  batendo  os  remos- 
Da  terra  fe  alargaua,períeguido, 
E  do  imigo  furor  ainda  feguido » 

60. 

Ao  tempo  que  ià  em  terra  ao  Ceo  fobia 
Rumor,&fc?o  eítrepito  de  Marte, 
E  a  morte  enuolta  em  fatigue  apparecia 
Da  inimiga  cidade  em  roda  aparte: 
Naõ  menos  confufao  na  armada  hauia, 
Que  os  duros  inimigos, qw-e  cora  arte  . 
Aquella  manhaã  tinhaõ  nella  entrado* 
Se  auiaõ  iápor  tais, bem  declarado. 

Naquelle  rigurofo  ponto  -eíleuc 
Sequeira  á  porta  de  perder  a  vidar 
Porque  de  Vtimtirraià  o  filho  teue 
tara  o  ferir  a  adaga  apercebida; 
Mas  algum  puro  efpirito  deteue 
A  dura  maõ,&  ferro  do  homicida  : 
Ou  animo  faltou, que  na  empreza  alra 
Em  baixos  peitos,  muitas  vezes  falta. 
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Era  Vtimurajà  Iao  caudalofo, 
Era  fangue  humiide,a  quem  a  mercancia 
Tinha  feito  taõrico,&poderoío, 
Que  íà  dogue  antes  fora  fe  eíquecia: 
Sagaz emfuramo  grão  era, &  ardilaío, 
Do  Rey  o  fomentaua  a  tyrannia, 
E  acreditado  por  prudente,  &  velho, 
Era  dos  que  votaua9,noÇonfelho, 

Frago  forque  na  gauea  a  cafo  eftauã 
Comorbrig^r  na  praya  os  noffos  vifle, 
E  que  nas  outras  naosià  a  morte  andaua: 
Trei£aõ,treiçaõ,íenhor,gritando  diffe. 
Sequeira  o  engano  fero  naõ  cuidaua, 
Mas  como  as  vozes,Sc  o  aluoroço  ouuifle, 
Com  desde'm  generofo  fe  leuanta, 
E  o  cauto  imigo  fobrefalta,&  efpanta. 

Comofeu  trato  vi flem  deícuberto 
Òs  pagaõs,i^deliumfrio  temor  cheios, 
Bufcauaó,imaginando  amorte  perto, 
Davil  fogida  os  afrontoíòs  meios. 
Também  efcolhem  no  perigo  certo 
No  mejfmo  ponto  de  valor  alheios 
Os  mais  nas  outras  nãos  ,para  íkluarfe, 
Voar  fem  azas,&  aos  bateis  lançarfe. 

ir- 

Como  acontece  á  plebe  iunta,quando 
Por  feita  os  naõ  domados  touros  correm,' 
6ae  o  bruto  feroz, &  vaõ  gritando, 
;E  por  fugir  aqui,  6c  alli  copcorrem; 
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Liure  todos  a  praça  em  fim  deixando* 
Das  feguras  guaridas  le  íocorrem; 
Tais  clles  das  nãos  iakaõ  fem  mais  guerra, 
E  os  remos  batem  por  chegar  a  terra. 

66. 
Liure  Sequeira(bem  que  aflaz  turbado) 
Do  enganofo,&  atreuido  peníamento, 
Eis  vê  da  armada  imigao  mar  coalhado, 
Que  o  demandaua  iá  em  popa  o  venta. 
Vio,que  Serrão  também  vinha  acoffado 
De  imigos  Calaluzes,&  o  violento 
Eftrondo  na  alterada  terra  ouuia, 
Que  por  rnftantes  mais,&  mais  crefcia. 

Manda  nos  bateis  logo  embarcar  gente, 
Que focorra  a  Serraõ,&  em  terraenuifta, 
E  com  valor,que  pede  o  mal  prefente 
A  fúria,  6c  rigor  bárbaro  refifta; 
Até  íaluar  algíís,que  da  iníolente 
Turba  fugindo,pelejando  á  vifta 
Da  armada,andauao  dilatando  a  morte, 
Ou  da  prifaõ  a miferauel  forte.   i 

68. 
E  como  no  perigo  repentina 
O  coftuniado  acordo  naõ  perdefle, 
Inuocando  com  fé,  o  fauor  diuino, 
Rfcfto afortuna  faz, que  fe  offerece. 
Manda  ancoras  lenar,intento  digno 
Do  heróico  peito,  que  em  valor  florece, 
E contra  a  numerofa  armada moue: 
Porque  de  ira  taõ  iufta  o  rigor  proue. 

Ea 
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Ea  tiro  dos  metais  ocos  chegando 
O  cftrondo  começou  fero, &  tremendo* 
Mortes  a  artilharia  vomitando, 
Que  inuiíiueis  os  ares  vaõ  rompendo* 
Sobem  nuuês  de  íumo,o  ar  turbando* 
E  a  clara  luz  do  foi  eícurecendo; 
A  confufaô  medonha  íe  acreícenta, 
Que  allia  do  eternoefeuro  reprefenta. 

70. 
Ouuemfe  mil  gemidos  laftimofos 
Dos  que  miferamente  pareciaõ, 
Dos  lenhos  os  encontros  rigurofos, 
Que  enueftindo  luís, cos  outros  fe  rompiaa; 
Mil  vulcaês  fulminantes, &:  efpantolos 
por  entre  o  negro  fumo  appareciaõ, 
Bem  como  quando  lupi  ter  irado, 
Com  feros  rayos  fende  o  ar  turbado. 

71. 
No  rigor  duro  4a  batalha,o  vento 
Leuanta  o  fumo,defcobrindo  o  eftrago 
Do  inimigo, &  o  foi  fanguinolento 
Vê,&  de  mortos  cuberto  o  immenfo  lago, 
Succedeo  logo  ao  mauro  atreuimento 
Cobardia, &  temor,com  iuftopago, 
Po  conflidlo  fugindo  feapartaraõ 
Os  que  foberbos  no  conflióto  entrarão, 

Paõ  fogo  logo,raas  com  vaõ  effeito 
Na  terra  a  artilharia  efpeza,&groflâ, 
Que  pouco  lhe  valera, fe  reípeito 
Sequeira  naõ  riuera  á  prifaõ  noíía; 


Refrea- 
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Refrealhe  o  furor,  &  ira  no  peito 
Entender>que  alcançar  aos  prczos  poíTa 
Por  pacíficos  meios  liberdade, 
E  a  deitar  ferro  torna  ante  a  cidade, 

73- 
Entaõ  iá  no  Occidente  a  luz  phebea 
Eimcorn  o  dia  a  tantos  males  daua, 
E  em  feu  lugar  da  noite  a  íombra  fea 
Poroccultar  as  coufasfe  apreflaua, 
E  noffa  armada  de  mil  magoas  chea, 
A  perda  dos  amigos  fó  chorauà, 
E  em  terra  íbaôprantos,&  gemidos 
Das  aufencias  eternas  procedidos. 

♦74- 
Paflbu  a  noiteydeu  auifo  a  aurora, 

Que  vinha  onouo  dia, quando  logo 

O  capitaõ,queos  companheiros  chora, 

Manda  os  viuos  pedir  com  brando  rogo: 

Mas  o  Rey,em  quem  arde  fempre,  6c  mora 

,  De  hum  ódio  contumaz  o  infernal  fogo, 

Aos  rogos,  &  propoftas  magoadas, 

Satisfez  co meícufas  concertadas, 

Dçs  que  algus  dias  defpendeo  Sequeira 
Em  recados  contínuos, mas  íem  fruito, 
Conforme  a  repofta  vitima, à  primeira 
Ordem,  &  traças  do  Bendàra  aíluto: 
Da  iufaufta,&  iniquiflima  ribeira 
(Bem  que  em  fufpiros  dando  ao  Ceo  tributo) 
partio,  vendo  que  o  tempo  em  vaõ  gaftaua, 
E  que  a  moflçacxde  nauegar  paffaua. 


Huíb 
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7*. 
Hum  Maky  o  no  tempo  da  partida,^ 
Funefto  núncio  da  futura  guerra, 
Trafpaffada  a  cabeça  de  homicida 
Frecha,deixou  num  barco  iunto  a  terras 
Eftepreío  ficou,  quando  fem  vida 
Ficarão  tantos,  .&  na  mio  lhe  encerra 
Letra,qneao  Rey  iniufto  declaraua, 
Que  em  noflas  vidas  íeu  remédio  eftaua, 

77.     * 
Deu  logo  ao  vento  as  vèlas,nòs  ficamos 
Com  Araújo  trinta  &  féis  catiuos, 
Donde  efquiua  fortuna  experimentamos 
No  diícurío  de  males  excefíiuos:  • 

Que  fonies,que  tormentos  não  paliamos? 
Queániurias  deinimigos  vingátiuos, 
Carregados  de  graues  prifocs  duras, 
Em  maímorras  afperrimas,  &  efcuras? 

7*. 
Confiderai  os  males, que  fugeito, 
Em  Egypto  íentio  de  Deos  o  pouo, 
E  quanto  de  A  ureliano  o  duro  peito 
Obrou.de  chriftaõ  fangue,eftrago  nouo,: 
E  fabei,que  naõ  foi  menos eftreito 
O  trance, porque  a  lagrimas  memouo> 
E  da  alma  laftimada  inda  a  memoria 
Eftila,renouando  a  trifte  hiftoria# 

•    .         7?> 
Inuentaraô  mil  traças  enganofas 
para  nos  apartar  do  culto  fanto, 
Jà  com  brandas  promeífas pouco honrofas^ 
Ja  da  morte  ameaçando  ograue  efpanto; 

Era 
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íEm  fim  forças  vfando  riguroías, 
A  ferina  maldade  chega  a  tanto,  0 
Que  em  algus,a  quem  pés, Sc  maõs  atarão 
Sanguíneo  rito  à  força  executarão. 

8o. 
Mais  auante  paffára  o  que  fafremos* 
Se  nefte  tempo  nos  cruéis  autores 
Do  riguroío  mal,que  padecemos, 
Não  caulara  a  ambição  graues  errroresr 
O  Bendára,&  o  Beguea  a  tais  eftremos 
De  maldade  chegarão,  que  traidores 
Dar  a  feu  Rey  a  morte  pretenderão 
Edo  reyno  tyrannosíerquiferão,, 

81. 
Mas  como  o  Ceo  nao  fofre"  mãos  intentos, 
Foi  a  treição  infame  defeuberta, 
O  Bendirá  feus  tratos  fraudulentos 
Pagou  co  a  morre,rpena  iufta,&  certa. 
Deu  fugindo  o  Beguea  vela  aos  ventos, 
Encomendandoíe  à  fortuna  incerta, 
E  co  Rey  de  Pacèmviue  feguro, 
Que  lhe  foi  na  fugida  azilo,&  muro. 

Quem  nefte  começar  vira  a  vingança, 
E  iunta  a  voffas glorias  efta  gloria, 
Que  como  autor  do  mal,  certa  efperançk 
Dera  principio  tal  de  alta  vitoria: 
E  iá  mal  o  culpado  Reydefcança, 
Que  tendo  a  culpa  viua  na  memoria, 
Teme  a  pena,5cconuoca  valedores 
tara  fe  aífegurar  de  léus  temores. 


Nefte 
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83. 
Neftcínfelice,ncíte  triíle  eflado, 
ilrraftando  as  prifoês  cheguei  hum  dia 
Ao  pé  de  húa  alta  torre.onde  affentado 
Por  deícançar  chorei  o  em  que  me  via. 
Dei  fufpiros,dei  ays,&  defmandado 
Algum  dos  que  a  dor  da  alma  defpedia, 
Aos  ouuidos  chegou  de  quem  choraua 
Males 3  que  amor  na  aufencia  acrefcentaua,' 

84. 
OuuijComo  em  repoíta-ays  numerofos, 
Que  ao  que  iulguei  parece  que  detidos 
A  feu  pefar  no  peito  prefuroíos 
Rompem,deixando  os  ares  afcendidos; 
E  fufpiro  naõ  dei,que  mil  queixoíbs 
Me  naõ  feriflem  logo  nos  ouuidos: 
Tal,como  quando  as  aues  namoradas, 
Se  refpondem  das  plantas  apartadas. 

Ardendo  fiquei  todonodcfejo 

De  faber  donde  os  triftes  ays  fahiraõ, 

Mas  pofto  em  pd  fufpenfo,nada  vejo,  * 

Daquillojque  os  ouuidos  deícobriraõ: 

Fazer  em  fim  dalli  aufencia  elejo, 

Trás  comprido  efperar,quando  ferirão 

O  ar  nouos  íuípiros, &  fizeraõ, 

Com  que  de  nouo  os  meus  lhe  refponderaõ« 

Então  ia  mais  confufo,&  defejoío 
De  íaber  o  que  nefte  cafo  hauia, 
A  torre  dando  volta  vagarofo, 
Com  leues  paííbs^omo  cauta  eípia: 
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Dos  fufpiros  o  dono  vi  fermofo 
Honrando  híia  ianella,que  cahia 
Para  a  parte  do  mar,por  donde  os  ventos 
Lhe  leuaraõ  co  a  alma  os  penfamentos. 

87. 
Em  a  fermofa  Alaida,que  choraua 
(Deíeíperada  amintejalli  a.memoria 
De  feu  amado  aufente,Sc  em  vaó  contaua 
Ao  mar,  &  aos  ventos  a  arnorofa  hiftoria: 
De  feus  males  a  amor  a  culpa  daua, 
Que  longas  penas  dà  porbreue  gloria* 
Gloria,que  efcafTa  a  penas  íe  offerece, 
E  logo  no  melhor  defaparece. 

.Soltinha  o  braço,  &  maõ  de  neue  pura 
Como  firme  coluna  a  face  bclla, 
De  cuio  Ceo  em  graça,&  fermofura, 
Vertia  aliofar  húa,  &  outra  eftrella; 
Naócuido,que  ficara  alma  fegura 
De  amor, chegando  em  tal  eftremo  a  vella; 
£  conheci  entaõ  como  a  trifteza* 
Realça  muitas  vezes  a  belleza. 

89. 
Cauíoulhe  minha  vifta  fobreíalto 
Logo  quando  me  vio:mas  conhecido 
Delia, com  aluoroço  deixa  o  alto 
Fazendome  hum  final  mal  entendida. 
O  brei  o  brio, de  que  eftaua  falto, 
E  do  peito  qualquer  temor  defpido, 
Chegandome  a  hum  poftigo  que  alli  eftauaí 
Que  pouco  ao  parecer  fe  rrequentaua, 


fina 
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90. 
Em  fetiS  princípios  efta  cafa eftcue 
De  muoiçoSsVôc  enxárcias  occupada, 
Mas  des  que  mor  grandeza  o  Rey  no  teue, 
Foi  donde  bate  o  mar,outra  fundada. 
Alaida  aos  altos  delia  vir  íe  atreue,. 
Sò  por  poder  chorar  fem  íer  notada, 
Deimpoffiuel amoras  penas  graues, 
Para  o  que  tinha  por  induftna  chaues.: 

9*. 

Em  breueefpaço  veio  a  entrada  aberta, 
E  para  entrar  là  dentro,conuidarmei 
Eu  ià  arrifcado,na  ventura  incerta, 
Entrei,naõduuidando  auenturarme. 
Tornando  ella  a  cerrar,  a  maô  me  aperta, 
Seruindome  de  guia  até  leuarme 
Da  grande  cafa  aparte  taõ  íecreta, 
Que  de  todo  o  temor  ficou  quieta. 

92. 

E  como  hum  triile,bem  com  outro  fe  vna 
Eftiuemos  hum  pouco  alli  chorando: 
Ella  males  deamor,eu  da  fortuna 
Aliuio  era  tanta  pena  affi  tomando. 
Fez  termo  a  dor,  &  ella  naopportuna 
Occafiaõ  varonil  valor  moftrando, 
A  memoria  me  trouxe  as  recebidas 
Afrontas,  &miíerias  padecidas» 

Defpoisqueefta  triftiffima  lembrança: 
No  coração  renoua  a  grande  magoa, 
E  a  grande  dor  taõ  falta  de  efperança, 
Tornou  de  nouo  a  encher  meus  olho&dèagoa: 

Mouida 


Malaca  cenqui^áíâ.  9? 

Mouida  de  fegura  confiança, 
E  de  amor,que  lhe  afeende  a  viaa  fragõâ^ 
Me  per f  uadè, me  anima ,  &  me conuida, 
A  doce  liberdade;co  a  fugida, 

Dizendome,qué  a  tinha  amor  difpoftâ 
A  acompanhamos  em  qualquer  ventura» 
Refiftir  a  fortuna  em  contrapofta, 
Paflar  o  mar,  &  ver  a  morte  dura: 
Na  prefença  eíperando  verfe  pofta 
Daquelle,a  quem  guardaua  fé  taõ  pura*1 
E  Tendo  ingrato,  em  premio  sò -queria» 
Ante  os  olhos  morrer,por  quem  viuia. 

"Qu?  para  íe  lograr  feu  penfamento 
Efcondidas  naquella  torre  tinha 
As  armas,queallivia,&baftimento 
Com  tudo  o  mais,queanauegarconuinlia7 
Porque  o  Ceo  o  maior  impedimento 
Facilitaua  ià  com  a  vifta  minha, 
Que  tanto  no  valor  noífofiauâ, 
Que  sò  auifarnos,para  fer,baftaua. 

Eu  taõ  firme  propofíto  louuando 

Por  todos  me  offereço  agradecido, 

Eo  lugar,dia,&horaafímalando 

Cpm  aluoroço  delia  me  de/pido: 

Aos  companheiros  hum, &  hum  bufeancta 

Perfuadi3relatando  o  referido, 

E  foraõ  largos  rogos  efeufados, 

^Que fugir  tanto  mal,osfezoufadQ^ 

Cz  Cónfor* 


io©  Lihyo  tercem. 

97- 
Conformes  fobre  o  modo  de  partimos 
Como  em  caíoGommum,todos  votamos, 
E  a  embarcação,  que  hsuia  de  feruirnos. 
Na  praya  cada  hum  por  fi  notamos. 
Também, porque  naõ  poffa  defcobrirnos 
Da  falta  lua  as  noites  aguardamos, 
E  foubemos  das  horas, a  que  andaua 
Aronda,&  quelugares  frequentaua. 

9%.    • 
De  tudo  á  bella  Alaida  dei  auízo 
Com  diuido  reíguardo  ó  me  fino  dia, 
Pouco  faltou, que  naõ  perdefle  o  fizo, 
Não  podendo  co  a  fubita  alegria. 
Com  lagrimas  miftura  o  bdlo  rizo, 
O  rofto  affeito  da  alma  defcobria, 
Que  certa  na  partida,ia  efperaua 
Ver  aquelle,  a  quem  mais  que  a  vida  amaua, 

99. 
A  noite  do  concerto  ia  chegada 
As  prizões rotas,  promptos  à  partida, 
Onze  fornos  á  porta  "(inalada, 
Donde  Alaida  eíperaua  apercebida. 
Com  Araújo  os  outros  preparada 
A  lancha  hauião  de  ter  para  a  fogida, 
Queeucuidadofo  ia  notado  tinha, 
Picar  sò  no  lugar  que  mais  conuinha. 

ICO. 

Em  fim  da  bella  amante  acompanhados 
Encuberros  da  amiga  noite  efeura. 
Das  coufas  neceíTarias  carregados, 
Ao  mar  chegamos  ;mas(ah  íorte  dura.) 


Na5 


Naõ  eraõinda  os  mais  alli  chegados^ 
E  a  temer  começamos  a  ventura 
Em  que  ter  naô  íe  deue confiança: 
Porque  he  de  vidro  a  mais  firme  efperançàf 

IOI. 

Sufpenfosneíleeftado  riguroío, 
Bernardo  emulo  entaõ  doleue  vento, 
Anelando  chegou  triíte,&:  medroío, 
E  quafifem  poder  tomar  alento: 
A  trás  olhando  como  receofo 
Daquelles.que  imagina  em  íeguimento 
Nos  diíTe^ue  íazdspfugi  coitados 
Dos  bárbaros  cruéis  de  morte  armados. 

101. 

làcos  mais  companheiros  defditoíos, 
Preíasas  maôs  atras, fica  Araújo, 
Eu  íb  por  mil  rodeios  perigofos 
Cuberto  da  noóturnacapa  fujo* 
E  íe  fugir  quereis  os  rigurofos 
Tormentos,que  penetraõ  nalma,cujo 
Fim,a  morte  ferá/fenos  detemos, 
Fazei  áquelia  lancha  azas  dos  remos, 

103. 
Que  obrou  o  medo  entaõ,negar  naõ  poffo^ 
A  lancha  nos  parece  milagrofa, 
Saudauelmeio  do  remédio  noflò 
Em  hora  tap  eftreita,&  trabalhofa. 
Euíem  me  deter  mais,della  me  apoíTo,1 
Por  íer  qua^uer  tardança  perigofa, 
Tínhamos  ve'la,&remosa&prouida 
Em  breue  eípaço  i oi  para  a  partida» 

G  3  Dando 


io  z  Limo  fere  eiró 

104. 
Dando  preffaotemor,nos  embarcamos 
E  os  remos  dando  ao  mar,opanoao  vento, 
A  cidade  inimiga  arras  deixamos 
A  prefteza  enneiando  ao  peníamento: 
Sete  diurnos  giros  nauegamos, 
Sem  coufa  achar  contraria  a  noíTo  intento, 
Pacèm  na  oitaua  aurora  defcobrimos, 
E  a  fortuna  também  contraria  vimos. 

ioy. 
Do  porto  defpediraõ  três  manchúas, 
Quetrauaraõ  comnofeo eftreita  briga, 
Mas  recebendo  mil  feridas  cruas, 
Moftramos  quanto  a  liberdade  obriga: 
Viraõ  elles  também  com  mortes  luas, 
Naõ  terem  a  fortuna  por  amiga, 
E  com  morte  de  hum  noflb,que  o  Ceo  goza. 
Alcançamos  vi&oria  milagrofa» 

106. 
Porem  cada  hum  de  nos  fangue  perdia, 
E  eítauaõ  em  ventura  noíTas  vidas;     . 
Vinda  a  noire,o  fereno  que  corria 
Exafperaua  as  dores  das  feridas: 
Mas  anunciando  a  aurora  nouo  dia, 
Tendo  a  efperança,  $c  forças  iá  perdidas, 
Difpoftos  a  morrer5a  vida  achamos 
No  amigo  porto,em  que  agora  eftamos  l 

107. 
O  alento  nos  tornou  perdido  o  goílo, 
Quando  fobre  aquella  alta  rocha  vimos 
Aquelle  padraõ  faiiro  por  nos  pofto 
No  tempo,que  outra  vez  daqui  partimos: 

O  praiv 
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O  pranto  a  cada  qual  banhaua  o  rofto? 
E  com  dcuota  falua  o  ar  ferimos^ 
Adorando  com  viua  confiança 
O  diuino  final  de  alta  efperança. 

108. 
Bem  o  vello  aruorado  nos  moftraujt, 
Que  aindaapaz;que  affentara  com  Sequeira* 
Eíte  piedofo  Rey,fe£onferuaua, 
E  a  reciproca  fé  guardaua  inteira; 
Enaõ  nos  enganamos, porque  eftaua 
Em  fcu  peito  taô  firme3&  verdadeira, 
Que  em  fua  obferuaçaó,exemplo  he  raro,1 
E  em  noíío  mal,achamos  nelle  emparo. 

Agora  o  valor  voífo  me  aíTegura 
A  do  Malayo  Reyjufta  ruina* 
Que  no  mal  obftinado,há  tanto  dura, 
E  os  homês  contra  li,  &  a  Deosindina: 
A  vòs  Senhor,a  vós,a  ceruiz  dura 
Do  mar  defte  rebelde  o  Ceo  deftína; 
Affi  deu  fim,& iuntamente  inípira 
Na  commiferaçaõ  affeitos  de  ira. 
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ARGVMENTO 


AT{del  a  vifitar  a  Affonfo  dejce 
Dos  de  Lufo,  &  de  Aiaida  acompanhado* 
Albuquerque  o  fejhja,&  reconhece, 
Quanto  a  taõ  grande  amor  fica  obrigado. 
Morre  o  Begue a\ rendido  fe  ojjerece 
Gemai  do  pátrio  J{eyno  dcfpoiado, 
Comfufpiros  Alaida&fentimento, 
De  Malaca  os  Rcy  stont  a  ,&  o  fundamento. 


i. 


OS  montes  de  Samatra  o  foi  douraua 
Os  cumes  altos?começandoodia, 
A  feu  trabalho  o  laurador  tornaua, 
Ogadopellos  campos  íe  eftendia: 
Quando  por  ver  Affbnío,feembarcaua 
Ardel,co  a  belia  Aiaida  em  companhia, 

Em  lenho, quetoldou  rico  brocado, 

Dos  melhores  do  Reyno  acompanhado. 

2. 

Trás  efte,em  que  o  galhardo  Rey  naue  ga, 

Doutros  arranca  multidão  confula, 

E  tudo feftilaal  á  armada  chega, 


tangtíé,que  a  gente  Onearal  vía: 


Ledo 
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Ledo  em  o  fefteiar  também  fe  emprega 
O  illultre  capitão  co  a  gente  Lufa, 
As  nãos  de  tyria  cor  empauefadas, 
Com  bella  variedade  embandeiradas. 

3- 
E  dada  a  falua  alegre, fe  eípantoía, 

Ao  bargantim,qtie  chega  a  bordo,defce 

A  receber  Ardei,  que  co  a  fermofa 

Alaida  pella  maò  ie  lhe  offerece; 

Bile  com  largo  exordio,aamorofa 

Hiftoria,&  varonil  feito  engrandece, 

Logo  lha  entrega,  ôc  os  onze  auentureiros^ 

Lm  ieusrifcos,&  cafos  companheiros. 

Com  palauras,  que  moílraõ  dalma  o  affeito* 
Obrigado  íe  moítra,  &;  agradecido 
O  capitão  a  mercê  tanta, o  peito, 
La  prefente-  alegria, enter  necido. 
Sobem  à  grande  nao.donde  o  refpeito 
Real  foi  venerado,  &  applaudido, 
Cadeira  Afionío  occupa,&  ao  modo  mouro, 
Rica  almofada  Ardei  brocada  de  ouro* 

Albuquerque  nograue,  &  augufto  afpeito 
O  íeu  alto  valov-claro  nioftraua, 
Aniuea  barba  Ihecobria  o  peito, 
Que  a  prudência, &  eonfelho  acreditaua. 
Legrâerao  veftidoaomodo  feito, 
Que  Portugal  naquelle  tempo  vfaua, 
Toga  rica  do  mefmo5foberano 
Traio >que  vfaua  ú  ditador  Romano, 


Tinha 
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6. 

Tinha  Ardel,que  gozaua  a  flor  da  idade 
Nus  os  robuftos  membros  bem  formados, 
Cobria  debroslada  variedade 
Rico  pano  os  lugares  referuados: 
No  rofto  híia  agradauelmageftade, 
Os  braços  de  manilhas  rodeados, 
Nos  dedos  anéis  ricos  rutilantes, 
Nas  orelhas  pinjentes  de  diamantes. 

7- 
Trnzialheo  arco,&  frechas  hum  viílofo 
E  galhardo  mancebo  à  ília  vfança, 
órgo  naquellas  partes  taõ  honrofo, 
Que  anda  em  quem  bebe  o  bafo  da  priuança^ 
Admiraua  a  Albuquerque  o  generoío 
Modo  de  Ardel,&  amiga  feguranças 
E  Ardcl3em  Albuquerque  idolatrando* 
O  eftaua  por  diuino  reípeitando, 

h 

E  difamais  que  fer  íenhor  do  mundo 
Fazer  efte  íeruiço  a  teu  Rey  prezo, 
E  tanto  em  fua  amizade  hoie  me  fundo. 
Que  ter  as  dos  vezinhos  Reys  defprezo; 
Ódio  em  meu  peito  concebi  profundo 
Contra  o  tyranno  da  áurea  Cherfonezx> 
Depois  que  exercitou  fua  tyrannia 
(Indigno  Rey) na  Lufa  companhia.. 

9, 
Verte,varaõ  infigne,defejaua, 
E  me  accendia  a  fama  efte  defejo, 
Qce  teus  feitos  heróicos  pubhcaua 
E  altas  virtudes, que  em  teu  peito  enueio,1 

Nada 


Nada  para  ditofo  me  faltaua, 

Se  vira  o  graõ  Manoel  como  te  vejo,  '  . 

Porem  cá  mo  retrata  openíamento, 

E  de  cuuir  fuás  façanhas  me  contento. 

IO. 

Ao  Rey  amigo  o  capitão  prudente 
Affi  diffe,com  alma  agradecida: 
O  tu  piedofo  sò  co  a  Luía  gente, 
Detanpas  tyrannias  perfeguida: 
Terás  paga  do  Ceo  eternamente, 
E  para  te  feruir  em  mim  efta  vida, 
Terás  em  Manoel  perpetuo  amigo, 
De  todos  teus  contrários  inimigo. 

E  das  partes  paflando,que  me  enueias, 
(Que  exagerar  mentindo  deue  a  fama) 
As  de  meu  Rey,  que  faõ  as  que  defejas 
Que  he  recolher  a  luz  que  o  foi  derrama: 
Para  que  em  breque  circulo  hoie  veias 
A  grandeza  melhor;que  o  mundo  acclama, 
(Poíloque  temerário  iàa  fer  venho,) 
Dire^o  que  alcançar  meu  curto  engenho. 

12. 

Com  fanto  exemplo  deMinerua  aprende 
Leys,que  obedece, íe  as  promulga  augufto, 
Que  nunca  fogeitarfe  às  leys  offende 
A  grandeza  real  do  que  he  Rey  iufto: 
Em  manterem  iuftiça,&  paz,entende 
Seus  vaffallos,  &  foge  do  ócio  iniufto 
Pay  amoroíò,&  mais  que  nas  cidades 
Nas  almas  reyna^impera  nas  vontades. 

Habi. 


tf- 

Habitaõ  no  real  benigno  peito 

Conftancia,foírimento,&  fortaleza, 
Etais  fevemno  venerando  aipeito 
A  raaníidaõ,  brandura, Ôc  gentileza. 
Se  erros  caftiga,he  com  piedofo  afFeito,' 
Liberal  premia, a  tem  per  anca. preza, 
Naõ  feniem  nunca  íeus  ditofos  pouos 
IniuíiasoppreíToês, tributos  nauos, 

14. 
Por  elle  u  fanta  Aftrea  dcfcc  á  terra, 
Que  alegre, 8c  bella  no  feu  trono  a  vemos 
Donde  a  fraude, &  violência fe.defterra, 
E  a  razaõ,  &  igualdade  conhecemos: 
E  íe  na  paz  Jie  tal; também  na  guerra, 
He  magnânimo, he  forte;  &  bem  deuemos 
Por  hum  Rey,que  taô  brando, &  iufto impera 
As  vidas  arriícar  à  morte  fera, 

Por  eftremos,&  meios  naõ  cuidados, 

0  poz  o  iufto  Ceo  no  Régio  affento^, 
Que  tinha  a  feu  bom  zelo  ià  guardados 

1  rofeos  opimos  de  viâoria*cento. 
Proíeguiocomfucceiros  (inalados 

"Do  fanro  Infante  Henrique  o  pio  intento, 
Dobrando  aquelle  inculto,  &  grande  cabo, 
Occulto  a  Ptholomeu,Pomponio,ôc  Eftrabo^ 

i<5. 
Bftendendo  a  fé  farrta,rpi!  perigos 
Os  Teu*  vencerão, &  mil  cafosduros, 
Víciírecendo  afama  dos  Antigos, 
Coi.i  :granduív,  aos  feculos  futuros; 

Vé 


De  lá  venccndo,em  fim,eftà  os  ímigos, 
Cógrandcnomc^:  abate  os  altos  muros 
Ajudado  dos  Ceos,&  em  njaf,  &  terra 
Tem  fechados  na  mão  a  paz,  5c  guerra, 

17. 
Epara  te  dizer  em  breue  suma 
O  que  impoffiuel  he  parte, por  parte, 
Do  Douro>&  Tejo  venerado  he  Numa, 
E do  Indo, &  Ganjesacclamado  he  Marte: 
Que  em  íua  vjrtudehe  bem  que  fe  prefuma, 
O  fer  vencedor  fero pre  efte  eftandarte 
De  mil  rifcos,&  trances  perigo fos, 
Rotos  tantos  imigospoderolos. 

Deu  fim,&  o  Rey  pagão  mais  engrandece, 
Einueiaas  partes  dograõ  Rey  do  Occafo: 
Affonfo  á  bella  Alaida  fe  ofíerece, 
Eas  graças  rende  do  amorofo  cafo. 
Os  hofpedes  abraça, &  com  elles  creíce 
O  gozo,  &  feita  no  nadante  vazo: 
Admirauafe  Ardei  de  quanto  via 
Eleuado  na  Lufa  bizarria. 

1.9. 
A  Albuquerque  naõ  menos  o  admiraua 
Do  bárbaro  galhardo  a  alta  bondade, 
E  moftrarfelhe  grato  defeiaua 
Nb  que  àèffe  lugar  a  breuidade. 
Taça  rica  lhe  deu  >que  retrat  aua 
Ao  natural  de  Vllifes  a  cidade, 
Desde  o  fublime  Alcafar,&  altos  muros? 
Até  onde  os  pès  lhe  iauaõ  chriftais  puros,' 

Moftra- 


lió  Lmrtfiam* 

20. 

Moftraua  o  kuor  douto  dous  potentes 
Exércitos,  que  a  eftauaõ  dcbellando, 
Hum  de  eftrangeiras  valerofas  gentes: 
Outro  de  hum  inuiíto  lufo  memorando* 
Logo.aíraltoSjfaçanhasexcellentes, 
Em  que  íe  eftaõ  hus  aos  outros  emulando, 
No  fim  efe  tudo  a  gloriofa  entrada, 
Edesfeitoo  Agareno, libertada. 

21. 
Do  ouro  fino, que  o  foi  no  caudelofo 
E  claro  Teio  cria,entre  as  áreas: 
Ou  que  a  feu  leito  tras,quando  furioíb 
Da  madre  terra  rompe  as  áureas  veas: 
Hum  vafo,em  que  etatalhou  fabro  famoío 
Das  Tágides  fermofas  as  choreas, 
O  prato  com  feu  preço  enriquecia, 
E  Ardei  matéria, &  obra  engrandecia 

22. 

Deulhe  hum  prezado  alfanje  damafquinoj 
Dellemais  eftimado,que  hum  thefouro 
Dizendo,efte  ganhei  ao  alcayde  Ancino 
Em  duellorenaendó.ao  forremouro, 
(De  mim  fera  eftimado  dom  diuino, 
Querido  mais  que  quanta  ha  prata,&ouro 
DiflTe  Ardei)  &  prometo  te  empregallo, 
E  em  nome  de  teu  Rey  exercitallo. 

Trás  ifto  com  íblemne  iuramento 
De  nouo  a  paz  a  confirmar  tornarão/ 
E  logo  com  geral  contentamento, 
Os  appJaufos,&  viuas  começarão. 


Fez  Enal  de  Miífeno  o  inilrumento 

As  de  nuns  nãos  ,que  eíte  aòio  celebrarão 

Com  muíicas,  &  bailes  de  alegria, 

Eeftrondoititiuai  de  artilharia. 

Efte  a<3o  íokimnííimo*  acabado- 
Solemne  foi  também  a  defpedida, 
Hum  &  outro  iulgandofe  obrigado 
Ao  amor^ue  durou  por  toda  a  vida. 
Foi  Ardei  de  Albuquerque  acompanhado 
Do  rio  grande  efpaço,  &  na  partida, 
Segunda  vez  de  nono  as  maõj,  íe  deraõ, 
E  reciproco  amor  íe  prometerão., 

E  como  liberal  defeio  encerra 

O  Rey, em  quanto  fe  repara  a  armada, 

Com  quanto  criaomar,produza  terra 

Era  todos  os  dias  viíítada. 

Naõ  ficou  fera  na  intrincada  ferra, 

No  campo  animal  dè  Ele,&  nafalgada 

Regiaõ,nadador,em  pranta  fruito, 

Que  aos  de  Lufo  naõ  folie  dar  tributo. 

Affi  defeança  o  pouo  trabalhado 

E  aíFeitos  liberais  o  Rey  oitenta; 

Mas  naõ  defeança  Affonío,queo  cuidado 

Odefuela  do  pezo,queíuftenta: 

E  iá,que  vio  de  todoreftaurado 

G  dano  recebido  na  tormenta, 

Defpedido  do  Rey,dar  manda  as  velas, 

Rompem  as  nãos  ornar, &  as  ondas  nellas, 


Da 


27. 
"Do  naõ  vifto  canal  nono  roteiro 
Os  fabios  nautas, flnalauaõ  quando, 
Kíia  vela,  gritou  hum  marinheiro, 
Lá  terra  terra, fenos  vai  furtando; 
Logo  daquella  emprezaoalto  guerreiro 
Ayres  Pereira  a  gloria  defejando, 
Mo  batel  a  feguio  com  dez  ouzados 
De  arnezes  fortes  ,&  valor  armados* 

28. 
Bem  como  o  alaõ  caíriçoolobo  vendo 
Vcllo  monte  íe  lança, <Sc  generolo 
Chega, onde  o  bruto  fero  reuoluendo 
Os  dentes  bate  horrendo, &  corajofò: 
Tal  o  inuióto  Pereira  o  mar  rompendo, 
No  lenho  bem  remado, impetuofo 
Chega  ao  imígo,que  ferõ\s  o  efpera, 
E  o  recebe  feros  co  a  efpada  fera. 

29. 
O  ferro  por  ferir  hum, &:  outro  aperta, 
E  daviótonaapalma  ter -pretende: 
Ikama  o  pagaó,&  nefta  forre  incerta, 
Os  feus  anima,  &  forte  fe defende. 
Voaõ  tiros,qualerra3qual  acerta: 
Tal  vez  hum  fe  repara,tal  offende, 
Ecom  ira,&furor,que  infunde  Marte, 
Hora  da  força  víauaj>hora  da  arte* 

Tinhafe  largo  tempo  combatido, 
t  Sem  quefe  conhcceífe  melhoria; 
pereira  em  muitas  partes  iá  ferido, 
rJL  dos  mais  no  batel  fanguecorríaç 
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Tinhaõ  da  parte  aduerfa  algus  caído, 
Rendendo  inteir  a  palma  á  morte  fria, 
E  o  bárbaro  caudilho  taõ  terribel, 
Que  o  puderaõ  iulgar  por  inueuciudL 

31- 
Pereyra  enuergonhado  da  tardança 

A  força  apura, 5c  todo  emuolco  em  ira 

Hum  freixo  groííò  que  brandio  por  lança 

Ao  peito  do  valente  imigo  tira: 

Paliou  por  ai  cô,&  o  mauro  fe  abalança, 

Que  entaô  ià  fé  a  vingar  lua  morte  afpira,1 

ISio  batel  faka^queaquem  moueafuria 

Na  )  teme  a  morrerem  eftima  iniuria. 

32. 

Todos  nelle  as  eipadas  empregado, 

E  a  todos  admiraua  hummonftro  horrendo; 

Porque  enxutas, &  limpas  as  tirauaõ 

Das  feridas  o  langue  naõ  correndo. 

Os  feus  em  tanto  naõfe  defcúidanaõ 

I edras,f rechas,6c  dardos  defpendendo,  * 

Reparaíe  Ptreyra3&deeftocada 

No  peito  irado  lhe  efeondeo  a  eípada* 

t  33- 

Qual  acoffado  o  iauali  furiofo 

Por  lanças  rompe,&  comonteiro  cerrai 

Tal  o  ferósimigo  monftruolo 

Os  mais  defpreza,&dáaPereyraguerra: 

O  acicalado  ferro  luminofo 

Toma  a  duas  maõs3&  cofuror,que encerra 

Hum  fendente  lhe  tira.mas  ligeiro 

Se  apar  ta,  Sc  cerra  o  português  guerreiro. 

,  H  pereym 
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34- 

Pereyra  nas  fuás  forças  confiado, 
Co  agareno  fe  abraça,  &  de  tal  forte 
Nos  braços  o  apèrtòti  mo  ar  fouantado, 
Que  o  efpirito  render  lhe  fez  a  mor  .e. 
O  corpulento  Antheo  affi  apertado, 
Nosbra.os  acabou  de  Hercules  forte, 
Porque  forças  da  mãy  naõ  recebeífe, 
E  a$  recebidas  vitimas  pcrdeíTe. 

3'f- 
Do  corpo  def  pedida  a  alma  indignada 

Pella  porta  deíceoda  pena, &  pranto 

Aquella  efcura,&mifora  morada, 

Que  até  no  penfamentocauía  efpanto. 

Dos  valentes  foldados  foi  entrada 

A  defendida  embarcarão  em  tanto, 

Ecatiuos  algus  dos  defenfbres, 

Defpois  de  obras  em  armas  fuperiores. 

Alcançada  a  vi£toria,extin<aa  a  ira 

Saber  o  caualleiro  deíciaua, 

Quem  fora  o  forte  barbaro,em  quem  vira; 

Tanto  valor, que  morto  inda  enueiaua; 

Feridas  mil  lhe  vê,  &  mais  fe  admira, 

De  que  nenhíia  fangue  derramaua, 

Em  fim  pregunta  o  que  lhe  caufa  efpanto, 

A  hum  velhoyque  lhas  laua com  feu  pranto* 

Eorça(difíe  elle)de  cruel  deftino 
Em  vaô  com  vários  meios  refiítida, 
Foi  guiando  a  efTa  morte  de  contino 
Efle^que  a  voífas  niaõs  perdeo  a  vida: 

Querer 
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Querer  fugir  ao  fado  hedefatino 
E  íàô  mui  poucos  os  que  tem  vnida, 
Arazaõ  a  vontade, &  entre  cento 
Domina  os  aftros  hum  co  entendimento, 

38. 
Seu  bom  progenitor  no  rigurofo 
Ponto, antes  de  eípírar  a  mim  o  entrega* 
Eftirnei  o  pèflhor  pouco  ditoíor 
Porqu-e  a  minha  deftita  o  bem  lhe  nega. 
Seruo,fe  bem  no^mor  pay  cuidadofo, 
Fiz  quanto  a  diligencia  humana  chega* 
Pòreliea  varias  partes  nn negando, 
Oráculos,  &  magos  cõnfuitando. 

De  hum  monte  deCeilaõ  na  excelfa  alteza 
Desde  antiguas  idades  venerada, 
vOndehum  penedo  na  hórrida  afperezà 
Conferua  de  hum  varaõ  fanto  a  pegada: 
Deiciencia  rico,amante  da  pobreza, 
Oadeuínho  Larnaõ  teue  morada, 
Bufcalofui^que  amor he todoexceíTos 
Por  íaber  deite  o  fim, vida, &  íucceffos. 

4°- 
Já  que  a  meu  rogo  leuantou  figura 
Deixou  incerta  affi  minha  efperança 
Com  valor  grande,feu  fecreto  dura 
Dará  reinando  a  /eu  maior  vingança. 
Mas  corta  aftro  infelis  eira  ventura, 
Sua  vida  eftarà  pofta  em  balança, 
Mas  fe  lhe  for  contraria  em  tudo  a  forte; 
Eterna  fama  oliurarádamorte. 

H*  Daií 
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4*. 
Dali  pairei  H  donde  o  grande  rio 
Meconem  grura  eícura  reípondia; 
Propuslhe  meu  defeio,ou  deíuario, 
E  tal  repofta  aíli  me  deíconfía. 
Cortara  ao  forte  moço  o  vital  fio 
Hum5que  vir  \  là  donde  acaba  o  dia, 
Eu  doudo  enraõ  co  a  dor  de  amor  leuado. 
Quis  eftoruar  o  que  ordenaua  o  fado. 

4*< 
No  mais  inculto  da  fragofa  ferra 
Da  Iáoa,  animai  fero,  &  raro  habita, 
Que  virtude  num  òflb  tanto  encerra, 
Que  remora  do  íàngue,o  da  agoa  imitar 
Fizlhe  atè  o  alcançar,  &  aos  montes  guerra* 
Que  amor  todo  o  trabalho  facilita, 
Cuidando  a (Tegurarco  elleavida 
De  mim  guardada  em  vaõ,delleofFerecida„ 

43. 
A  efquerda  cofia  do  animal  preciofo 

Abrindoo  viua,lhe  arranquei  do  peico; 

Delia  a  manilha. fiz,  que  o  valerofo 

Braço  rodea  &  tem  o  fangue  eftreito; 

Eelice  caçador,mas  defditoío, 

Em  confeguir  de  meu  intento  o  effeito,. 

Que  a  minha  diligencia,quelhe  importa, 

fechar  o  íangue,abertaá  morte  a  porta. 

44. 
Deitou  ferro  em  Malaca  o  Lufo  bando 
Eo  vates  de  Mecon  trouxe  a  lembrança, 
Temi,fero  homicida  imaginando, 
E  auticiparme  quis,cego  à  vingança: 


Tanto  pedindo  fiz,&  aconfelhandoí 
Que  em  parte  confegui  minha  efperançaí 
Cornmorres,5cprizocsdealgus  dos  voflbs»' 
Que  cuftaraó  também  muitos  dos  noflbs.. 

47- 
E  para  que  melhor  da  caio  informe 

Sabei,quefoi  o  graõNahòdaBeguea 

EfTe^que  a  morte  fez  tanto  disforme, 

E  em  forrna  vendo  eftnis  hórrida, &  fea: 

Se  fora  o  fado  a  íeu  valor  conforme 

(Malaca,que  inda  delle  fe  receáj 

Sua  fara^atalhandoimmenfo  dano 

Liurira  a  amada  pátria  de  hum  tyrannoj 
46. 

Que  efíe  infelice,a-quemeftrella  dura 

Ordenou  inales  de  remédio  fora, 

Defcendia  do  Reyde  Sincápura, 

Morto  pello  traydor  Paramifora» 

3Por  reynar  mftaraenteíe  auentura 

O  peito  iiluftrc,cm  quem  o  valor  mora^ 

E  deuia  vingarfeu  afcendente, 

No  do  traidor  tyranno  defcendente. 

47' 
Mas  como  para  o  effeito  do  grão  cafo 

Era  forçofo  dar  a  muitos  parte, 

/Qual  íè  derrama  ás  vézes,fé  de  hura  rafo; 

Algum  licor  por  outros  íe reparte) 

Se  derrama  o  fegredo  antes  do  prazo 

lá  concertado  com  induftria,&  arte,* 

Em  fim  minha  efperançá  deftruida 

Hus  perdemos  a  patria,outros  a  vida, 

Hí  jpelxol 
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Deixou  hortfrero  Pacéra  neíle  nauio 
De  mim  q^araõ  force  acònfelhado 
Dando  com  xna  fortuna  ao  vento  frio 
Vèlas,fugindo  de  Albuquerque  irado: 
Torcia  a  parca  o  derradeiro  fio, 
E  quanto  fiz  por  contrariar  o  fado 
Foi  apreflallo  maia5que  fe  porfia, 
A  hus  cruel  arxafta,a  outros  guia, 

49. 
Criei  desde  o  infelice  nacimento 
O  que  frio  cadauer  eftais  vendo, 
Porem  aqui,  fenhor,o  fentimento 
Eftàda  hiftoria  o  fio  interrompendo. 
Nega  o  apreíTadQ-foluçar  o  alento, 
E  dos  olhos  dous  rios  íaern  correndo: 
Naõ  oeftranheis,quedo  efperadofruito, 
lá  naóme  fica  mais,  queíçntir  muito. 

yo. 
Affi  dizendo,ç^^#lqía yr  a 
De  foluços,&  lagrimas^rrama^ 
E  como  a  vida  o^ifero  recea, 
A  morte  pede,&  pella  morte  chama; 
Mas  Pereyra  fa^n^a^lga^fea 
Dar  a  morte  a  quem  ia^ôrm^ç^r^naa,,; 
E  do  bra^^^]^i^^;^ft4h^ 
Do  fangue  remora,^  ^Ita,  ma^aUjilftav. 

Tal,como  nos  i^^^fftççe^^ap^ 
O  fecreto  regifto  ^ç^f^r^mx^y 
A  reprefadalinfg^  paliando, 
E  liure  da  prizaõ  no  tanque  choue: 

poxbd  ti 


Tal  o  fangue  detido,rebentando 
Cauía  efpanto,&  ih  a  Jaftima  commcme 
No  initante  que  do  braço  fora  efteue, 
A  atraótiua  f oTça,que  o  deteue* 

Deixa  o  fangue  o  cadauer3mim  fcnomenttv 
E  Pereyra  admirado,  &fansfei  to, 
Ferir  cos  remos  manda  o  falío  argento 
Por  contar  a  Albuquerque  o  eftfanho  feito» 
Prefèntoulhea  manilha,alto  portento 
Por  feumarauilhofo;^c  raroeíFeito, 
E  aquellcs  poucos  bárbaros  catiuos, 
Que  dentre  as  morres  eícaparaõviuos* 

T3« 
Eftiraa  o  capitaôo  dom  preciofo, 

Ea  morte  fente  do  traidor  Begueá> 

Que  a  fama  defdourou  de  valeroíb 

Leuado  da  ambição,  que  malfe  enfrear 

Mas  iulga  por  agouro  venturofo 

Começar  o  caftigo  á  treiçaõ  fea, 

Em  hum  dos  principaes  authores  delia, 

E  que  naueguem  manda  a  toda  a  vela* 

Da  Poluoreira  a  vifta,  iá  que  entraua 

A  dourar  orizontes  encubertos, 

O  Planera  maior,que  matizaiia 

De  roíicler  no  Ceolonges,  &  pertos; 

Do  nauta,que  da  gauea  vígiaua, 

Forro  dous  grandes  juncos  defcúbertòs," 

Sobre  os  quais  arribar  coube  pot  forte, 

Ao  valente  Alpoem^ôc  ao  Lima  forte, 

H4  Amaio* 
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Aroainalogo  hurndelles  naõ  quereado 
A  fnria  experimentar  da  artilharia, 
Masdefeuderfe  o  outra  pretendendo, 
Moltra  da  gente  deu,  que  em  fi  trazia. 
Innumeraueis  tiros  defpendendo, 
GroíTanuuem  de  fumo  o  ar  cobria, 
Com  que  t  udo  começa  a  efeureceríe, 
A  derramar fe o  fangue>a  morte  averíc» 

Por  confeguir  o  bellico/b intento 
Força, &  manha  osde  Lufo  exercitara^ 
Procurando  ganhar  o  balrauento, 
Que  os  do  guerreiro  junco  fuftentaraõ: 
De  todo  em  tanto  no  húmido  apofento 
De  Phebo  os  claros  rayos  fe  encerrarão* 
E  pos  por  entaõ  trégua  a  noite  efeura  - 
Ao  rigor  da  contenda  alpera^  dura» 

SZz 
Seguido  o  junco  foi  de  toda  a  armada 
O  difeurfo  da  noite,  Sr  começando 
De  Daphne,o  amador  noua  iornada 
A  matutina  luz  tudo  alegrando: 
O  magnânimo  A  ffonfo  aparelhada 
Agenteparaocafo,diíparatido 
No  lenho  imigo  os  rayos  de  Vulcana, 
Executa  igualmente  aflbmbro,&dano^ 

Daartilharia  dada  acarga  horrenda, 
Abalrroa  trauandó  a  chriftaâ  gente 
Com  a  pagaã,aíperrima  contenda, 
pbraydo  o  ferro,  &  fogo.iuncaiueaicej 


A  dei 
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A  defender  exhorta,&  a  que  ofenda 
Dojunco  o  capitão  dèitro,&  valente, 
A  cada  qual  dos  feus  íempre  diante, 
No  mor  perigo  intrépido,  Sc  confiante» 

59- 
Porem  vendofe entraria  confiança 
P erdida,vícu  do  bárbaro  coítume 
Dos  Iáos,pondofefogo,fera  vfança 
Daquelles  aquém  falta  o  fanto  lume. 
De  modo  a  voraz  flama  íe  abalança* 
Que  tudo  erp  cinza  transformar  prefame 
Forçando  a  que  Albuquerque  fe  aparcaíTe; 
Porque  na  flor  domar  naõ  fe  ateaííe. 

éo. 
Elles  no  mefmo  ponto,  que  fe  acharão 
Do  português  valor  defapreífados, 
Em  apagar  o  fogo  fe  empregarão, 
lá  do  temor  da  morte  aconfelhados: 
No  mtio  do  trabalho,repararaõ 
Na  cruz,quinas,caftellos  matizados, 
Da  lufa  real  bandeira,  &  conhecerão, 
Com  quembatalha,porfeu  maltiueraõ, 

61. 

Da  refiftencia  o  bárbaro  valente 
Bem  que  tarde,femoftrapezarofo, 
E  manda(o  muito,que  o  íuceeflò  fente) 
Maniteltar  ao  contendor  famoíor 
Porem  que  de  varaõ  taõ  excellente 
Se  prometia  iá  perdaõpiedoíof 
Pois  do  paflado  a  culpa  confiftia 
Em  naõfaberdequemfe  defendia; 

Seguié 
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Se£uio  o  menfageiro,  &  a  bordo  veiol 
Sobe  ao  conuès,ante  Albuquerque  chega 
E  diífe,o  Ceo  te  guirde,efpanto,&  freio 
De  roda  Aíia,queem  tuas  raaõs  fe  entrega: 
là  vendoteparece,alcançoomeio 
Para  o  defcanço3que  a  fortuna  nega, 
E  íe  fores  comigo  hoiepiedofo, 
Serás  mais^  que  a  fortuna  poderofo. 

Que  tanto  contra  mim  fenhor,temfeitOj 
Que  a  poder  mais  chegar,naõ  imagino  . 
Semi  o  ,qual  rocha  oppofta  ao  mar,objeito 
De  males,  que  em  mim  ferem  de  contino: 
Leuantafe  Albuquerque, &  o  graue  afpeito 
E  valor  vifto,iulga  de  honra  dígao, 
JL  com  palauras  cheas  de  efperança 
jLhe  dàconfigo  aíTento,&legurança. 

64.. 
O  valente  pagão  mais  animado 
Do  piedolojôc  brando  tratamento^ 
O  diícurfo  profegue  começado, 
Com  affeitos  de  nouo  fèntimento. 
Por  herançaaíenhor,fiquei  fentado 
Dizia,de  Pacèm  no  régio  affento^ 
Mas  feguro  ninguém  viue  deengano$, 
E  a  confiança  vã  proua  mais  danos. 

He  meu  nome  Geinal,do  Rey  temido 
De  Pacém  filho  refpeitado,em  quanta 
Das  eftrellas  me  vi  fauorecido, 
Ou  de  quem  fez  eífe  eftrellado  mantoj 


Hoíc 
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Hoíe  por  defuenturas  conhecido, 
Aos  Reyes  exemplo  fou, ao  mundo  efpanto, 
E  melaíHm#íempre,que  á  memoria 
He  forçoío  trazer  à  trifte  hiítoria. 

6S. 
O  ce  ro  fuftentar  ià  naõ  podendo 
O  meu  progenitor  por  larga  idade, 
E  eu  filho  da  velhice3annps  naô  tendo, 
Quais  de  tal  peio  pede  a  authoridade: 
Fezhumgouernador,naõanteuendo 
Será  ambição  a  Syrte  da  Lealdade, 
Tido  era  efte  por  iufto3&  por  prudente: 
Porque  fingir  fabia  facilmente. 

66. 
Morto  Agricãopai  metr,  em  tituria 
Lhe  fiquei  com  o  Reyno  encomendado, 
Fuycrecendo,&  ao  paflbqueeucrecia, 
Punha  em  me  íugeitarmayor  cuidado: 
Porem  com  tanta  aftucia  procedia, 
Qtienunqua  intento  feu  foi  alcançado, 
Até  que  amor,principio  de  meus  danos, 
Lugar, &  fauor  deu  a  léus  enganos. 

6%. 
A  fermoíura  engrandecia  a  fama 
De  Argiana  alta  infanta  de  Malaca, 
E  iuntamente  amor  a  viua  chama 
Em  mimafcendia3que  taó  mal  íe  aplaca,' 
Senti  tudo  o  que  fecte,quem  bem  ama, 
Que  contra  amor,toda  a  defenia  he  fraca, 
E  íem  entender  como,  num  inftante 
Fui  per  fe',do  naõ  vifto  objeito,amantef 
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69. 
H  como  o  peito  amando,naõ  foffega/ 
Por  moraeutos  creícendoemraimo  defejò 
Da  bella  vifta,que  a  diítancianega, 
Partirrne  a  velladisfraçado  elejo. 
JLeuado  em  fimdaquélla  paixaõ  cega^ 
Do  peníamento  a  ligeireza  inuejo, 
Deixando  no  gouernoeíTe  tyranno, 
Que  como  Rey  impera  por  meu  dano* 

70. 
Paflei  o  mar,auenturei  a  vida, 
Tomei  porco  em  Malaca  em  ponto  forte, 
Que  là  rue  tinha  o  fado  apercebida 
pesdo  berço  infelis  ià  viua morte: 
Chegando  nos  princípios  à  medida 
De  meudefejojfemollron  a  forre, 
Q^e  taj  vez  ao  que  em  feu  fauor  confiai 
Por  apparentes  bens  aos  males  guia. 

7*. 

íauorecido  fui  da  infanta  bella, 
Jvlas  ay  de  min^que  foi  para  mais  magoa  1 
Pois  lhe  daua  outro  dono  minha  eftrella, 
|Ea  mim  íemprebrotar  dos  olhos  agoa: 
Dada  a  Acem  Rey  de  Paõ  foi 3 que  porelk 
Também  de  amor  íentia  a  ardente  fragoa, 
E  por  mais  venturoío,&rpor  parente, 
^Ucançou  bem  tao  grande  facilmente. 

72. 
$±u  quando  meti  mal  foube,amorculpander 
PiflTe,&fizcom  a  dor  mii  defuarios> 
Logo  a  perda  do  bem  confiderando, 
E&rftg  os  °^?s  t^us  correntes  rios  j 


Qgaâ 
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Qual  o  vencido  touro,  que  bramando, 
Os  montes  inquieta, &  valles  frios, 
E  por  entre  as  deuezas  efcondido 
Apparecer  naõ  ouza  de  corrido. 

73- 
Tal  eu  mil  vacs  queixumes  dando  ao  vento 
Dos  que  meacompanhaiiaõ,me  c  (condia, 
Eemíolidaó,fuípiros,&  lamentos, 
A  vida  por  inítantes  cordumia: 
Ao  palio  deites  graues  femimento* 
Hum  conhecido  frenefi  creícia,. 
Com  que  ns  vozes, &.  gritos  íeaumentauaõ, 
E  nos  olhos  as  lagrimas  íaltauaõ. 

74* 
Chegoume  o  fentimento  em  fim  aeítado, 
Que  alheio  de  mimmeímo,me  embarcarão 
Aquelles,de  quem  fui  acompanhado, 
Cruéis, porque  morrer,menaó  deixarão; 
Mas  os  males  no  mal  afortunado,  . 
Nunca  para  acabar  fe  começarão 
Pello  que  entendo  .naõ  cortou  a  morte 
O  vital  fio  em  hum  tranfe  taõíorte* 

A  vifta  de  Pacèm,ià  o  marcortauar 
Eis  chega  em  lenho  leue  à  uofla  proa 
•Liuante  meu  fiel, que  me  buícaua, 
Com  aui£)  da  pexda  da  coroa: 
Diz,  que  tyranno  Rey  íe  appellidaua 
O  traydor  Aridano,&  como  voa 
A  trifte  noua,chega  a  meus  ouuidos, 
E  a  confusa  alheacaõ  de  meus  fentidos» 

Ecomo 
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76. 
E  como  grandes  males  de  repente 
O  fangue  alterco,  &  o  animo  arrebataõ, 
Succede  fer  antídoto  ao  doente» 
Tal,  como  os  goftos  repentinos jnataõ; 
De  meu  enfermo  cizoo^ccidente 
Aquellas  triftes  nouas  desbarataõ, 
Afíi  que  a  noua  dor  me  torna  o  cizo, 
Que  outra  dor  me  tirará  de  improuiíò. 

77- 

Pois  como  em  mim  tornaííe  o  fentimento, 
Vós,fenhor,o  migai, quanto  obraria, 
Com  tantas  caufas,que  alli  o  penfamento 

A  memoria  entáõ  juntas  me  trazia: 
Dos  meus  aconfelhado  num  momento 
pa  cidade  fugi, que  apparecn, 
E  tomei  porto  ao  pè  de  hua  alta  ferra, 
Acomodado  fitio  para  a  guerra. 

78. 
Aiuntarfe  comigo  alli  vjerao, 
Muitos, que  íe  obrigarão  da  lealdade, 
Edearmas,ouro,&  prata  me  proueraõ, 
As  obras  igualando  co  a  vontade. 
iV  s  vidas  dar  por  mim  ofTereceraõ, 
Heróica  proua,que  na  aduerfidade 
De  vaíTallos  ,que  tinhaõ  obrigados, 
Se  viraõ  muitos  Rey  s  defemparados. 

79- 
De  todo  o  Reyno  tendo  ià  comigo 
Dez  mil,  que  em  tempo  breue  íeaiuntarao 
Defci, donde  aseíquadras  do  inimigo 
JE  as  mifthas  duramente  fe  encontrarão: 
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Com  ira,qual  íe  fora  de  ódio  antigo  ^ 
Ferindo,&  dando  mortes  fe  trauaraõ 
Amigos, &  pa3tc£ir£s,ciu:il  guerra, 
Abbreuiado  inferno  ca  na  terra. 

8o. 
Igual  hum  grande  efpaço  efteue  Marte, 
Como  itule^miiiado  na  vidtoria, 
Mas  paíTada  do  dia  a  maior  partcr 
Do  inimigo  a  ventagefoi  notória. 
Venceo  a  multidaõ,o  esforço,  &  artev 
Perdi  a  batalha,&  do  vencer  a  gloria, 
Tornandome  da  /erra  ao  mais  fuperno, 
Dous  mil  dos  meus  deixando  em  íono  eterno. 

8x, 
Saõs  os  feridos, a  tentar  a  forte 
Segunda  vezdefci,&  fui  vencido; 
Mas  iá  para  contar  dos  meus  a  morte 
Vos  canfaradifcurfo  taõ  comprido. 
Sò  vo<  affirmo,quedo  trance  forte 
Naõ  fugi,  que  entre  os  meus  fiquei  ferido, 
B  a  noite  me  liurou  da  morte  dura,     , 
Que  mais  do  vfaclo  fobreueo  efcura, 

82. 
Como  pude  dealgus  acompanhado, 
Que  de  mim  iunto  achei  bôs  companheiros, 
Nas  íorcunas,que  tem  por  mim  paílàdo, 
B  nos  rifcps  por  mirn  fero  pre  os  primeiros: 
Peila  ferra  me  entrei, &  fui  curado 
Por  v ,-;lcs  efcondido,&  por  outeiros, 
Até  que  lugar  tiue  de  embarcarme, 
B  de  meu  próprio  Reyno  deíterrarme? 


Atéqui 
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83. 
Atequi  de  ir  aláoa  intento  tinha 
Em  dous  Reys  poderofos  meus  parente* 
Fofta  avaeíp.erança,vãporminha, 
JJe  eítoruos  fempre  cheia,difFerentes: 
Mas  ià  veio  que  avos  Deos  me  encaminha,' 
Em  quem  tenha  efperanças  mais  vrgentes, 
Que  obra  digna  fera  de  voflb  peito 
O  aggrauo  desfazer  que  me  tem  feito* 

84. 
Largo  campo  aqui  tem  o  valor  vofTo, 
E  fareis  de  virtude  heróica  proua 
Se  me  reftituis;dizerbem  poílb, 
Que  o  Ceo  empreza,que  he  taô  iufta,approua,' 
E  vos  promeco,íe  por  i\>s  me  apoflb 
J>o  ettado,quc  perdi, que  íempre  noua 
Obrig^çaõjConteíTe  tendo  a  vida, 
A  voífolley>&  a  vos  offereçida,. 

pagarei  em  final  de  vaflajajem 
Parcas  a  voífo  Rey,  &  fuás  armadas. 
Quando  pella largueza  da  viagem 
A  meu  porto  chegarem  deítroçadas: 
Amigauel  teraõ  certa  hoípedagem 
Até  fer  de  feus  danos  reparadas, 
E  ferei  companheiro  em  dar  caftigo, 
Ao  Rey  Malayo  de  meu  dano  amigo. 

84 
E  fe  por  difFerença  da  ley  roíTa 
X)e  vós  meu  rogo  honefto  fedefpreza, 
A  ley  me  valha  da  piedade  vofTa, 
Quenaõ  hebem,íeiihor,quc  fique  Ieza: 

Com 
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Com  vencer ,.&  triunfar  (quando  ferpoíTa) 
O  nome  de  piedofo  iguai  fe  preza, 
Inimigos  dos  reynos  depuzeítes, 
Digaífe^que  aos  amigos  reynos  dèftes. 

87.  : 

Difíe,  &;  calando  por  repofta  efpera 
De  íbrre,que  em  filencio  inda  rogaua* 
Também  Affoufo  cala,  &  confidera 
Cafo,que  tanto  a  làftima  obrigaua. 
Porem  coftfiderando  o  muito  que  era 
Porçofa  aquélla  cmpreza,que  o  leuaua, 
O  effeito  lhe  negou, naõ  a  efperauça, 
E  aflilhe  deu  efcufa,  &  confiança. 

U. 
Se  o  cafo,que  nos  traz  taõ  longe,fora 
De  forte,que  tardança  confentira, 
Efta  armada,que  o  Ceo  faz  vencedora,1 
Em  fauor  voíTo  logo  omundo  vira.* 
Porem  iâfabereis,pois  corre  agora 
A  fama,a  compaixão  mouendo,&  ira," 
As  morres, &  prizocs,que  com  engano 
Vfou  da  cruel  Malaca  o  Rey  tyranno. 

%9. 
Aos  nofíbs  companheiros  là  catiuos 
He  forçofo  acudir(que  eftaõ  paflando 
Inuentados  tormentos  exceffiuos) 
O  focorro.que  vedes  aguardando. 
Mas  fe  permite  o  Ceo,que  os  veia  viuos? 
Edê  caftigo  ao  cafo  miíerando, 
Viuei  na  fe,que  empenho  confiado, 
§ue  vos  poremos  no  perdido  eftado, 

I  Keftá 
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Po. 
Nefta  promeflaíczfcu fundamento 
O  Príncipe  pagaô  agradecido 
Do  benigno,&  amigauel  tratamento, 
Que  efperança  lhe  dá  do  prometido; 
E  figurando  ià  no  penfamento 
Ver íè  recuperado  no  perdido, 
Para  melhor  de  todo  aífegurarfe, 
Do  capitão  naõ  quis  mais  apartarfe* 

As  fortes  nãos  em  tanto  o  mar  rompendo, 
.Os  baixos  de  Caparia  atras  deixarão 
Do  canal  os  perigos  cometendo, 
De  quem  tantas  hiftorias  fabularão.* 
Eis  que  nuuens  a  aurora  enriquecendo 
Vinha,quando  a  ver  terra  começarão 
Os  nauta.s,&  coaluz,que  derramaua^ 
A  opulenta  Malaca  fe  moftraua* 

92. 
làz  Malaca  cidade  das  famofas , 
Num  campo  plano  iunto  ao  mar5batida  • 
Brandamente  das  agoas  caudaloías 
De  hum  rio  pello  meio  diuidida: 
Decafas-de  Pomonadeleitofas 
Da  parte  do  Sertaõ  emuobrecída, 
Muros  nao  fabricou,  porque  os  deíprez&i 
Dos  naturaes  a  indómita  braueza, 

v     93; 
Tem  para  donde  íàe  o  foi  ardente 

Na  contra  coita  ornar  de  ilhas  coalhado, 

Diuidea  pel'a  parte  do  Occidente 

Da  graõ  Samarra  o  Bosforo  dourado; 


De  que  dá  o  Reyno,  &  o  de  Sião  potente, 
Que  fenhor  fora  do  Malayo  eftado, 
Para  onde  refplandece  Cynoíura, 
Para  o  auftro  Sàbaô,&  Cingàpura, 

94- 
*NaqueIIe  tempo  a  luz  pnebea  entrara 

Na  cafa,queo  celefte.Çancro  habita, 
Quando  aquelle  que.a  terra  cultiuara 
De  íeu  trabalho  o  fy^nio  íblicita: 
Sobe  o  pouo,que  tanto  mar  cortara, 
Rompendo  os  ares  com  alegre  grita 
Por  ver,inda  que  longe,a  mageftsde 
Grandeza,  6c  com peitara  da  cidade* 

O  foi,  que  alegre  começauà  o  dia  •  ■ 

As  cúpulas  das  torres  lhe  dpuraua, 
<0  mar,  que  brandamente  a  combatia. 
Dos  ediriciosbafesprateaua, 
Adaiirado  Albuquerque  do  que  via,' 
Quem  de  tudo  o  informaífe  defeiaua^ 
Quando  Alaida  chorando  vê  lembranças 
ijlincertos  bês,de  incertas  efperanças. 

No  penfamentoeftà  repreíentande 
Lembranças, &  faudades  amorofas, 
As  partes , que  habicara  contemplando/ 
Quando  ella  as  frequentaua  venturofas; 
O  capitão  a  atalha  preguntando 
Pella?  coufas  do  Reyno  mais  famoras, 
A  lucceíTaõdos  Reys.,a  antiguidade, 
Fundação,  &  coftumes  da  cidade* 

I*  Iftô 
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97- 

Ifto  entendendo  Jogo  a  lufa  gente 
Que  Neptuno  profeífa,  &  legue  Marte,. 
Para  fe  achar  ao  que  dirá  prefente, 
Se  foi  chegando  de  húa,ôc  de  outra  parte: 
TaljComo  as  plantas  , quando  docemente 
Soltaua  ao  vento  a  branda  voz  cora  arte 
Tocando  a  Lyra  de  ouro  o  Thracio  amante, 
Que  abrio  cantando  as  portas^diamante. 

P8. 
Ella  nos  bellos  olhos  reprimindo- 
As  lagrimas?que  em  pérolas  cahiaõ 
Bem3que  ainda  a  feu  pezar  nogeíto  lindo,. 
Entre  as  roías  orualho  pareciao: 
Lhes  refpondeo,fenhor,quando  feguinda 
Penfamcntós  ,que  na  alma  naõ  cabiaõ, 
Perdi  a  pátria  m kiha,o  Ceo  quifera,  \ 
Que  a  lembrança  também  delia  perdera». 

99. 
Porem  do  iniufto  Rey,a  tyrannía, 
Do  meu  progenitor  á  iniuíta  morte, , 
Se  eftaõ  reprefentandò  cada  dia. 
Na  memoriarem  meu  mal  tcnàs,&  forte:  - 
E  quando  o  aggrauo  delia  me  deíuia, 
Me  torna  a  vella minha  triíte  forte, 
Pofto  que  em  voffo  amparo  venturofa,, 
là  naõ  deuo  da  forte  eítár  queixofa. 

ioo. 
Mas  ao  que  deíeiais  fatisfazendo 
Tradições  há,que  vindo  perfeguido 
O  Iáo  ParamifforajO  mar  rompendo 
De  Sanguecinga  foi  bem  recebido; 


E  que  a  fanta  hofpedaie  efte  offendendoj 
Da  amizade  o  trauado  nó  rompido, 
Dera  ao  hoípede  amigo  amor  te  dura 
JFazcndofeienhorde  Cingápura. 

ioi. 
Dali  correndo  o  mar  pirata  Feita," 
As  liquidas  campinas  infeftaua, 
De  forte,quepor  elleaquelle  eftreitos 
lá  peregrino  lenho  naõ  cortaua. 
Chegou  defte  aleiuofo  horrendo  feito 
A  fama,que  affcnibrando  o  diuulgaua, 
Voando  ao  Rey  de  Siaõ  co  a  noua  feraa 
Que  íogro  do  deffunto,&  fenhor  era. 

102. 
jpedindolhe  vingança  o  fentimento, 
Mui  tas  vezes  mandou  íobre  o  homicidas 
Porem  (contraria  a  íorte  ao  penfamento) 
Deixarão  ferapre  os  íeus  na  emprezà  a  vidas 
!N  aõ  fizeraõ  mudar  oiroío  intento 
As  perdas, &  efperançamal comprida, 
Com  feu  poder  defceo  por  mar,&  terra» 
A  ferro,  &  fogo  ccmeçando  a  guerra. 

103. 
"Naõ  oufando  efperar  ao  Rey  irado 
Largou  Paramiffora  a  Cingápura, 
E  de  três  mil  dos feus  acompanhado 
O  querer  foi  feguindo  da  ventura. 
Donde  o  Muar  iombrio  no  falgado 
Nereo  confunde  íua  corrente  pura 
Chegando,  pareceolhe  a  terra  boa, 
Ede  eftacadas  fortes  a  coroa. 

I?  Co» 
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104. 

Com  clle  vinha  a  infeítante  gente, 
Qup  roubando  até  entaõ  no  mar  viuia, 
Celáteaíe  chamaua,era  valente 
Em  tudo, que  intereíTe  prometia: 
NeceíIidade,quéno  mal  confente 
Fez, que  delles  quizeíTe  a  companhia* 
Porem  vendofe  menos  poderoío, 
Andaua  de  íuas  manhas  temerofo, 

TOf. 

Pello  que  em  brando  modo  defpedidos 
Lhes  ordenou,que  pouoaçaõ  fizeflTera 
Mais  abaixosporem  queíempre  vnidof 
Nos  cafos  neceffarios  eftiueflem. 
Vaõ  da  neceffidade  conftrangidos 
Bufcar  fitiofegijro,em  que  viueílemv 
E  no  lugar  que  vede  s  eftiueraô, 
Eá  íua  pouoaçaõ  principio  deraõ. 

106, 
Tendo  cos  naturaes  guerra,hà.qupmdiga» 
Que  imitando  aos  Ron\a.nos  arrifcados 
De  outro  roubo  amorofo  a  paz  íe  figa 
Das  filhaSjdas  efpofas  obrigados: 
Viueraõ  annos  em  conforme  liga 
Os  Celàtes  aomar  açoftumado$y 
O  íeu  antigo  officip  exercitauaõ, 
Os  naturaes  da  terra  a  cultiuauaõr 

Veio  eíla  gente  a  tajito  crefcimento,. 
Que  a  pouoaçaõ  eftreita  reprouaraô, 
Etleixandoa  deíertaem  outroâíTento 
^Cuio  noxi»e  he  Bintaõjedificaraõ. 

.r 


Delíe 
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Delle  tomando  o  Ceo  efte  inftruracnto, 

Que  aíTi  o  prefumo,a  conuidar  mandaraS 

ParârniíTòra,com  que  os  gouernaffe, 

Para  que  a  graõ  Malaca  fe  tundafle. 
ro8. 

Deixou  Paramiflbra  o  fitio  eftreito,. 

Que  habitara  forçado, &  a  Bincaõ  veio, 

Donde  paffon  a  vida, f em  do  peito 

Perder  do  Siame  Rey  nunca  o  receio, 

Mas  co  tempo eí querido  o  eftranho  feito 

Hum  filho  feu, que  foi  de  medo  alheio, 

Xaquemdarxa  o  guerreiro  fe  chamaua 

Que(decrepito  o  pai }  ia  gouernaua, 

iop. 
Por  íè  aiudar  do  mar,em  que  a  efperança 
Punha, de  vir  a  ter  hum  grande  eftado, 
Principio  deu  com  noua confiança 
Ao  pouo,que  hoie  o  ceo  tem  profperado: 
E  como  fempre  tinha  na  lembrança, 
Seu  velho  pai  da  láoadefterrado, 
Por  nome  a  efte  lngar,Malaca  applica, 
Que  defterro  na  Iáoa  fignifica, 

1 10. 
Logo  os  Celates  Iàos,&  os  que  a  cultura 
A  terra  daô,Malayosfe  chamarão, 
E  em  feguir  todos  hua  sò  ventura 
l^or  alta  ordem  dos  Ceos  fe  conformarão, 
Com  geral  alegria, &  com  fe'  pura 
Por  Rey  oJVaquemdarxa  appellidaraõ, 
Eftes  íaõ  de  Malaca  os  poúoadores, 
Efte  o  primeiro  Rey,  dos  Reys  melhores, 

1 4  E  co^ 


rir. 
E como  nefte  tempo  aterra  defle 
Tributo  o  Siame  Rey,  que  indo.  temia,. 
Ordenou grclTa  armada, que correííe 
O  mar,como  num  tempo  o  pay  fazia. 
Toda  a  nao  obrigando  a  que  viefle 
Commutaçaó  fazer  de  mercancia 
A  cidade,que  foi  adi  crefcendor 
E  fe  foi  Cingàpura  desfazendo, 

112. 

Moueolhe  o  nouo  Rey  dos  Siamês  guerra, 
Que  teue  fim,pagandolbe  tributo, 
Dandolhe  legoas  cento  mais  de  terras 
Naó  culta  entaõ,hoie  de  grande  fruito. 
Mortal, pouco  depois, os  olhos  cerra, 
E Malaca  deixou  em  pranto  ,&  luto, 
Bem  que  ià  engrandecida, &  populofa^ 
Por  opulen*a,forte,&  poderofa.. 

i  r  3 . 
O  primeiro  foi  efte,que  deixado 
O  gentílico  rico,a  ley  aceita 
Daquelle,que  lá  em  Meca.  venerado 
No  ar  íuftenta,&  guarda  tumba  eftreitav 
Por  morte  defte  Rey  dos  feus  chorado* 
Succedeo  Modafaida era  Reyno,&  Seita^ 
E  naõ  foi  menos, que  feu  pay  íamofo,. 
Nas  armas, ftconfelhovalerofo. 

114. 
Dezembainhando  logo  a  fera  efpacía 
Paõ,Campar  conquiítou,&  Dandargírc," 
E  ncfte  mar  trazendo  groffa  armada* 
ReputaçaôAri(jueza1&  fama  adquire* 
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E  vendo  a  íua  cidade  fublimada, 
Como  hum  anifno  grande  a  mais  afpire, 
De  Malaca  Sulraõ  k  intitulaua, 
Que  o  régio  nome  cpafi  defprezaua, 

Morto  o  graõ  Modafaida,o  régio  manda 
A  leu  filho  paílòuSukaó  Martufa, 
Duro  aos  contrários, aos  amigos  brando* 
Bem  digno  de  o  cantar  eterna  mufa. 
Morreo  de  largos  annos,&  ficando 
A  gente  íua  em  iufta  dor  confufa, 
Succedeolhe  Aladim  filha  mais  velho* 
foi  de  rara  virtude,  ako  conielho^ 

n  tf. 
Paz  continua  gozando  em  íeu  gouerno, 
Aiuntou  copiofiílimo  thefouro, 
E  Malaca  chegou  ao  mais  íuperno 
Eftado  de  grandeza  em  gente, &  ouro. 
Quis  efte  (por  ganhar  renome  eterno) 
A  caía  vifitar,c|ue  adora  o  mouro; 
Para  o  que  nãos  armou  deuoro  tanto, 
Que  nella  prefuppunha  acabar  fanto. 

117. 

Porem, como  os  humanos  fundamentos 
Saõ  vaõs  ,quando  o  contrario  ordena  a  forte» 
Os  do  prudente  Rey3pios  intentos ... 
A  talhou ,  &  desfaz  num  ponto  a  mor  te* 
Sultaô  Aladim  morto^peníàmencps- 
De  ambiçaõ(que  entreos  homês  he  taõ  forte) 
Cauíaraõdiuiíbêso  mefmo  dia> 
E  venceo  co  poder  a  ty  rannia» 
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ir  8. 
Dous  filhos  de  Aladim,fenhor,fícarao 
DelRey  de  Campar  netto  erao  mais  velho 
Chamado  Soleymaõ3a  quem  faltarão 
Oshomês,naô  valor,nem  bom  coufelho* 
Áo  menor, os  Malayos  feaiuntaraõ 
(O  de  humanos  reípeitos  claro  eípelho) 
Sò  porque  era  fobrinho  do  Bendara, 
Que  fempre  o  mundo  o  poderofo  empara.' 

119. 
Era  o  Bendara  rico,&  poderofo, 
Co  melhor  de  Malaca  em  fangue  atado, 
E  tanto  pode, &fez,que  viótoriofo, 
O  fobrinho  por  Rey  Foi  leuantado. 
Heynando  pois  Mahamet,mas  receofo 
Como  tyranno,em  nada  affegurado, 
Naõ  defcanfou  ate'  que  fratercida 
A  mim  íem  pai, ao  irmaõ  deixou  íem  vida. 

120. 
Fiquei  em  feu  poder  de  tenra  idade, 
Fui  em  prizaõ,pôíTo dizer, criada 
Crefci,crefcendoo  ódio,  &  a  vontade, 
Para  feu  dano  fempre  aparelhada: 
Que  quando  me  diípuz  á  liberdade, 
Da  Lufa  gente  intrépida,  &  arrifcada, 
Foi  tanto  emodiofeu,&  por  vingança, 
Quanto  por  dar  principio  a  hua  eíperança, 

121. 
E  atrasí naõ  tornarei  ,a  morte  vendo, 
Como  em  dano  refulteaefte  homicida, 
AIiuiand>,&  naõfatisfá-zendo 
A  dor,até  lhe  ver  perder  a  vida. 
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VoíTo  valor  me  eftà  ià  promettcndo 
Ver  cedo  efta  efperança  bem  comprida, 
Eo  Ceo,que  as  iniuftiças  aborrece, 
As  cauías,que  faõ  iuíias  fauorece* 

ni. 
Affi  deu  fim  á  hiftoría,_&  naõ  ao  pranto, 
Que  os  íufpiros  denouo  acompanharão* 
Dcftros  miniftros  de  Vulcano  era  tanta' 
Os  imitados  rayos  dífpararao. 
Emgi  ofla  o  fumo  ,&  com  leu  rouco  canta 
As  loíioras trombetas incitarão 
Os  beJIico/bs  ânimos  a  guerra 
Dando  falua  de  paz  á  excelia  terrar 

rij. 
Durou  por  largo  efpaço  o  eftrondo  horrendo,-. 
Eem  que  de  pazJmedouho,&  efpantc  fo> 
Bramando  os  ecos  lorge  relpondendo, 
Som  faziaõ  confuío3& cemerofo. 
Parou  a  ignía  procelfa,  &  desfazenda 
Sefoi  logo  o  vapor  caligíiiofo, 
Defcobnndafe  toda  a  forte  armada* 
De  tremulas  bandeiras  adornada. 

Pauezadas  deTyria  corcobríaõ 
Das  grandes  nãos  graõ  parte  dos  cofiados, 
Que  com artefotilofTereciaõ, 
Bicados  com  diui/às  matizados; 
Portoklas&conuès  appareciaõ 
Os  Portuguefes  forres  ,&  ar riícados, 
Ifeftrdos  de  mil  cores  differentes , 
Moítraadoleluftrofo$,&  valentes. 


Em 


xis* 
Em  tanto  pov  Malaca  o  Rey  tyrannó 
Difcorre  cuidadoío3& em  toda  aparte 
Contra  o  poder  que  teme  lufitano, 
A  defenía  prouê, gente  reparte: 
Mil,&  mil  inftrqmentos  de  vulcana 
Para  a  parte  do  mar  planta  com  arte. 
Sobre  groíías,&  bailas  eftacadas 
Com  largo  terrapleno  fabricadas. 

Abdalá  o  acompanha, que  feguira 
A  forte  armada^que  Malaca  altera 
JE  chegara  antes  della;porqueadr^ 
Infernal  ligeireza  ao 'lenho  dera: 
.Ounindo  elRey  o  auifo,fogo  efpira, 
Mas  logo  que  o  perigo  conijdera, 
Aos  Reys  vizinhos  com  tenção  fezuda 
JVlenfageiros  dejpacha,&  pede  aiuda. 

127. 
O  Príncipe  Áladim  vnicoherdeiro 
Daqueile  grande  irçiperiosentre  a  nobre?* 
Ivlalaya  fe  ofTerece>&  auentureiro 
ElRey  de  Pam^que  fer  amante  preza: 
Anima  ao  Rey  o  Príncipe  guerreiro, 
Que  indómito p5c  feros  tuao  defpreza: 
£  íoando  em  toda  a  partç  a  guerra  iradfy 
O  Rey  íubio  a  ver  a  lufagrmadg. 

128. 
Sobe  à  torre,que  Alaida  frequentaua^ 
Que  dos  feus  paçosíòbreo  mar  cahia/ 
E  quanto  alegre  a  fròt;a  fe  moftraua, 
Tanto  feu  coração  feeatriftecia; 
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Que  ia  frio  temor  reprefentaua 
O  caftigq  da  culpa  àfantazia, 
Epara  que  da  armada  o  iuformaffe, 
Mandou,que^algus  dos  prezos  fe  chamaffe, 

129. 
Trcroxeraõlhe  Arai!  to, o  qual  viando 
Ante  elRey  o  diuido  acatamento, 
Seguro, &  confiado  entrou  moftrando 
Do  valerofo  peito,o  altiuo.intenro. 
Com  rofto  alegre  o Rey  diílimulando 
OtemQr,quelheoccupa  openíamento, 
O  chamou  iun to  aíli, porque  pudeíTe 
Veraarmada,&razaõ  delia  lhe  de'fíe.    * 

Dizendo, tu,que deues  ia  por  vfo 
Conhecer  deíías  nãos  toda  a  diuifa 
Deífas,que  porque  as  preza  o  pouo  Lufo 
As  eftimo, dos. capitães  meauifa: 
De  quem  heaquella,que  de  hum  mar  confufo' 
Rodeado  hum  penhalco  fe  autoriía, 
Brotando  das  entranhas  efcondidas 
De  viuofogo  flamas  afcendidasr* 

Senhorjhe  refpondeo,  fenaõ  me  engano, 
Aquelle  he  o  moço  laime,  a  quem  a  íortc 
Sogcito  fez  ao  amorofo  engano, 
Que  entrada  acha  também  no  peito  forte: 
Mas  poíto  que  de  amor  padeça,o  dano, 
He  de  inimigos  duro  aífombro,  &  morte, 
E  affi  moftra  esforçado, quanto  ardente 
Nelíà  diuifa  o  que  feu  peito  íenter 
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.  132. 
La  naquellagalègraude,&  ligeira, 
Que  deicou  neíle  ponto  anchora  ao  fundou 
V^icTbaftoès  fanguineos  na  bandeira, 
A  Mi  o  valor, &  aílombro  vem  do  mundo. 
J> >m  Ioaõ  de  Lima  he  aquelle,na  primeira 
ldadc5naõ  fe  lhe  acha  outro  íegundo, 
Saluo  hum  Coutinho, igual  com  elle  em  anno> 
Em  fatigue  illultre?&fe.ito$  foberanos. 

MJ. 
A  bellicofa  tuba  cá  do  Oriente 
Ouuind.o,defprezou  logo  o  foffego,   , 
E  o  mar  paffou  com  hum  deíej  o  ardente 
De  fazer  sò  na  fama  heróico  emprego. 
Tama  cobiça  o  coração  yalente 
Naõ  ouro^premio  vil  de  animo  cego: 
Por  quem  fem  razaõ  tantos  degenerao, 
Que  do  mais, pello  menos  íc  eiqueceraõ, 

134. 
Aquellagrande  nao,lá  donde  o  vento 
Eftende  tremolando  hum  estandarte, 
'  Encerra  emíí  o  íempar  merecimento 
Do  noflb  Lufitano  chriftaõ  Marte. 
Pofto  que  a  fama  com  fuás  lingoas  cento 
Sò  em  feitos  feus  fe  occupe,dirà  parte, 
Que  he(por  mais  que  ella  tudo  facilita) 
Matéria  para  a  fama,inda  infinita. 

I3f. 
O  Rey,que  nelle  fá  tinha  o  íentido 
Preguntou  a  Arauio,defta  forte; 
Quem  he  eífe  Albuquerqtie,queatreuído 
Rompe  o  mar;  deípr ezando  a  vida, &  a  morte  ? 

-     ;"  EÍIe, 
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Efle,que  eílàs  pintando  taó  temido 
De  taõ  alto  valor ;  peito  taô  forte* 
Fauorecido  da  fortuna  tanto, 
Que  asremotasnaçoês  enche  de  efpanto» 

Que  em  prezas  altas  feitos  arrifcados, 
Que  alcançadas  vidorias  o  engrandecem 
L)e  ti  faber  defeio^tjue  guardados 
Feitos  raes  na  memoria, fer  merecem. 
Poíte(diffe  Arauiojqueos  paíTados,    • 
Trabalhos, a  memoria  me  efcurecem, 
E  que  eito u  ia  culpando, em  mim  meu  erro3 
Iuda  quando  tiuera  a  voz  de  ferro, 

137. 
Temerário  ferei.,dizer  oufando 
Deite  Heroe  o  trabalho  illuítre,  &  duro,-» 
Como  os  quedeíi  muito  confiando, 
Mouerao  guerra  contra  o olírnpo  pu  ro. 
Defcer  como  Theleo,oude  penando 
As  fombras  vio,mefora  mais  feguro3 
Borem  vó*  me  mandaí^que  eu  naõ  meatreuo*, 
E  por  vós  arrífcarme  a  tudo  deuo. 

Agoraó  mufa,tu,quefauoreces 
Intentos  altos, teu  fauor  inuoco: 
Tu  que  rudos  engenhos  ennobreces 
Valnie  na  heróica  hiítoria,que  hoie  toco: 
Porque  íeeoaluz  tuame  faleces 
Á  temer  o  fucceíTo  me  prouoco 
Do  que,com  temerária  ouzadia, 
Quis  o  carro  reger  que  forma  o  dia* 

Damev 
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Dame  facro  fauor,  que  todo  o  peito 
Fauorecido5a  muito  mais  fe  atreue, 
Jsíaõ  perca,  muía,iiaõ  por  meu  defeito,' 
Valor  que  a  fama  ferapre  exaltar  deue, 
Calauaõ  todos,  &  por  mais  refpeito, 
Arauio  hum  pouco  cuidando  cfteue, 
Como  quem  do  pafladofaz  memoria, 
£  deu  principio  afli  á  heróica  hiftoriat 
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ARGVMENTO. 


JSarra  Araújo  a  afc endemia  clara?, 
A  Mahomet.de  Albuquerque  generofo^ 
As  preclaras  viclorias  que  alcançara» 
Que  de  grande  lhe  daoo  nome  gloriofo: 
Como  o  Perfco/ino  debellara, 
Da  conquifiade  Goa  o  fim  gloriofo , 
Fica  ajjbmbrado  ,£?  tímido  o  tyranno* 
Mas  o  coração  duroJ?orfeu  dano* 

ESPOIS  do  Ilion  foberbo  derribado 
Pello  fatal  caualo,  St  grega  manha 
Seguindo  Vlyffes  o  rigor  do  fado, 
Rõpeo  o  eftreiro  mar,  cj  o  Calpebanhas 
E  andando  peregrino  defterrado, 
Edificou  no  fim  da  illuftre  efpanha^ 

Que  he  cabeça  de  Europa,a  gráõ  Lisboa, 

Da  noífa  Lufitania  alta  Coroa. 

2. 

Nella  teue  ditofo  nafcimento 

De  aícendencia  real  o  Heroe  famofo3 

Que  na  primeira  idade  o  penfamento 

Moftrou  logo  de  gloria  cobiçofo. 

K  Antes 


x^6  Liutê  fiinn. 

Antes  do  quarto  luftro  o  pátrio  aííento 
Deixoi^correndo  à  guerra  defejpíò 
De  moftrar  o  valor,  a  que  era  eítreito 
(Bem  que,  efpaçofo)o  campo  de  íeu  peito. 

Logo  entaõ  os  guerreiros  Africanos 
Seutirap  quanto  Marte  lhe  he  propicio,, 
Econferuaõos  campos  Tingitanos 
De  feu  alto  valor  o  heróico  indicio. 
Paffadòs  em  Arzillà  os  verdes  annos, 
No  bellico  louuauel  exercicjo, 
Foi  eftimado  de  Ioaõ  Segundo, 
Que  illuftreaflbmbro  entaõ  era  do  mundos 

4. 
Porem  em  breuesdias  oRey  forte, 

Cuias  memorias  o  vniuerfo  acclama,, 

Pagou  o  coítumado  cenfo  à  morte, 

Se  bem  eterna  vida  lhe  dáa  fama; 

No  Reyno  fuecedeo  por  alta  forte 

O  grande  Emmanoe^que  hoie  derrama: 

(Emulando  as  acções  de  feus  maioreg) 

^)c  valor,  &  prudência refplandores» 

Ellauaa  índia  entaõ  em  duuidofo< 
Eftado,pella  guerra  que  mouia 
O  Camorim  com  animo  enueiofo 
A  chriftaâ  gcnte,queem  Cochim  víuia4> 
O  bom  Rey  ,que  dos  feus  he  cuidadofo , . 
Para  o  íocorro  armada  apercebia, 
As  dignas  partes  de  Albuquerque  nota,, 
Eo  fezcaudilhp  da  guerreira  frota. 
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6. 

Ficaua  outra  no  porto,forte  armada, 
Que  pófta  vergadalto  breuemente 
De  munições, ôc  dearmas  carregada,  ■ 
Apofentou  galharda,&  forte  gente. 
Delia  com  efperança  bem  fundada, 
Franciíco  d  Albuquerque  ograõ  ^ridente 
Leuou/as  azas  dando  aos  groflbs  pinhos, 
Que  abrem  voando  os  líquidos  caminhos* 

E  fendo  o  inuid:o  AíFonfo,o  que  primeiro 
As  ondas  íe  entregara,  ôcfrefco  vento> 
Por  temporai>aduerfos  derradeiro 
Chegou,a  verde  Phebo  o  nafeimento: 
lá  o  primo  forte  achou,que  do  guerreiro 
Camorim  abatera  o  ouzado  intento 
Rompendo  osbrauos  Naires,que  naterra^ 
E  mar,nos  tinhaõ  feito  iniufta  guerra. 

ObomNambeoderà  ià  entaõ  reynaua 
(Exemplo  verdadeiro  de  amiíade) 
A  quem  o  C,amorim  fero  odiaua, 
Mais  forças  a  ambição  dando  á  mâldadeu 
E  como  o  odio,a  ira  lhe  incitaua, 
E  a  ambição  de  contiuo  o  perfuade, 
Mais  o  irritaua  a  perda,mais  o  dano, 
Sem  dar  nunca  lugar  ao  deíèngano, 

9- 
Tinhaõíe  em  Repelim  fortificado 
Os  que  daquella  rota  fe  íaluaraõ, 
Ecom  focorro  ocampo  reforçado, 
Afcgunda  contenda  fe  animarão. 
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Mas  como3fe  Redildemanfo  gado 
Hyrcanos  Tigres  brauos  aíTaltaraõ, 
Os  fortes  Albuquerques  confidero, 
E  t.al.o  eftrago  íanguinofo,8c  íèro. 

io. 
Bem  como  quando  íubita  crecente, 
Que  o  inuemo  cau-ía, campos  allagando 
Valles  innunda,  &  a  força  da  corrente, 
A  terra  rompe, plantas  arrancando: 
TalrefiftidaaLufitana  gente 
Rompe  com  fiiria>Naires  derribando, 
A  quem  tomando  daquella  ilha  os  portos?", 
ficarão  íeus  Caimaís  prefos,&  mortos. 

ii. 
Deu  noua confiança  efta  vi&oria. 
Ao  Rey,  quedo  fucceflb  ià  temia, 
E  a  ganhada  por  nos  bellica  gloria, 
Com  lagrimas  de  gofto  engrandecia: 
Deite  feito  fera  eterna  a  memoria 
Inuenciueis  guerreiros, lhes  dizia, 
E  o  que  em  meu  rey  no  houuer,vos  ofTereçot. 
Porque  fer  hoieRey  por  vós,  conheço. 

1:2* 

Defte  modo  fe  mottra  agradecido 
Aquelles,que  por  elle  tanto  obrarão,  .' 
E  que  ver  o  feiuiome  engrandeci  cio, ; 
Sò  premio  de  fuás  obras  eftirnaraõ: 
Eao  grato  Rey  porelles  foi  pedido 
Hum  fido, dos  que  íuuto  ao  mar  ganharão/ 
Gude  hua  caza  forte  edificaíTem, 
Em  que  feguramente  defcançaflem. 


Que 


Que  ogrande  Emmanoel,ià  confiado 
Na  irmandade, &  na  fé,com  que  o  amaua,' 
De  là  do  fim  da  cerra  íeparado, 
•Pedir  porélles  ifto  lhemandaua. 
Ccnliderando  o  Rey,que  o  ieu  eftada 
Melhor  daquellemodo  afleguraua,  - 
Aiuda,&fitio  da  para  que  pofla 
Leuantar  fortaleza  a  gente  nofla. 

14. 
Abrem  da  Indiana  terra  o  Ceo  interno, 
Que  fruito  rende  grata  a  fua  eíperança, 
•Quando  aufpicio,quc  faz  tremer  o  inferno* 
Lhe   dá  noua,&  íegura  confiança: 
A  facra  Ara,em  que  o  Cordeiro  eterno 
Sacrificado  foi,qua/3do  em  balança 
Aiuftiça,6c  piedade  os  homês  viraõ, 
Os  que  o  alicefle  abriaõ,ddfccbriraõ. 

A  Cruz  fanta  prefumo, que  enterrada 
-Foi  quando  o  cego  Malabar  perdia 
A  ley  da  graça  por  Thomè  plantada, 
E  colhia  ieu  fruito  a  idolatria, 
lunto com ella eftaua  ricaefpada 
Guarnecida  com  fina  pedraria, 
Adora  o  chriftaò  bando  o  final  fanto, 
E  os  peitos  fere  com  denoto  pranto. 

16. 
Rodrigo3varaõ  iufto,que  milita 
Seguindo  a  infignia  do  Guzmaõ  diuinô," 
Eleuado  no  Ceo;difle:ò  infinita 
Bondade,  &  de  trabalhos  premio  digno/ 

Kj  Fefteíaí 
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Feíteiaí  Lufitanos  voíTa  dita, 
A  Cruz  fanta  declara  alto  deitinoi 
Porvòs  fera  a  diuina  fé  eftendida, 
E  com  valor  immenfo  defendida.  - 

Affonfo  em  tanto  o  marcial  aufpicio 
Desqueo  diuinòadora,confidera, 
Ediflè.O  Ceo  prepare  hum  piohofpicio 
A  ley  da  graça  entre  etta  gente  fera: 
Que  fe  o  Ceo  merecermos  ter  propicio^ 
A  guerra  deíiítimo,que  me  efpera, 
Que  guerra  pronoftica  aquella  efpada, 
Se  a  Cruza  ley  da  graça  propagada 

18. 
Aífi  diíTe,&  os  valentes  Portuguezes 
Tornarão  ao  trabalho  cuidadoíos, 
Os  muros  leuantando  em  poucos  mezes, 
Que  por  Pacheco,  faô  hoiefamofos. 
Tu  que  amas  o  valor,he  bem  que  prezes 
Efte,que  fez  a  tantos  enueiofos, 
E  fe  izentou  do  tempo  de  tal  forte, 
Que  poder  naõ  terá  íobre  elle  a  morte. 

ip. 
Efta  força,fenhor,foi  a  primeira, 
Que  edificou  nas  prayas  do  Oriente,; 
Em  paga  da  conftancia  verdadeira 
Trás  tanto  encontro,aLufitana  gente. 
No  mais  alto  aruorada  a  real  bandeira,- 
lunto  o  pouo  fiel  deuotamente, 
Celebroufeaquellealto  facrificio 
Em  que  Deos,fe  nos  moftra  mais  propicio. 


Feitas 
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20.  '•         ,>  ? 

Feitas  as  cerimonias  religiofas 
Do  Rey3&  companheiro  defpedido, 
Rompendo  Affonfoasagoas  fluótuofas 
Chega  aCoulaõ,&  foi  bem  recebido. 
Que  pofto.  que- com  cartas  cautelofas- 
Do  Camorim  o  Rey  foi  perfuadido, 
Quelhe  fizeíTeguerra5nada  obrarão, 
E  a  pezarfeu  as  pazes  fe  iuraraõ. 

21. 
E  qual  de  EíTon  o  filho  valeroío, 
Quefèzdo  Phrigio  Aríete  a  conquifta, 
OíFerecido  ao  cafo  perigofo, 
Que  em  fim  com  o  fauor  de  amor  conquifta. 
Do  mar  vencida  a  furia.co  preciofo 
Vellocino  tornou  a  chara  viíla 

Do  pay3tal  Albuquerque  à  pátria  torna,  A 

,E.ià  de  louro  a  illuftre  fronte  adorna. 

22. 

De  aromáticas  drogas  carregadas 

As  grandes  nãos  tornou  a  foz  do  Tejo, 

Donde  lhe  foraõ  deManuel  premiadas 

Obras,que  fe  igualarão  co  defejo: 

E  tornando  a  mandar  nouas  armadas 

O  pio  Rey  em  venturoío  enfejo, 

Por  companheiro  de  outro  heroe  valente 

Tornar  o  manda  aos  berços  do  Oriente. 

Palia  o  cerúleo  pego  acompanhando 
(Obediente  a  íeu  Rey  )ao  var ao  forte, 
]lluftre3.&:  por  idade  venerando 
Aquelle  Cunha  aíTombrodemauorte; 

K4  No 
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No  húmido  caminho  trabalhando 
Contra  elles  a  fortuna,p  tempo,  á  morte 
Por  muitas  vezes  ante  os  olhos  viraõ, 
E  os  males, que  offerece  o  mar,íentiraõ* 

24. 
PaíTado  o  procellofo  lago  a  terra 
Os  hofpedou,com  feros  inimigos, 
Com  às  armas  nas  maõs  promptos  á  guerra,. 
Que  prometia  mil  mortaes  perigos. 
Porem  elles  moftrando  quanto  erra, 
O  que  defpreza  tellos  por  amigos, 
Cidades  abrazando,desfizeraô 
Reynos,&  tributários  Reys  fizeraõ». 

2f. 
Foi  o  rigor  primeiro  executado 

Na  delicioía  Angoxa  ao  fogo  dada; 

Porque  Oxeque  de  vâ  foberba  armado, 

A  paz  naõ  quis  de  tantos  defeiada: 

Roto  o  agareno  pouo  acobardado, 

Daualhe  alcance  a  gente  bautiíada, 

Dous  alli  efpofo,&  eípofa,aos  mais  feguiao^ 

Moftrando  que  deamaríe  fó  viuiaõ* 

26. 

Do  curto  paflb  da  querida  efpofa 

Naõ  íe  adianta  o  farraceno  amante, 

Mas dondereyna  amor,que rigurofa 

Morte  ha,que  dêtemor,nemmalqueeípante^ 

A  gente  fugitiua,&  temerofa 

Seguia  ao  mefmo  marte  femelhante 

O  inuido  lorge  da  Silueira,vidas 

Tirando,dando  a  Plqto  almas  perdidas. 


Delle 
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27.  • 

Delle  encontrada  por  ditofa  forte 
A  namorada  copia,qual  no  monte 
Se  oflefece  à  defeuíà  da  conforte, 
Saluage  touro  de  arrugada  fronte. 
Tal  firme  o  amante  ofiei  ecido  à  morte 
Salueie^iflejamjgaiíóíe  conte^ 
Que  executa  o  inimigo  em  mim  fua  furia> 
E  o  Ceo  eítorue  ,que  te  faça  iniuria* 

Ellareíponde;mal  partirme  poflo 
Sem  ti,que  es  alma,queefte peito  animas, 
Do  bem, faltando  tu,me  deíapoíTo, 
Que  em  ti  coníif!b,íe  teu  bem  me  eftimas* 
"Naõdiuidiràa  morte  efte  amor  noífo,  • 
Se  a  vida  por  falutarme  defiftimas^ 
Morramos  iuntos,íèia  igual  a  forte,  * 
Que  vida  me  fèrà  contigo  a  morte» 

92. 
Dizendo  f<ffi,no$  delicados  braços 
Aperta  o  do  amor  feu  querido  objeito. 
Qual  ter  coftuma  entre  amoroíos  laços 
A  vide  amante  o  frondoío  olmo  eftreito: 
Ou, qual  com  tenaciílímos  abraços 
Do  firme  arrimo  penetrando  o  peito, 
Laberinros  tecendo  a  era  prende 
O  tronco  por  quem  sòbe,&  de  quem  pende. 

3  v 
Os  eftremos  de  amor,&  alta  firmeza 

Vio  Silueira,&com almacompaííiua 

Feliceamante,diffe,a  vida  preza, 

Para  que  tanto  amor,eterno  viua: 

Bulca? 
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Buíca  pi^dofo  abrigo  na  afpereza 
Da  íerra,em  quanto  for  a  íbrte  efquiua,' 
Nunca  permica  o  Ceo(pejrdoe  marte) 
Que  taò  eftreito  amor  por  mim  fe  aparte. 

Vou  refponde  o  págaõ,porem  rendido, 
Varaô  forte,em  quem  veio  alta^bondade, 
Ea  piedade,cjue  víafte  agradecido, 
>3  Ceo,vfe  contigo  de  piedade: 
E  íe  algum  tempo  menos  affligido 
Permitir, que  eu  te  veia, efta  vontade, 
Que  em  meu  peito  por  ti  catiua  fica, 
,De  agradecido  afeito  verás  rica. 

O  meu  nome"he  Golife,  Alexandria 
A  pátria, em  toda  a  parte  nomeada, . 
Alli3afder  veio* os bês, que  pofíuia, 
Aqui  ,por  ti,faluo  a  prenda  niais  amada: 
Com  ella  verei  ledo  a  luz  do  dia, 
A  riqueza  me  fica  mais  prezada; 
E  pois  te  moftras  com  amor  piedofo, 
Do  mundo  o  amor  te  faça  o  mais  ditofo. 

33- 
Affi  íe  defpediraõ,&:  entre  tanto 

Deixado  o  alcance,a  gente  iàíe  emprega 

Nos  defpoios,&o  fogocomefpanto 

Dos  pagaõs  triftes,quafi  às  riuuês  chega: 

Deixando  Angoxa,emuolta  em  fogo,&  pranto, 

Denouo  ao  campo  de  Safir  fe  entrega 

A  vencedora  armada, &  brando  o  vento, 

Reípiraua  nas  velas  frefco  alento, 


Seuac- 
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Semelhante  rigor  experimentarão 

De  Lamo  os  imprudentes  moradore?, 

Eos  de  Braua.que  enganes  vaõs  vlaraõ, 

Atè  prouar  os  ferros  cortadores:  m 

Guerra  acclamando  a  íanta  paz  negarão» 

Prouocados  a  bellicos  furores^ 

Adquirindo  foberboscomfeu  dano, 

Poíto  que  tarde,  &  em  vaõ  o  defengauo* 

Rica  era  t^nio,  Angoxa  delicio  fa, 

Que  íèu  campo  fe  moftra  ao  cultor}grato<, 

Habitadas  de  gente  bellicofa 

Na  often taçao  íbberba , &  no  apparato. 

Era  Braua  cidade  populofa 

De  grandes  edifícios  nobre  ornato, 

Grcfla  pello  comercio  de  Soíalla, 

De  Anfiaô,de  Cambaya,&  de  Bengala. 

Abrazadas  Angoxa>Lamo,&  Braua, 
Marte  em  Socotora  feros  tiueraõ, 
Comos  Eartaquins  fortes,gente  braua* 
Que  nem  à  mefma  morte  íe  renderão: 
Pella  fama,que  só  íereípeitaua, 
Inuenciueis  a  vida  dar  quiferaõ, 
Arrogantes  chamando, &  bellicofos 
Os  partidos  honeftos,pouco  honrofos, 

37-  .    " 

Era  Socotora  ilha  habitada 
De  chriftaõ  pouo,desdo  tempo, quando 
Thomé,em  diuino  fogo  a  alma  abrazada, 
Alli  chegou^hurn  DeòsP&  Homero  pregando: 

Dos^ 
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Dos  Fartaquins  pouco  antes  conquiftada. 
A  miíerauel  gente  mal  tratando, 
Vlauaõ  dos  rigores  inhumanos, 
Que  vfar  coftuuiaõ  bárbaros  tyrannos. 

Pofta  em  noffo  poder  a  fortaleza, 
Com  morte  dos  valentes  defenfbres, 
11  por  nós  letiantada  amais  grandeza, 
Com  groíTos  muros, torres  luperiores. 
Recolheraõfe  a  náutica  eftreiteza, 
Triunfando  os  dousinfígnes  vencedores,     ♦   * 
Deixado  nelja  capitão  valente, 
Com  muitas  munições,  &.déftra  gente. 

39- 
Acabada  efta  empreza,do  guerreiro 
Se  defpede,o  profundo  pego  abrindo 
O  illuftre,&  valerofo  companheiro 
Bufcandoas  prayas  de  entre  o  Ganges,  Sclndov 
:E  Affonfo  a  quem  tocaua  outro  roteiros 
f)enouo,nouos  mares  inquirindo, 
Chegou  rendendo  tudo, onde  a  memoria 
Ccníerua  de  Albuquerque  a  heroicahiftoria. 

40. 
Pcll  >  Penico  feio  entraimitando 
O  furibundo  rayodifparado 
Da  ai  a  miuem  rompendo,^  abrazando 
Contra  a  mòr  refiílencia  mais  irado: 
Grandes  ruinas,que  atrás  vai  deixando, 
Veftigios  do  rigor  execir ando, 
Publicando  eftaraô  milhares  de  annos 
O  preço  de  feus  feitos  foberanos. 


Naõ 
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41. 
Não  vio  dos  celebrados  nas  hiftorias 
Nenhum  de  mais  valora  luz  do  dia, 
Na  execução,diícurío3&  nas  viótorias 
Nellc  o  grego  Melchiades  íe  via; 
E  com  Cefar  em  tantas  marçiács  glorias.   ' 
Vim>ui  uenci, também  dizer  ppdia, 
Compete  cqmDauid  no  fofrimento, 
Evênçeas  fem  rezoêsco  entendimento. 

•    4-2  v 
Rendéoíe  ao  nome  Lufitano  lògo,; 
Antes  de  virás  armas  Calajate, 
E  foi  com  rigor polta  a  fangue,&  fogo 
Pena  de  ília  foberba  Curiate. 
De  paz  tratana  comhumilde  rogo 
Não  querendo  rigor  prouar3Maícate,. 
Mas  dous  mil  Benjabares3que  lhe  entrarão 
Por  feu  mal,defocorro,os  alterarão,. 

4J- 
PeJIos Masca res.declàra  da  guerra,- 

Ordenou  Albuquerque  darlhe  aflalto/ 

E  pofta  alnfitana  gente  em  terra, 

Ganhou  a  eícala  víftâ  ó  muro  alto. 

Guiado  a  ganha,&  com  tal  fúria  cerra 

O  eíquadrão  íorte,que  de  valor  falto 

Deixa  a  cidade  o  Benjabar  fogindo,, 

Efenvordem  os  feus  ouão  feguindo. 

41. 
Seguindo  foi  ó  alcance  dandot'morte,; 

Sem  fexo  reíèruar,perdoar  idade, 

Edepois  recolhida  agente  forte,, 

No  recheo  fe  entrega-la  cidade, , 

Entrâo; 
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Entraõ  correndo,corno  os  guia  afòrte, 
Os  foldados  as  caías,.a  vontade 
Cobiçofa(fartando  nas  riquezas) 
Que  muro*  altos  rompe,  $c  fortalezas; 

Defpoiada  Mafquate  em  fogo  ardendo 

Remate  de  caftígos,&;  rigores,   : 

Choroíos  des  de  hum  monte  o  incêndio  vendo^ 

Seus  mal  aconfelhados  moradores: 

Xeuantaõ  ferro  os  nautas  eftendendo 

Ao  vento  as  velas  grandes, &  menores, 

O  porto  a  armada  deixa, 8c  em  breue  chega, 

Onde  o  alto  esforço,em  nouo  marte  emprega. 

46. 
Chega  fobre  Orfaçaô,  &  Confiado* 
Seus  veziohos  na  grande  fortaleza, 
Soberba  oftentaçaõ,fazem  de  oufados, 
Emoftras  dap  de  indómita  braueza; 
Porem  logo  melhor  aconfelhados, 
Prouar  naõ  querem  a  ira  portugueza, 
E  valor  refpeitando  no  contrario, 
Tributo  Iheoffereçem  voluntário,. 

47#  r 
Deixa  Orfaca5,&  á  forte  Soar  chega, 

Onde  iuftificada  a  gente  Lufa, 

Trato,  6c  paz  offereçe,&  a  paz  lhe  nega 

O  Agareno  eíquadraõ,qtfe  as  armas  vfa; 

la  gaitado  era  o  dia,&  mal  foflega 

A  ffonfó  a  noite,  &  dando  luz  confufa 

A  aurora,naõ  aguarda  que  o  foi  íaya, 

Parte  iracundo  a  cometer  a  praya. 


De 


48. 
De  barbaras  cateruas  occupada 
Eftauatoda3promptasà  defenfa, 
Porem  por  força  a  deixaõ  defpejada, 
Melhor  íofrendo  afronta  iá  que  a  offenfá. 
Segue  a  vi&oria3a  gente  bautifada 
Atè  a  porta3ondea fúria  immenía, 
Cos  imigos  enuoIta5entrar  procura,, 
Mas  acha  nella  refiftenciadura. 

AHi  feridas  dando,  &  recebendo 

A  bellicacontendáferenoua, 

A  entrada  os  Sarracenos  defendendo, 

Que  vencer  cada  qual  dòs  noííòs  proua: 

Albuquerque  impacien  te  reprendendo 

Efta  pouca  tardança,heroicaproua^ 

Faz  de  fèu  grão  valor,  em  braça  o  efcudo,, 

E cometendo  apor taarompetudoè, 

fo; 

Gomoem  Adraftia  o  filho  de  Philippe,, 
PaíTa  contra  o  poder  de  Afia  corrente 
Granicaírompe(fera  que  participe 
Primeiro  algum  da  gloria)*  imiga  gente; 
Seguemnoos  mais,&  porque ie  anticipe: 
Cada  qual  a  ferir  forte,&  prudente, 
Affi  como  co  à  efpada  vai  cortando^ 
Os  vaiem  vozes  altas  animando. 

Ate  fora  da  villa,vaõ  ferindo 

Nos  inimigos  poftos  em  fugida, 

U  oeJlicofurornaô  confentindo, 

Que  a  nenhum  delles  fe  conceda  a  vida;. 

Deixatr- 
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Deixando  o  alcance  a  fúria  reprimindo 
A  uencedora  gente  recolhida, 
Foi  corno  as  mais  a  villa  faqueada, 
E  por  vitimo  dano  ao  fogo  dada. 

Fez  finardes  que  foi  tudo  embaraedo* 
A  peça, aquém  de  leua  o  Luío  chama: 
Abrem  viííoiòs  o  licor  falhado 
Os  íorteslenhos  que  mais  Tetis  ama» 
O  cabo  cleMaíindejádobrado, 
Cada*eílrella  a  radiante  luz  derrama, 
Os  reflexos  as  ondas  illuítrauão, 
E  hum  marítimo  ceo,quaíi  formauão. 

Fugia  a  noite,  vinha  a  manha  clara 
As  coufas  diftinguindoj&illuftrando, 
Quando  a  opulenta  Ormuz,  Que  ixome,&  Lara, 
èSe  dfcobrem  a  gente  aluoroçando. 
Do  porto  imigo  à  vifta,íe  prepara 
A  náutica  turba,  3c  as  vellas  vai  tomando. 
Surgindo, anchoras  deita  breuemente, 
Pecra  na  molle  área  o  férreo  dente. 

Deu  com  medonho  eftrondo  a  a  artelharia 
Salua  á  Cidade,rrwis  que  alegre  horrenjda, 
Dá  fim  o  medonho  eíirondo,&:morre,o  dia, 
E  a  noite  fuecedeo  negra,^:  tremenda. 
Dobrão  logo  rms,&;outrosa  vigia, 
porque  fubito  aflako  naõ  fe  emprendaj 
Quenaõ  íejaefperado,&  preuenido, 
Antes  de  imaginado, a  cometido. 


Tinha 
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Tinha  da  terra,  &  mar  general  feito," 
Ceifadim,que  reynana  em  pouca  idade, 
A  Cogeatar,aquem  ferue  no  peito 
Contra  chriftaõs  herdada  inimifade: 
Valor  oftenta( pouco  ao  pouo  aceito) 
Por  tyranna  priuança,que  a  vontade 
Real,com  tanto  eftremo  fogeitaua, 
Que  foberbo,  ahíoluto  gouernaua. 

Eftauaià  no  porto  apercebida, 
Efperando  Aibuquerque,groíTa  armada, 
Que  por  força,ou  vontade  era  detida 
Toda  a  nao3iá  mercantejà  artilhada. 
Aquella  que  fe  achaua  mal  prouida, 
Era  do  neceffario  logo  armada 
Hepartindolhe  gente  mais  guerreira,' 
Affi  da  naturaljComo  eítrangeira., 

Co  a  noualuz  Affonío,ao  Rey  da  terra 
Conuidacom  a  paz,trato  offerece 
Moftrandolhe  também,  que  para  a  guerra^ 
Poder  naõ  falta5nem  valor  falece: 
Mas  elle  os  meios  íaudaueis  erra, 
E  aquella  sò  vontade  defeonhece, 
Vario  reíponde,aconclufaõ  dilata, 
E  de  apreftos  de  marte  em  tanto  trata? 

si. 

Na  praya  a  gente  innumerauel  era," 
Veílida  ao  modo  feu  de  varias  cores 
Tal, como  quando  alegre  a  primauera 
(Vallcs^Sc  montes  vefte  de  erua,  Sc  flores; 
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Nas  armas  fere  o  foi,  &  reverbera; 
Nitrir  íe  ouuemcauaIos,íbar  tambores, 
As  íbnoras  trombetas  o  ar  rompiaõ, 
Confuías  vozes  tudo  conf  undiaõ. 

Qual  da  alta  popa  os  feus  animaria 

Do  ímigo  à  viíta  o  grande  O&auiano, 

Quando  a  fatal  batalha  dar  queria, 

Em  que  deu  caufa  amor  a  tanto  dano: 

O  pio  AíFonío,queno  Ceo  confia, 

Eem  feu  nome  o  poder  defpreza  humano; 

Aos  poucos  íeus,que  mais  que  a  copia  eítima, 

A  defigual  batalha  oufado  anirna. 

6 ... 
Notado  tinha  tudo  vigilante, 
Sem  perder  ponto,no  trabalho  duro; 
E  com  peito  no  6em,&  mal  confiante, 
Affi  lhes  diífe,&  fe  moftrou  feguro. 
Naçaõ  inuiâa,que  bufcando  errante 
Aquella,que  dá  vida  no  futuro, 
A  morte  deíprez.ais,indo  inuenciueís 
Facilitandocos  cafo^impcíllueis. 

61. 
Em  parte  eftamos,onde  nos  importa 
A  reíòluçaõmaiSjCjue  naõ  confelho, 
Famaimmortal  aqui  nos  abre  a  porta 
Vencendo  tanto  bdlico  aparelho: 
VoíTo  valor  minha  efperançaex horta, 
Que  he  cada  qual  de  vos  hum  claro  efpelho, 
Em  quefe  deuem  ver  os  valerofos, 
Quesò  buícaõ renome  defamofos. 

Eftal 


62. 
Efta  armada5que  agora  nos  encerra, 
E  nos  molefta  em  modo  decercados,. 
Rompella  pede  á  honra, acabe  a  guerra, 
O  que  naô  podem  rogos  defprezados 
Conheça  o  brauo  Cogeatar,que  erra, 
Eo  Rey.quefegue  intentos  enganados 
Em  deíprezar  a  paz}que  offerecemos, 
Eem  vir  conuofco  a  raarciaes  eftremos. 

Temor  naõ  cauíe  tanta  imiga  gente 
Pofta  onde  só  he  íegur-aa  confiança, 
Aprendendo  em  Dauid,quanto  Deos  íente. 
Que  fe  ponha  nos  homês  a  efperança: 
E  exemplo  he  grande: Gedeaõ  valente, 
Deu  com  numero  eleito  ao  Geo  vingança, 
Exerxes,vio  nâ  multidão  contada 
A  confiança  vã  deíenganada. 

Affi  difle  Albuquerque  refoluto^ 
E  lendo  o  graue  cafo  praticado, 
Poreuitar  a  Ormuz,o  infaufto  luto," 
O  Rey  de  nouo  foi  co  a  paz  rogado: 
Mas  fendo  perda,  da  tardança  o  fíuito, 
Rompeofe  àgucrra,porque  o  Ceo  irado^ 
Tinha  elegido  iàaquelleinftrumento, 
tara  vingar  feu  largo  fofrimento. 

O  filho  de  Latona  rubicundo 
Vinha,de  nouo  daudo  luz  ao  dia,' 
Quando  com  nouo  aíTonabro  do  profundo^ 
Manda  Affonío  dar  fogo  á  artelharia; 

L  z  Come- 
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Começa  horrendo  eftrondo,&  furibundo: 
Arruinarfeo  vniuerío  parecia, 
E  com  o  marcial  fanguineo  eftrago,. 
Perde  a  cerúlea  cor  o  f  alio  lago. 

66. 
Como  quando  no  inuerno  turbulento 
Se  antepõem  negra  nuuem  de  repente 
A  clara  luz  do  íol,furiofo  o  vento 
Lançando  rayos  lupíter  potente: 
Confufo  eípanto  occupa  o  penfamenta 
Da  temeroíà  malíegura  gente, 
Os  relâmpagos  vendo  fulmino fos, 
Trouoês  ouuindo  horrendos,  ôcefpantofos, 

67* 
Tal  a  fulfurea  nuuem  vai  crefcendo^ 
Tudo  confundè^enuoiue,^  efcurecep 
Sò  o  tu  filar  do  viuo  fogo  ardendo, 
por  entre  aefcuridaõ  negra,app3rece. 
Da  marcial  trouoadao  roido  horrendo 
Atemoriía,a  gente  que  perece 
Aos  ares  manda  gritos,  &  gemidos, 
Horriuelconfufaõ  enche  os  ouuidos* 

68. 
Por  entre  fogo,  &fumo  de  ira  armados 
Frouocaõ  a  turor  Beliona,ôc  Marte, 
là  vai  ao  fun-db, abertos  os  coitados 
Dos  inimigos  lenhos  grande  parte. 
Entregues  ao  vil  medo  acobardados, 
là  valor  falta  nos  contrários, &  arte, 
•Deixaõ  muitos  as  naos,<3cao  mar  íelançaoi5 
Eporfugir  da morte,a  morte  alcançaô, 

Ne 


No  meio  do  maior  perigo  andaua 
Correndo  a  armada  num  paraó  ligeiro 
O  Cogeatar,&  aos  íeus  brauo  animaua," 
làmais  que  capitaõ,auentureiro: 
Mas  notando  quaõ  pouco  aproueitauâ 
iMoftrarfe  contra  a  forte  bom  guerreiro/ 
Do  temor  occupado,deixa  a  guerra, 
Os  remos  bater  manda,&  tomar  terra, 

70. 
Dos  vencedores  fortes  foi  feguido, 
Mas  o  fumo  caufòu  que  foífe  tarde, 
Fogeelle  do  valor,defi  efquecido, 
E  em  terra  falta  tímido,  &  cobarde, 
Crefce  entre  tanto  o  eftrago^  com  temido 
Eftrondo,nos  fundidos  metaes  arde 
O  fogo,eftando  o  caio  iá  de  forte, 
Que  tudo  era  furor, tudo  era  morte. 

71. 
Rota  a  armada  inimiga,com  horrendo 
Clamor,a  cidade  entraõ,logo  dando 
Edifícios  aofogo,que  crefcendo 
O  excelfo  de  outros  vai  aniqllilando., 
O  Rey  o  nao  cuidado  eftrago  vendo, 
As  mortes,  dz  o  temor  dos  feus  notando,1 
E  tanto  em  breue  efpaço  entregue  ao  fogo,1 
A  foberba  conuerte  em  brando  rogo. 

72. 
Manda  aruorar  de  paz  branca  bandeira 
Sobre  a  torre  mais  alta  da  cidade, 
O  capitão  que  a  vé,manda  a  guerreira 
Ira  ceifar,  &  bellica  crueldade: 

L  3  Para 
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Pára  o  marcial  furor, 5c da  maneira, 
Que  apparecem(paflada  a  tempeftade) 
Os  campos,que  deixara  deftroido* 
Os  cukiuados  fruicos  coníumidos. 

73- 

Talaquella  potence,&  grande  armada, 

Pouco  hauia  foberba,  &  numerofa, 
Desfeita  fe  ofFerece,&  deftroçada 
Vifta  até  aosimigos  laftimofa: 
Nefte  tempo  huà  lancha  bem  remada 
Rompe  a  vndofa  campanha  íânguinofa, 
Chega  onde  o  vencedor  infigne  a  eípcra, 
lá  fuípenfo  a  rigor  que  concebera, 

74* 

Afeus  pés  fepoftraraõ  dous  Perfianos, 

Do  Rey  Embaixadores, ià  rendido, 
Pedindolhe  piedade, Ôc  fim  dos  danos 
Do  triftepouo,&  Reyno  deftruido: 
Coafiderando  Affonfoos  poucos  annos 
Doafflidlo  Rey,que  roga  arrependido, 
Ià  compafliuo  íence  o  puerilpranto, 
E  que  lhe  cufte  o  defengano  tanta. 

7f. 
Precederão  em  fim  recados  vários, 
E  a  defejadapazfoi  concedida, 
Rey, Sc  Reyno  ficando  tributarias, 
Perpetua  obediência  prometida: 
Mas  entendei,íenhor,que  de  contrários 
Tantos, 6c  tais,ri6tòriataô  comprida 
Naõ  fe  alcançara,  lem  a  foberana 
Força  diuina,de  quem  pende  a  humana- 
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Nos  irmgos  cadaueres  fe  achanaõ 
As  ofíenliuas  frechas  encrauadas, 
Que(retrogrado  o  curíòj  íe  viraua5 
Contra  os  mefmos  de  quem  eraõ  lançadas 
Alli  diuinas  forças  peleiauaõ 
(Orara  marauilha)porque vfadas 
Hoie  naõ  faô  taes  armas  entre  a  gente, 
De  nofla  Europa  em  parres  do  Occidente, 

77* 
Emfauorde  Pelayoiáem  Auceua 
Semelhante  milagre  Deos  vfara, 
Que  para  que  ninguém  aos  feus  fe  atreua," 
De  Baal,  os  profetas  abraíara: 
Em  gloria  tanta,porque  fempre  deua 
Tremer  o  homem,  vendo  que  naõ  pára 
A  fatal  roda,  Affonfo  vio  que  alcança 
O  mal,ao  bem  com  pouca  íegurança. 

Que  algus  dos  capitaêsou  que  canfados 
AndaíTem  ià  da  guerra  trabalhofa, 
Ou  por  ódio  fecreto,ou  por  cuidados, 
Que  cauía  natureza  cobiçofa, 
O  rcfpeito  perdido  amotinados 
Dando  matéria  à  fama  pouco  honroí^ 
Deixallo  muitas  vezes  intentarão, 
Ea  nauta,  &  militar  gente  alterarão. 

79.  ' 
Noticia  o  Cogeatar,  &  o  Rey  tiueraõ 
Do  difcorde,3c  aleiuofo  prefuppofto, 
E  íacodir  oiugo  pretenderão, 
Que  a  forja  na  cerais  lhe  tinha  pofto: 

L4  Forem 
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Porem  prevalecer  nunca  puderaõ, 
Qne  Albuquerque  á  fortuna  firme  o  rofto, 
lnda  que  feu  poder  vê  diuidido, 
Inuenciuelfuitentao  ià  adquirido. 

Mas  dizer  os  receios, &  cuidados, 
Penas, defafoífegos,&:  íofpeitas, 
Quanto  fentio,iofreo  aos  feus,leuados 
De  paixões  próprias  pouco  a  Deos  aceitas.' 
He  matéria  infinita:os  coniurados, 
Tantas  efeurecendo  acções  eleitas, 
O  deixarão  ingratos  à  lealdade, 
Pofto  nas  maõs  da  mòr  neceffidade. 

81. 

Eogem;masfegueaguerrao  varaõfort^ 
Com  poucos,porem  bõs  de  altos  reípeitos, 
Em  quem  nunca  terá  poder  ia  morte, 
■Que  os  fazem  immortaes  íeus  grandes  feitos^ 
Em  tanto  a  iijueia,&;  ódio, a  que  por  forte 
Os  muito  valerofos  faõ  fogeitos> 
Eftauaõ  íeu  valor  aniquilando, 
Seu  nome  com  vãs  culpas  desluftrandoj 

82. 
Em  fim  traz  mil  triunfos, &  viótorias, 
Seguindo  feu  coftume  o  tempo  vario, 
Há  de  perfeguiçoes  largas  hiftorias, 
Era  que  foi  feu  valor  bem  neceífario: 
De  exemplos  deixa  ao  mundo  altas  memorias 
Sendono  fufrimentoBelizario, 
Mas  nouo  Iob  de  Deos  fauorecido, 
Hoiehe  íeu  nome  mais  engrandecido. 


Porque 


Porque  dei  Manoel  efte  famofo, 
Iiftimado  por  forte,  &  por  prudente, 
Devfeus  hombros  conha  o  pezohonrofo 
Do  conquiftado  império  do  Oriente. 
Calecut  o  fentio,onde  eípãntofo 
Eftrago  o  fez  na  Maura,  &  Naira  gente, 
Deixando  a  graõ  cidade  defpoiada 
De  riqueza  infinita, 3c  ao  fogo  dada, 

84. 
Mas  a  todos  foi  triítc  efía  viâoria, 
Que  aJIi  o  Marichal  Coutinho  forte, 
B  Corrêa  deixando  larga  hiftoria, 
Jnui&os  rendem  mortal  vida,à  morte; 
Eterna  deftes  durará  a  memoria 
Novniuerfo,  &com  mais  ditoía  forte 
Na  celeftc  Siaõ,gozaõ  fegura 
PoíTe  daquellc  bem3que  íempre  dura. 

Â  forte, Scbellicofa  ilha  de  Goa, 
Que  cuftou  ao  Sabayo  tanta  geme, 
Por  toda  a  parte  a  fama  iá  pregoa 
Como  a  ganhara  o  capitão  valente: 
Feros  o  Hidalcaõ  veio  em  peffoa 
Com  poder  admirando  de  repente; 
M^  achou  reliftencia  taõ  famofa, 
Que  foi  a  de  Albuquerque  perda  honrofa. 

Neíte  tempoa  monça5,queos  portos  cerra 
Em  toda  aquelía  cofta,começaua 
Áreas  remouendo.mar,  &  terra  7 
Com  violência  o  inuerno  ià  ameaçaua, 

Epor- 
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E  porque  o  mao  fúcceffo  defta  guerra, 
E  o  inimigo  poder,queá  viftaeítaua 
Perfuadia  a  deixar  o  porto,a  armada 
Sair  quiz,mas  ià  a  barra  achou  cerrada. 

87. 
Quanto  íeu  braço  obrou, quanto  o  confelho, 
Defpois  metido  no  cerrado  rio, 
Guarda  a  memoria  para  claro  efpelho 
Dos  que  leguem  de  Marte  o  honrolo  brio: 
De  armas, &  gente bellico aparelho 
Tinhao  fero  Hidalcaõ,&  medo  frio,  - 
O  coração  foberbo  lhe  cobria, 
Quando  a  braueza  de  Albuquerque  via. 

88. 
Alli  morrerão  muitos, que  o  caminho 
Seguiraõ,que  vai  terão  fimglorioío, 
Chora  o  Tejo,&  Mondego, &  Douro, &  o  Miuko, 
Ainda  o  íeu  Noronha  generofo. 
Seguio(fugindo  do  paterno  ninho  J 
De  Albuquerque  oeftandarte  bellicofo, 
Matéria  dando  ao  mundo  o  braço  forte 
De  alta  efperança,que  atalhou  a  morte. 

89. 
Tornando  a  outra  monçaõ,logoque  abrirão 
Áreas  remouendo  os  ventos  frios 
(Que  por  (ima  da  terra  entaõ  reípiraõ) 
As  entupidas  barras  aos  nauios; 
Sae  Albuquerque,bem  que  nalraa o  firao 
Mil  triíles  fentimentos  dos  defuios, 
Que  paraconfeguiraempreza  teue, 
Que  no  principio  taõ  ganhada  efteue. 


■ 
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9o. 
Mas  iá,fenlior  fabeis,como  imitando 
A  Cefar,&  Alexandre  naprefteza, 
A  tornou  a  ganhar,della  deitando 
Dos Canarins3&  Rumes  abraueza: 
E  que  muros,  &  torres  leuantando, 
Fabrica  inexpugnauel  fortaleza, 
E  deixando  preíidioconueniente 
Vira  bufcar  à  porcugueza  gente, 

5>i. 
Deu  fim  affi  Arauio  à  heróica  hiftoría 
Dos  kitos  de  Albuquerque,a  noiteem  tanto 
Do  claro  dia  coníeguio  vi&oria, 
E  cobrindo  o  Hemisíerio  o  negro  manto. 
O  Rey  fe  reeolheo,&  na  memoria, 
Leuaua  retratado  valor  tanto, 
Occupando  o  temor  o  peito  duro 
Freffagio  ao  coração  do  mal  futuro. 


LIVRO 
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ARGVMENTO. 


DEfce  Afmoàeu  &  herriâa  morada, 
Òue  o  foberbo  Lu^bel  penando  habitas 
JSouaslhe  da  da  lujitana  armada, 
Com  que  ao  infernal  dragai  a  ira  irrita: 
Sua  indómita  ef quadra  mau  amada 
Lhe  dá, com  que  Malaca  d  guerra  incita^ 
Etola  contr adis, padece  afronta, 
Seusfonhados  ameres  Jaime  conta, 


i* 


O  horror  da  efeura  noite,quando  mudo 
|| J  Calçando  fekrosjcue ,  &  diligente 


A  nda  o  filencio  emmudecendo  tudo* 
E  fenhorea  o  fono  brandamente: 
O  eípirito  ingrato, que  no  faõ  defeuido 
A  primeira  enganou  copia  innocente, 

E  períçguio  de  Deos  o  amigo  tanto, 

Que  de  paciência  foi  piedoío  efpanto. 

2. 

^°  porto  de  Malaca  a  armada  vendo, 
^ella  gruta  infernal  defceo  bramando, 
Nouo  furor  nas  abrias  acendendo, 
Os  rebeldes  efpirit os  turbando: 

Enaõ 
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E  naõ  parou  o  fero  monftro  horrendo 
Aeícuridaõ  eterna  penetrando, 
Td  là, donde  Luzbel  em  crono  ardente 
Soberbo  pena,&  impera  impaciente. 

Dizlbe  troandorò  da  perpetua  morte 

Rey  pocente  do  Olimpo  ia  ornamento, 

A  quem  foi  queda  o  es  forço,  Sc  em  menos  forte 

Po>»  o  que  era  do  Ceo  por  nafcimento. 

Vós, cuia  frequentada, &  grande  corte 

Tem  Reys  agrilhoados  cento  a  cento, 

E  triunfando  de  akiíiimos  Monarcas 

Igualais  as  tyaras  co  as  abarcas . 

4. 
VóSjCuio  poder  alto  naõ  fe  encerra 
Nalgus  confins,que  termos  naõ  confente 
O  penfamento  ouíado  a  fazer  guerra 
(Ah  naõ  felis)ao  mefmo  Omrírpotente: 
Vós,que fazeis  ornar  iraríe,&a  terra 
Tremer,  vós  que  em  feu  dano  armais  a  gente, 
O  íol  toldais, &  ao  fero  vento  os  ferros 
Rompeis, &:  encheis  de  peite  o  mundo,  &  de  erros». 

r. 

Ouui  a  trifte  noaa,&  mais  tremenda, 

Que  chego uÉfcfte  throno  foberano, 

Em  vaõ  ao  vao  poder  meu  fe  encomenda 

A  deftruicaõ  do  61? fado  luíirano. 

Forca  maior  des  de  hoje  he  bem  que  emprciida. 

Vingar  afronta  minha,&  noífo  dano: 

Anchorada  em  Malaca  caufa  efpanto 

A  armada, que  no  mar  perfegui  tanto,. 
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6. 
Naõ  foi  defcuido  ineu,que  fabe  o  inferno, 
Que  tirei  deftes  negros  apofentos 
A  regiaõ  clara  efquadras,6t  no  interno 
Eáda  Eólia  a  prifaõ  rompi  aos  ventos. 
Sobi  alterado  o  mar  quaíi  ao  íiiperno, 
E  quaíi  traftornei os  elementos, 
Quando  vi  o  Ceo  a  meu  valor  oppofto, 
E  naõ  hà  com  Miguel  por  roílo  a  rofto. 

7. 
Ouuindo  ifto  Luzbe!,deu  hum  bramido 
Com  a  dor  grande,  Jioirendo,&  penetrante, 
Aquelle  eftrondo  horriuel,& temido 
(Uo  trouaõ  turbulento, fcmelhante^ 
Tudo  tremeo,iulgouíe  porp^rçlido, 
Em  Acheronte  o  velho  nauegante: 
Porque  as  ondas  ardentes  íe  alterarão, 
E  liures  pella-antiga  barca  entrarão* 

8. 
Bateo,o  Buytre  as  azas  efpantado, 
Que  do  mizero  Ticio  fe  ap.aícehta, 
E  Sizi  pho  íoltou  do  hombro  çaníàdo 
O  pezo,que  fubir,em  vaò  intenta: 
Por  pouco  hotiuera  Tântalo  goftado 
Da  agoaque  fugitiua,ó  a  tormenta:  a. 
Porque  co abalo  íubito  crefceraõ 
Ondas, que  os  beiços  quaíi  humedecerão, 

P. 
Aquelles,que  a  ruina  do  penedo 
Sempre  temendoAaguardaõ  por  momentos^ 
Cuidarão  fer  entaõ  o  vitimo  medo , 
Aquelle  ar  cego  enchendo'de  lamentos.   4 


Calou 
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Calou  Phlegias,&  donde  eftaua  quedo 
Theíeo,fe  leuantou  ferio  os  ventos, 
O  Cerbero  com  latidos  triplicados , 
Quefoáraõ  nos  confins  mais  apartados. 

10. 
Em  pè  o  Rey  das  treuas  mòr  que  Athlante 
Moue  as  cabeças  fete  horriuelmenté, 
Evibraacaudaxom  queoterço  errante 
Arrebatou  do  Ceo  mais  reluzente: 
Os  mui  violentos  braços  ao  leuante, 
Ao  Auftrd,a  Califto  eftende,&  ao  Ponente, 
Com  que  num  ponto  Reynos  mil  reuolue, 
Eem  males  aeftendida  terra  enuolue. 

11. 
Por  grande  efpaço  horriuel,&  foberbo, 
Fogo,  &  fumo  exhalou  àdor  fogeito, 
E  apenas  refpeitando  ao  lacro  Verbo, 
Blasfémias  milfoltou  do  ingrato  peito. 
ViuiràfdiíTe  o  efpirito  proteruo) 
Meu  vaIor,que  naô  pòdefer  desfeito, 
Por  mais  que  me  perfiguq  vinga  tiuo 
Aquelle,por  quem  vim  ao  fogo  viuo, 

12. 
Se  a  forte  lança,queimpúnhei  valente 
Quando  o  primeiro  intento, foi  rompida 
Armas  coníèruo,com  que  a  humana  gente 
Cada  dia  a  meus  pés  veio  rendida: 
Naõfe  alegre  Miguel, que  o  Reyno  ardente 
Encerra  elquadra,que  fé  jfòi  vencida      . 
Nos  ceos,na  terra  alcança  inda  vi&orias, 
Que  eternizar  jforaõ  minhas  mem q  **  - 


7* 
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Que  tornes  delia  acompanhado  quero 
A  ver.aluzíòlar3deíTaqueefpanto 
Maior  no  ábyfm-o  caufa /&'  certo  efpero, 
Que  venceras  com  cila  orgulho  tanto. 
Defpedido  Afmodeu  ílbei  bo,&  fero, 
O  reyno  penetrou  depena, &:  pranto, 
Atruueíandoo  tormentolorio, 
Cuia  corrente  hefogo,&  gelo  frio. 

14.    - 
Là  donde  voluntário  fe  dcíterra 
Odia,  <$t  oceupa  a  hoiteeterno  aíTento 
laz  nas  entranhas  concauas  da  terra 
O  thefouro  da  pena,&  do  tormento: 
pefôra,o  prazer  abre  a  porta, &  a  cerra 
Por  dentro  a  contumácia  a  chaues  cento, 
Onde  a  milhões  comino  os  mortais  defeem* 
B  as  efperanças  de  tornar  perecem» 

ff. 
Os  confins,&  arrabaldes  deleítofos 
Nefteencuberto  rio  íe  terminaõ, 
Qne  porque  o  gofto  tira  aos  ci  iminofos, 
Da  priuaçaõ  do  gofto  o  denominaõ: 
De  entorno  cerca  os  campos  temerofos, 
QueDeos mal diz,&:  osfantos  abominaõ, 
O  rio  hedos  cftimulos  chamado, 
Sempre  em  firme  onda  moftra,o  mal  paflado," 

16. 
Brota  disforme  parto  fijá  clareza 
Negro  licor, que  em  lago  íe  entorpece,' 
V.  gera  inconfolauel  à  trifteza 

<-r.  te,/ íe  aborrece; 

Longe 


Longe  rebenta  em  rio,  &  com  brauezã 
Correndo,  horriuel  fomfaz  que  emfurdece, 
Dos  vícios  rodea  a  cafa,  que  cercada 
De  couías  vis  tem  fempre  liure  a  entrada. 

17- 

Efte  infame  edificio,chaos  ardente 

O  lugar  hedo  abyfmo  o  mais  profundo 

Onde  o  fupplicio  eterno  mais  fe  fente, 

Immunda  habitação  de  pouo  immundo: 

E  na  deíordem  da  perdida  gente, 

Que  o  appetite  adorou  feruio  o  mundo^ 

Ordem  há  nos  caftigos,&  rigores, 

Que  as  grandes  culpas  tem  penas  maiores? 

Tem  cada  vicio  cárcere  deputado,' 
E  cada  cárcere  própria  pena,&  em  todo 
O  diuino  caftigo  executado, 
Qual  foi  da  varia  vida,errado  o  modo? 
Mas  quaíi  todo  o  centro  he  pouoado 
Do  venéreo  rebanho  emuolto  em  lodo. 
Que  o  rio  ,que  de  fogo  fe  derrama, 
Caftigaem  flama  eterna  a  breue  flama.' 

Alli  onde  hum  tempo  Minos  prefidísi 
Timon  eftà  doshomês  inimigo, 
Monftruofo  athenienfe,queiogia. 
O  trato  humano,cruel  também  confígoí 
Bruto  entre  brutos  fá  fero  viuia, 
De  tragicos,&  infandos  fins  amiga, 
Em  tudo  vafo  de  ira,  &  de  afpereza, 
Defprçzador  da  humana  natureza* 

M  Uo 
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20. 
No  man  baixò,onde  mais  o  rigor  crefce 
Os  vaõs  hereliarchas  Ía5  punidos, 
Arrio  grita,Mafoma  íe  iniurece, 
E  os  mais  nas  opiniões  fódiuididos. 
O  íãcrilego  Iudas  fe  offerece 
Entre  elles,&  os  em  vaõ  arrependidos, 
Que  com  dor  grande  a  culpa  conhecerão, 
Mas  a  efperança  de  perdaõ  perderão. 

Os  fimoniacos  com  perpetuo  grito 
Pertencer  à  fua  claflealli  allegavaõ, 
Vendedor  do  diuino,&  do  infinito, 
E  delle  com  graõ  fúria  defriçauaõ, 
Também  demandaõ  o  maluado  affli&o, 
E  arraftallo  áfiia  gr  má  por  íiauaõ 
Os  que  de  latrocínios  cá  viuiaõ, 
E  vendendo  a  iuftiça,as  leys  torciao.' 

22. 
lunto  as  tropas  de  Caco, &  SiniáõMago, 
Em  fangue  enuoltos  vaõ  os  parrecidas, 
Dos  que  lhe  deyaõ  íer,de  irmaõs  eftra  go, 
Eos  Affaffinos  deinnocentes  vidas» 
Apofenta  a  Tifeo  fulfureo  lago, 
Queconfuzoésexhalarnal  nafeidas, 
Comosmais)que//facrilegos)inteuto1, 
Tiueraõ  de  efealar  o  firmamento. 

E  como fempre  aos  miferos  danados 
A  defefperaçaõiriaís  os  irrita, 
E  á  priuaçaõ  da  graça  condenados 
A  culpa  àaj  conhecem, que  os  incita. 


Vio 


Vio  Aímotteuarauitos,queleuado$ 
Do  natural, que  nelles  ainda  habita 
Omal(fe  ià  com  as  obras  naõ  podendo) 
Co  a  danada  vontade  commettendo. 

24- 

Mydas,&  Polymneftor  íe  offendiaõ 
Com  numero  infinito  defte  bando, 
Os  thefouros,que  em  viuo  fogo  ardiaõ, 
Com  auarentasmaõsindaaiuntando. 
Sardanapalo,&  Nero  lá  feguiaõ 
Com  Tiberio,&  Calígula  o  nefando 
Vicio,  que  exercitarão  cà  na  vida, 
Tam  vergonhofamentc  deípendida» 

Xerxes  com  hum  iro /o  defatino 
Inda  là  caftigar  o  mar  mandaua, 
E  de  Mezencioo  peito  diamantina 
Ardendo  em  ira  mais  fe  exafperaua  J 
E  como  o  mal  da  enueia  he  lá  taõ  fino» 
Alli  a  impaciente  dor  ator mentaua 
Hum  numero  infinito  de  enueioíbs/ 
A  quem  o  bem  alheio  faz  queixofos. 

z6. 
Comefteseftiueraõ  tempos  antes 
A  infaciauel  cede  condenados 
Os  vis  ambiciofos  infeftantes, 
Que  viueraõ  em  anciãs,  &  cuidados? 
Mas  hoie  os  tem  cem  guardas  vigilantes 
Debaixo  de  cem  chaues  encerrados, 
Que  moftra(ao  que  parece)o  Rey  do  eícuroj 
De  hum  ambicioío  nnô  eftar  íeguro, 

M;  €allie< 
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Gallieno  remiffo,&;  negligente 
Tem  hum  leito  de  abrolhos  porencofto^ 
E  para  quedefperte,íemprc  ardente 
Metal  fundido  lhe  burrifa  o  rofto; 
Se  alguã  hora  poderá  fer  contente, 
Matéria  alli  Afmodeu  tinha  de  gofto,  ■. 
Porem  breue  detença  naõ  fofrendo, 
Ao  clauftro  principal  palOTou  correndo.1 

28. 
Tem  a  foberba  lá  o  primeiro  aflento 
Com  grande  oftentaçaõ  de  mageftade, 
Mas  íempre  acompanhada  do  tormento 
Da  pezada  inchação, ôcgrauidade. 
Encerraffe  a  auareza  em  apofento 
Eícuro,vfa  configo  de  impiedade, 
Vilmente  idolatrando  na  riqueza, 
Epadecendo  fempre  amor  pobreza. 

29. 
Lafciua  a  impudicicia  íe  pafíea 
Fauores  finge, traja  varias  cores, 
A  quem  feguindo  vaô  cora  pompa  fea 
Affeitos  triftes, multidão  de  dores- 
A  ira,queinda  contra  oceo  guerrea, 
Eftà  fempre  ameaçando  com  rigores, 
Aífiftelhe  a  difeordia,  torua  a  vifta, 
Que  ate' das  companheiras, he  mal  quifta, 

30. 
A  guk,com  glotonico  apparato 
Sentada  ámezaeftà;grofla,&:  irn pedida, 
Appoplexialheminiftra  o  prato, 
E  a  torpe  embriaguei  íerue  a  bebi  da; 

Là 


IA  num  canto  fe  dá  mifero  trato 
A  vil  eiiueja,magra,&  carcomida, 
Sem  goíto,nem  proueito  fó  viuia* 
Do  ódio  vifitada  cada  dia, 

31, 
íaz  a  preguiça  no  portal  deitada 
Codeícuido,co  ocio,co  a  ignorância^ 
Muitasvezes  dos  outros  he  pizada, 
Nao  fe  altera  porem, nem  deixa  a  eftanciaj 
A  fraude, &  ingratidão  là  tem  morada, 
A  neícia  prefuropçaõ,douda  arrogância,' 
Também  foi  a  ambição  Ia  habitadora, 
Mas  em  todo  o  vniuerfo  impera  agora, 

Exhalando  Afmodeu  furor,conuoca 
A  monftruofa  efquadra  para  o  feito, 
Que  tanto  ao  iracundo  inferno  toca 
Em  defenfa  do  Reyno  taõ  íugeito: 
Mas  a  lafciuia,que  ânimos  prouoca,* 
Com  a preguiça,&gulla  a  molle  eflfcito^ 
Por  entaô  as  naõ  quiz  naquellaempreza^ 
Na  qual  queria  acções  de  fortaleza. 

SI* 

Guiando  a  turba  fea  em  males  certa; 
Bramando  íae  da  lobrega  morada 
Abrindo  a  porta  para  entrar  aberta. 
Porem  para  fair  iempre  cerrada. 
Por  toda  a  parte,quc  a  paíTar  acerta,' 
A  íerena  regiaõ  fica  turbada, 
Deferto  o  campo  de  feu  frui  to,  &  flores^ 
Eiitra  em  Malaca,  &  faz  danos  maiores, 

Mj  Tíu£ 
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34-    ' 
Tiuerao  toda  a  noite  defuellado 
Ao  pagão  Rcy  contrários  penfamentos, 
Hora  à  guerra,horaà  paz  determinado, 
Sem  tomar  conclufaõ  em  feus  intentos. 
E  ià  de  tanto  vacillar  canfado, 
O  fono  confundindo  os  fundamentos 
Deftes  cuidados,  tregoas  afíentaraõ 
Os  íentidos,  &  ao  fono  fe  entregarão. 

3f- 
Quando  tremer  fazendo  o  rcgio  teito 
Entra  Afmodeu  dos  feus  acompanhado, 
Chegando, a  ira  applica>&  a  fraude  ao  peito 
Do  ódio,  &  da  auareza  ià  òccupado; 
Correo  veneno  ao  coração  direito 
Cheio  de  confufaõ^ena,  &  cuidado, 
E  na  matéria  ia  difpofta  prende, 
A  fraude  o  furor  cobre, a  irão  afeende. 

3«. 
Opprobrio  iuíga  vil, &  afronta  fua, 
Que  Albuquerque  com  tal  dcfígualdade,' 
Oufe  pedír,queos  prezosreftitua, 
E  por  temor  íeruil  torça  a  vontade: 
A  paixaõ  a  tomar  vingança  crua 
(Seia  força,ou  treiçaõ)o  perfuade, 
Arde  no  peito  o  irofo  penfamento, 
Mas  proua  a  executar  fem  rifcoo  intenta* 

37. 
Qual  o  faminto  lobo,  que  efeondido 
Là  donde  a  efpeffa  brenha  he  mais  cerrada, 
Que  o  gado  vê  na  rede  recolhido 
Dos  valentes  rafeiros  rodeada; 

Naõ 
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Na5  foffega  inquieto  co  fentido 
Em  affaltar  a  timida  manada; 
Tal  o  tyranno  Rey  fá  tempo  efjpera, 
E  fogo  em  tanto  exhala  a  vifta  fera. 

3*- 
Dalli ,là  donde  o  Príncipe  inquieto 

Co  bdlico  aluofoçomalfotfega,    • 

Paíía  o  Anio  rebelde,&  o  mais  fecreto 

Lhe  enche  de  ira,foberba,&  paixão  cega: 

Turbado  furiofo  acorda .  &  indifcreto, 

De  modo,  que  aíli  meímo  paz  fe  nega, 

Naô  derramar  ià  fangue  chriftaõ  fcnte 

Irofo,apaixonado,8c  impaciente. 

Era  o  Príncipe  moço  valerofo 
De  grandes  forças,corpo  de  gigante,1 
De  emprender  feitos  altos  defejofo, 
Ouíado  nos  perigos, &  conftante. 
Também  no  grão  maior  prefumptuofoí 
Al  iuo,remerario,&  arrogante, 
Aímodeu,que  lhe  alcança  a  natureza, 
Applicalhe  os  aíFeitos  de  braueza. 

40. 
A  todos  os  mais  logo,que  fabia 
Terem  na  abominauel  treiçaõ  parte> 
A  graue  culpa  trouxe  à  fantafia, 
Èngrandeceridoa  com  induftria,&  art£ 
Elles,  temendo  a  penarem  vindo  o  dia 
O  pouo  alteraõ,  &  appellidaô  marte, 
Affi  que  amanhecendo,  em  toda  a  terra 

Abominando  a  paz;pregoaõ  guerra. 

•» 
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41. 

Mas  pofto  que  ao  deíejo  do  tyrannc£ 
Sopro,  &  matéria  a  fúria  miniftrafle, 
Quiz  ver  íe  ordir  podia  o  chriftaô  dano 
Demodo,queein  ventura  naõ  ficaffe. 
E  como  em  tudo  meftre  era  de  engano, 
Pareceolhe  mandar,  quem  bem  notaffe 
Debaixo  deamigauel  fingimento* 
Da  armada  a  forçaade  Albuquerque  o  iutent  oé 

Era  Tuaôbandaõ  mouro  valente, 
E  fagaz,nefte  tempo  ao  Rey  aceito, 
Para  o  importante  cafo  conuenieute* 
No  fingir  fabio,cautelofo  o  peito. 
Com  elle  íe  aconfelha,&  largamente 
Da  alma  pratica  o  mais  íecreto  afteito* 
Depois  ao  capitão  egrégio  o  enuia, 
fingindo  Embaxadoradobrada  eípia* 

4  J. 
De  algus  nobres  do  Reyno  acompanhada 

Partioda  terra  o:  mouro  cauteloíb, 
Por  ir  mais  naquelle  a&o  authoriiado>, 
E  menos  á  Albuquerque  foípeitoíò.. 
A  capitaina  fobe  confiado, 
E  quando  chega  ante  o  varaõ  famofò. 
Como  o  bárbaro  pouode  Agar  vfa, 
Corpo,&  cabeça  inclinados  braços  cruzai 

44- 
Em  pé  o  capitão  co  tratamento, 
Quefcmpre  vfaua  em  a&os  femelhantes* 
Mandoulhe  em  coxins  ricos  dar  affento, 
Elle  o  affento  occupou,que  tinha  dç  antes.' 
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Os  capitães  de  Lufo  alto  ornamento 
Rayos  do  claro  Affonfo  rutilantes, 
Occupauaô  em  torno  delle  armado* 
Aflentos  ricamente  alcatifados,  * 

4f- 
S  qual  pintaua  a  cega  idolatria 
Seus  Deoíes  vaõs  no  claro  Olympo,quando 
Iupitcr  graue  entre  elles  preíedia 
Importantes  negócios  decretando: 
Cada  qual  dellcs  nume  parecia, 
E  o  capitão  preclaro,  &  venerando 
Na  graue  mageftade  que  moftraua, 
Dos  Deofes  omayor  repreíentaua* 

4  <5. 
Delles  em  guarda  de  hua,&  outra  parte 
A  gente  mili  tar  braua,  Sc  luftrofa, 
Com  as  armas  nas  maõs,pofta  com  arte 
Se  moftraua  galante, &  bellicofa. 
Sentados, diffe  o  mouro, chriftaõ  marte 
Profpere  oCeo  tuafama,quegloriofa 
(Teus  feitos,  &viaoriasreIatandoj 
Vniueríâl  eípanto  vai  caufando. 

47* 
Là,donde Hercules  pos  limite  ao  ftiundo 
Atè  cá  donde  o  foi  primeiro  aquenta, 
Teu  fingular  vaIor,xáfem  fegundo, 
Da  feca  inueia  as  magoas  acrefçenta; 
Neptuno  te  ama,&  no  feu  mar  profundo, 
Dequeigualmenteimperes  íe  contenta, 
E  Mahomet  que  efte  Império  fenhorea, 
Efcutando  teus  feitos  fe  recres. 
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Que  coroo  he  valeroío,o  valor  amâ, 
Que  ódio  caufanos  tímidos, &inueia, 
E  co  teu  Rey,quc  eítima  ià  por  fama 
Amizade  perpetua  ter  defeja: 
Riquezas  liberal  o  Ceo  derrama 
Nefte  íeu  reyno,& folgará  que  veja 
Entrar  na  foz  do  Tejo  carregada, 
Teu  Rey,de  todas  ellas  efta  armada. 

49* 

Portanto  pedir  podes  confiado, 

Quanto  dar  pòdc  o  mar,&  a  terra  cria 
Des  donde  tem  feu  berço  o  íol  dourado, 
Ate  là  donde  vai  dar  tumba  ao  dia: 
O  metal  mais  que  todos  defeiado, 
Toda  a  forte  de  aroma, Sceípeciaria, 
O  rubi,&  íafira  rutilante,. 
Aliofargrofíòjrigido  diamante. 

Albuquerque  às  palauras  derramadas 
Do  cautelofo  mouro  reípondfcndo, 
Aíli  diflemao  drogas  eftimadas, 
A  romãs, ouro  de  teu  Rey  pretendo, 
Nem  por  perlas  no  fundo  mar  geradas 
Rubis, diamantes?vim  ò  mar  rompendo, 
Pofto  que  agradecido  eílimo  honrar  me, 
Teu  Rey,  &  com  promeflas  obrigarme. 

Sfi- 

AquellesPortuguefes,que  ficarão 
NeíTa  Malaca  pello  graue  exceffo, 
Quando  o  rigor  da  morte  algús  prouaraõ 
De  hum  noíib  capitão  trifte  fueceflb: 


Das 
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Das  prayas  Indianas  me  apartarão 
Eftes  venho  buícar,&  a  teu  Rey  peço, 
Que  mos  entregue, &delle  aífi  oefpero, 
Delpois  fe  tíatarà  do  que  mais  quero. 

fi. 
Não  diffe  mais,  &  com  feuero  afpeíto 
Seguro  fe  moftrou, &  confiado, 
Caufando  ao  mouro  no  fecreto  peito 
Grande  penurbação,nouo  cuidado: 
E  deípedido  pouco  fatisfeito 
De  quanto  ouuio,&  vio  todo  aflbmbrado 
Tornou,  &  ao  vejho  Rey  conta  o  que  vira, 
E  a  repofta,que  todo  o  afcende  em  ira. 

porem  defta  paixão, que  tanto  o  altera 
PaSTada  a  furia,do  Ímpeto  primeiro 
Politico  difcorre,  Sc  confidera 
No  inimigo  o  poder,  peito  guerreiro. 
Teme,mas  tanto  não  ,que  a  tenção  fera 
Modere,&com  o  cauto  confelheiro 
Traças  pratica  com  que  o  entrenhaõ, 
Porque  lugar  de  aperceberfe  tenhaõ. 

Cada  qual  adelgaça, o  entendimento, 
E  pafla  a  np^te^Sc  o  dia  imaginando, 
E  defpois  |ium,&  outro  peníamento, 
Com  madura  prudência  praticando; 
Entre rauiros  efcolhem  nouo  intento, 
Com  que  fegunda  vez, o  mar  cortando, 
Ao  capitão  o  afluxo  mouro  torna, 
A  quem  dizendo  aíii  fua  fraude  adorna 

O  graS 
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rr- 

Ograõ  Sultão  Mahornet,queterdcfeia 
Contigo,  &  com  teu  Rey  larga  amizade, 
Porque fcaftante  a  eftoruar  naò  feia 
Sofpcita  algíiafalta  de  verdade: 
E  para  que  também  o  mundo  o  veia 
(Sc  a  cafo  offendeo  mundo  fua  bondade,) 
Inculpauel,contigo  íe  difculpa, 
Ou  dá  fàtisfaçaõ,pois  naõ  há  culpa; 

Que  naquelle  fucceíToaem  que  em  fim  pára> 
O  que  hoie(pôde  fer)teu  peito  irrita, 
Eílà  da  parte  de  meu  Rey  taõ  clara 
Sua  innocencia,que  o  Ceo  puro  imita. 
A  morte  do  íeu  pérfido  Bcndara, 
Que  foi  do  dauo  autor,ifto  acredita, 
Que  ià  deues  faber,que  foi  prouado 
O  feu  delito ,á  morte  condenado, 

Aquelles  portuguezes  que  do  infanda 

SucceíTo3em  terra  miferos  ficarão, 

Hum  tratamento  nelle  íerapre  brando 

Com  obras  de  piedofo  pay  acharão. 

Delles  efta  verdade  ouuirás, quando 

Os  vires,que  por  vezes  confeflaraõ* 

E porque  mais  fe  eftendaõ  íeus  louuores, 

Ricos  tos  mandará  "de  feusfauores.  f 

O  capitaõ(que  bem  lhe  deícobria 
O  veneno  no  peito)affi  refponde. 
Nunca  me  pcrfuadi,quefofreria 
Teu  Reycoufa,queaRey  naõcorreíponde. 

De 
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De  hum  coração  nú,de  honra, &  de  valia 
Sepòdecolligir,que  engano  eíconde, 
Naõ  deraõgraõ  fenhor,&  ià  informado 
Venho,&  fey,quc  o  Bendara  foi  culpada. 

E  fendo  afinque  foi  a  culpa  fua, 
Que  em  parte  fatisfez, perdendo  a  vida> 
Rezaõhe,  que  a  meu  Rey  fe  reftitua, 
No  que  era  feu,a  perda  recebida. 
E  naõ  tratando  mais  de  obra  taõ  crua 
O  fòltaõ,  defta  armada  apercebida 
(Pello  vir  a  bufcar)pague  o  dífpendio, 
A  guerra  a  caufa  ti  re,a  lenha  ao  incêndio, 

6o. 
Como  ifto  faça,&  como  a  bautizada 
Gente  me  entregtie,que  em  Malaca  mora, 
Scruir  demim  fe  pòde,&  defta  armada, 
De  tantos  inimigos  vencedora, 
E  atras  naõ  tornarei  por  arriícada, 
Que  íeia  aempreza,&  de  efperança  fora, 
Nem  em  nome  de  hum  Deos  fó  poderofo, 
Hácazo  para  mim  difficultofo. 

Moftras  do  peito  valerofo  dando, 
Afli  diífe  o  varaõ  forte, &  prudente. 
Attento  o  mouro  o  ouuio,íe  bem  ficando 
Da  reíoluçaõ  nobre  defcontente: 
Porem  como  fagas  diffimulando 
Com  falias  mòftras  o  pezar,que  fente, 
SecNfpede,o  ir,ar  paíTa,toma  terra, 
Imaginando  na  efperada  guerra. 

Turba- 
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62. 

Turbado,  &  trifte  ante  o  tyranno  chega^ 

Queouuindoo,fe  iníiou  mais  perturbado* 

E  cora  affeitos  de  ira, a  rezaõ  cega 

Tais  rezoes  íolta  do  furor  leuado: 

Afoberba,  lugar  à  prudência  nega 

A  efte  vaô  arrogante,confiado 

Na  boa  fortuna,que  atégora  teue, 

Affi  em  meu  Reyno  a  porme  leys  featreue? 

Mas  fe  me  naõ  mentir  minha  efperança, 
Aqui  parou,que  o  mais  ficou  no  peito, 
.Atalhando  a  duuidofa  confiança 
Na  confciencia,a  força  do  defeito. 
E  como  o  peníamento  naõdefcanfa, 
Iuntamente  a  temor,  &  ira  fogeico, 
Entre  affeitos  contrários  vacillaua, 
Hora  ira,hora  temor,o  íenhoreaua. 

Tal,como  quando  exhalaçaõ  da  terra 
Cora  celefteinfluenciafe  leuanta, 
A  quem  elcura  nuuem  prende,  &  encerra 
Violenta caufa  de  violência  tanta, 
Peleiaõ  quente,&  frio,&  nefta  guerra 
Aceío  o  fogo,que  os  mortais  efpanta, 
Com  tanto  eftremoa  fúria  vai  crefcendo, 
Que  a  nuuem  rafga  com  eftrondo  horrendo 

Tal  daquelle  alterado  peito  a  ira 
Ardendo rompe,os  ares  abrazando, 
Brama  f  uriofo  o  R  ey,trifte  fufpira, 
Beber  o  chriftaõ  faneue  dezeiando. 

6  Pella 
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Pella  vifta  o  infernal  fogo  refpira, 
Que  na  alma  lhe  afcendeo  do  abyfroo  o  bando, 
E  afli  nelle  era  tudo  ira^  &  braueza, 
Contumácia,  ambiçaõ,odio,auareza. 

66. 
Com  efte  infernal  impeto  conuoca 
Afii  feus  naturaes,como  eftrangeiros , 
Aos  quais  quaíi  com  lagrimas  prouoca 
Aferdainfaufta  guerra  companheiros.- 
A  vós,diffe,varoes  infignes,toca 
(Poiso  nome  prezais  de  caualleiros) 
SuftentareíteReyno,&rDÍnha  afronta, 
Corre  amigos,tambem  por  voífa  conta. 

-  «7- 

Defta  coifaria  gente  conhecida 
Por  feus  iufultos,a  foberba  armada 
Vedes  em  voflb  porto,iá  furgída, 
E  para  noflò  dano  aparelhada. 
E  porque  a  cauíâ  difto  he  taõ  fabida 
A  naõ  refiro, porem  he  fundada 
Emrazaõ,que  iufto  he  da  vidapriue, 
Quem  de  roubos  tyrannamente  viue. 

6%. 
Se  infefta  o  mar  ,fe  faz  na  terra  faltos, 
He  coufa  em  toda  a  parte  aífas  no  to ria, . 
Naô  valléraõ  a  Ormuz  os  muros  alto  s, 
Também  lamenta  Goa,atriftehiftoria, 
E  todos  elles  de  refpeito  faltos 
Piraticos  infultos  tem  por  gloria/ 
Correm  roubando  o  mar,&  fe  puderem, 
Omeíuio,ôc  mais  vfar  conuoíco  querem. 


A  ten- 
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A  tenção  fua  fe  vos  moftra  clara 
No  de/prezo, com  que  ouue  meus  recados 
Opirata  foberbo,&  bem  declara, 
Nas  repoftas  o  fim  de  feus  cuidados: 
E  Bandàm  vos  dirá>como  prepara 
Noflb  dano  por  termos  nunca  vfados, 
Com  que  fbberbas leys  difpoem  ,condena/ 
E  ia  a  leu  modo  minha  afronta  ordena. 

70. 
Aííi  dizendo  do  enganofo  peito 
Sufpiros  defpedia, cento  a  cento, 
Cauíou  em  todos  compaíliuo  aíFeito 
Aquelle  acreditado  íentimento. 
Bandàm,  que  intereffado,&  por  reípeito, 
Animaua  do  Rey  o  penfamento, 
Foi  profeguindo,o  que  paliou  contando, 
Com  Albuquerque^em  parte  acrefcentando. 

Mas  ao  fim  naõ  chegou,porque  indignado 
O  Príncipe  Aladim  moço  valente, 
Como  roíto  de  cholera  banhado, 
Era  pè  feleuantoufero,impaciente. 
Inda  paij&fenhórflhe  diffe)o  herdado 
Valor  daIaoa,&  dacelàtea  gente 
Em  teus  vaíTalIos  viue,&em  ti  agora 
Viue  também  o  graõ  Paramiííòra. 

72. 
E  eu,que  de  filho  teu  me  prezo  tanto 
A  naõ  degenerar  também  me  obrigo, 
Antes  efpero  fer  do  luto,&  pranto 
De  tantos, vingador  fatal caftigo. 

Nao 
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Nao  amedrentenaõ>nemcaufe  eípanto, 
Sem  lhe  prouaras  forças,o  inimigo, 
Nem  fe  diga  de  nós,que  nos  aííbmbra 
A  fama  vaâ,&  do  inimigo  a  íbmbra. 

73- 
Principio  em  armas  efte  Eftado  teue, 
Que  feus  termos  defpois  canto  eftenderaõ, 
Das  armas,graõ  íenhor3vfar  íe  deue, 
Que  tanta  gloria  a  te  us  paliados  der  aõ. 
Conheça,inuic3o  Rey,quem  fe  teattreue, 
Como  ia  os  feros  Syames  conhecerão, 
Que  produz  de  Malaca  a  nobre  terra 
Gente  imiga  do  ócio,  &  que  ama  a  guerra. 

74- 
Affi  falou  o  bárbaro  arrogante, 

Ou  a  fúria  infernal  nellefàlaua.* 

Logo  Hacem  Rey  de  Paõ,fero  o  femblantei 

Que  agradar  ao  tyranno  dezeiaua, 

Por  fe  moftrar  valente,quanto  amante 

Da  Infanta,  cuias  bodas  aguardaua, 

Diffe,o  que  naõ  comprio  taõ  facilmente, 

Que  mil  vezes  amor  promete,  &  mente, 

Eu,foberano  Rey,a  quem  vós  dèftes 
Leuantandome  ao  Ceo,  titulo  honrofo 
De  filho,o  dia,que  me  engrandeceftes 
Com  riquezas  de  amor,&  bés  deefpoío: 
Efta  vida,  &  meu  Reyno,que  fizeftes 
Com  a  bella  Argiana  venturofo, 
Para  que  defponhais,  vosoffereço, 
Mandai, que  por  meu  Rey,  vos  reconheço! 

N  Tenha 
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7*>- 

Tenha  exemplar  caftigo  o  liure  intento 
Defle  pirata,fó  com  fracos  forte, 
Seia  efte,por  maior  atreuimento, 
O  derradeiro  com  fua  iufta  morte. 
Affi  diffe  em  fauor  do  penfafnento 
Do  trifte  Rey,a  quem  guiaua  a  forte: 
Ou  diuina  iuftiça  a  merecidos 
Caftigos,dos  infultos  cometidos. 

77- 
Nefte  confelho  vários  affiftiraõ 
Arábios,  Guzarates, Malabares, 
Pcgús, Bengalas,  Iaos,  que  perfuadiraã 
A  guerra, por  paixões  participares* 
Queiàem  paííadas  occafioêsfentiraõ 
(Sulcando  com  fuás  nãos  da  índia  os  mares 
Muitas  vezes)©  ferro  Lufitano* 
Que  origem  feu  rancor  teue  em  feudano* 

7». 
Mas  aquelles,a  quem  os  largos  annos 
'Valor  deminuindo,o  fatigue  esfriaõ, 
Perfuadiaõa  paz,&  os  granes  danos, 
Que  a  guerra  trazconfigo,refèriaõi 
Os  feitos  emgrandecem  lufttanos, 
Ençre  elles,hum  que  todos  encendiaõ, 
Que  o  difpor  das  eft  relias  alcançaua, 
Perda  do  Reino  ao  Rey  pronofticauáu 

79- 
Era  a  fua  patria,Meliapor,feguia 
Como  os  feus  naturaes,o  chriitaô  rito, 
NomeauafeEtoLa  mercancia 
Hum  tempo  o  teue  habitador  noEgypto, 

Infig- 
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Infígne  em  Memphis  foi  na  Aftrologia, 
Aprendendo  também  do  mago  Clito 
Verfos,queos  infernais  miniftrosligao, 
E  contra  o  natural  obrar  obrigaõ. 

%o. 
Chegando  a  armada  leuantou  figuras, 
E  os  aftros  todps  nellas  ameaçauaõ 
Incêndios,  perdas,roubos  ,defuenturas,  _ 
E  da  quelle  alto  império  o  fim  moftrauaõ. 
Vend©  eftas  coufas,pofto  que  futurai, 
Contra  os  que  a  tenção bellica  approuauaõ, 
Cora  razoes  brandas  iá  fe  tinha  oppofto, 
Mas  liure  entaõ  faIlou,íeuero  o  rofto. 

líaõ  íei(lhes  diffe)era  que  eftribais  feguros, 
Ou  porque  vos  moftrais  taõ  confiados, 
Vedei, por  efta  gerite,os  Rumes  duros, 
Tantas  vezes  fugir  desbaratados: 
Aflòladas  ai  forças,&  altos  muros 
De  Ormuz,os  Reys  da  índia  fojugadoí» 
E  vedes  ,quan  tas  vidas  vos  cuftarõ 
Os  que  cm  Malaca  para  mal  ficarão» 

Pois  corao,vaõs,daquella  grofla  armada 
As  forçaidefprezais,&  do  prudente 
Capitão  o  valor,  6c  ter  ftmdada 
Sua  caufa  cm  razaõ  ta®  euidente. 
Deixai  a  prefunçaõ  vai  enganada, 
E  naõ  bufqueis  razaí  que  hefó  apparentes 
Que  fc  a  guerra  ferompe,claro  o  oigo, 
Tereis  a  terra,&  o  Ceo  por  inimigo. 

Na  Tcrc- 
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Vereis  efta  cidadef  que  hoie  vemos 
Taõ  rica,tao  íobetba,&;  populofa) 
Entrada  a  ferro,  &  fogo,  &  íentirernos 
Odominiodagence  bellicofa. 
Iràs,tuRey,fugindo,mileftrtmos- 
Demiícrias  íofrendo,a  poderoía 
Mageftade  perdida, &  régio  mando, 
No  defterro,hus  temendo, outros  rogando. 

Mais  profeguir  quizera, porem  íendo 
Por  chriítaõ  conhecido, fofpeitofo; 
Irado  o  cego  Rey, gritou  dizendo, 
Prendaõ  eíTe  propheta  mennrofo. 
Compriraõ  todos  com  eítrondo  horrendo 
O  tyranno  mandado  rigurofo, 
E  como  os  malfeitores, afTrontado 
Foi  á  dura  prizaõ(dali  leuado.) 

8;. 

SnfTegado  oáluo'roço3o  Rey  fcuero 
Por  animar  aos  feii$5inda  iracundo* 
Pois.diííe.aoCeohe  clara,  moítrar  quero 
luftifjcada  minhacaufaao  mundo. 
Poder  Malaca  alcança, &  cedo  efpero 
Socorros  grandesrem  que  também  fundo 
Minha  eíperai;ça;5:  declarada  a  guerra, 
Os  mais  defpede,&comTuaõ  le  encerra. 

Em  tanto,- q,tré  era  Malaca  feentendia 
Em  hunas,  &  apparatos  bellicoíos, 
Juntos  na  chriíiaâ  frota  eftando  hum  dia 
Andrade. Lim-njayme.  &  es  maisfamoíòs: 

Sufp::i- 
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Sufpendida  a  braueza^ôc  valentia 
Vindo  a  tratar  de  cazos  amorofos, 
Senhora(diíTe  Jaime)em  toda  a  parte 
Reynaamor,&  fcu  fogo  fènte  Marte. 

87. 
Tal  he(refpondeo  Lima^Sc  bem  o  vemos 
Em  vós,quc  marte  fois  a  ainor  fogeito, 
Porem  sò,quearde  amor  em  vós  fabémos; 
Mas  naõa  cauía  do  amorofo  efFeito. 
Efe  a  amizade  eftreita3quenòs  temos 
Obriga^naõ  havendo  algum  re/peito, 
Que  a  fer  íêcreto  amante  vos  condenai 
A  cauía  nos  contai  de  voffa  pena, 

88. 
No  meu  cafo(diffe  elle)  va5>&  triftej 
Porque  lhe  deuo  fer  hua  vaidade, 
Eu fou aparte^  o  todo, &  fó  confifté 
Em  que  de  hum  vaõ  amor  figuo  a  impiedade* 
A  romper  o  fegredo  me  refifte 
Minha  reputação, que  em  noíTaidade^ 
Será  fabula  ao  mundo  meu  cuidado^ 
Eferei  èupordoudo,reputado. 

Mas  porque  hoie  veiais,que  facilita 
Muito  a  amizade,agora  contar  querq 
Aquella  hiftoria  na  memoria  eferita^ 
A  que  ver  fim  ditofo  defefpero.  i 

Hum  fonho  cícutareis  queneceffitá 
A  padecer  aggrauos  de  amorfero, 
£  fendo  eu  contra  amor,duro  diamante? 
§í&^  few  fo?hofó  3  fazerrae  a^açite. 
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Naõ  tendo  o  quarto  luftro  índa  comprido, 
Híía  noite(oxalá que  fora  eterna) , 
Tendome  o  brando  fono  ià  vencido, 
E  ligada  a  razaõ,que  nos  governa: 
A  bella  imagem  no  interior  fentido 
Sememoftrou,&a  partemais  interna 
Do  coração,  que  nunca  amor  fentira, 
Sentio  do  amor  no  mefmo  inftaitfe  a  ira. 

Pintar  do  bellotobjeito  cada  parte, 
Fora  trabalha  cmlva5>foif a  infinito, 
Que  atrás  ficará  todo  engenho,  5c  arte, 
E  fora  neceffario  hum  alto  eípirito:, 
Naô  he  mais  beija  aquella,  por  quem  Marte 
De  ciúmes  tem  o  Deos  do  fogo aíftifto, 
Nosfeus  fermojbs  olhos,amor  mora, 
Nas  faqçSjbeUas  ,amaohece  a aurora. 

91. 
Por  grande  efpçoeftiue  contemplando 
Cos  olhos  dalma,a  grande  fermoíura^ 
E  daua  lenha  ao  fbgo,que  abraíkndo 
Tomaua  dalma  iá  poíTe  fegura<- 
Ella  também  me  eftaua  moftras  dando, 
De  amor,no  fu^emoçjo^  n^brandura,' 
Com  que  em  mim  punha  os  olhos, &  mpftraua*; 
Que  iuntar  palmada  palma  defeia.ua, 

Eu,que  também  peffà  dezeio  ardia 
Dizerlhe.procuraua  minha  pena, 
Porem  naõfei.que  força  mo  impedia, 
Da  eltrella  cíeue  íer,  que  me  condena, 
;-.-,«  Com 


Cora  aquellaanfia ardentcquefcntU 
Em  meu  coração  difí^quem ordena  í 
Tam  fem  râzaõ,que  o  fruto  atoado  veja, 
£  cõ  Tântalo  igual  na  pena  feia  f 

$4. 
Entre  a  eípiga,&  a  niaõ,que  muro  ha  em  raeo, 
Senaõ  he  o  rigor  de  minha  íòrte, 
Que  à  dita  rainha  põem  limite,, &£reoí) 
E  indícios  claros  dá  de  minha  mortes 
Paffei  a  noite  no  fonhado  enleo 
Temendo3&  defeiando(ay  ponto  forte/) 
AqueJle  em  que  acordei,núnCa  acordará* 
Ou  nada  do  pafTado  me  lembrara. 

lá  entaõ  era  alto  dia,que  íaudoíb 
Do  meu  paffàdo  bèm,  paffei  chorando^ 
E  dando  afli  mais  força  alo  amorofo 
Veneno,múitós  dutros  fui  paffando. 
Vede  fehauerácazo  riguroío, 
Que  ao  meu  fe  iguale^  íempre  iuípírando 
Pello  que  naõ  tem  fer,riem  fe  cortcèdê, 
Mal  grande, que  em  rigor  à  morte  excfedcí 

9  tf- 
Como  da  vida  ao  eftremomè  chegaflc 
Efte  mal  i  >.êãpa:s -de  medicina, 
Porque  o  remédio  era  par  tê  naofaltaflc> 
Q&e  a  tiído-piadofo  o  Ceo  o  deftina. 
Ordenou,  que  por  fama  confultafle 
Hum  varão  douto,quea  entender  eníina 
Dos  Planetas  ocertiòihouiménto, 
E  qugis  aftros  daõ  hz  no. firmamento. 


W* 
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Efte  imitando  aquelle  antigo  orago? 
Que  là  num  tempo  em  Deiphos  refpond,^ 
Aíli  me  diffe.Paffa  o  íalfo  lago; 
E  o  berço  bufca  donde  naíce  o  dia, 
Alcançarás  entre  mortal  eftrago 
Effe  bem, que  te  priua  <íe  alegria, 
Naõ  diffe  mais,deixandome  a  efperançii 
Taõ  incerta,que  falta  a  confiança. 

.  *8- 
Mas  como  naoouueffeemmim  foffego, 

Animado  a  íeguilr  efta  incerteza, 

A  duuidofa  fè  do  mar  me  entrego, 

Donde  prouei  dos  ventos  a  brauez^ 

A  toda  parte  donde  agora  chego, 

Seguindo  o  ingrato  amor,íigo  a  afpereza 

De  marte  fanguinofo,&  furibundo, 

O  bem  bufcando,que  naõ  hà  no  mundo 2 

99. 

E  naõ  defiftirei(a  qualquer  forte 

Offerecido  defta  empreza  dura) 

Até  que  a  Parca  o  vital  fio  corte: 

Ouveiaafufpirada  fermofura: 

E  perigo  naõ  há,  nem  pena  forte,' 

Que  eu  tema  ià,  porque  des  que  a  ventufá, 

Me  fes  a  padecer  males  fogeito, 

Tudo  o  que  há  de  rigor,  íe  achaem  meu  peito* 

IOO. 

Seguirei  fantaíias, que  paffaraõ 
Tanto  mar,com  tao  poucas  fegurançasj 
E  tanto  do  defcanfo  me  apartarão, 
Queià,nem  delle  tenho  as  cfperanças; 

E  òrtH- 
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Fortiinaernfimj&amor  feconiuraraõ, 
Á  que  a  vida  fuftençe  sò  em  lembranças 
Deaquelle  bem, que  foi  taõ  limitado, 
Que  uaõ  chegou  a  mais  que  ler  fònhado. 

101. 
A  compaixão  mouidos,&  admirados 
Eftauaõ  aamorofa  hiftoria  ouuindo 
Os  fortes caualeiros,quando  brados 
Ouuiraõ  a  rebate,o  ar  ferindo. 
JLeuantaraõfe  logo  aluoroçados, 
E  virão  como  vinha  o  mar  cobrindo 
Hua  armada  de  remo  apparatofa, 
Dando  moftra  foberba,  &  bellicofa. 

102. 
E  do  Cre*cníe  labyrinto  efeuro 
A^yol«is  imitatitJofaKrio^?, 
Em  vaõ  às  fuítas  no  elemento  pur© 
Formaõ  giros,  &  voltas  intricada?.- 
I^efpois  em  bandos,qual  no  campo  duro^ 
Afric|ráps  ginetes  nas  trauadas 
Efcaramugàs,còmetendo  tiraõ,  * 

E  hora  eftes,hora  aquellcs  íc  retíraõ.  * 

Entre  ficom  gentil  ordem  trauaraõ 
Hua  batalha( ao  pareeer) ferida* 
Na  qual  bem  a  naual  arce  moftrarao 
Com  exercício  de  ânuos  aprendida. 
Des  que  de  Nero,aííi  reprefentaraô, 
E  de  Cláudio  as  Naumachias,foi  feguida 
TDàs  fnáis  a  capitania  para  a  terra, 
Com  grande  eftrondo,  &  muíica  de  guerra. 

Aqueila, 
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104. 
Aquella,& outras  muita^vefcesderaS,  ; 
Sem  cíFeito  nenhum  mòftràos  Malayoj, 
Que  aflbmbrar  ardiloíbs  pretenderão 
Os  de  Luíb,combellicos  emíayos: 
Porem  foi  obra,  ÔC  tempo  que  perderão* 
E  gerarão  cjenouo  atdentes  rayos: 
De  ira, no  peito  de  Albuquerqueforte, 
Que  era  Malaca,choueraõ  fogo,  Sc  morte. 


I 
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LIVRO  VII 

ARGVMENTO. 


ALta  viãoria  a  Âffonfo-  Etol  promete, 
E  com  Sou^a  a  bufe  ar  Garcia  parte: 
Queima  as  nãos  Gu\arates,&  acomefè 
JdalacaAffofno  com  propicie r  Marte: 
Timtdo  (?7{ey  os  pregos  lhe  remete', 
E  de  pa^aruorar  manda  eftandarte', 
jíchaõ  Sou%a,&  Etolnúa  montanha  y 
Glaura  chorando fuavtíiturd  ejlranha,, 

■    \i 

I. 

Efte  tempo  defda  alta  popa  via 
O  experto  Capitão  fazer  g m  terra  , 
Tranqueiras, &  plantar  artilharia,  . 
Com  varias  outras  preuêçoês  de  guerra? 
là  de  alcauçar  os  prezes  defeonfia, 

E  teme  algum  enganosos  (que  encerra 

Todo  o  agareno  peiço^  90  tyranno, 

Confidera  hum  artifice  de  engano.. 


Ecomo  dilat^íTe  effe  conceito. 
Com  largo  difçprrer  no  entepdimento, 
Defconf^ça  ewpou  nqi%ftre  peito,,  I 
A  iraprouoGando  o  fentimento; 


EpçM* 
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£  porque  paõ  íe  o  frenda  feu  reípcito, 

E  culpa  venhaafer  o  fofrimento, 

Que  armem  com  grande  preffa  bateis  manda 

Leaõ  Pereyra,  Andrade,com  Miranda. 

Nos  quatro  armados  lenhos  aos  valentds 
Varões, reconhecer  manda  a  cidade, 
E  notar  os  lugares  conuenientes, 
Por  donde  a  entrar  com  mais  feguridade. 
As  ondas  ferem  logo  diligentes 
Robuftos  remadores,&  a  vontade 
Do  capitão  prudente  executando, 
Tudo  os  quatro  guerreiros  vaõ  notando. 

4- 
Manda  o  Rey  tombçm  fair  do  rio 

Armada  ,que  o  mar  cobre,  &  cometellos," 

Mas  naõ  perdendo  Affònfo  acordo,&  brio^ 

Os  mais  bateis  defpede  a  focorrellos.  %& 

Çaufa  nos  inimigos  medo  frio 

O  furor,  que  arrancada  a  recebellos> 

E  vergonhosamente  a  volta  deraõ, 

Eno  rio  apreíTados  fb  meterão. 

Bandaõíagaz  a  bordo  com  recado 

Compofto  de  difeulpas  atnanhece, 

Que  Albuquerque  naõ  quíz  ouuir  canfado 

Dos  enganos,que  nellç  ià  conhece: 

E  lhe  mandou  dizer,que  ern  todoeftado, 

Quando  a  fortuna  fóbe,&  quando  defee, 

Sempre  palaurao  portuguez  mantinha, 

Ehum  rofto^um  RéyahumDeos  foEQcntetínhaá 

Eucbeõ 


6. 

Encheo  Malaca  de  medroío  enleo 
A  feuera  repofta  inopinada, 
Duuidando  do  fiii^íe  falta  hum  meo 
Na  guerra  ià  de  todo  declarada; 
Sò  no  Rey  fe  conhece  entre  o  receo, 
Irado  o  coraçaõ,a  alma  obítinada 
Faz  iunta#3,manda,roga,períuade, 
Etudo  he  confuzaõ,&  variedade. 

7- 
Albuquerque  também  em  tanto  eftaua 
Flutuando  num  pego  de  cuidados, 
Erâ  alta  noite  iá,&  inda  naõ  daua 
Repoufo  aos  laflbs  membros  trabalhados: 
Equaudoofonoos  olhos  lhe  occupaua 
Dos  contínuos' defuelos  agrauadosi 
Docaítelloda  popa  vozes  deraõ, 
Que  danoice  o  íilencio  interromperão. 

.     8. 
Bradarão  os  que  eftauaõ  de  vigia, 
Quando  híía  eftranha  embarcação  fentiraõ3 
Chegar  a  bordo,&  quando  ià  íobia, 
Por  quem  de  nouo  as  vozes  repetirão: 
Correrão  a  ver  todos  quem  feria, 
Quem  tanto  oufara,  &  íòbre  o  conuds  viráõ 
Venerando  varaõ  de graueafpeito, 
Da  corda  neue  a  barba  atè  meio  peito. 

Formando  cm  tonr.)  djlle,a  gente  hum  muro, 
Pedio,quc  ao  capitão  forte  oleuaífem. 
Dar  procurando  eac-re  o  nodurno  eíçuro, 
M  )ítras,q;u  de  íièloacreditãffem. 

Mas 
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Mas  nao  baftcu  moftrarfe  taõ  fegurô, 
Para  que  delle  mal  nao  fófpeitaffem 
Algíís,a  quem  ocorre  allià  memoria 
De  Sínon,&  de  Troya  a  infaufta  hiftoria, 

xo. 
Trazcmlhe  para  entrar  em  fimjlícença 
Là  donde  o  capitão  mal  repouzara; 
Entra,  &  faudandoo,difle gloria immença 
O  Ceo,varaõ  infigne,te  prepara: 
De  teu  trabalho  veio  a  recompença, 
Comigoa  occafiaõtcs  cara  acara; 
A  dourada  guedelha  te  offerece, 
Eteus  intentos  altos  fauorece. 

ii. 
Quetn  es  tu,difíe  Affonfo,  &  com  que  intento 
Efie  bem  pronofticas,&me  animas? 
Sereifainda  que  humildejhuminftrufnento, 
(Lhe  reípondeo)com  que  o  tyranno  oppriraas. 
Merecer  teu  fauor  íèruindo  intento,     • 
E  fe  qual  hera  a  fortcmuro,arrimas 
Ateu  alto  valor  minha  humildade, 
Subirei  grato  á-mòr  felicidade. 

12. 

Mas  para  que  naõ  fiques  duuidofo, 
O  magnânimo  Affonfo,*  Chrifto  adore, 
Nafci  na  partc,ónde  Thomè  gloriofo 
Morreo  por  Chrifto, &  cm  Malaca  moro. 
Fui  aotyrannoferofoípeitofo> 
Porque  liure  falei, &  porque  ao  choro 
Dos  falfos  confelheiros  contra  diffc, 
E  verdades  lá  pouco  aceitas  difle. 


Conttt 
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13- 

Contra  mim  o  Rey  cruel  em  ira  acezo 

Por  elle  a  prizaõ  dura  fui  mandado, 

Onde  fenti  do  ferro  o  duro  pezo, . 

No  conceito  de  todos  condenado. 

Porem  naõfofri  muito  verme  preso, 

E  era  teu  nome  de  tudo  refpeitado, 

Rompi  asprizoês,&  venbo  a  que  me  mandes, 

Que  te  efpero  fazer  feruiçps  grandes. 

14. 
Queinda  que  te  pareça  fraco  velho, 
Força  o  dczeio  dá,a  razaõ,o  aggrauo, 
Seruirei  pello  menos  de  confelho, 
Irmaõ  no  amor,na  íògeiçaõ  efcrauo. 
E  fe  de  alto  valor  es  claro  eípelho, 
Sciencia  alcanço,  que  íem  dar  me  gauo, 
Igualo  na  obferuancia  das  eftreltas, 
A  Athlante  em  conhecer  o  curfo  delias» 

Com  arte  alterar  poffo  o*  elementos, 
Mouer  a  terra,  atras  tornar  os  rios, 
Turbar  o  mar,mudar  num  ponto  os  ventos, 
Viuo  fogo  acender  nos  gelos  frios: 
Mas  ifto,era  quanto  aos  aâos  taõ  violentos 
Na5  cortar  o  motor  fupremo  os  fios, 
Que  íem  licença  fua  confidera, 
QuecontraIob,Sataõnada  pudera» 

16. 
E  naõ  iulgues,queqòal  o  falfo  Mago 
De  Pedro contendor,defta  arte  vfo, 
Que  entre  pagãos  a  Chriftonalma  traga, 
E  delles  aborreço  o  torpe  abufo. 

De 
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De  Malaca  alcancei  o  triíle  eftrago, 
Moílrãono  os  aftros,Iupiter  contufo, 
Desfalecido,  Sctriftc  em  pontoforte, 
Nosdous  de  Elena,irmãos,caza  da  morte. 

Porem  para  ifto  íer,conucm  primeiro, 
Que  humguerreiro,queviueembrandacalma 
De  amor,íe  vàbufcar,ondeeítrangeiro, 
Em  mollc  ócio,  padece  affrontas  dalma: 
Tendo  contido  o  forte  caualleiro, 
De  Malaca  terás  triunfante  palma, 
Que  o  Ceo,cjue  altas  vitorias  te  deftinaj 
Afli  por  feu  decreto  o  determina. 

18- 
Abrindo  vinha  o  mar  eftefamoío, 
Por  fer  nos  danos  de  Malaca  parte,  • 
3E  feguindo  o  eftandarte  bellicofo 
Da  milícia  aprender  contigo  a  arte: 
Mas  violência  infernal  o  tempeftuofo 
Dia  o  kuou  à  mais  remota  parte 
Com  finco  valerofos  companheiros, 
Que  faõ  entre  os  da  fama,  dos  primeiros. 

19. 
Efte,cuiovalor,feeftendêa  tanto, 
Aqui  trarei,com  que  dos  teus  famofos 
Hum  me  acompanhe,a  quemnaõ  cauíe  eípanto 
Cafos,que  pofla  haver,  dirficultofos. 
Eícntauaõno  muitos, &  entretanto, 
Algus  dos  circunftantes,emieiozos 
Defte  encarecimento  honrofo  eftauaõ, 
Outros  vero  guerreiro  defeiauaõ. 


Tambeni 
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20.  , 

Também  o  capitão  a  alma  fufpenfa,  . 
Na  mente  o  que  eícutaua>referia; 
E  refpondeo,fe  o  iufto  ceo  difpeufa,. 
Que  extinguá  cie  Malaca  a  tyrannia, 
Do  meímo  £eo lerás  a  recompenfa, 
£  que  a  terás  dernim  na  terra  fia: 
Strk%  do  Lufitano  bando  honrado, 
Sem  prefauo.reGido>&  ré/peitado» 

2  ! . 

Mas  no  tocante  ao  caualeiro  forte," 
Que  pedes,  que  haia  muitos  naô  duuido 
Ià  dezeioíbs,que  lhe  toque  a  forte 
Por  moftraro  valor  na  alma  efcondido. 
Porem  quanto  me  amim  primeiro  importe 
Seguralo,difcorreno  fentido, 
Pois  me  obrigaõ  a  dar  de  todos  conta,"1 
E  dandoa  mà,que  fentirei  de  afronta^ 

22. 
Dom  IoaõdeSouza,moço  valeroíò^ 
A  quem  mais  o  çjezeio,  [o  rifco  acende^ 
Affilhe  diz;íeia  eu,varaõtJfamòío 
Efle,a  quem  efta  empreza  fe  encomendei 
Naõ  ha  no  mundo  cazo  perigozo, 
Quando  do  ceo  a  cauza  le  defende, 
E  do  ri  fco  maior  defta  auentura, 
Efta  fegura  elpada  meaíTcgura^ 

Coutinho  iuntamente  a  empreza  pede 
XDom  outros  muitos,íodos  dosfamozos^ 
Mas  conftante  Albuquerque  a  nega,&  impede^ 
Deixandoos  deícontentes,&queixofos. 

O  Em 
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Em  tanto  que  elle  confidera,  &  mede 
Mil  fucceííos*no  cazo  perigozos, 
Souza,que  da  licença  duuidara 
Na  fragata  fatal  de  Etol  faltara. 

24. 
O fabio ofegue  emaoltoemneuoa  efcura, 
Que  inuiziuel  o  fas  aos  circundantes , 
Ate  que  dando  à  vela,o  ar  le  apifra, 
E  conhecem  ià  longe,  aos  nauegantes. 
Por  grande  efpaço,o  efpanto  em  todas  dura 
Do  fucceífo,&  de  ver  que  as  efpumantes 
Ondas  o  lenho -leae  diuidia, 
Tam  ligeiro, que  a  vifta  defmsntia. 

Com  alto  efttidoEtol  a  fabricara 
Em  varias  horas  obferuando  eftrellas>% 
De  cuias  influencias  ^flcançára 
O  perigo, &:  viuia  entre  eaucellas. 
Em  parte  occuka,occukaa  conferuara, 
Compreuençaô  de  xarcias,&de  velasr 
Em  que  os  ventos  amigos  ref  pirauaõ, . 
E atras  no  curfo  as  au^s  lhe  ficauaõ. 

Parte  o  guerreiro  fojfte^os-ttiais  ficaraS 
Sentidos,  &enueiofos  da  partidas 
Outros  mal  íufpeitando  imaginarão 
Ser  efta  a  derradeira  defpedida, 
.Ofentimento,&  cólera  alterarão, 
O  peito  ao  capitão, mas  re/iltida 
Apaixaõ,dá  efperrança  da  jornada, 
Pofto  queja  iulga  £ibukfonha:ta. 


De 
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27. 
De  nono  o  fol,com  lúcido  retorno 
As  relíquias  da  noite  dcfterraua, 
E  com  alegre, &  radiante  adorno, 
As  couzas  iá  diLlinctas  illiiftraua; 
Da  armada  o  bofque  no  húmido  contorno 
(Senaô  naual  cidade) ià  douraua 
A  coníelhoco  diurno  rayo  chama 
Affonfo,&  corre  da  auentura  a  fama. 

*&. 
Acodem  logo  os  capitães  valentes 
De  acabar  cazos  grandes  cobiçofòs, 
E  o  capitão  lhes  difle,obediences 
A  voíío  Deos,  &  Rey,  varões  famofos, 
Vos  aflbmbro  fatal  das  mauras  gentes, 
Que  alcançaftes  triunfos  milgloriofos, 
Ià  a  rezaõ  brada,  que  principio  demos 
A  obra,  por  quem  tanto  mar  rompemos," 

Atègora  efperei  chegafíe  o  dia, 
Que  a  palaura  real,  &  fé  guarda-fle 
Noffo  inimigo,&  como  prometia; 
Os  prefos  companheiros  nos  mandafle; 
Mas  vifta  a  falta  íua,ià  feria 
Perder  reputação  fe  mais  tardaíTc 
Em  lhe  dar  o  caftigo  merecido, 
Tanto  ao  peito  obftinado,em  vaõ  detído» 

30. 
Affi  Albuquerque  anima,  &  perfuade, 
Mas  leuantando  a  voz  Iorge  Botelho, 
Acreditado  por  valor, &  idade, 
Efcutaif  diíTe)o  parecer  de  hum  velho." 

O  2*  Antes 


Antes  que  oaffalto  demos  á  cidade/ 
Que  fe  queimem  os  lenhos  aconfelho 
Guzaratesrporque  he  certo  o  perigo 
Se  nas  coitas  deixamos  o  inimigo. 

31- 

Defpois  que  delles  pofle  ao  fogo  dermos 

Parafeconíeguir  do  intento  o  eífeito,. 
Secommoda  maré,  6c  lugar  tiuermos, 
Logo  poremos  à/  cidade  o  peito; 
Que  pofto  o  cazo  nos  mauorcios  termos, 
Que  cheguemos  he  bem  ao  mais  eftreito., 
E  de  rigor  executando  eílremos, 
Quando  deícance o  foi  defcançaremos*. 

32. 
Deexcellente  varão  voto  excellente, 
DifleAfFonfo,£c dos  mais  foi  approuadó, 
E  armados  os  bateis  co  a  déftra  ge  n  te, 
Eoi  na  feguiote  luz  executado. 
Noua  ià  daua  a  aurorano  Oriente 
Da  vinda  de  Titaõ, quai/dp  o  efperado 
Sinal  a  tuba  deu, que  os  roftos  muda, 
Grita  agente,  atèçntaô  attenta,Scmuda^ 

Arrancaõtodos  com  clamor  horrendo 
Ferindo  os  ares,  &  C05  fenos  duros 
As  ondas  alteradas  reuoluendo, 
Efcumas  leuaGtando3em  criftais  puros-;  • 
Gritaõ  também  os  inimigos,  vendo 
Deimprouifoo-rebate^malfeguros 
Nasconcauas  casernas  repetiao  í 

MiLecos tucfojç  tudo  confundido*. 


Q^I 
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Qual  íoe  tocando  a  fogo  noite  alta, 
Que  cm  caza  cada  qual  ter  imagina 
Correr  a  gente;quc  dos  leitos  falta, 
Atc,quea  parte, que  íeabraza, atina 
Tal  no  mar,&  na  terra  fobrcfalta 
O  eftrondo,  &  vozaria  repentina: 
Os  de  Lufo  entretanto  o  marcortauaõ* 
E  por  chegarmos  reinos  apreffauaõ. 

3?- 

Chegados  a  diftancia,que  podia 

Fazer  emprego, St  eífeito  rigurofo 

Nas  inimigas  nãos  a  artilharia, 

Fogo  ao  falitre  daõ,que  arde  efpantofo? 

lá  no  ardente  pelouro  a  morte  iria 

Se  enuolue,  &  logo  fe  ouue  hum  laftimolq 

Som  confuío  degritos,&  gemidos, 

Dos  que  efpirando  eftaõ>&  dos  feridos? 

Brauos  os  inimigos  reíponderao, 
Os  maucrcios  corifcòs  diíparando* 
E  chegando  abordarmos  receberão, 
Pedras,frechas,&  dardos  mil  tirando^ 
Cubertos  dos  efeudos  remeterão 
Os  fortes  Portuguezes,&  pegando 
Em  variag  partes  fogo, num  momento 
Sobem  chamas,  &  fumo  pello  vento, 

37. 
Entrou  o  medo,confuzaõ,&  efpauto 
Nos  Guzarar.es  miferos,cercado$, 
De  Vulcano,  &  de  Marte,hum  trifte  prant* 
Aos  ares  leuantando  acobardados» 

O  3  fcud( 
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Vendo  feu  fim  algus  cm  rigor  tanto 
De  outro  remédio  ià  defefperados, 
Saltaõpor  enrreas  flamas  acendidas, 
Procurando  no  marfaluaras  vidas. 

38. 
Mas  ià  também  no  mar  a  imiga  íorte 
Lhes  tinha  aparelhada  morte  dura, 
Acabaõ  nelle  às  maõs  da  gente  forte, 
Que  a  ferina  treiçaõ  vingar  procura. 
Preza  os  imigosiá  da  iurca  morte, 
Daõlhes  ò  mar, &  fogo  fepultura: 
Mouem  contra  a  cidade  os  vencedores, 
Querendo  executar  nouos  rigores. 

Bem  como  o  braup  touro  magoado 
Dofarpaõ  duro,fegueao  que  o  ferira, 
E  a  penas  morto  deixa  o  moço  ouzado, 
Quando  outro  logo  fegub ardendo  em  ira. 
Tal  AfFonfo  iracundo, Sc  indignado 
Trás  de  hum  caftígo,a  outro  caftigo  afpira, 
Com  a  cidade  bellicpíp  cerra, 
Fazendo  a  ferro,  5c  fogo  dura  guerra. 

4o- 
Em  feu  íeromaior  influxo  eftaua, 
E  aos  edifícios  jerviq^e  o  mar  batia, 
Deídeos  bateis  co  fogo  íealca.nfaua, 
Que  em  balcões  ,&  ianella*  íe  acendia: 
O  foproboreal,que  reípiraua, 
A  chama  forças  cUua,  que  fobia 
Ameaçando,aos  Cço£  pontas  vibrantes 
Imitadoras  vás  dos  vaps  gig  iates. 


O  forte 
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0  forte  Lima/foi  o  que  primeiro 

1  lua  torre  acendeo  com  maõ  ouzada 
Chouendo  fobre  o  inui&o  caualeiro 
Tiros,que  a  pagaã  turba  arroia  irada, 
Teixeira  por  amor  auentureiro, 

O  fogo  nua  maõ3&  noutra  a  efpada, 
Com  pezar  do  inimigo, &  vilipendio, 
Fez  em  nobre  edifício  fero  incêndio. 

42. 
Abreu,Silua,  Miranda,hum,&  outro  Andrade 
A  foz  do  eflreitorio  atraueflaraõ, 
E  de  tiros  formando  tempeftade, 
Saida  á  armada  barbara  eftoruaraõ. 
Os  maif  correndo  ao  longo  da  cidade, 
Mil  30  fogo  edifícios  entregarão» 
Entre  os  primeiros  vai  Iorge  Botelho,  \ 

Em  larga  idade  de  valor  eípelho. 

_.        ^  43. 

Coutinho,  cuio  peito  generofo 
Aos  maiores  perigos  íe  inclinaua, 
Com  algus  falta  em  terra,  &efpantofo 
Parece,  que  arruinar  tudo  ameaçaua; 
Hua  graõ  caza  vè,  que  numerofo 
Efquadraõ  de  inimigos  aojparaua, 
Irofo  rayo  os  acomete,&  oíFende, 
E  a  maquina  fòberba  em  fogo  acende.  \ 

44. 
Tinhaonefte  edifício  apercebidos 
Das  armadas  reaes  os  baftimentos,' 
Enxárcias  ,muniçoês,com  os  fundidos 
Por  Vulcano,mauorcio$  inftrumentos. 

O  4  Isaura 
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Laura  o  ardente  elemento,  &  recolhi  dos 
Os  fortes  Portugueze^pellos  ventos 
Voa  a  caza  em  pedaços  diuidida, 
Pello  furor  da  poluora acendida. 

Os  miferos  Malàyos  quando  viraõ, 
Taõ  efpantofa,&  fubiu  ruma, 
Defpedaçarfeo  mundo  prefumiraõ 
Solicitando  o  que  o  vil  medo  enfina; 
ElRey  de  Paô  ,&  o  Príncipe  aco Jiraõ 
Aoferoeftroad>,&  veudo  a  fuga  indigna,, 
Os  reprendem,&animaõaque  virem, 
Eá  vingança  do  graue  eftrago  aípirem. 

46. 
Pode  a  vergonha  tanto,  &  fealrefpeito* 
Que  tornaõ  animofos  à  defenfa, 
E  com  mil  tiros  cie  mortal  effeito 
Fazem  à  Lufitana  gerneoffenla; 
Mas  como  o  fogo  ià  de  teito  a  teito 
FalTando  foífe,com  ruim  imatenfa, 
A  que  parte  acodiíTem,naõfabiaô, 
Qne  tudo  emuolto  era  morte,  &  cli  amas  viaõ, 

47; 
Em  tanta  confuíaõ, cm  dano  tanto 
Tenros  mininos,  tímidas  donzellas,, 
Imbclks  velhos  com  interno  efpanto, 
E  gritos  altos  fesem  as  eílrellas: 
E  correndo  àmefquka  em  trifte  praiitOy, 
Emuoltas  rogatiuas,&:  querelhs,- 
Mil  votos  liberaes, oferecerão, 
Que  fendo  a  Dsofes  vão5,,nadaAfalera5i» 


A&T- 
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A  derribada  Troya,quando  ardia, 
EaRorna,ao  natural  reprezentaua 
O  incêndio  fero, &  a  turba,que  temia, 
Chega  lá  donde  o  Rey  turbado  eftaua. 
Entre  o  pouoconfufo,Daniur  hia, 
Que  por  fanto  Malaca  veneraua: 
Porque  deuoto  peregrinofora 
A  tumba  vifitar,que  o  mouro  adora. 

49- 
Vendo  efte  o  Rey  turbado,  affi  o  reprendè* 

Naõ  te  doem, d iífe, de  Malaca  os  danos? 

Que  mais  teu  duro  coração  pretende, 

Que  ver  do  ceo  taõ  claros  dezengauos.^ 

Bárbaro  fogo  efta»  cidade  acende, 

Que  aííòrabro  oriental  foi  tantcrs  annosy 

O  ceo  o  quer  affi, que  naõ  houuera, 

Quem  contra  feu  decreto  fe  atreuera, 

Nao  fofre  o  ceo,que  tenhas  por  catiuos 
Aquelle$,queprendefte  em  guerra  iniulla,* 
A  danos  te  auenturas  exceflhios, 
Alem  dosmnitos,que  a  teu  Reyno  cufta: 
Abranda  óRey,os  peitos  vinga tiuos, 
Dalhes  os  que  daõ  caufa  a  guerra- iufta, 
Que  naõ  fera  iulgado  por  fraqueza, 
i^oii  vencer  paixa  y  própria  he  fortaleza». 

Antes  de  vir  a  taato  rompimento* 
Confiderar  fenhor,&  Rey  deueras, 
Scigualaua  o  podir,&  força  ò  ince  nro> 
E  teu  credito  em  rifeo  naõ  puferas. 

A  paixão* 
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A  paixão  flao  definia  o  entendimento, 

De  hum  Capitão  perfeito,  que  heo.que  efperasf 

Primeiro  no  valor,prudencia-,-&  arte, 

£  os  íeus  de  Afia  terror,  rayos  de  marte. 

Eftas  palauras,ou  neceílidade, 
Que  a  tudo;obriga,aoduro  Rey  mudarão 
O  peito,  5c  difpuzeraõ  a  vontade, 
Que  difpor  cauzas  iuftas  naõ  baftaraõ: 
Dar  manda  logo  aos  prezos  liberdade, 
Que  delle  pode  fer,naô  alcançarão, 
Se  o  eíperado  focorro,lhe  chegara, 
Antes, que  a  guerra  Afibnío  começara. 

Em  tanto  em  bellicofa  competência 
Cometiaõ  façanhas  efpantofas 
Os  de  Lufo,&  iá  toda  a  refiftencia 
Era  vã  contra  as  forças  vi&oriofas. 
Crecendo  hia  das  flamas  a  violência, 
As  torres  confumindo  mais  famofas: 
Por  entre  o  fogo,  &  fumo  andaua  á  morte 
Miniftra  da  ira  de  Albuquerque  forte. 

Andaua  o  Capitão  deftro,&  valente, 
Pello  mar  diícorrendo  a  toda  a  parte 
Solicito  acodindo,&  diligente 
Co  valorgrandeacompanhandoaarte: 
E  em  quanto  á  forte, òc  viítorioía  gente 
Fauor  Neptuno  dá,  Vul  :ano, &  Marte, 
Viraõ  íahir  de  males  taõefquiuos, 
Como  triunfando, li ures  os  catiuos. 


Qual 
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tf. 
Qual  nas  AlbaniasÉfcras  leaõ  iroío  , 
De  quem  fora  o  moiueiro  perfeguido, 
Que  os  filhos  lhe  leStaa,  &  temero  fo 
Soltara>por  fe  ver  delle  feguido: 
Vendoos  liures,efquecegenerofo  ; 

A  dor,que  tanto  o  tinha  embrauecido: 
Alegrarfc  comellesfó  procura, 
E  do  cafador  timido  naõ  cura. 

Tal  o  varaõ  inligne  ante  fi  vendo 

Os  que  ià  mais  que  filhos  eftimaua, 

A  concebida  cholera  perdendo, 

De  fe  alegrar  com  elles  fá  trataua: 

Das  armas  ceifar  manda  oeftrondo  horrendo, 

Em  final  da  alegria,que  gozaua; 

E  por  honra  dos  hofpedes,odia 

Em  feftas  paflaao  íom  da  artilharia. 

5*7. 
Rompia  o  fatal  lenho  o  mar  em  tanto, 
Com  a  velocidade,que  acontece 
Cortar  a  pomba  o  ar,co  negro  manto 
Também  a  noite  em  tanto  íe  ofFerece: 
Souza,  paliada  a  admiração  de  quanto 
Vebzcorre,noCeo,que  fe  emnobrece 
Co  luzente  releuo  das  eftiellas, 
O  concerto  concempla,&  curfo  delia  s. 

5-8. 
O  fabio  companheiro  ifto  notando 
Da  popa, onde  affenrado  no  gouern  o 
Do  nauioaffiftia,d-ezeiando4 
Entrecello,foltou  a  voz  do  interno.     . 

Dos 


lio  LiuYôfcpmo, 

Dos  aftros  que  contemplas ignorando., 
Quarto  trabalho  do  archiredo  Arno 
Conta  a  gentilidade  vãs  hiftoria? 
E  lhes  a  pplica  fabulofas  gloriaflP 

ÍÁ  pinta  os  heroes  gregos,Iáao  romano, 
Que  àjpatria  poz  oiugo,dáapozento, 
Tanto  ao  mundo  cegou  aquelle  engano 
Do  que  padece  no  tartareo  a  (Tento: 
Mas  fe  lugar  taõ  alto  darfe  a  humano 
Valor  de uera;ó  graõ  merecimento, 
Dos  voífosLuíitanosjiátiuefa 
De  todo  hoie  oceupada  a  etherea  eíphera, 

6o. 
Que  là  o  primeiro  Affonfojào  Segundo, 
È  o  grande  Sancho  luz  eterna  deraô, 
Eos  claros  defcendentes,que  no  mundo 
Em  virtude, &  valor  refplandeceraõ: 
Mas  deixando  o  pa(Tado,inda  o  profundo 
Oriental  mar,que  voflas  nãos  romperão, 
E  efte  que  agora  abrimos,veraõ  glorias, 
Dos  Portuguezcs,que  honrarão  hiftorias, 

61. 
Jftoonqindo  o  valente  caualciro, 
Dezeiando  faber,couzas  futuras, 
Contame,diffe,ó  fabio  companheiro, 
Deffes  heroes  as  altas  auentura*: 
Do  por  vir,valerofo  auentureiro, 
Te  direi  o  que  fó  por  conie&uras 
Scienciaalcançarpodcinueftigando 
O  que  os  aftros  eftaõ  pronofticando, 


Q£audq 
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61. 
Quando  hum  Sequeira  em  armas  excellente 
Gouernar  o  Indiano  fenhorio , 
Infeftarà  feus  mares  iníolente 
Melique  Az  feroz  íenhor  de  Dio: 
O  qual  ha  de  quebrantar  forte,5&  prudente 
Tanta  arrogância, &  foberbo  brio, 
Com  poucos  lenhos  em  naual  peleia 
Do  claro  appellido  ha  de  fer  de  Beia. 

Reformará  o  imigo  a  rota:  armada.,, 
E  vingatiuo  com  poder  dobrado, 
Oufara  cometer  noua  iornada,, 
Onde  o  rebaterá  o  Luío  oufado: 
Mas  quando  vencedor  a  morte  irada 
Vos  roubara  o  varac  aíinalado 
Rompendo  o  peito  ílluftre,&  género  fo, 
Que  mil  vezes  fará  Marte  enueiofo. 

Occupará  o  lugar  de  tanta  gloriay 
E  ao  morto  capitão  dará  vingança 
Dom  Iorge  de  Menezes, alta  hiftoria 
Ditando  ao  eterno  liuro  da  lembrança,. 
Melique  efcurecendo  fua  rasmoria 
Perdido  o  valor,  falço  de  efperança, 
Deixará, com  fogida  rergonhofa 
Entregue  ao  fogo  a  armada  poderofa.. 

A  efte  feguira5  vario-;  confli&os 
Entre  a  gente  Cambaya,&  Lufitana,, 
Atèque  após  de  males  infinitos 
Se  entregue  Dio  à  força,  mais  que  humana; 

AIS 
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Ali  efcureceraõ  altos  efpritos 
A  illuftrefama  grega,  &  a  romana, 
Começando  num  Cunha  illuftre,&:  forte, 
Que  abaterá  o  poder  ao  tempo,  Ôc  à-  morte. 

Efte  fabricará  a  graõ fortaleza, 
Onde  fará  durar  fua  memoria 
Manoel  de  Souza, que  o  viuer  defpreza, 
Por  exaltar  a  portugueza  gloria: 
lá  cantar  ouço  em  mufa  portugueza 
De  António  da  Silueira  aclara  hiítoria: 
E  parece,queo  veio  rebatendo 
Os  feros  Turcos,t)io  defendendo. 

67. 
Iníígnes  duas  matronas  lá  contemplo, 
Adquirindo  renome  alto,  &  preclaro, 
Híia  de  amor,&  fortaleza  exemplo, 
Outra  piedade  oftenta,Ôc  valor  raro. 
Eftas  illuftraraõda  fama  o  templo, 
E  daraõ  vida  aos  mármores  de  Paro, 
E  do  Impirio  feraõ  luzes  mais  bellas, 
Que  eíTas,que  vemos,Iucida5  eftrelías, 

6*. 
Seguira  a  nobre  Veiga  o  claro  efpofo 
Entre  os  perigos-,  &  furor  da  guerra, 
E  íeràs  Vafconcellos  venturofo 
Seguindote  dous  anjos  cá  na  terra. 
A  iamoza  Anna  em  aóto  valerofo 
Moítrarà  quanta  fé,  &  valor  encerra, 
Verá  o  ferido  filho  iá  acabando, 
È  ao  perigo  eftarà  outro  animando; 


Éter. 
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*  69. 

Eternizará  alli  fua  memoria 
Lopo  de  Souza, celebre  Coutinho, 
Por  quem  adquirirão  perpetua  gloria 
O  Tejo,Guadiana,o  Douro, &  Minho. 
Será  admirando  affumptode  alta  hiftoria 
Luz  aos  que  feguemimmortal  caminho 
Fernando  Penteado,  &  fuás  façanhas 
Eterna  inueia  das  nações  eftranhas. 

Hum  nouo  foi  fera,  luz  dará  à  fama 
Dom  loaõ  Ma/ca  renhas,  cu  io  brio 
Oppofto  á  Rumecaõ,ià  Marte  o  acclama 
Heróico  defenfor  da  illuftre  Dio. 
Dom  Fernando  de  Caftro  de  entre  a  chama 
Atras  fará  tornar  o  Turco  frio, 
A  quem  o  irmaõ  fera  emulo  raro, 
Illuftre  imitador  dorpay  preclaro. 

Affi  dizia, &  como  quem  deícanfa, 
Ou  atras  torna  para  dar  mor  faltos 
Calou  Etol,  &  logo  co  a  lembrança 
Maisviua,  diffe,voarconuem  miisako. 
Pellos  aftros  nos  ceos.aka^fuerança 
Efcrica  veio,mas  de  engsnkofako, 
Demateria  infinita  direi  ;parce 
Do  que  ha  de  fer  terror,  &:  lioara  de  M  irtev 

72. 
Daquelle  inui£to,qu2  là  tem  guardado 
Na  íua  menre  aiicreada  prouidencia 
Para  efcivÁo  fatal  dolndiaaaeítado, 
Qrndo  intente  offbadellò  a  m^r  violência: 

No 
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No  cciTfdho}&  valor  taõ  Ieuantado, 

Q^e  a  enueía  o  temera  ícm  competência,  -, 

E  paraeítatuasdeDomloaõdeCaftro 

Cria  mármore  Europa,  Afia  alabaftro. 

O  forte  Dom  Manoel,o  maior  Lima, 

Soar  fempre  fará  o  clarim  da  fama, 

E  os  cifnes  là  do  Tejo  em  profa,&  rima,  -<\_ 

Cantarão  o  que  o  ceo  iá  delle  acclaina. 

Naõ  liaueráno  mundo  ignoto  clima, 

Dondc(afíicomoofol  fua  luz  derrama,) 

Naõ  chegue  a  luz  heróica  de  fuás  glorias, 

E  naõ  haia  trofeos  de  fuás  viótorias, 

74- 
Verá,fentindoo  dano,&  affronta  o  ímigo  a 

Marauilhas  obrar  a  Antaõ  Paçanha,  k 

E  a  Luis  de  Souza  no  maior  perigo 

Para  vencer,  vfar  de  força,  &  manha, 

Gil  Coutinho  dará  mortal caftigo 

A  barbara ouzadia,& mortal  íanha, 

E  os  dous  irmãos  Almeidas  faraõ  tanto, 

Que  matéria  daráõ  ailluftre  canto,  ' 

Entre  os  guerreiros  moftrará^ilto  brio 

Do  íexo  feminil  copia  guerreira, 

A  fama  a  velha  acclamarà  de  Dio  m 

Co  a  famoía  Izabel  de  Madureira, 

Atras  veio  tornar  o  mouro  frio  * 

pello  valor  da  feminil  fileira,    .. 

Quefeguindo  de  Palas  oeftandarte, 

Caufaõ  admiração,  &  enucia  a  Marte, 

De 
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76. 
De  hum  António  Galuaõ5que  heroe  excelente 
Veiopaffar  os  limites  humanos, 
Memorias  durarão  em  quanto  ardente 
O  planeta  maior  dourar  os  annos. 
Romperá  de  oito  Reys  a  immenfa  gente*, 
Com  cento, &  vinte rayos  Lufitanos: 
Alaga  ofangue  imigo:a  terra, &  logo,  * 

De  Tidore  a  cidade  abraza  o- fogo. 

77. 
DeAtayde  a  prudência,  &  valentia,^ 
Que  acodindo  a  Chaul,  Goa  defende, 
Edo  graõ  Maícarenhas  auah>, 
Que  do  Niza  maluco  o  furor  rende: . 
Bem  aparada  pena  inda  algum  dia 
Os  feitos  (que  por  hora  mal  comprehende 
Obferuaçaõ  confuza)com  profundo 
Engenho  efcreuerà  .alegrando  o  mundo J 

78.' 
Virap  os  irmaõs  Sás  da  foz  do  Douro: 
Porque  do  alto  valor,  que  nelles  mora 
O  Turco  tema, o  duro  Perfa,&  Mouro,1 
E  quantos  vem  primeiro  a  lus  da  aurora: 
Afama(queamaraõ)naõ  prata, Scouro, 
Seus  feitos  cantara  com  vozfonora, 
Deixando  mil  valentes  enuejozos, 
Emuitos  de  imitallos,dezejofos. 

79.     ■, 
SebaftiaõdeSà  na  forte Dio 
Ao  fero  Rume  moftrará  os  quilates 
De  feu  a!to  valor,  &  heróico  brio, 
Que  temerão  o  Ganges,o  Indo,ôc  Eufrates: 

P  f  -*       Efc 
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Elá  no  mauritano  fenhorio 
(Cruel  fortuna,quanta  gloria  abates/) 
Moftrará, que  temor  nelle  naõ  cabe, 
Equeinui&o  voltar  atras  naõ  íabe, 

8o. 
Pantaleaõde  Sà>naõ  menos  forte, 
Ormuz  focorrerà  no  môr  perigo 
*Na  cafraria  foge  delle  à  morte, 
Eera  Ponda,roto  o  exercito  inimigo. 
Verá  Salfete  em  duuidofa  forte, 
Que  he  mais  de  gloria, que  da  vida  amigo, 
E contara  illuftre,&  eterna  hiftoria, 
Que  feu  raro  valor  deu  a  vi&oria. 

%i. 
Se  viras  de  Dom  Paulo,illuftre  Lima, 
As, que  naõ  íei  dizer,façanhas  claras, 
As  que  a  fama  por  vnicas  fublima, 
Nouo  marte  por  ellas,o  acclamaras: 
Ou  por  naõ  ter  fegundo  a  mor  eftima, 
Deuer  o  mundo  a  íeu  valor, julgarás. 
Efte  fera  íenaõ  remunerado, 
Applaudidode  todos,  &  enuéiado. 

82, 
Também  lá  Triftaõ  Vaz  da  Veiga  inuido, 
Socorrerá  de  Ormuz  á  fortaleza, 
Rompendo  por  hum  numero  infinito 
De  armados  lenhos  com  feroz  braueza. 
Manoel  de  Souza  em  dezigual  confli&o 
Lhe  ficará  entre  a  barbara  fereza, 
A  aiudallo  o  famozo  Veiga  torna, 
E  da  vidoria  aos  dous  o  lauro  adorna. 


Virá 


8> 
Virá  hum  Sampayo,fó  da  fama  amigo, 

A  quem  Neptuno  entregarão  tridente: 

O  quanto  ao  mar  dará  fangue  inimigo? 

Quanto  inimigo  lenho  ao  fogo  ardenter* 

E  fe  me  preguntaes, porque  naõ  digo 

As  acções  de  varaõ  tam  excellente, 

Dirci,que  para  entrar  na  menor  parte, 

Ia  naõ  alcança  o  engenho,  falta  a  arte. 

De  Fernando  Ximenez  a  piedade 

Também  azas  dará  Jinguas  afama, 

O  fraternal  amor  alta  bondade, 

Que  louuao  mefmo  ceo,&o  mundo  acclama: 

Quando  naufrágio  infando  a  crueldade 

No  mais  brando,  &  mais  pio  peito  inflama*  - 

T.u,pello  amado  irmaõsòdàs  a  vida 

Por  Deos  ,que  o  zelo  preza,  defendida. 

Mas  do  valor  de  hum  Sà,da  gra5  fortuna 
Dará  o  Indico  mar  eterno  indicio, 
E  fera  de  Ceilaõ  forte  coluna, 
No  tempo,que  irá  toda  em  precipício  ^ 
Efte,os  ceos  querem, que  as  virtudes  vna 
Exercendo  feliz  o  heróico  officio: 
E  fe  veraõ  no  illuftre  Conftantino 
Em  fer  humano,afTomos  de  diuino,' 

%6. 
Depois  que  efte  com  obras  admiraueís,^ 
Sendo  de  Afia  terror,de  Europa  gloria 
De  palmas,&  tropheos  innumeraueis 
Enriquecer  o  templo  da  memoria; 

P  2  Tefa 
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Terà3motiaos  Lufo  lamentaueiç, 
De  heróica  íi.mas  laftimofa  hiftoría, 
Que  ao  munda  deixará  fuailluftre  morte, 
Com  que  a  gozar  irá  da  melhor  forte. 

87. 
Durará  eterna  fama,  eterna  enueja 
No  indico  mar  de  António  de  Saldanha, 
Quem  iramortalizarfefó  dezeja: 
Imite  feu  valor,confelho,  &  manha. 
Cazonaõ  hauerà  adonde  efteja 
Honrado  rifco,ouimmortal  façanha, 
Que  intrepido,&  terribel  naõ  cometa 
A  miranagIoriofa,&  imraortal  meta. 

88.    . 
Lourenço  Pirez,&  Carualho  inuejo, 
Que  o  clariflimo  auó  reprezentando, 
Por  três  vezes  cair  ao. mar,o  vejo, 
Coíangueilluftreas  ondas  efmaltando;     li 
E  três  vezes  fobironde  o  dezejo 
De  honra  o  fará  claro, como  quando 
Vai  faindo  o  planeta  rubicuudo 
Do  mar  fa!gado,por  dar  luz  ao  mundo. 

89. 
Com  rayos  de  façanhas  refplandece 
Rayo  de  viuo  fogo  nos  effeitos , 
Ea  fama  dos  antigos  eícurece, 
Que  naõ  foraõ  do  tempo  às  leys  fujeites: 
Efta  eternas  memorias  ofíerece 
A  feu  raro valor,& heróicos  feitos, 
Com  que  affòmbcando  os  inimigos  fortes, 
Oppoíto  á  morte  multiplica  mortes. 


Mas 
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Mas  entre  as  gIoriasyaque  tenho  enucja* 

Motiuo  iàde  penamelaitima, 

O  Tejo  chora,qnando  o  ceo  fefteja 

Maícarenhas,quea  vida  dezeftima. 

Porem,fe  honradamente  fe  dezeja, 

Se  em  fim  a  honra  á  mefma  morte  anima,1 

Com  rezaô  dos  honrados  enuejada, 

Será  de  Dom  loaõ  a  morte  honrada. 

?r. 
O  aninao,conftam:ia,  &  fortaleza    • 
Daraô  no  Farfeo  íeo  eterno  eípanto,~ 
De  RuyFreyremânagnimo,que  preza 
Bufcar  a  fama  com  trabalho  tanto. 
Dos  Perfas,  Anglos,  Belgas  abraueza 
Quebrantado  eftarà,  &  humilde,em  quanto 
Armado  reípfendece,  o  mar  fogeita^ 
Efte,cuio  valor  Marte  r  eípeita. 

Obras  diraõ<]ue  admiro  iuntamente^ 
Quanto  a  prezença  de  hum  Botelho  importe 
Contra  as  nações  rebeldes  rayo  ardente 
Do  império  Oriental  efeudo  forte. 
Chore  a  índia  o  Nuno  eternamente 
Ver,  que  em  íeu  dano  ordena  irada  a  morte: 
Porque  de  ti  por  vezes  foi  vencida, 
Qi^e  o  teu  mefmo  valor  te  roube  a  vida* 

De  mais  heroes  o  íabio  lhe  tratara 
Ornato,&  refplandor  domar  do  Oriente, 
Se  delicada  voz  naõ  atalhara, 
C^e  roxnpeo  pcllos  ares  triftemente; 

£  3  Alterafle 


23a  Lwofeptimf. 

Akerafle  o  guerreiro,que  iulgàra 
Ser  o  grito  de  que«t  defditas  fente; 
E  preguntar  querendo  ao  companheiro, 
Ouuemfegundogrito,ouuem  terceiro. 

5>4- 
Oauem  logo  mais  vózes,&  gemidos, 
Que  o  íilencio  da  noite  intcrrompiaõ, 
E  entrando  ao  coração  pellos  ouuidos, 
Maisfe  chegauaõ,mais,&:maisferiaõ. 
Applica  o  fabio  attcntos  os  feutidos  * 
Apartefdondeábparecet^fahiaõ  * 
For  cntreacoiifuzár5,que  o  <n  un  Jo  cobre, 
Terraem  penhafcos  altos  fe  defcobre. 

Ao  guerreiro  amoftrou,que  com  affeito 
Piedofo  o  rogou,qne  ver  ejuizefle 
(^em^comgrLtá^Fôíii^aexceiro  teito\ 
Q^e  a  obrigação  pecfca  Ili^  valeffe^ 
Etol  naõ  menos  compaffiuo  o  peito, 
Onde  defeu  furor  o  mar  fe  efqueífè, 
O  lenho  guíà^com  piedofo  falto, 
A  caufabuícartvaõdo  fobrefalto. 

9  6. 
Foraõlheas  vozes  taftimofas  guia, 
E  a  luz, que  a  inní  do  foi  ao  mando  daua,, 
(Que  feui  nuucs  ntò£<wrcFplandecia) 
Quem  triftc ■&* -def^dteulhe  moftraua» 
Os  de  amor  laços  bellos  offendia 
Gffendida  belleza,que  abrandaua 
Com  lagrimas  o  moute,&  as  eítrellas 
Eeriaõ  fuás  magoas,  &;  querciias. 
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Torna^izia^erásmais  piedofo, 
ISaõ  viando  comigo  de  piedade, 
Executa  o  mandado  rigurofo; 
Se  he,que  intentas  guardar  fidelidade» 
Com  rezaõ  teu  fenhor  verás  queixoío, 
E  eu  com  rezaô  te  acufo  de  impiedade* 
Mas  que  feias,ordena  o  fado  dyro, 
Cruel  comigo,&  a  teu  fenhor  periuro. 

P8. 
Affi  choraua, quando  íalteada 
Sevio  de  Etol,&  do  guerreiro  forte:' 
Vence  a  naturalforça3&  acobardada/ 
Todo  o  mal  teme,  íó  naõ  teme  a  morte. 
Mas  fendo  pellos  dous  aífegurada 
Pára  ià  offerecida  a  qualquer  forte; 
Brandamente  a  coníolaõ,ella  era  tanto,' 
De  nouo  torna  ao  laftimofo  pranto. 

99. 
Sou  ia  fe  lhe  ofFerece,  &  iuntamente 
De  feu  lamento  a  cauía  lhe  pregunta*- 
Amo  ià  aborrecida,adoroauzente 
(diffe  ella)co  a  efperança  hoiedifunta^ 
E  quantas  hà  no  inferno,penasfente 
Meu  peito,contra  mim  tudo  feaiunta; 
Que  tanto  a  fer  cruel  a  forte  chega, 
Que  .me  dá  males,  &!  morrer  me  nega. 

no. 
Naci  nobre  em  Siaõ,naceo  comigo 
Amor,que  foi  crecendo  com  a  idade^ 
Que  deído  infelis  berço, amei  o  imigo,' 
Que  idolatrando  adora  eíla  vontade, 

P4  Etam. 
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E  também  tenro  infante,quando  amiga 
Me  era  o  ceo,me  rendeo  a  liberdade," 
Efle5quede  matarme^temdezejo, 
For  quem  viui;por  quem  morrer  dezcj.or 

101. 
A  idade  pueril iuntos "gozamos, 
Bem  queannos  juuenis  depois  negarão 
Para  vernos, quais  traças naõ  achamos, 
Depois, que  os  pays  cruéis  nos  apartarão: 
Quais  fobrefakos,&  aníiasnaõ  prouamos* 
Quando  darme  por  dono  outro  intentarão^ 
Ate  que  amor,  Sc  fé  puderaõ  tauto, 
Que  o  laço  nos  ligou  de  Himeneo  fanto. 

Em  tanto  bem  Batraõ(que  afll  fe  chama 
Meu  conforte  engaaoío,ou  enganado) 
Por  valer  a  Malaca, &  ganhar  fama, 
Paflbuo  campo  azul  de  nãos  arado. 
Fiquei  qual  fica  auzeute  quem  bem  amar 
Quando  (naõ  tinha  cuido  o  mar  paífado) 
Seruo3que  por  fiel  fempre  foi  tido, 
Tornou  de  parte  do  cruel  querido, 

I03-  . 
Na  carta  queo  menfajeacreditaua, 

Morte  à  auzeneja  chamáua,&  me  dizia 

(Fingindo)que  moftraííe  quanto  o  amaua 

PaíTando  o  mar, fe  vidai te  queria: 

Eu, que  fóvello  fempre  defeiaua, 

flalgai,que  gofto  o  meu  entaô  feria.) 

Vamos(difie]là  donde  a  vida  tenho, 

Eincauta  os  pès  meti  em falfo  knho. 
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104J 
Eraõos  nautas  de  região  eflranfia, 
E  quem  era  mim  kuaffertt,naõ  íabiao, 
Que  foi  entenda  cautelofa  manha: 
Porque  dizer  demim,naõ  faberiaõ. 
Tomarão  terra  ao  pé  defta  montanha, 
A  donde  feras  íó  bramar  ieouuiaõ, 
Hauia  em  todo  o  rnais  filencto  mudo, 
jS  cobria  a  iio&urna  fombxa  tudo» 

10;. 
Com  engano  me  fez  faltar  em  terra, 
là apartados  da  praya,  &  do  nauio; 
Do  peito  o  duro  intento  defencerra, 
Tirando  a  efpada  com  furiofo  brio: 
Dizendo.-bem  que  i^ue-indigna  guerra, 
E  troncar  finta  de  tua  vida  o  fio, 
Perdoa  Glaura,mandado  herigurofo 
De  meu  fenhor,  &  teu  marido  iroío. 

106. 
Eu  quafí  morta,  mifcra  tremendo, 
A caufapreguntei  de  minha  morte; 
Tíaõ  fei,me  refpondeo,&  o  braço  horrendo* 
Contra  fraco  poder  leuanta  forte: 
A  vida  aborrecida  aborrecendo, 
O  peito  defcobri,&diíTe,córte 
A  dura  efpada  o  colío,paíTe  o  peito 
Em  toda  a  forte  íóa  Batraõ  fogeitd. 

107. 
Por  eile,naõ  por  mim  amaua  a  vida, 
E  pois  elle  a  aborrece,eu  a  aborreço,, 
Laço  de  amor  a  tem  com  elle  vni da., 
Sua  he,como  fua  lha  offereço; 

Que 
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Que  foi  fua  fentença  obedecida 
Com  gofto,lhe  dirás, ver  que  padeço 
Por  _gôíto  feu,&  que  elle  affio  ordena, 
Doce  a  morte  farà,íuaue  a  pena. 

108. 
Ea  teu  fènhor,&meu,affirma}quandQ 
Ante  elle  tornes,que  de  mim  offendido 
Nunca  foi,&  feu  gofto  idolatrando, 
Morta  o  amarei, íe  là  for  permitido. 
Aíli  diífe,o  mortal  golpe  aguardando, 
Jniufto  tanto,  quanto  obedecido, 
Quando  o  que  iá  a  ferirme  fe  applicaua. 
Vi, que  o  ferro  da  màfí  cair  deixaua. 

109.  ^ 

E  com  alma  p  iedofa,  &  compsflii» 
Diífe,naõ  fofre  o  peito, que  teoífenda, 
Jsíem  eftá  em  minha  maõ  deixarte  viua, 
De  mim  tua  innocencia  te  defenda. 
Naô  me  he  menos, que  a  ti  a  forte  efquiua; 
Forque  o  dia,que  meu  fenhorentenda, 
Que  mais  piedpfo  fui, que  verdadeiro, 
Será  de  minha  vida  o  derradeiro. 

no. 
Pois  darte  a  morte,o  ceo  o  naõ  permita, 
Que  também  te  refpeito  por  íenhora, 
Mas  fer  aos  dous  fiel, fe  facilita, 
Se  a  ley  guardares, que  te  der  agora; 
A  perpetuo  deílerro  neceíTita, 
Mas  pode  o  ceo  difpor.que  inda  algum  hora 
Claras  as  couzas,vos  veiais  vnidos, 
Eme leiais  os  dous  agradecidos. 


Sò 
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111. 

Sò  que  a  vida  conferues  ,de  ti  quero 
Ocuka,ou  peregrina, porque  chegue 
So  de  tua  morte  a  fama  ao  efpofo  fero, 
Em  quanto  a  opinião  errada  fegue. 
Affi  uiífcmas  eu,  que  nao .  eípcro 
lá  da  vida  algum  bsm,que  o  ferro  empregue 
Em  mini  lhe  peço,&  aquella  cortefia, 
Queeftimaçaõ  mcrece,me  offendia. 

liste 
Affi  pedia  a  morte,  8c  affi  a  negaua 
Quem  dar  à  trifte  vida  fim  deuera: 
Eu  porá  dar  áquelle,que  o  mandaua» 
Elle  indigna  iulgando  a  tençaõ  fera; 
Ecomoiá  determinado  eftaua, 
Que  eu  delle  a  vida  aceitemaõ  efpera, 
Sò  me  deixa, dizendome  ao  deixarme, 
Podes  na5  teoccultarjeudefterrarme» 

Atèa  praya  ofegui,mas  qual  o  vento 
Partio  voando  no  infiel  -nauio, 
Lagrimas  de  meus,qlho£,cento,a  cento 
Ao  mar  mandarão  caudaloío  rio, 
Cí)m  gritos  penetrei  o-firmamento, 
MU  vaõs  queixumes  dando  ao  vento  fria 
Ao  tcmpo,queehegaftes,onde  agora, 
Males  minha  alma  (em  remédio  chora* 

114. 
Oà  aílros  contemplando  Etol  em  tanto, 
Q^z  a  efcutaiia-jlbediff^as  luzes bellas 
Enxugar,  tlluftre  Glaura,que  a  teu  pranto 
Eim  duofo prometem  as  eflxellas,. 

Ir 
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Ir  comnofco  te  importa, deixa  tanto 
Inútil  íulpirar ,  &  vãs  querellas 
Vera, Malaca  veras  em  tempo  breue, 
Que  ao  penfamento  imita  o  lenho  leue. 

Vem  fenhora,lhediíTe  Souza,  &  fia, 
Que  quando  os  aftros  faltem,efta  efpada 
{^aõ  faltará,  &  te  fará  num  dia 
Iuntamenteinculpauel,&  vingada. 
Ella,quea  Etol  ouuio,que  a  leuaria 
Ao  áureo  aíTento,difle,confiada 
Napromcfla,queheomaisdo  nobre  peito, 
Vos  %o,&  ao  valor  voflb  me  fogeito, 

i\6. 
Embarcaõ  os  três  logo,  &  pella  amara 
Lagoa  obaxel  voa,no  orizonte, 
Era  tanto  de  Heperion  a  filha  chara,' 
lá  defcobria  a  rubicunda  fronte. 
Vendo  Souza  a  luz  bella,difle?a  clara 
Efpoía  de  Titon  fae  là  de  fronte, 
As  eftrellas  do  ceq  defaparecem, 
Em  mar,&  terra,  as  coufas  íe  conhecem. 

117. 
Mas  dizemesque  coita  vendo  eftaraos, 
Que  bem  de  ti, que  alcanças  tudo  entendo ? 
Quanto  (£toI  lhe  refponde^nauegamos, 
Nota  em  que  a  graõ  Cambayaeftamos  vendo: 
Ilhas  mil  para  a  parte  auftral  deixamos, 
E  para  donde  o  foi  íe  vem  erguendo, 
Qne  affi  occupaõ  o  neptunino  afTento, 
Como  as  eítrellas  o  alto  firmamento. 


Atras 
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n  8. 
Atras  fica,  onde  faz  a  terra  ponta, 
A  populoía  hum  tempo  Cingapiíra, 
Creceo  Malaca  com  feia  dano,  *&  afronta, 
Que  também  hoie  eítà  pouco  íegura. 
A  tudo  toma  o  tempo  eftreita  conta, 
E  peza  nas  balanças  da  ventura, 
Que  fobindo,&  baixando  fem  firmeza, 
De  todoeftado  moftraõ  a  incerteza. 

Il9'      ~    ' 
Fao,&  Patàne  com  X, ígor  íeeftende 

Na  cofta,que  diúii  corre  a  Calííto, 

E  os  mais  lagares, que  Siaõ  comprende, 

Atè  onde  o  Menaõ  ves  com  Thetifmifto; 

Sae  do  Lago  Chiamai,&  a  terra  fende 

De  vários  Reynos,  ôc  Prouincias  vifto, 

Também  feus  dous  irmâo«,por  quem  flarècèrn 

OiPegus,&os  Bêngallas  fe  enriquecem. 

I20. 

Daqui  perto  a  Mecon  atras  deixamos , 

Tem, como  o  Nilo  inundações  crecidas, 

As  caufas  delias  nunca  as  alcançamos, 

Q^e  ainda  as  tem  para  nós,Deos  efcondiclas; 

Do  Campa  a  coita  agora  nauegamos 

Das  plantas  adornada,ennquecidas 

Do  odor  fuaue,que  entre  ol  bõs  íe  eftima, 

Qii?  o  coração  conforta.alegra, anima.  . 

121. 

Eis  da  China  começa  aqura  grandeza, 
Que  com  fer  tanta/e  cercoíTde  íMrJ9 
De  fer  filho  do  foi  íèa  Rey  íe  preza, 
O  fundamento  dxííò  naõ  aparo; 

Mas 
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Mas  em  guardar  iuftiça,&inteireza, 
Em  fercmíeu  governo, reóto,&  puro, 
Em  caftigar  o  mal, &  o  bem  premiarfe, 
Bem  de  filho  doíbl,pòde  prezarfe. 

122. 
E  ià  là  Cançij  a  maõ  efquerda  fica, 
E  Cauchinchína  mais  para  o  ponentc* 
E  temos  ao  Leuante  a  grande,  &  rica  ' 
Ilha  Líconia  em  ouro  florecente* 
Olha  a  grande  Cantaõ,que  iá  edifica 
Onde  dar  nobre  hofpicio  a  voffa  gente, 
Que  iá  no  revoluer  dos  aftros  vejo, 
Render  tributo  o  Betampina  ao  Tejo. 

123. 
Se  em  dizerte  as  grandezas  me  oceupara 
Dcfte  opulento  imperio,confidera, 
Que  tres  vezeyaíol  fe  nos  moftrara, 
E  no  occaío  outras  tantas  jfeeícondera, 
E  naõ  lhe  dera  fim  ió  gente  rara, 
Se  o  íenhor  debês  tantos  conhecera; 
Porem,  pois  o  maior  dosbês  lhe  falta, 
Na  abundância  maior  de  tudo,he  falta, 

124. 
Mas  virá  tempo,que  efta  neuoaefcura 
O  piedofo,&  diuino  foi  desfaça; 
E  a  mercê  tanta  grata,com  fé  pura, 
E  com  diuido  culto  fatisfaça; 
E  o  Iapaõ,onde  há  tanto  tempodura 
A  cega  idolatria,a  ley  de  graça 
Receba, inculta  terra  cultiuada, 
Eco  langue  de  Martyres  regada. 


LIVRO 


239 


LIVRO  VIII 


ARGVMENTO. 


DeTitonia  ao  alcacar  Sou^a  chega 
Com  Etol^donde  encontrai  Mello  trifla 
Garcia  namorado >mas  entrega 
As  rédeas  a  re^aõ  a  amor  rejijle* 
Chora  a  bella  Titonia  de  amor  ceva, 
E  aumente  de  adora/o  naò  dejifie 
Atenue  a  alma  em  purpura  vejfida, 
Lha  arrancarem  fem  ella  naõ  quer  vida. 


i. 

SSI  vaticinando  Eto!,dizia, 

E  o  lenho  pello  liquido  elemento, 

Refualando  ligeiro  difcorria 

Imitador  doleae  penfamento/ 

E  atras  deixando  a  China,  quando  o  dia 

Declinaua,acaImou"o  amigo  vento, 

Que  força  daua  aopauno  do  nauio, 

£  fe  acharão  na  foz  çle  hum  frefco  rio. 

2. 

E  pofto  que  na  entrada  pedregoíos 
Rochedos  fe  leuantaõ,dentro  ficaõ 
Amenos  valies,campos  faudofos, 
Que  a  culciuar  feus  uaturaes  fe  appJicaõ; 

Ali 
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Ali  àngefins,  &fandalos  chcirofos 
Teatros  verdes  faõ,onde  publicaõ 
Ciúmes  algua  vez,outras  amores, 
As  aues  com  íuauifiimos  clamores. 

3- 

A  regiac(diffe  o  Mago)iá  chegamos, 
Que  os  ncífos  caualeiros  nos  encerra, 
Econuem.quedeprefTa  os  pe's  jiionamos,' 
Até  chegar  ao  cume  defía  ferra: 
E  porque  a  parre  ignoras, que  pizamos, 
Saberás, que  efta  rica,  &  ferril  terra 
Tem  a  bellaTiconia  por  fenhora, 
Que  fefaz  acclamar  íilha  da  aurora, 

4- 
E  prezafíe  de  ter  por  afeendentes 

A  Júpiter,  eledra,&  Laomedonte* 

EaTitomque  amorofos  accidentes 

Na  Aurora  acende  là  no  Idalio  monte.' 

Gerou  efte  a  Menon,  que  entre  os  parentes 

Por  Troya  a  vida  deu, &  Eurymedonte, 

Que  là  naõ  foi  por  fer  de  pouca  idade, 

E  a  mãy  deípois  da  guerra  o  diíTuade. 

Elle  choratido  o  fraternal  fucceffo 
Neftes  montes,que  faõ  limite, &  muro, 
Entre  aChina,&  CatayPo  trifteexceflb 
Da  mãy  imira  nurh  íilencio  efeuro. 
Depois  feus  defeeridentes  no  prdgreflo 
De  armas  o  Reyno  eítendem,  &;  co  duro 
Exercício  das, armas  ,foiugaraõ 
Alem  do  Brema,  &  Cambalu  fundarão. 


Logrou 
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Logrou  o  reyno  vários  íucceffbres 

Delia  illuftre  aícendencia,&  reyna  agora 

Titonia,que  fó  os  afperos  rigores 

Deites  montes  amaua  caçadora: 

Aborreceftdo  o  amor  dignos  amores 

De  feus  iguaes  fugia,  mas  ià  chora, 

E  fentirá  de  amor  penas  immenfa, 

Que  vinga  amor  num  ponto  annos  de  offenías# 

7. 
Tirou  de  hum  lio  em  quanto  aífi  dizia 
(Conforme  ao  Catayo  víò^dous  veftidos, 
Que  para  aquelle  effeito  iá  trazia/ 
Com  lábia  preuenfaõ  apercebidos, 
Eftes  cubramos(difle)que  feria 
Certo  o  perigo,fendo  conhecidos 
Da  Titonica  gente  que  ciofa, 
vVigia  amante, &  teme  receoía* 

S. 
E  a  GlauradiíTe,aqui  ficais  fegura^ 
Bem  da  falta  de  fono,reftauraruos 
Podeis, que  antes,quefuia  a  fombraeícura 
Tornaremos, fenhora,a  acompanhamos, 
Ella  lhe  reípondeo,queira  a  ventura: 
Ou  queira  o  ceo,que  pôde  fó  guardamos," 
Que  eu,como  ià  cheguei  ao  mór  eftremo, 
Tendo  perdido  tudo,nada  temo, 

9. 
Affi  dizendo  o  Sabio,o  barco  ataua 
A  torcida  raiz  de  hum  tronco  antigo," 
E  por  hum  valle  afima,que  lhes  daua 
Com  bailas  ramas  encuberto  abrigo; 

Q^  Sobi- 
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Subiraõ,quando  iá  no  Ocaflb  entraua 
Dabella  Leucothoeo  claro  amigo, 
A  quem  a  eícura  noite  íuccedendo, 
Emuolueo  tudo  no  feu  manto  horrendo, 

IO. 

Defaparecem  logo  os  orizontes, 

Nas  eftrellas  reluz, a  luz  alhea, 

Por  verdes  campos,  &  filueftres  montes, 

A  penas  o  filencio  fe  menea: 

Somente  murmurar  feouuem  as  fontes, 

Porem  íem  danoalheo,fenhorea 

O  fono  aos  animaes, pondo  aos  humanos, 

Em  doce  efquecimento  bês,  &  danos, 

ii. 
Nas  folhas  refpirando  o  frefco  vento, 
O  mormuro  dasagoas  aiudaua, 
E  Philomenacom  íuaue  accento 
Afauoneoj&àslinfasíe  queixaua: 
A  era  pellos  troncos  laços  cento 
Sobindo  té  o  mais  alto  fabricaua; 
As  parras  com  os  alamos  frondofos, 
Mil  fe  dauaõ  abraços  amorofos* 

12. 

•Encontrauaõ  pellaafpera  fobida, 
Que  amena  fez  da  natureza  a  arte, 
Hora  o  bruto  ferozyem  que  homicida 
Quis  fer  do  bello  Açlofiw.ciofo  Marte: 
Hora  o  fugaz,aquem  cuftou  a  vida 
Ver  nua  a  Diana  na  eícondida  parte, 
Com  outros  animaes inferiores, 
Da  efpeíTura  do  bofque  habitadores. 


No 
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No  mais  alto  cercado  de  aruoredo 
Viraõ  precipitar  liquida  prata, 
Branda  íangria  de  aípero  rochedo, 
Que  pello  valle  abaixo  fe  deíata: 
Aflentaraõfe  ao  pè  do  alto  penedo 
Depois  que  a  freíca  lirapha  a  fede  mata 
Por  defcaníar,&  era  tantoo  brando  vento 
Trazia,roubado  às  flores,  íuaue  alento. 

lá  quehumeípaço  breue  defcanfaraõ, 
Pouco  do  ameno  fitioinda  apartados, 
Com  a  luz  das  eftrellasdiuizaraõ 
Em  torres  altas  chapiteis  dourados: 
Entaõ  de  nouo  o  modo  praticarão, 
Que  auiaõ  de  guardar  depois  de  entrada* 
Na  caza,que  em  grandeza,  &  lauor  rara, 
O  antigo  Erimedonte  edificara. 

Parte  do  ardente  eftio  era  habitada 
Da  fermoza  Titonia,que  o  refpeito 
De  fer  de  caffa  a  terra  pouoáda, 
Aquelle  fitio  fez  aos  Reys  aceito. 
Em  fim  Catais  fingidos  a  portada 
Os  dous  chegarão  do  f  oberbo  teito^ 
Em  cuio  faguaõ  régio  hum  lume  ardia, 
Que  contra  a  noite  conferuaua  o  dia. 

16. 
Cem  monteiros  de  guarda  alli  affiftiao, 
Com  elles  ás  paredes  arrimadas, 
Cem  fortes  haftes,que  iefplandeciaõ 
Com  pontas  por  Vulcano  fabricadas; 

Qj  Nas 
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Nas  portas  co  efplendor  claro  fe  viaõ  f 

Amorofas  hiftorias  entalhadas, 
Entre  a  Aurora, &  Titon  no  monte  Ida 
Da  ferinoíura  iuuenil  vencida. 

17. 
Da  Frigia  Troya  ao  pé  do  monte  eftauà 
A  machina  íoberba,o  claro  xanto 
Os  Apollineos  muros  rodeaua, 
Rempe  Simoiisdo  campo  o  verde  manto: 
Titaõas  feras  perfeguir  moftraua, 
E  a  fuga  delias  por  temor,  &  efpanro, 
Por  entre  osaruoredos,&  eípeíTura 
Oprimor,Sc  viueza  da  efculcura. 

iS. 
Heprezenta  outra  parte  o  marchetado 
De  ouro,aljofar,eftrelIas,  prata  fina 
Carro  da  aurora,&  nelle  a  amante,Sc  amado* 
A  cuio  ardente  amor  cega  íe  inclina.- 
Defcuidada  defi,perde  o  cuidado, 
De  abrir  a  porta  aodia,&sò  imagina, 
Como  melhor  fegure  a  amada  prenda 
De  feu  receo,  &  amor  doce  contenda. 

'9-     \ 
Quatro  caualos  pellp  leue  vento 

Candidos,&  purpúreos  da  alua  amante 

O  carro  conduzindo,.là  nq^fíento 

Áureo  defcaníaò  no  vkirao  Lenante. 

Aqueile  dia,  Sc  dizem, que  outros  cento 

Viítonaõ  foi  q  aurigarutilante, 

Que  como  a  aurora  aspouas  naõ  lhe  abria, 

Por  entre  nuuêsarrojaua  o  dia. 


20. 

Des  do  faguaõ  o  Mago,&  Souza  entrarão 
Num  pátio  c|e  foberba  archite&ura,  3  o 

%  no  fira  delle  o  inuiéto  Mello  acharão 
Do  charo  irinaõ  fentindo  a  morte  dura; 
Cuio  illuftre  cadaucr  entregarão, 
A  tarde  antecedente,á  fepultura, 
Pofto  que  inculta,rara,&  fumptuofa 
Obra  da  natureza  artificiofa. 

No  coração  do  aipero  rochedo 
Emquebatecontinuo,õmar  furiofo, 
E  com  boca  deferras,  & aruoreda ' 
Beija  a  Amphytrite,o  rio  caudalofo: 
Reprezenta  pyramide  hum  penedo 
Alto, Sc  por  natureza  cauernozo,* 
Ou  por  obra  do  tempo,que  bem  bafta 
Para  abrir  pedras,quem  memorias  gaftai 

22. 

A  efte  fizeraõ  funeral  erário 
Do  defunto  va!or,a  quem  fá  a  morte 
Vencer  pôde,  aiudada  do  contrario 
Deftino,iuais  que  férreas  armas  forte: 
E  abrirão  no  fiel  depolitario 
Efte  epitaphio,recontando  a  forte 
Contraria,  do  guerreiro  foberano, 
No  Catayo  idioma,  &Lufitano# 

23. 
Efte  penhafco,o  peregrinolencerra 
O  Lufitano  Mello,a  que  era  eftreito> 
Para  tanto  valor,o  mar, Sc  a  terra 
Das  cemiingoas  da  fama,  digno  obgeito; 

Qj  Deixou 
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Deixou  a  pátria  amada  pella  guerra,   - 
A  nicos,  Sc  trabalhos  pos  opeito, 
Deulhc  o  Catayo  raar,a  morte  dura, 
Efte  remoto  fitio  afepukura. 

*4- 

No  mais  alto,aonde  faz  a  rocha  ponta, 

Puíeraõ  o  ííual,onde  o  Cordeiro 

Diuino  fatisfez  a  errada  conta, 

Que  den  a  feuCreador  o  homem  primeira. 

Agora  o  cazo  aos  paflageiros  conta 

Nauegando  a  fua  vifta  o  marinheiro, 

E  do  caminho  de  lugar  diftante, 

Ao  companheiro  amoftra  o  caminhante. 

Em  tanto,que  eftas  fúnebres  memoriai 
Ao  trifte  caualciro  magoauaô, 
Là  dentro  aos  que  entretém  mundanas  glorias 
Muficos  inftrumentcs  difeantauaõ: 
Aofom  delles,dc  amor  altas  vidorias 
Quatro  acordadas  vozes  celebraiíaõ. 
Era  da  bella  Cytherca  o  canto, 
Que  amou  de  Myrrha  o  bello  filho  tanto, 
16. 

Caotaraõ  depois  difto  Galatea 
Entre  os  braços  de  Acis  reclinada, 
E  que  Delia  o  ceo  deixa,  &  íe  recrea 
Do  feu  paftor  prezando.verfe  amada: 
Como  a  Boreas  o  amor  a  fúria  enfrea, 
E  a  Iupiter  mitiga  a  chama  irada, 
Acende  o  graõ tridente,  ôc como  dentro 
Plutaõ  fojeica  notaFtarco  centro. 

Das 


M 
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Das  vozes  a  brandura,otom  fuauc 
Os  mais  rebeldes  peitos  moueria, 
Porem  de  Mello  o  fentimento  graue 
Fazer  tregoas  co  a  dor  naõ  coníentia: 
Os  goftos  foge,&  faz  que  mais  íe  aggraue 
A  peua,  ,que  iá  na  alma  naõ  cabia. 
Souza  aduertido  entaõ  do  companheiro, 
Aflireprendc  o  triftecaualciro. 

aS. 
Naõremcdea  o  fentiro  malpaflado, 
Chora  o  tempo, que  perdes  ociofo; 
Que  defte  differente  era  o  cuidado,  l 

Com  que  climas  paflafte,  ôc  o  mar  furiofoj 
Quem  es  tu,refpondeo  Mello  indignado* 
Que  fem  rezaõ  reprendes  rigurofo, 
Que  finta  do  perdido  irmaõ  a  forte. 
Quando  sò  quefentir,mc  deixou  a  morte? 

29. 
Comefte  graue  mal  finto,  &  aborreço 
luntamente  a  forçofa  ociofidade, 
Edà  mais  força  á  pena, que  eu  padeço. 
Ver  que  vfar  iá  naó  poffo  da  vontade* 
Souza  lhe  refpondeo,eu  me  offereço 
A  porte  ati,  &  aos  mais  em  liberdade, 
Onde  o  forte  Albuquerque  vos  aguarda/ 
Que  cm  dar  principio  á  guerra,por  vòs  tardai 

Por  confelho,inui&os  caualeiros 
De  hum  varaõ,quc  o  porvir  ià  comprchende," 
Atèfe  acompanhar  de  taes  guerreiros, 
De  Malaca  o  caftigo  fe  fufpende; 

ft.4  Auizai 
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Auiza,o  Mello  iltnftrejOs  companheiros, 
De  quem. o  valor  Lufo  sò  depende, 
Albuquerque  vos  cbájna,eu  por  vós  venho, 
Embarcação  íegura,&  breue tenho • 

Leuou  com  aluoroço  entre  feus braços 
Mello,o  guerreiro  delle  conhecido, 
E duplicara  os  amigaueis  laços, 
Mas  do  prudente  mago  for  detido: 
Deixai  para  outro  tempo  efles  abraços, 
"Naô  feia  nollò  intento  petuertido, 
Difle,&  o  tempo  que  voa,  aproueitemos, 
QuepaíTadohúa  vez,mal  cobraremos. 

32- 
Affi  he,diíTe  MelIo>mas  ogofto 
De  humbemnaqeíperadojO  peito  altera, 
E  fó  o  que  em  rcrvros  finto, meu  deígofto 
Irremediável  mitigar  pudera: 
Porem. para  que  vofíb  prefuppofto 
Configa  o  effeito^ue  Albuquerque  efpera: 
Darei  àquelles  companheiros  conta 
Na  diíicia  da  paza;que  os  afronta. 

Aqui  nella  achareis  de  amor  eferauo 
Garcia, idolatrando  hum  brando  obgeito, 
Fazendo  àqueíle  heróico  inteníô  aggrauo, 
Que  concebido  çinha  o  nobre  peito. 
Porem  naõ  porque  tanto  o  cazo  aggrauo, 
prefumais  delia  incontinente effei to, 
Que  atègora  Titonis, quanto  amante,- 
Foi  guarda  a  feu  decoro  vigilante. 


Com 
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34- 
Com  laço  de  Hy miueo  atarfe  intenta 

No  que  atégoramoftra,&iào  fizera, 

Mas  as  lcys  differentes,o  que  afienta 

Amor,alteraõ,&affi  tempo  efperaõ: 

Mas  como  a  ley de  amor,he  ley  violenta, 

Que  nunca  inconuenientes  coníidera, 

>íaô  fei,naõ  vindo  vòs,no  que  parara, 

E  lê  o  cafto  dezeio  fe  trocara. 

Que  pofto  que  em  Garcia  penfaraento 
Naõ  vi,que  o  cafto, &  puro  amor  offenda, 
Ou  que  refpeico  opprima  o  atreuimento>* 
Ou  rezaõ,o  appetite  vença, &"  prenda: 
Naõíou  eu  dearriícar  o  entendimento 
A  erros, que  incapazes  íaõ  de  emenda 
Depois  de  cometidos}pois  fabemos, 
Que  amor  naõ  para,atè  chegar  a  eftremosf 

36, 
Affi  dizendo,  entrou  là  dentro  a  donde 
Emapraziuej*  iogo^deipendiaõ 
As  horas,em  que  a  fombra  o  mundo  efconde, 
Que  em  íilencio  o  ligeiro  pay  íèguiaõ: 
Com  a  cea,quc  em  tudo  correfponde 
A  grandeza  real,ià  entaõ  cobriaõ 
As  fumptuoías  mezas  os  criados, 
De  antigos  Meftresfalas  gouernados* 

37 

Excedia  da  cazao  illuftre  ornato, 
Edos  aparadores  a  riqueza, 
A  fragrancia,do  ceo  q-uaíi  retrato, 
E  do  trato  politico  a  eítranheza: 

Era 
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Era  igual  em  magnifico  apparato 
No  modo,no  concertq.na  grandeza 
Aograõ  banquete  das  hiftorias  digno 
Da  bella  Egypcia  ao  vencedor  latino. 

Sentarâõfe  Catays,  &  Luíítanos, 
E  no  lugar  mais  alto  a  deícendente 
Da  aurora,cuios olhos  foberauos 
Docemente  infpirauaõ  fogo  ardente: 
E  fe  da  liberdade  eraõ  tyrannos 
Garcia  diga  o  que  no  peito  fente* 
Nem  tinha  ardor  menor  ella  no  peito, 
Que  fe  acendia  vendo  o  amado  objei  to. 

J9-     ; 
Ficou  Mello,  ou  que  fofle  induftria, ou  forte, 

Aflentado  entre  Lemos, 8c  Coutinho, 

£  o  que  paffara,Ihes  contou, co  forte 

Souza  ,&  a  caufa  de  íeu  graõ  caminho; 

E  profeguio.honrofo  intento  he o  norte. 

Que  íeguímos, deixando  o  pátrio  ninho, 

Efte  nos  leue  là,donde  nos  chama 

A  honrofa  empreza,&  nos  conuida  afamtc 

40. 

Entendeo  Villalobos,que  defronte 

Ficaua,o  cazo,  &  di(Te,quem  duuida 

Par tirfe, antes  que  efte  ócio  mais  afronte 

O  credito,por  quem  fe  arrifea  a  vida. 

Ifto  confirm ao  todos,  &  na  fronte 

De  qualquer  delles  fora  conhecida 

A  tençaõ,fe  Titonia  bem  notara, 

E  os  íentidoí  amor  lhe  naõ  cegara. 


Aquclla 


41. 

Aquclla  ceaefplendida  acabada, 
Se  encheo  de  licor  puro(que  recrea 
Confortando)  hua  taça  coroada 
Das  flores  cora  que  a  aurora  a  fronte  arrea: 
Nas  maôsa  toma  a  bella  namorada, 
Que  de  fi  mefma  por  amaríe  alheai 
E  conforme  ao  gentílico  coftume, 
Affi  a  aurora  inuocou,  &  o  diurno  lume. 

42. 
Diua,que  o  mundo  alegras  precurfora 
Do  lume  ecerno,que  dá  luz  ao  mundo, 
Fauorece  os  intentos  clara  Aurora, 
Em  que  minha  efperança  alegre  fundos 
E  tu,  a  quem  deuota  Dclo  adora 
Claro  da  noite  imigo  alto,  &  iocundo, 
Sc  inda  Daphne  te  eufta,  penfamentos 
Ampara,&  fauorece  meus  intentos. 

43- 
Diffe,&  logo  a  doce,&  fermofa  boca 
O  rico  vazo,&  ne&ar  puro  applicas 
E  depois  qiie  o  licor  fabrozo  toca , 
Deixando  a  taça  de  mil  graças  rica: 
A  paflbua  García,aquemprouoca 
**  A  amorofos  furores, que  publica 
Hura  deíufado  modo  de  inquietarfe; 
Porque  naõ  pôde  o  amor  dilfimular fe. 

44. 
Também  para  os  mais  hoípedes  trouxeraõ 
Coroadas  taças  do  licor  preciofo, 
Satisfeitos  dalli  algus  fc  erguerão 
Por  daríe  ao  fono,dom  do*  ceos  fabrafo. 

KtCQ 
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RccolheofeTitonia,  &  naõ  perderão  . 
Tempo  os  gucrreiros,que  onde  cuidadofo 
Souza  cfperaua,&:o  fabio  companheiro, 
Eticarainhao  o  amante  caualeiro. 

Saelheao  encontro  o  valerofo  Souza 
Induftriado  do  prudente  mago 
Diffe>apparecer,&  ver  o  foi  ouza 
Quem  padece  na  fama  tanto  eftragof1 
Como  teu  brauo  coração  repouza 
Em  ócio  afeminado,  quando  lago 
De  fangue,ià  Malaca  fer  deuera 
Por  teu  valor, que  o  Lufo  bando  efpera£ 

46. 
A  reprenfaõconfuío,&  ià  alterado 
O  caualeiro  refponder  queria; 
Mas  proíeguindo  Souza,o  venerado 
Sinal  da  redempçaõ  lhe  defcobria: 
Dizendoio  illuftre  intento  aqui  ha  parado,' 
Que  com  fé  tanta  o  largo  mar  cobria 
Defte  final diuino  taõ  deuoto, 
Que  era  morrer  por  e!le,o  menor  roto.' 

47.     r 
Tu  que  te  prometias  fazer  tanto, 

Que  nos  reynos  da  aurora  feadorafle 

A  diuina  Ara  do  Cordeiro  íanto, 

E que  tetnpU atè  o  Chini lheedificafTe: 

Era  voluntário  pouco  honrofo  encanto 

Naôíentes^que  ligei roo  tempo  pafieí* 

Vaõ  teu  dezeio  idolatrando  adora, 

Na  que  fe  faz  charc  ^r  filha  da  Aurora. 


De 


48. 
De  Chriílo  prometefte  íet guerreiro,  ^ 
Naõ  de  amor, que  em  ti  põem  nódoa  taõ  fea, 
Acorda  namorado  caualeiro 
Do  fono,que  de  teu  valor  te  alhea; 
Refuciteo  dcfeio,que  primeiro 
Ardeo  neffa  alma  entaõ  de  fe  taõ  chea; 
Vera  donde  Aflfonío  cuidadofo  aguarda, 
E  o  ceo  vidor  ias  mil  pêra  ti  guarda. 

45>- 
Vifta  a  cruzfanta  do  guerreiro  amante, 
Do  reprehenfor  fe  humilha  aos  pés  choroíò, 
Quanto  o  verfe  acuzado  de  inconftante: 
Confuzo  o  deixa,trifte,&  vergonhoío: 
Calou  hum  pouco,mas  paffando  auante 
Sentimentos  daquelle  erro  amoroío, 
Em  gemidos  rbmpeo,^  gritos  dera, 
Se  o  lugar  em  que  eftaua  o  concederá. 

Qual  desfazer  coftumà  o  foi  a  neue, 
Que  o  frio  congeloudo  largo  inuerno: 
Tal  da  cruz  fama  aquella  viíia  breue, 
Hm  pranto  lhe  desfez  o  mais  interno; 
E  diffe,como.erguer  olhos  fç  atreue 
A  vòs,chaue  do  ben^que  dura  eterno, 
Aquelle,a  que  taõ  facilmente  inclina 
Mais  à  belleza  humana, queádiuina. 

Como  farei  preciofo  Içnho  emtnenda, 
Que  a  incompsraud  culpa  em  parte^gu.i!^ 
Como  farei,que  laftimado  a  entenda 
•Somente  o  coraça5,&  ao  mundo  a  caler 

Que 
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Que  façanha  obrar  poflb,que  defenda, 
Que  liure  em  meu  defeito  o  mundo  fale? 
O  ie  logo  daqui  fugir  pudera, 
Que  da  culpa  fugi  cambem  diflera/ 

Contrito  affi  chorou,  quando  animado 

De  Souza  foi, com  lhe  dizer  adonde 

Onauio  fatal-deixara  atado, 

Que  a  feu  veloz  defeiocorrcfponde: 

O  queeile  ouuindo,difíe  enuergonhado, 

A  partida  apreflai,de  mim  difponde, 

Naô  perdem  tempo,partem  logo,ay  quanto 

Fica  aTitonia  íentimento,&pranto! 

5*3. 
Por  porta  occulta,que  tal  vez  deixaua, 
Hora  o  cuidado,hora  o  deícuido  aberta, 
Fogem,&  mal  em  tanto  repoufaua 
Titonia,mal  dormindo,  &  maldefperta: 
Andar  iunto  de  hum  rio  entaõ  fonhaua, 
E  correr  pella  efteril,  &  deferu 
Área  em  vaõ;porque  beber  queria, 
E  como  a  Tântalo,*  agoa  lhe  fogia* 

f4- 

A  grande  pena  o  coração  no  peito 

Lhe  eftreita  affi,  que  defpertou  gritando* 

A  voz  retumba  no  dourado  teito, 

A  gente  em  fono  enúolta  defpertando: 

Cerca  a  íamilia  feminil  o  leito, 

De  tantogrito  a  caufapreguntando; 

Ella  fofpira,&  diz,graõ  mal  me  aguarda, 

Que  era  íonho*  iàme  aflige,  Sc  me  acobarda. 


Naõ 
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Naõ  tarda  o  mal,quc  ao  ponto  dous  Monteiros, 
Dos  que  a  emprazar  a  caça  madrugarão, 
A  fogida  dos  inclytoj  guerreiros 
A  bella,  &  trifte  amante  Veuelaraõ: 
lulga  Titonia  os  fonhos  verdadeiros, 
Dos  olhos  fontes  viuas  lhe  brotarão,; 
Ecorao  na  alma  o  dardo  de  amor  fente> 
Da  infaufta  cama  falta  impaciente, 

56. 
Gritando  mea  defcalça,  &  mal  veftida, 
Após  o  ingrato  amado  faST sofrendo, 
Sem  reparar  da  grande  dor  vencida 
Nocredito,quearrifca,&  vai  perdendo, 
Ià  nefte  tempo  a  aurora  defpedida 
Do  amante  eípofo, vinha  aparecendo: 
Parou  ella  entre  a  gen^qué  a  feguiaf, 
E  afli  fe  queixa  á  que  abre  porta  ao  dia. 

Rubicunda  Deidade,a  quem  adoro, 
Clara  do  claro  dia  precurfofa, 
Naõ  confintas,que  offendaõ  teu  decoro 
Em  mim, que  mãy  te  chamo, bella  Aurora. 
Ah  naõ  fe  diga,que  te  veio,  Sc  choro, 
E  que  me  deixas  em  trifteza  agora, 
Que  o  mundaafógrãs, lendo  a  confiança, 
Que  em  ti  puz  vã,  &  vá  rainha  efperança. 

Efe  ochamarmedefcendente  tua, 
Naõfaõ  do  mundo  fabulas  fonhadas, 
Hoie  fe  moftre, impede  a  tenção  crua, 
Que  deixa  minhas  aníias  enganadas, 

Affi 
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Affi  o  ceo  vida  a  Metnnon  reftitua 
Pcllas  lagrimas  bellas  derramadas 
De  teus  olhcs,queenxugaaluzdodia, 
A  quem  iá  as  rainhas  fazem  companhia. 

Naõ  diíTe  mais,que  a  prefla,&  grande  pena 
A  mais  larga  oração  lugar  naõ  dauaõ, 
O  monte  dece,em  quanto  a  luz  ferena 
Com  cânticos  as  aues  faudauaõ. 
A  praya  chega,  &  nella  amor  lhe  ordena 
A  execução  dos  piales,que.a  efperauaõi 
Dar,ve  ao  nauio  a  vdla,ay  fera  viílã, 
Quem  harerà,que  a  cantador  relida? 

6o. 
Iá  entaõ  vinha  faindo  o  grão  planeta, 
Dormindo  eftaua  o mar,aormia  o  vento, 
E  qual  faepellosares  veloz  fetta, 
Rompia  o  lenho  o  liquida  elemento^ 
Conhece  os  fugitiuos,&  indiferetã 
Rendida,quanto  à  amor  a  feu  tormento,' 
Pifle  gritando^fogesjinimigo? 
Mas  do  ceo,mais  ligeiro  he  o  caftigo. 

Deofes,cuio  poder  he  immenío,&  eterno,' 

Do  criftalino  aflento  moradores, 

E  os  que  tendes  do  marlargoogouerno, 

E  quantos  fois  na  terra  habitadores; 

E  vòs,que  lá  imperais  no  eícuro  auerno, 

E  punis  dos  ingratos  os  rigores: 

Se  iuftosíbis  á  pena,quc  me  alcança, 

Guardai  iuftiça,concedei  vingança» 


A  ti 
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62. 

Ati  Nemefis  vingadora  inuoco^ 

E  a  vòs  negras  irmãs, miniftras  de  ira, 

Que  bem  cuido, que  a  laftima  prouoco, 

Indaa  mefma  impiedade,que  ódio  inípira: 

Defte,por  quem  em  pena  a  gloria  troco 

Açoute  viperinoo  peito  fira, ' 

E  perfeguido  feia  como  Oreftes, 

Ódio  aíli  mef  mo,a  humanos,  &  a  celeftes? 

O  Thetis,bella  mãy  dabella  Aurora, 
Tu  que  esffe  a  antiga  fama  naõ  me  mente) 
Da  caza  de  Titon  progenitora, 
poete  de  tua  afligida  defcendentc: 
O  húmido  pouo,que  em  teu Reyno  mora 
Contra  o  pérfido incita,o  graõ  tridente 
Empregue  nelíe  o  digno  teu  conforte, 
Pofto  que  indigno  de  taõ  nobre  morte»1' 

Fique  entre  a  vaia, &  limos  fepultado* 
De  Malaca  naõ  chegue  a  ver  a  terra, 
E  quando  vella  lhe  conceda  o  fado, 
A  treiçaõ  morra  na  primeira  guerra: 
Mas  ay,quedigo?amorhefóòculpadoJ 
Que  cego  infante  fempre  os  golpes  erra* 
Do  peito  me  roubou  a  liberdade, 
E  ao  periuro  deixou  Iiure  a  vontade. 

Mastrifte,que  deidade  o  fauorece, 
E  contra  mim,  por  elle  fe  coniura, 
O  mar  trauquillo,&  brando  fe  offerece,^ 
Prefos  os  ventos  na  mafmorra  efcura: 

R  Eo 
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E  o  nauio  traidor  de/aparece;  * 
Ah  peofesinimigos^íprte  dura/9 
Naõ  vosmoftrds  era  tudo  rigurofo*, 
Dairae  a  morte,  fereis  também  picdofos. 

66. 
Nefte  tempo  vencendo  a  dor  penofa 
O  eípirito,que infunde  aos  membros  vida 
Perdeo  a  bella  face  a  cor  da  rofa 
E  caira,a  nzq  ferdos  feus  foltida. 
Cercoua  a  turba  feminil  chorofa 
Imaginando  em  todo  ter  perdida 
A  natural  fenhora,  &  gritos  dauaõ, 
Que  em  valles,&  cauernas  retumbauaõ, 

Chegou  da  linda(quanto  trifte  amante^ 
A  vida  quaíi  ao  derradeiro  fio, 
Vfaõ  remédios  mil,  nenhum  baftantc 
Para  curar  de  amor  o  dcfuario. 
Era  o  mal  ao  da  morte  femelhante, 
Banha  o  pallidorofto  humíuor  frio, 
A  luz  íe  turba  de  huar&  deoutraeftrella, 
Mas  nefteeftçemoporeftremojbella. 

61. 
Affi  o  vital  efpirito  fufpenfo, 
Ao  nobre  alcaçar,em  braços  a  lenarao, 
Ecom  magoa, &  com  dor3pczar  immenfo 
Mais  adtiuos  remédios  lhe  aplicarão. 
Em  tanto  aquelle  íentimcnto  intenío, 
Por  quem  as  vitais  vias >fe cerrarão, 
Fez  termo,  &  recebendo  alento  o  peito, 
Ferio  com  gritos  o  eftrellado  teito. 


MélácáconjHifldé*  *5? 

69. 

Do  mortal  parafiímo  em  fi  tornada. 
Se  alegrão  todos,elia  íoluçando 
Os  olhos  baíxos,como  cnuergonhada. 
E  no  amorofo  exceflb  imaginando. 
Ora  amor  fente  ,ora  a  paixão  nioftrada, 
£  o  caio  com  rezaõ  confíderando 
A  dcfefpcraçaõ  lhe  acende  a  ira, 
Ià  por  vingança,iàdeamor  íofpira. 

70. 
O  dia  todo  paíTa  entregue  ao  pranto, 
Também  choro/a  a  noite  naõ  foflega, 
E  lhe  ordena  o  meímo  amor  em  tanto 
Fim, mas  fim  trifte,ao  mal, a  que  fe entrega: 
Na  grande  Corea  do  lapão  elpanto, 
A  quem  a  paz  há  largos  annos  nega, 
Rcynaua  loculano  aos  feus  aceito, 
E  a  fermofa  Titonia  no  feu  peito, 

Defciofo  de  ver,&de  moftrarfe 
Nos  iogos,que  celebra  bellicoíbs 
Catayo,aos  Deoíes  vaõs,em  «Jue  aiuntaríe 
Os  guerreiros  coftumaõ  mais  famofos: 
O  mar  paffou,ôc  Çtontfo  a  affinafcrfc 
Se  apercebe  entre  tantos  vàlçrofos, 
Delle  triunfa  amor,que  em  toda  a  parte, 
Oitenta  mais  poder  Amor,que  Marte. 

71* 

A  clara  filha  da  luzente  Aurora 
A  ver  as  feitas  a  hum  balcão  fahia, 
Qual  a  fermofa  Mãy,na  alegre  hora, 
Que  o  inundo  alegra,dand»  paflb  ao  dia, 
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/ffermofura  eftranha  oRey  adora, 
Admirado,  Ôcconteri  te  do  que  via, 
Todo  o  íufpende  hum  amorofo  encanto, 
E  a  amada  liberdlcje  perde  em  tanto* 

73- 
De  amor  prezo,fem  alma,  violentado, 
Se  tornou  affiftir  ao^eal  gouerno, 
Donde,  pofto  que  naõ  defeíperado, 
Tudo  o  mais  era, hum  amorofo  inferno: 
A  boa,  ou  mà  fortuna  aparelhado,  .  ; 
Fazer  procura  íeu^mor  eterno, 
Declarando  quauto^ma,&  quanto  fente 
Co  as  finezas, que  víar  pôde  hum  auzente. 

Intenta  tudo,quaç^oAíriQr^nfína,, 
Por  ter  da  efquiua^iptAída.Q  bem  dejefpofo, 
Mas  dura  eftrella,  que  a.rigor  a  inclina !    ,    I 
Ao  paflb,que  era  andante,  Ojfcz  odiofo: 
Felice  em  feu  defprezo,outro  imagjça, 
Que  viue,quembem  atft{&ii£Ç8®fd, 
Hum, &  outro  cuidad<$Q3Bl^u]itfalJA> 
E  em  amorQ^)%|ra«',íc^r«?aua. 

Ne.ftas  anfias  chef^^gfigétfyfs^ 

Da  fufpirada  i  ng  r  at$|  jftg&&$fa  tt  3  i 1  ívj  o  d  »i 

O  malfirada^^c^,p^ao,t^^fl4^a 

Dos  ciumes,&  a^jw^erece  abrasando; 

Iuiquiííimoo  amor  mil  vezes  cham^ 

E  a  que  defefpcrado  eí^^p^aç^^i  ffoitdlt\  tr  te  A 

Geme/ufpira,chorac&^^4RÍâaí)í*H 

Todo  emuolto  ^^^Ú^n^^. 


lá  condenando  o  longo  fofrimento, 
Pafla  o  mar  cora  trezentos  eícolhidos, 
E  dando  panno  ao  fauorauel  vento, . 
Ao  Catay  porto  chegaò  defmentidos. 
Dalli  fobem  ao  cefcbre  apofento 
Todo  reuolto  era  choros,&  gemidost 
Era^ntaõaka  noke,& de  repente, 
Entraõ  ferindo  a  deícuidada  gente* 

77- 
Confufas  vozescom  ettrondo  horrendo 
Nas  bobedas,&  teitos  retumbauaõ: 
Defendiaõfe  algus,oucros  temendo 
Onde  choraua  a  trifte  amante  entrauaõ» 
Ella  o  rumor  ouuindo,&  fogir  vendo 
Os  que  guardar  a  vida  prócurauaõ, 
De  hum  dardo  lança  maõ,&  generoíà 
Corre  aonde  a  conf  11  faõ  era  efpantofaj 

78. 
Bradando  vinha  o  amante  Iuculano 
Aos  feus,que  a  amada  ingrata  refpeitaíTem," 
E  aquelle,que  era  caufa  de  íèu  dano>  ■ 
Ou  prender,  ou  dar  morte  procuraffemr 
Quando  deftino  cruel  ao  bem  tyranno, 
Quiz  entaõ  mais  cruel3que  fe  encontraffem 
Num  corredor  efcuro,donde  a  vida 
Troncc^incauto  delle  mais  querida. 

79* 
Com  o  dardo  ella  pafla,  o  efcudo  forte 

Do  Príncipe  infelis,  que  a  fera  efpada 
No  peito  lhe  efcondeo  emuolta  em  morte,1 
Là  donde  era  de  amor  doce  morada, 
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Caeainfelicecomooquera  forte/ 
E  afli  difíe,es  forçando  a  voz.  canfada: 
Sejas  bem  vinda  ò  morce  hojcpiedofâ, 
Fim^ezeiado  a  vida  taõ  penoza. 

Fere  no  coração  do  amante  irado 
A  delicada  voz,&  logo  teme 
A  deígraça  maior  acobardado, 
De  íua  má  fortuna,  8c  trifte  geme. 
Correm  com  luzes  hum,&  outro  foldado, 
Seu  dano  reconhece, &  vendoo,  treme 
O  coração  feroz  no  peito  ardente, 
Qne  iá  males  da  morte,&  de  amor  fente. 

3i. 
Brotar  o  faugue  vê  do  aberto  peito, 
E  nelle  tinta  a  rigurofaefpáda, 
For  terra  derribado  o  áureo  teito, 
A  luz  dos  bellos  olhos  eclypfada: 
Vê  leu  mal  infinito, o  bem  desfeito, 
Morta  a  efperança,ador  eternizada; 
E  affi  os  queixumes  derramou  ao  vento, 
Quelhe  ditaua  o  graue  íenti mento. 

82. 
Poffiuel  he ,que  o  iufto  ceo  permita, 
Que  iniufto  amor,&  iniufta  íbrte  vnidos 
Promulguem  duraley,com  fangue  eícrita 
Contra  fracos  morcaes  indurecidoo 
Monftro  infelis  de  amor,ôc  de  deídita 
Em  quem  erros,fem  culpa  cometidos, 
Pedindo  aos  ceos  eftaõ  maior  vingança, 
Que  haver  perdido  *  vida,  &  a  efperança. 


O* 
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Os  funeftos  veftigios  do  ferino 
Rigor,querae  mouia,trifte  veid* 
Ê  naõ  me  mata  a  dor.^duro  deftino! 
Vingança  de  mira  mefmo  ter  dezeio. 
Olhos, que  mais  cruéis  inda  imagino. 
Que  a  dura  maõ,que  taõ  incauto  reío 
Enxutos  vós,íem  luz,hua,  &  outra  eftrella, 
A  maôa  chaga  fez, vós  podeis  vella? 

84. 
O  belleza  diuina,  hoic  eclypfada 
Porefta  dur^maõ  inaduertida, 
Quem  como  de  mim  fois  morta  adorada, 
Pudera  com  morrer, daruos  a  vida, 
Tufacrilega  maõ  accelerada, 
Para  do  bera  maior  fer  homicida, 
Emprega  em  mim  cu  a  fúria,  volta  o  ferro, 
Contra  efte  peito  origem  de  teu  erro* 

Mas  coftumada  ao  feito  atroz,  receo 
Rebelde  a  efte  íeràs,  por  fer  piedofo. 
O  naõ  feia  affi,naõ,íe  o  cazofep 
A  morte  me  naõ  faz  também  odiofo. 
E  tu,gentilefpirito,bemquccreo, 
Que  agora  me  íeràs  mais  riguroío» 
Aceita  efte  de  mim  vitimo  officio, 
Se  por  vingança  naõ,por  facriíicio. 

U. 
Affi  dizendo ,lobre  o  ferro  duro 
Se  lança, antes  que  fer  poffa  eftoruado, 
Entra  no  amante  peito  o  fado  ef  curo, 
E  cae  mortal  fobre  o  obgeito  amado: 
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De  altos  clamores  o  cclefte  muro 
Trifte,&  piedozamenre  penetrado, 
Cobre  as  eftrellas,  &  começa  o  dia, 
Oíucceflb  chorando  a  aurorai  ria* 
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Dàmoflra*  campe  imigo  ao  ]{eyliranno, 
£>ue  delleaTuam  Bandaõ  o  cetro  entregai 
Também  trata  do  ajjalto^ofoberano 
Capitão,  que  bum  inft ante  naafojjega.. 
Aparclhauafe  a  Malaca  o  danno, 
Quando  com  os  guerreiros  Etol  chega. 
Amante s  de  Be/lonà,  honra  de  Marte, 
Com  quem  Affonjo  alegre  armas  reparte . 


i. 


M  militar  eftrondo  íe  erhuoluia 
Malaca  em  tãto,&preuêçoês  de  guerra , 
Satisfação -AfTonfo  pretendia, 
EafantaFèprantama  infida  rerra. 
Mahomet(quea  auareza,5c  a  tyi-aania, 
£  furor  infernal  no  peito  encerra)  •..   - 

Da  rezaõ  de  Albuquerque  forma  oíFenfa, 
E  trata  da  vingança, &  da  defenía. 

2..' 

Experto  Capiraõ.Rey  cuidadofo, 
Com  eítacadaaltiffima  repara 
Quanto  de  Tetis  banhao  fluxo  vndoío 
Terraplenada,  &  moniçoês  prepara. 

E  aquclle 
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E  aquelle  dia  quando  o  foi  ferniofo 
Se  moftraua,fegumdo  a  manhã  clara, 
Sobre  elefante  de  Ceilão  fe  moftra 
Ao  campo-mrlrtar>que  lhe  dà  moftra. 

Serniaao  bruto  forte  de  ornamento 
O  defpoio  de  hum  tigre  matizado 
Em  bella  proporção  de  manchas  cento, 
Com  franias  do  metal  mais  eftimado. 
Mahomet  inda  feroz,inda  violento, 
Como  na  idade  mais  florida  armado, 
Vinha  daquelle  fino  arnez,que  vfaua, 
Quando  contra  os  Siamês  militaua. 

Diuina  mufa,tu  me  infpira  agora 
Os  Príncipes, &  Reys, que  armas  tomarão 
Nas  apartadas  Regiões  da  Aurora, 
Que  em  fauor  de  Malaca  fe  aiuntarao. 
Tu  contra  o  eíquecimento  guardadora 
Das  couzas,fabes  quantos  là  íe acharão 
Varões  fortes  ,&  o  numero  da  gente, 
Abreme  o  archiuo  de  tua  íacrameute. 

r- 

Entrarão  os  Malayos  os  primeiros 
No  bélico  teatro  árido  efpaço 
là  mais,que  namorados, caualeiros, 
Por  bizarria  vagarofo  o  paço: 
Eraõos  capitães  quatro  guerreiros, 
Com  os  quais  o  valor  naõ  era  efcaço; 
A  quem  o  vzo  fez  meftres  da  guerra, 
lá  nomarmilitando,ià  na  terra. 


Oito 


6. 
Oito  vezes  fcifcentos  gouernaua 
Indorafpis  marítimo  Almirante 
Da  milícia  feroz,  que  o  mar  cortaua 
Em  corfo  do  eftrangeiro  nauegante: 
Trás  elle,Baturel  três  mil  guiaua, 
Eíquadraõ  entre  todos  importante, 
Que  o  íalitre  exercita  furibundo, 
Cora  que  infeftado  tem  Germânia  o  mundo, 

Roftacaõ  a  terceira  efquoadra  a  deftra 
De  copia  maii  que  as  duas  numerofa* 
Porem  gente  nas  armas  menos  deftra, 
Que  a  forçofa  occafiaô  fez  bellicofa. 
Neceflidade,que  he  de  tudo  meftra, 
Dos  officios  ciuisrà  perigofa 
Guerra  os  paíTou,  &  delk  a  difciplina 
Em  defenfa  da  amada  pátria  enfina. 

8. 
Logo  após  eftes  Aguazel  feguírao 
Fileiras  mil, dos  que  fe  exercitaras 
Naxultura  do  campo  em  que  viuiaõ, 
Edo  rumor  da  guerra  naõ  curauaõs 
Prhnores  militares  naõ  fabiaõ, 
Mas  das  fundas, &  dardo*  de  que  vzauaõ 
Contra  as  feras  da  ferra  em  fua  defenfa, 
Armados  vinhaô  a  mauarcáa  offenía. 

5>. 
Ao  Príncipe  Aladim  fegue  a  nobreza 
Malaya  generofa,&  bem  armada 
Tudo  arrogantef  ao  parecer/defpreza, 
Tudomoftra  ameaçar  íuavifta  irada. 


Três 
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Três  mil  o  efquadraõ  formão  na  afpereza 
Das  armas. gente  toda  exercitada, 
Inclinados  aos  bellicos  furores, 
E  ia  de  vários  tranfes  vencedores. 

1  o. 
Impenètraucis  armas  a  eftc  brauo 
Os  membros  roboftiffirnos  cobriao, 
Foriadas  poraquelle  graõ  Tirnauo, 
De  quem  os  vãosefpiritos  tremiaõ: 
Ebem  que  a rra arfe, tinha  por  aggrauo, 
A  feu  valor  de  ornato  lhe  íeruiaõ,  - 
Dizendo,  naõ  eftar  feu  forte  peito 
A  força  de  nenhum  mortal  fugeito. 

ii. 
Após  eftes  os  feros  Iaos  paffaraõ, 
No  exercício  das  armas,excellcnte$, 
Que  por  feitos  heróicos  alcanfaraõ 
Immortalappellido  de  valentes: 
Efcudo,Iança,arco,&  frecha  víaraõ 
Irozos,  vinga  tiuos,impacientes; 
Tuaõ  Colaícar,&  Vtimuràjà  os  guiaõ, 
Que  da  arte  militar  pouco  fabiaõ. 

Eraõ  eftes  dons  Iaos  fauorecidos 
DelRey,  &c  da  fortuna,poderofos, 
E  pello  trato  mercantil  lobidos 
A  lugares, 6c  títulos  honrofosil 
Eaquelles,que  os  feguiaõ,efcolhidos 
Nefta  guerra  fe  ouíados,naõ  ditofos* 
Oito  mil  faô  de  animo  ferofes, 
Promptos  a  cometer  cafos  atrofes. 


A  Me- 
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A  Malano  dous  mil  Berne  os  íeguiaõ , 
E  após  clle  a  Cambir,  Lequios  quinhentos, 
Que  os  perigos  de  marte  naõ  fogiaõ, 
Inda  tratando  em  mercantis  intentos: 
Dous  mil  Arús,quefama  fó  queriaõ , 
Deíenrolaraõ  a  bandeira  aos  venros, 
De  Tày  de  os  guia  capitão  egrégio, 
Que  em  Aru  depois  teue  o  ceptro  régio. 

14. 
Irmaõ  era  de  elRey,eije  o  mandara 
Em  fauor  do  Malayo  feu  vezinho, 
Pofto  que  a  bella  infanta  lhe  negara, 
Abrindo  a  inimizades  o  caminho. 
ElReydePaõ,quebem  tanto  alcançara 
Do  ciúme  fentindo  o  duro  eípinho> 
Nelle  o  competidor  odiofo  vendo 
O  fegue,&  pafla  o  campo  em  ira  ardendo. 

Seguiaõno  oitocentos  tiradores 
De  eruada  frecha,  &mil,que  lança  vfauaõ, 
Mas  pouco  achados  çm  marçiaes  furores, 
Porque  tempos*havia,paz  gozauaõ: 
Quatro  mil  de  Patàne  moradoras 
"Num  cfqua^ç jtS^Jlf^dps;:fe  moferauaõ, 
Seguindo  o  raro  etBífòrças  Ariauo, 
Emfaague  humildei], mas. forte, &.brauo, 

itf. 
Batraõ  rege  os  nafpitíos  na^  j-ibeicas, 
Por  donde  doMçnDn  rrs  limfos  correm,  r  O 

Mil  &c  quinhentos  faô  cuias  fileiras, 
Viuejn  daguerra;  &  na  guerra  morrem; 
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Defera rolado  tinhaõ  iá  as  bandeiras 
Contra  oMalayo  Rey  quehoie  focorrera.* 
Iulgando  que  ficauaõ  íuperiores, 
De  íeus  contrários  fendo  valedores. 

17. 
A  caudilha  Carol  mil  Camboyanos 
Soldados  deftros,luz  do  mar, &  terra 
Meftre  por  exercício,  &  largos  ânuos, 
He  das  aftucias,que  a  milícia  encerra. 
Aragois  oitocentos  Miudaranos 
Difciplinados  na  continua  guerra, 
Que  fazem  aos  vezinhos  de  manilha, 
Que  o  Sul  habitaõ  da  Luconia  ilha. 

it. 
PaíTa  com  mil  ligores  Arantcyo 
Galhardo,&  bello,quantoem  armas  forte 
DelRey  de  Ceilaô,quecra  negro,  5c  feyo 
Alcifira  o  pario,aduerfa  a  íorte; 
Como  aluo,  &  louro  o  vio,teuc  reccyo 
De  nota  in  f  ame,  &  de  infame  morte, 
£  dando  o  feu  lugar  a  Infante  indino, 
A  morte  eutregar  manda  o  real  menino* 

19. 

Mas  Tigranes  a  laftima  mouido, 
Lhe  falua  avida,mais  que  a  míy  piedozo, 
E  a  Ligor  o  mandou  ao  conhecido 
Mirém,em  guerra,  5c  paz  varão  famoío: 
Das  graças  naturaes  fauorecido 
Foi  crecendo,&  nas  armas  valerofo, 
Ganhando  eftimaçaõ  no  real  conceito, 
Foi  capitão  deite  focorro  eleito. 


Kouc- 
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20. 

NouecentosPegus,que  asagoas  puras 
Bebem  do  Martabaôjpaffaraõ  logo, 
Eraípe  he  o  capitaõ,couraças  duras 
Veftindo,  vzaõ  também  de  armas  de  fogo: 
A  cites  feguera  com  largas  veftiduras 
Quafi  forçados  de  hum  tyranao  rogo 
Os  que  na  foz  do  Ganges  rico  habitaõ, 
Que  na  marítima  arte  k  exercitaõ. 

21. 

De  Guzarate  os  Bárbaros  cultores, 
Inimigos  mortais  do  pouo  Lufo, 
Guia  Abdelà,  &  de  Dio  os  moradores , 
Que  feguem  do  agareno  o  torpe  abuío. 
Quatro  mil  Coraçones,&Mogores, 
Queobellico  exercício  tem  porvío, 
Seguem  a  Solimaõ  íoberbo,&  forte, 
Que  deíprezandoo  ceo,naõ  teme  a  morte. 

22. 

Ià  Solimaõ  fe  tinha  em  Goa  achado, 
Quando  Albuquerque  a  entrara  a  vez  primeira, 
Donde  heróico  valor  tinha  moftrado 
Em  defenfa  da  Canarim  bandeira. 
Depois,do  natural  furor  leuado 
Seguindo  o  ardor  da  inclinação  guerreira 
(Que  aos  tais  a  coufas  bellicofa*  chama;  ' 
A  Malaca  o  leuou  da  guerra  a  fama. 

2j. 

Era  do  Turco  fero,o  arnez  foberbo 
A  pelle  de  hum  monftruozo  Crocodilo 
De  que  o  defpio,fendo  em  conflito  acerbo 
Ddle  afTaitado,iunto  ao  pátrio  Nilo; 

Odaoo 
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O  dano  efteue  do  animal  proteruo 
Das  íimuladas  lagrimas  no  eítilos 
E  donde  qualquer  outro  a  morte  achara, 
Armas,  &  gloria  feu  valor  ganhara. 

Paffada  a  militar  moftraofeuero 
Rey,aofagazBaudiô,queda  priuança 
Gozaua  o  bafo  chama, &  diífe,quero 
De  meu  Reyno  em  ti  pôr  hoic  a  efperança: 
De  teu  valor,  &  boa  fortuna  eípero 
Vitoria,  Sc  a  rezaõme  dá  confiança; 
Toma  o  baftaõ,&  nelle  o  ceptroentrego, 
Manda,fazenafamailluftre  emprego. 

Gaftou  o  tempo  as  forças,mas  fe  a  idade 
Em  que  aos  Siamês  refifte,gozara, 
Tal  te  eftimo,que  com  igual  vontade, 
Sogeitoateu  gouerno  militara, 
O  Pàgaõ  ante  a  regia  mageftade, 
Que  a  taõ  alto  lugar  o  leuantara, 
Com  grata  adoração,  pofto  que  indina,' 
Por  três  vezes  cabeça,  &  corpo  inclina^ 

2.6. 
Com  teu  grão  nome,que  fera  infinito 
Eternizas,fenhor,minha  memoria 
Tomo  da  inui&a  maõ  baftaõ  inuido,' 
Felice  agouro  da  Ínclita  vi&oria; 
Que  tua  virtude  no  maior  conflí&o 
Me  infundirá  valor,caufarà  gloria; 
E  nefta  alta  íortuna,fó  me  peza, 
Que  he  de  hum  pirata  vil,pequena  empreza. 


Qjalà; 
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Oxald3Rcy  potente, me  mandaras 
Defpregar  teus  pendoês,là  donde  o  Tejo 
Páreas  pagaaNepiuno  de  agoas  claras. 
Porque  de  ouro  as  pagaíTe  a  teu  deíejo: 
Ou,como  Euryfteo  a  Alcides,me  empregaras,' 
Qae  inda  por  ti  arrifcarme  amais  dezejo* 
Mas  íerá  enfayo  para  quando  mandes 
Acabar  em  teu  nome  feitos  grandes, 

28. 
Affi  dizendo,  o  medo,que  encobria 
Disfarça  com  esforço  o  cauto  mouro? 
Que  ao  feguro  íemblantedefmemia 
O  coração  prefago  atrifte  agouro;- 
Ià  nefte  ponto  no  Zenith  ardia 
Ferindo  a  terra  o  foi  com  frechas  de  ouro? 
Feros  Bandaõ  pello  arenofo  campo 
Co  fceptro  militar  recolhe  o  campou 

29. 
Mas  primeiro  com  viuas>,&  alarido 
Da  gente  marcial(que  idolatraua 
Na  vontade  do  Rey^foire^bido,' 
A  cujo  applaufo  grato  íe  moftraua, 
O  campo  na  cidade  recolhido, 
Albuquerque  no  mar  fepreparaua 
Com  fé,  com  efperança  intento  alto 
Para  dar  a  cidade  hum  forte  aííàlto. 

3o- 
Defda  alta  popa,o  capitão  deChrifto 

t  Partar  a  moftrabellicoza  vira 

Do  idolatra,  &  agareno  pouo  mifto, 

Que  a  defenfa  da  pátria  terra  afpira; 

S  PorÔa 
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Porem  ter  o  íoberbo  campo  vifto, 
Em  lugar  do  temor  lheaugmenta  ira, 
Eaos  poucos  í eus, que  mais  que  muitos  valem, 
Lembra  que  a  copia  com  valor  igualem. 

Bem  como  ouzado  da  guerreira  popa 
Da  nao  primeira  os  íeus  animaria 
Iáflaõ  cabeça  do  melhor  de  Europa, 
Que  o  fatal  vello  conquiftar  queria. 
O  forte  Affonfo,que  da  imiga  tropa 
Confiado  no  ceo  pouco  temia, 
Moftraudolhe  a  riquiffima  cidade, 
Aos  feus  fallando,amma,&  períuade. 

Caualeiros  de  Chrifto,que  do  Tejo 
A  fanta  Fè  lçuando  alem  do  Ganges 
Terror  fois, antes  do  marcial  enfejo 
Deflas,que  viftes, barbaras  falanges: 
A  cuia  gloria  pendurados  vejo 
Malayos  Crifes,  Árabes  Alfanges 
Pella  atónita  fama  na  tomada 
Deita  do  íol  peninfula  dourada. 

33. 
He  chegado  amigos  companheiros 
O  tempo,que  ià  tanto  defeiaftes, 
Por  quem  deixando  a  pátria  jauentureiros , 
Tantos  climas, por  unto  mar  paflaftes: 
E  pofto  que  como  iflclytos  guerreiros 
Emprezas  t  aõ  difficeis  acabaftes , 
JPara  o  credito  noflb  efta  he  a  forçoft, 
£  própria  vo£a,por  difficultofa. 

Vfadêl 
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34- 
V  íados  a  efcalar  fois  altos  muros, 
E  co  as  armas  abrir  largas  eftradas 
Por  Malabares,Perfas,Rumel  duros, 
Nações  fempre  a  vencer  acoftumadas: 
E  fendo  affi  ,mal  eftaráõ  ícgnros 
Detrás  de  mal  tecidas  eftacadas 
Os  vaés  Malayos^em  feus  vakdores, 
Devoffos  braços, fempre  vencedores. 

Dizendo  affi  com  repentina  grita 

A  gente fe  ieuanta  alaorofada 

Vendo  hum  nauio,que  no  curfo  imita 

A  frecha  do  arco  perfa  difparada. 

Chega  o  lenho  fatal  com  infinita 

Admiração  da  gente  bautizada, 

E  nélle,aquelles  dezeiados  tanto/ 

Que  gozo  caufaõjque  fc  iguala  ao  eípantd? 

Sobiraõ,&  o  conués  atfaueflaraS 
Osparabès,&  applaufo  recebendo/ 
E  donde  o  capitão  eftaua,entraraõ, 
Por  cntaõ  o  confelho  interrompendo: 
Recipr ocos  abraços  começarão, 
A  fefteiada  vinda  engrandecendo, 
Affonfo  a  reccbellos  fe  Ieuanta, 
£  Garcia  a  faudallos  fe  adianta. 

37- 
O  ceo,  por  quem  trabalhas,teude2ejo 
Acceite(difle)&  ao  íucceflb  ô  iguale, 
£  co  a  dita  de  Ceíar,  q*e  em  ti  vejo, 
Tudo  venças,  &  a  fam*  <k  ti  fale: 


\7$  Lhiro  mm. 

Triunfo  te  aparelhe  o  pátrio  Tejo, 
E  para  ornato  teu  ar  puro  exale, 
Terias  de  noua  aurora  em  rico  orualho, 
Em  gratificação  de  teu  trabalho. 

38. 
Pafleina  Afia  por  acotnpanharte, 
A  teu  aome,&  valor  affeiçoado, 
Qujz  fortuna  eftoruarme,&  áquella  parte 
Mais  remota  do  muudo  fui  leuado : 
Vem  com  o  mefmo  intento  de  buícarte, 
DePouolide  hum  Mello  ííualado, 
E  deixou  Lemos  o  paterno  ninho, 
Oforte  Villalobos,&  Coutinho. 

3*. 
O  capitão  os  braços  oferece 
Aos  guerreiros ,  &  a  Etol  configo  eftreita, 
E  com  dignos  abraços  lhe  agradece, 
Trazerem  íp^aiuda  a  copia  eleita; 
Etol  lhe  dííIe,o  ceo(que  fauorece 
Aiuftaempreza)teu  defejo  aceita, 
E  fe  o  paflado  modo  inda  me  culpa, 
Ache  minha  tençaõ  em  ti  difeulpa. 

Vi  teu  prudente  zelo  impediraQftto 
A  neceflaria  obra,o  fegurarte 
ImpoflivTel,&quis  meu  penfamento 
Por  te  feruir  melhor ,deícpntentar te: 
Tambera,fenhor,de  Souza  o  heróico  intento 
Efcuza  a  culpa?t}ue  ouue  de  fua  parte, 
E  íe  merece  a  culpa  caftigada, 
Merece  a  obra  fer  gratificada. 


Affi 
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4r. 
Affi  diffc.íe  Albuquerque  alegre,  &graue 
A  todos  Iouua,a  todos  engrandece, 
Sabendo  que  o  louuor  fempre  he  fuauc, 
A  quem  por  obras  claras  o  merece: 
E  íeguio, purgue  o  fogo,&  o  fangue;Iaue 
A  culpa  abominauel,que  eícurece 
Efte  Reyuo,a  que  o  foi  dá  luz  primeiro, 
Mas  em  vaõ,  pois  lhe  falta  o  verdadeiro. 

42. 
E  pois  rezaoanima,o  ceo  dá  aiuda, 
A  cidade  amanhã  cometer  quero 
Dia  he  do  Santo,que  guerreiro  aiuda,1 
A  pátria  Efpanha, &  feu  fauor  efpero: 
Cada  qual  ao  romper  da  aurora,%puda 
Apercebido  para  o  aflaltofero, 
E  final  vos  dará  a  taba  íonora, 
Dcfper  taudo  co  ronco  fom  a  aurora? 

4}- 
Lima,Coutinho,Iaime,Sc  PaiuaaíTaltem  - 
Efta  parte  com  fera  aremetida, 
E  de  feu  graõ  valor  .0  ouro  efmaítcm 
Caminho  abrindo  ao$  mais  pêra  a  íobida, 
Eu(  porque  aiudas  aos  imigos  faltem 
Da  que  tem  fundo  o  rio  diuidida) 
Procurarei  ganhar  com  duro  affalto, 
A  ponte,aonde  110  fim  faremos  alto  \ 

44- 
E  vbs  auentureiros  valerofos, 
Que  o  ceo  propicio  manda  em  noffa  aiuda, 
Pois  eftimais  os  rifeos  perigofos, 
Cada  qual  ao  maior  perigo  acuda» 
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Acudireis  aos  Cazo<  duuidufos, 
E  porque  nelles  oíucceíT)  muda 
As  vezes  o  coníclho,iíVo tintamos, 
O  ceolinos  en  ine  o  que  façamos. 

Dizendo afli,ds  gláura,qtre  fegura 
Naõefperauabem,nemmal  temia, 
Reparou  naaffligida  termofura, 
Que  ecclypíar  a  trifteza  naõ  podia. 
O  que  notando  Etol,a  alta  ventura 
Raro  amor,firme  fé  lhe  referia, 
E  quanto  na  afflicçaõ,que  a  atornientaua, 
De  fua  aiuda,&  fattorneceffitaua. 

Compa.ffiuo  Albi*qtiefqtie,&  admirado 

De  tanta  fe',taõ  mal  corjsêfpondida, 

Sua  palaura  empenhou, quedem  todo  eftado 

Delle  feria  aiudada,»&  dtíendida: 

E  deu  ordem  que  foífe  com  cuidado 

Deuido,refpeÃÊ&ÍÂ:5  8#  recolhida, 

E  quantos  a  ainorofa  hilt6¥ia;òrmíraõ, 

Dor,&  commiíerô^ao  na  àlttiafetttiraõ, 

Affi  deu  fim  o  cajtfft^àt^fléè 
Ao  diícurío,ruetod(W^p^toTs6. 
E  por  aperceber  artifesiíí  gente, 
Aluoroçadôí  as  fua^tfára 'tornarão: 
Entre  tanto  nas  endas  do  Qccideneef1 
De  Phebo  O:  claros  rayoí^éneerfàráõ;' 
A  niais  da  gente  atvfono  olho*  entrega, 
O  capitão  o  fono  aos  ♦olhos  nega. 

Mantja 


4*. 
Manda  ante  fi  trazer  finas  efpadas, 
Seguros  capacetes,  fortes  peie  os, 
Firmes  efeudos, armas  que  ganhadas 
Tinha  na  guerra  com  heróicos  feitos: 
E  aos  caualeiros,  como  deftinadas 
lá  pello  ceo,  a  fim  de  altos  efFei  tos, 
As  repartio  aIegre,encarecendo      iq  çfirfi 
O  goíto  de  lhas  dar,affi  dizendo. 

Deitas  armas,que  foraõ  iàdefeafa 
De  mortais  inimigos  da  fé  nofla, 
Cubertos,vingareis  a  iniufta  offenfa, 
Elias  azas  feraõ  da  fama  voífa: 
Quedando  ao  dano  iufta  recoropenfa, 
Fio, que  as  illuftreis  quanto  íer  poífa, 
Eque  em  Malaca  com  felice  forte  . 
Fareis  illuftre  engano,  ao  tempo,  &  a  mortà 

Queira,difle  Garcia  o  ceo,que  feia 
Par  o  effeito  ao  dezeio,-que  em  nos  arde* 
Para  que  o  mundo  vencedor  te  veia 
Do  fero  imigo  arrependido  tarde. 
Voaua  o  tempoem  tanto  ,que  dezeia 
Gaftaras  coufas,&  fugia  cobarde 
Do  claro  dia  a  noite,ôí  ià  as  eftrellas 
Bufcauaõ  de  Nereo  as  filhas  bellas. 

Toca  a  fonora  tuba  deípertando 
A  gente  militar, que  a  armada  encerra, 
Eis  fe  vem  os  bateis  logo  aiuntando, 
Arena  toca  Malaca  pronta  a  guerra; 

S  4  Deuot* 
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"Denoto  o  capitão  pio  inuocando 

A  Rainha  do  ceo  gloriada  terra,  *•-• 

Ede  Efpanhao  patrão  manda  animoío 

Com  os  freixos  rafgar  o  pegoundoío. 

f2. 
Eis  que  hum  fubico  grito  fe  leuanta 
O  marco  abalo,  &  graue  pezo  geme, 
E  nas  vezinhas  prayas  fe  quebranta, 
A  terra  ao  parecer,co  eftrondo  treme : 
Lima  co  a  fua  efquadra  fe  adianta, 
Qne  de  gloria  ambiciofo,nada  teme» 
Por  cima  dos  reparos  apparecem, 
E  á  defenfa  os  Malayosíe  ofierecem. 

O  velho  Rey,que  mal  fofter  podia 

O  graue  pezo  da  comprida  idade,  \}  d 

De  armas  cuberto,aqui,  &  alli  acedia , 

E  com  fua  virtetlanirua,&  perfuade:  'tíH 

ChegaíTe  a  tiro  em  fim  da  artilharia, 

Cuia  horrifonafera  tempeftade 

Começou  deftroindo,&  arruinando,  ' 

Grofla  nuuem  de  fumo  o  foi  turbando. 

r4- 

Di  fparaõ  de  mais  perto  os  mofqueteiros 
Mil,&  mil  voaõ  parcas  figurofas, 
A  luz  do  foi  encobrem  os  arqueiros, 
Com  multidão  de  frechas  venenolas^  i 
Seus almazês  defpedcm os  befteiros, 
là  le  ouuem  ays,&  vozes  kftimoíâs  4 
Em  hua,&  outra  parte  fangue  corre 
Por  doude  a  morte  pallida  difcoi-re» 

Por 
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Por  entre  frcchas,balas,fogo  ardente, 
Inftrumentos  belligcros  de  morte, 
Em  terra  faltaa  Luficana  gente, 
Eem  fobiras  tranqueiras  proua  a  forte: 
Naõfoi  a  pagã  turba  negligente 
Em  refiftir,alli  Indoraípis  torte 
Roftacaõ,&  Arantheo,fe  antepoferaõ, 
Eprouas  alças  de  valor  fizeraõ, 

Dobraõfe  os  gritos,  &  efpantofo  eftrondo, 
Ghegandofe  a  ferir  ià  de  rnais  perto, 
Híís  pella  pátria  amada  a  vida  pondo, 
Outros  por  Chrifto,gloria,  8c  premio  ccrto> 
Sobia  Alberto  o  groffo  efcudo  oppondo 
A  golpes  mil,ex  que  de  braço  incerto 
Chegou  vibrando  rigurofo  dardo, 
Que  abrio  no  peito  o  coração  galhardo. 

Deixara  os  férteis  campos  do  Mondego 
Filho  vnicodos  pays,que  procurarão 
Da  guerra  diíTuadiIlo,que  o  íoffego 
Nega»que  ter  com  elle  defeiaraõ: 
Mas  apartallo  da  briozo  emprega 
As  lagrimas  piedofas  naobaftaraõ> 
Cae  eíle  em  fimaos  pds  do  iàuióto  Lima 
A  ditoía  alma  dando  a>caufa  prima* 

Velofo,que  era  defte  companheiro, 
Em  competência  hanroía  igual  fobia, 
Trabalhandofpor  fer  alli  o  primeiro. 
No  louuor  naõ  íofreado  companhia: 


Mas 
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Mas  bala  ardente  aoforteauentureiro 
Num  momento  entregou  á  morte  fria 
Da  altina  fronte  ao  Cérebro  pafiando 
Oi  honrados  intentos  atalhando, 

Gae  Guilherme  apar  defte,atraueíTado 
Da  lança  de  Indorafpis  ,desde  o  peito    • 
Eíquerdo  á  deftraefpadoa,mas  vingado, 
lá  paliou  de  entre  a  vida,  &  morte  o  eftreito: 
Que  Lima  deitas  mortes  magoado 
Contra  a  tranqueira  corre,aobrauoeffeito, 
Indorafpis  feoppòs,  que  tnal  cuidaua, 
Que  do  íeu  fatal  fio  o  fim  chegaua. 

do. 
Qual  íblto  pardo,que  com  falto  horrendo 
Formidauel  fe  lança,  vendo  a  preá 
As  contrapoftas  armas  naõ  temendo, 
Lima  faltou  desda  molhada  área: 
Poslhe  a  lança  Indorafpis, pretendendo 
Rebatellosmas  comoera  rocha  alhea 
De  mudança  a  quebrou,&  ardendo  em  irâ, 
O  guerreiro  a  vencer  em  tanto  afpira. 

61. 
Co  fero  mouro  cerra,  &  a  limpa  efpada 
No  peito  lhe  efcondeo.elta homicida 
Da  prizaõ  dezatando  a  alma  indignada, 
Co  fangue  lha  arrancou  pellaferida. 
Sobe  após  Lima  a  gente  bautizada, 
E  fora  dos  pagaõs  certa  a  fugida . 
Morto  feu  capi  tao,  fenaõ  chegara 
Roftacaõ,  que  os  reprende^anima,  empará- 


Donde 


62. 
Ponde  timidos  is^com  que  efperança 
Taõ  liure  entrada  dais  ao  fero  imigor* 
Pois  quem  fois  eíqueceis,  tende  lembrança, 
Que  dais,leeíte  fogis,em  raòr  perigo: 
Tomai  do  morto  capitão  vingança, 
E  à  defenfa  tornai  do  Reynò  antigo, 
Queiàvoflbspaflados  eonquiftaraõ, 
E  à  cufta  de  feu  fangue  íuftentaraô. 

Affi  dizendo  o  bárbaro  arrogante 
Contra  o  bom  Eimaremeteo  furiofos 
Mas  qual  no  mes  de  mayo  touro  amante 
Contra  o  competidor  corre  ciofo: 
Tal  Lima  corre  intrépido,  &  conftante 
Ao  duro  encontro  do  inimigo  iroío, 
A  força  por  vencer,hum,&  outro  apura, 
E  executar  a  cólera  procura. 

No  mefmo  tempo  tinhaõ  ià  fobido 
Andrade,Paiua,Soraa,&  procuraua 
làime  íobir,raas  era~refíftido 
De  Aranteo,cjue  em  valor  íe  lhe  igualaua.* 
Tmha  o  forte  pagaõ  radhor  partidoi 
Porque  do  íuio;ft>tttr'íe  aiudaua, 
Porem  valor  nao  vzA,  nemfltio  forte 
Contra  poderes  da  inimiga  forte. 

Para  ferir  a  deftrafeda  erguia, 
Quando  fendendo  Tetra  aguda -ò  vento 
lha  prega  na  afte,que  are  alli  regia, 


lànaõ  defenfa,mas  impedimento: 


EUe 
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Eile  mais  nao  podendo  fedcfuia, 
Sendo  muito  maior  o  fentimento 
De  fe  apartar  forçado  da  defenía, 
Que  a  graue  dor  da  recebida  offenfa. 

66. 
Retirado  Aranteo  fobe  Teixeira 
Com  morre  de  Emirem,&  Belugano: 
Naõ  fuecede  aíli  a  Mendo  da  tranqueira 
Precipitado  a  maõs  de  Cariolano. 
Alli  ejn  feu  íangue  enuolto  a  derradeira 
Hora  paíToo  da  vida  Feliciano, 
Craua  a  Bernardo  hum  pé  na  íblta  arca 
Hum  dardo,que  feo  leuceurfo  enfrea, 

Teixeira,que  fe  vê  na  tranqueira  alta 
Com  morte  dos  valentes  defenfores 
Entre  o  agareno  bando  feroz  falta 
Seguindoamor  nosbellicos  rigores: 
laco  fangue  inimigo  a rtrra efmalta 
Aípirando  a  façanhas  fuperiores, 
Quiz  refiftirlhe  Eurillo,&breuementc 
Seu  engano  conhece,  &  o  dano  íente. 

6%. 
Em  tanto  os  fortes  Souza.Paiua,  Andrade 
Vaõ  ferindo  em  honrada  competência» 
Nos  Iaos,que cora  igual  ferocidade 
Procurauaõ  fazerlhe  refiftegeia: 
Porem  Tuaõ  Colafcar,a  quem  ií  a  idade 
Negaua  ardor,&  forças  da  violência 
Marcial ,  o  perigo  em  que  fe  vira 
Temendo  pouco  a  pouco  fe  retira. 


Os 
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69. 
Os  três  fortes  guerreiros  conhecendo 
ft  fraqueza,com  ímpeto  apertarão, 
E  íofrer  fúria  tanta  naõ  podendo 
Os  feros  Iaos,as  coitas  lhes  moftraraã- 
Leuantaõ  os  de  Lufo  hum  grito  horrendo 
Seguindo  os  que  inuenciueis  reputarão, 
Com  rigor  hus  ferindo,oucros  matando, 
Noua  cor  em  feu  fatigue  ao  ferro  dando, 

70. 
Ià  também  Roftacaõfe  retiraua 
Dos  golpes  duros  do  valente  Lima, 
Que  vendo  os  feus  fugir,  fó  procuraua 
Saluar  a  vida,  que  atè  o  fim  fe  eftima; 
Porem  o  forte  imigo  o  naõ  largaua 
Imitando  o  falcão  ligeiro  emcima 
Dagarça,queefgrimindo  o  bico  forte, 
Defende  a  vida,ou  dilata  a  morte. 

71- 

Ganhada  efta  tranqueira  com  terribel 
AíTalco,prouas  altas  arrifcadas, 
Deixando  em  tudo  atras  tanto  o  pbffiuel, 
Quecaufaõhoje  efpanto  imaginadas: 
Segue  a  gente, que  o  ceo  fez  inuenfiuel 
As  barbaras  cacemas  derramadas 
Pellas  ruas, que  era  fangue  vap  tingindo, 
Hora  o  roilomoftraado,ho,ra  fugindo. 

72. 
Os  ares  rompem  gritos  mil  era  tanto, 
Que  a  cidade  Albuquerque  entrar  procura, 
Pela  outra  parte  donde  horror,  &  efpanto, 
De  famo,&  pó  emuolue  nuuem  cícura, 

Crecc 


i  8  6  Liar*  non$. 

Crece  a  brsueza  cos  de  fóra  tanto, 
Quanto  mais  era  a  refiftencia  dura, 
Tuaõ  Bandaõ  anima  os  defeníoreg, 
O  valer oío  Affonfo  osoffenfores. 

73; 

Em  groffa  chuua/rechas^  ruínas 
Decima  das  tranqqeiras  altas  deccm, 
Contra  as  quais  trás  mil  prouas  peregrinas 
Seguro  teito  cos  efcudos  tecem: 
Logo  arrimando efcadas  obraõ  dignas 
Façanhat,que  increiueisíe  ofFerecem, 
Cada  qual  o  primeiro  íer  pretende, 
E  íobir(defprezando  a  raorte)emprende. 

74. 
Do  eícudo  bem  cuberto  Adari  anima 
Os  deílros,  &  atreuidos  Malabares, 
Que  em  quanto  cada  Lufo  a  efcada  arrima, 
Turbaõ  tirando  ao  inimigo  os  ares: 
A  multidão  dê  frechas  aos  decima 
Obrar  haõ  deixa,dando  aos  Angulares 
Guerreiros,mais  lugar  para  a  fobida, 
Muito  mais  pcrigofa^ue  temida. 

7f- 

Porem  Carol,Ragois,com  Ariauo 
Fazem  com  feros  golpes  refpeitarfe, 
E  fobre  todos  o  foberbo,&  brauo 
Solímaõ,procuraua  auentaiaríe: 
Garcia ,que  da  fama  ao  eterno  gauo 
Afpira,vendo  o  tempo  demoftrarfe, 
A  tranqueira,que  lheera  impedimento, 
Generoío  fe  chega,fe  violento. 


As 
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76. 
A*  mans  robuftas  deita  às  eftacaJas, 
E  trás  graõ  parte  delias  em  ruina, 
Teme  o  Malaya,vendoas  derribadas, 
E  vencedor  o  Lufo  fe  imagina: 
Em  tanto  o  Sá  famofo,  delprezadas , 
As  inimigas  armas,determina, 
Rompendo  pellos bárbaros  guerreiros, 
Abrir  largo  caminho  aos  companheiros. 

77- 
Mas  qual  nas  officinas  de  Vulcano 
A  fafra  cercão  os  rainiftros  duros, 
Quando  para  o  Tonante  foberano 
Os  rayos  forjaõ  deelementos  puros: 
TaleHes  por  chegar  ao  eftremo  dano 
Aquelle  de  que  eftaõ  taõ  mal  íeguros , 
Brauos, quanto  iracundos  5o  cercarão, 
Enelle  golpes  mil  reciprocarão. 

7*. 
Elle,qual  ià  nos  callidonios  montes 
Das  inimigas  armas  naõ  curaua, 
O  monftruofo  iauali,que  as  fontes, 
Caminhos ,campos ,  valles  infcftaua; 
Dos  inimigos  as  alriuas  frontes, 
E  contrapoftas  armas  defprezaua, 
Ià  deftes  fe  repara,àquelles  ti  ra 
Segundo  o  moue  o  cazo,ou  leua  a  ira. 

79. 
Tiroulhe  cem  a  máfia  femelhante 
A  do  ThebanOjAriauohum  golpe  feo, 
Que  bem  a  derribar  fora  baftante 
O  robuftg  do  ceo  feguro  efteo: 

porctíi 
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Porem  o  câualtiro  vigilante 
Se  deíuia5&  ficou  Carcl  no  meo, 
Que  alli  lhe  tinha  limitado  a  forte, 
O  fim  da  vída,em  dezeítrada  morte. 

%6. 
Do  golpe  horrendo  em  partes  mil  desfeito 
Faz  cõ  íangue  o  pagaõ  a  terra  impura, 
Ao  tempo  que  Garcia  abrio  no  peito 
Doíoberbo  Aríauo,fonte  efcura: 
Paffado  o  go!pe,que  trocado  o  effeíto 
Teue  do  intento,ià  que  a  maíla  dura 
Tornauaaleuantar,a  aguda  efpada 
Saida  abrio  à  vida,á  morte  entrada. 

8r. 
Cae  o  feroz,pella  cruel  ferida, 
Sanguinolento  riOíderramando,' 
Eo  fero  Solimaõa  efpada  erguida 
Sobre  Garci  a  vai,fogo  brotando, 
Baixaua  o  ferro  agudo, que  homicida 
Fora  do  forte  incau to,  fe  imitando 
O  deftro  Mello,a  Clito,nao  chegara, 
Que  no  íeguro  efcudo,lho  repara. 

82. 
Sobira  após  Garcia  o  forte  Mello, 
Eaffi  reparar  pôde  o  claro  amigo 
Trauando  feroíiffimo  duello, 
Com  o  foberbo  quanto  forte  imigo: 
Cuidou  o  farraceno,desfazello 
Eftreitandoo  nos  braços, mas  antigo 
Carualho  naôeftà,nem  fobro  duro, 
Como  o  guerreiro  íemoftrou  íeguro. 


Hum 
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Hambreue  eípaço,forceiando  andarão 
As  forças  apurando, por  renderíe, 
Atè  que  mais  irofos  fe  largarão, 
Por  tornar  co  as  cípadas  a  offenderfe: 
Porem  outros  fucceflbs  eftoruaraõ, 
O  tornar  por  entaõ  a  combaterfe, 
Entrando  com  graõ  fúria  os  que  fobiaõ, 
A  quem  mal  os  Malayos  refiftiaõ. 

84. 
Corre  Mello  nos  bárbaros  ferindo 
Por  onde  patía,  mata,  tronca, fende/ 
E  o  brauo  Soliraaõ,fó  refiftindo 
Achriftaã  multidão  deter  pretende: 
Deffepa  hum  braço  a  Artur,  &  diuidindo 
A  cabeça  a  Lionel,em  terra  o  eftend.e, 
Mas  carregando  tantos  ,foi  forçoío 
Seguir  os  feus,porem  mais  vagaroíò.' 

Tal  dos  monteiros  duros  acoffado 
O  Leaõ  generofo  fe  retira, 
Porque  a  vifta  da  morte  ao  esforçado 
Pofto  quede  temor,  valor  naõ  tira: 
Etn  tanto  com  Detayde  embaraçado 
O  forte  AfFonfo  efteue,&  dalli  inlpira 
Valor  nos  feus  co  a  vifta, &  clarosfeitos, 
Etemor  frio  nos  Malayos  peitos. 

Com  o  Lequio  Cambir  Lea5  fe  afronta,' 
E  Caftelbranco  co  Born éo  Malana, 
Que  entaõ  cerraua  a  irreuocauclcontít 
Dos  breues  dias  do  vital  engano: 

T  foi 
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Por  iunto  ao  palladar  a  aguda  ponta 
Entra,&opaflblheábreao  eterno  dano, 
Sae  roficler  feruente  çni  groffa  vea, 
E  cae debruços  na  fanguinea  área. 

87. 
Efte  ao  partirfe  da  cperidaefpoía 
O  tornar  viótoriofo  lhe  affegura, 
Porem  ellaaffligida,&  lagrimoza 
Naõ  fia  de  efperanças  na  ventura: 
Parte  elle  era  fira  deixandoa  receoía, 
E  quanto  o  ama  mais,menos  fegura, 
Que  o  coração  prefago  adiuiahaua 
Do  amadoefpoíba  perda,quechoraua« 

88. 
No  mefrao  ponto  entrou  pella  outra  parte 
Da  ponte  Baturtl  com  nona  gente, 
EBandaõcom  hum  tarofc*forço,Sc  arte 
Vokaua,iunto  hum  eíquadraõ  valeote: 
Ve  Affbnfo  o  perigo,  &  manda  parte 
Da  Lufitanaeíquadra  em  continente 
Com  Pereira, &  Abreu,porqaedeita{rem 
Da  Ponte  aBatureljôcaafleguraíTem. 

Elles,de  affinalaríe  dezeiofos 
Como  dous  fero*  rayos  fulminantes 
Abrem  pellos  ioimigoSjqire  furioíbs 
Vitoria  íc  prometem.de  arrogantes. 
Erafpecos  Pegiís  pouco  ditoíos 
Socorre  a  Baterei, mas  femelhantes 
Forao allios  dous n^í&ortal  forte 
Bem  que  em  varte$íàíkla^  varia  a  morte. 


Aboca 
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Po. 
A  boca  Baturel  gritando  abria 
Culpando, &  reprendendo  feus  íoldados, 
Quando  a  lança,que  em  morte  fe  enuoluia 
De  Abreu, por  ella  entrou,  trocando  os  brados.' 
Caeo  feroz,rendido  à  morte  fria 
Os  olhos  retorcendo  inda  indignados, 
Darlhe  viugança  Erafpe  bem  quizera, 
Mas  de  Pereira  o  atalha  a  efpadafera. 

9i. 
Dece  a  talhante  efpada,&  diuidida 
Deixa  a  fronte  íoberba,  3c  chega  aos  dentes^ 
Cae  o  bárbaro  forte  iàfem  vida, 
E  a  rebelde  alma  nas  regiões  ardentes; 
Mortos  os  capitaês,logo  perdida 
A  braueza  dos  mais  pouco  valentes, 
Saluar  fomente  as  vidas  prr  curauaõ, 
E  ao  rio  por  mais  preíía  algus  faltauaõ* ' 

Cos  Guzarates  Abdelà  focorre, 

E  aos  que  fugindo  vaõ  o  medo  enfreai 

Aos  golpes  inimigos  quafi  torre 

Excelfa,&  firme,de  mudança alhea: 

O  valente  Noutel  por  elle  morre, 

E  entrega  a  A  ntonio,  &  Lo  po  à  morte  fea; 

Quando  hum  bote  de  lança  o  faz  terceira 

De  Aníbal,  &  Sertório  companheiro. 

93* 
Fica  a  donde  a  luz  perde,  dor  intenfa, 
Os  fentidos  confuzos,&  turbado*, 
Retiraõno  os  íeus ,  &  em  íua  defenfa 
SemoftraõcíFenfores  denodados; 

Ta  Os 
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O;  de  Lu-fo,queiánem  daõ  licença 
Para  fugidos  vaõ  feguindo  ouíados 
P  ellas  ruas,que  Marce  pos  de  íorte, 
Que  iá  as  inunda  o  Zangue,  &  ocupa  a  morte. 

Coutinho  neíte  tempo  fe  afrontaua 
Com  Batraõ,&  na  briga  perigo fa 
Mal  ferido  o  pagaõ  mais  íe  indignaua, 
E  mais  fúria  miniflraa  dextra  irofa: 
Porem  Bandaõ,que  a  pelejar  tor  naua 
Remeteo  porfeu  mal,quea  rigoroía 
Efpada,que  a  Batraõ  feria  o  peito, 
Mais  rigorofa  nelle  fez  o  efFei  to. 

Paffa  o  fio  fútil  pella  garganta, 
E  do  alento  vital  corta  o  caminho, 
Caeelleem  fim,qual  decepada  planta, 
E  deixa  a  alma  foberba  o  antigo  ninho. 
Clamor  bárbaro  logo  fe  leuanta 
Chouendo  tiros  milfobre  Coutinho, 
E  mujtos,a  quem  fúria  tanta  alcança 
Eoraõ  do  morto  general  vingança. 

96. 
MasBotelho,Alpoem,Silua,Caldeira, 
PeíToa,Caftelbranco  rebaterão 
As  Malayas  fileiras  de  maneira, 
Que  em  defordem  cobarde  fe  poferaõ  : 
Em  tanto  Solimaõ  a  ira  primeira 
Inuenciuel  fuftenta,naò  puderaõ 
Os  encontros  fazer  de  tanto  imigo, 
Que  naõ  fe  oppouha  intrépido  ao  perigo. 


Naõ 
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Naõ  fe  repara  o  barbaro,fó  trata 
De  ferir  ainfinicos  dando  morte, 
Ao  valente  Gaftaõ  de  hum  golpe  mata, 
Que  ouzado  quis  prouar  com  elle  a  forte; 
A  Macedo  após  eftea  alma  defata 
PaíTandolhede  ponta  hum  peito  forte, 
Que  em  Milaõ  fabio  artífice  foriara, 
E  em  planetárias  horas  temperara. 

Com  fúria  tanta  a  efpada  atroz  rodeai 
Que  fe  faz  refpeirar  dos  que  o  íeguiad,' 
E  iá  a  vergonha  aos  íeus  o  medo  enfrea 
Tornando  a  focorrello  os  que  fiagiaõ: 
Gritando  elle  os  anima,  &  fe  reçrea 
Nos  de  Lufo  matando,que  perdiaõ 
O  campo,ò  quantas  vidas  acabara 
Se  o  ceo  alli  a  Garcia  naõ  guiara* 

99. 
Vinha  o  famofoSà,de  fangue  alheei 
O  valor, como  as  armas  matizando, 
Aos  que  irado  feguia,horrendo,&  fec\ 
A  quem  o  fegue,heroico  exemplo  dando? 
Os  inimigos  com  igual  receo 
Delle  fogiaõ,qual  coftuma  o  bando 
Dasleues  pombas, da  águia  caudaloíã* 
Que  ligeira  as  perfcgue,&  rigorofa. 

100. 
Conhece  o  turco  fero  o  varaõ  forte,' 
Todos  por  elle  deixa,&  fó  dezeja 
Nelle  vingar  do  grande  Ariauo  a  morte^ 
Efoberbo  o  chamou  affi  á  peleja; 

Tj  Ia 
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lá  menaõ  poderá  tirar  a  forte, 
Que  o  mando  a  minhas  mãos  morrer  te  veja 
Efpera,oufoge,que  de  qualquer  arte 
De  mim  naõpqderàfr hoje  efeaparte. 

ior. 
As  vãs  palauras,que  leuaua  o  vento, 
Naô  refponde  o  guerreiro  valerofo, 
Mas  do  eícudo  cuberto  ao  mais  violento 
Encontro  corre  intrepido,efpantofo: 
Com  duros  golpes  o  rurioíò  intento 
Cada  qual  deíles  executa  irofo, 
Hora  vfaõ  de  arte,hora  os  leua  a  fúria 
Tratando fempre  de  fazerfe  injuria. 

I02. 

Hum  altabaixo  horrendo  o  pagão  tira, 
Que  o  chriftaõ  caualeiro  lhe  rebate, 
E  de  ponta  reíponde,pondo  a  mira 
Là  donde  o  coração  pulíando  bate: 
Deulhe  o  pagaô  o  eícudo,&  cego  de  ira 
Cuidando  rematar  ocruel  combate, 
Outra  ponta  lhe  tira,  mas  errada 
PaíTou  por  entre  o  corpo,  &  o  braço  a  elpada, 

103. 
Chegarão  a  ajuntar  peito  com  peito, 
lá  do  furiofo  encontro  a^gloria  íiaõ 
Aos  fortes  braço$;iá;doíaçoeftreito 
Aferirfede  nouo  fe  deíuiaõ: 
Ma<  a  tanto  furor  tirou  o  eíFeito 
Bdlicoza  ambição  dos  que  corriaõ 
Por  offender  também  ao  pagaõ  fonte, 
Parte  querendo  ena  vaô  na  grande  morte. 


Garcia 


Mahca  còríqmjlád4.  2  p  y 

104» 
Garcia  o  naõ  confente,ír  íroío  grita*, 
Que  fó  cero  elle  o  deixem, &  o  ajudara 
(Tanto  ver  tantos  contra  huni,o  irrita) 
Se  imputaríelhe  a  culpa  naò  cuidara: 
Mas  norigor,que  o  imigo  neceffita, 
Se  golpe  tira  aJgum,de  outro  o  repara, 
Hem  o  pagaô,quc  o  cor  tez  a&o  entende, 
lá  lhe  tiragem  delle  te  defende. 

ioy. 
Viegas,  Araujo,&  os  companheiros^ 
Dos  paílados  2£grauo:>  incitados 
Ira  tudo  queriaõíerfempreos  primeiros 
Vingatiuos, ferozes, &  indignados: 
Reforçado  eíquadraõ  de  Iaos  guerreiros^ 
fAtèentaõ  a  vencer  acoítumados) 
Ao  encontro  lhe  fahio,porcm  ià  a  forte 
Hus  guiaua  a  vitoria,cutr  os  a  morte, 

ictf. 
Feroz  o  encontro  foi, dura  a  porfia, 
E  eftar  moftraua  o  cafo  duuidofo 
At^  que  dos  de  Lufo  a  alta  valia 
Pello  eíquadraõ  rompeo  dos  Iaos  faraofo* 
Naõ  que  perdcffe  o  lao  a  valentia 
Hum  ponto  do  antigo  íer  briofo, 
Que  das  lanças  paíTados  caminhauao* 
E morrendo  vingatfe  procurauaõ. 

107. 
No  mefmo  tempo  Lima,  que  inuenfiuçl,1 
Os  imigos  leuaua  dè  corrida, 
Achou  diante  o  Príncipe  tcrribel 
Com  a  gente  mais  braua,  &  mais  luzida? 

T4  Salíi* 
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Saluafe  Roftacaõ  contra  o  poffiuel, 
Que  iá  nas  maõs  da  morte  tinha  a  vida, 
A-batalha  mais  fera  fe  renoua 
Fazendo  cada  qual  heróica  proua. 

108. 
ElRey  de  Paõ,com  quem  naõ  foi  auaro 
Amor,ferio  também  na  chriftã  gente 
A  tempo,que  chegou  o  em  valor  raro 
Geinal  de  naõ  vir  antes  defcontente; 
Nao  lhe  íofreo  o  eípirito  preclaro 
Eftar  da  guerra,  vendo  a  guerra  auzehte, 
Sentido  de  que  AfFonfo  íe  efcuzafle, 
B  feguillo  na  gloria  naõ  deixafíe. 

109. 
Elle  o  competidor  odiozo  vendo 
O  fangue  le  lhe  altera,a  furi  a  crece, 
Moue  contra  elle  em  fim  brauo,&  tremendo 
Qual  o  rayo,que  da  alta  nuuem  dece: 
Virando  o  Rey  áquelle  eftrondo  horrendo. 
Repentino  temor  em  íi  conhece, 
Mas  logo  de  íi  mefmo  enuergonhado 
O  inimigo  feroz  eípera  ouzado. 

11  o. 
A  fcrirfe  começaõ  com  braueza, 
Mas  fezfe  conhecer  em  breue  efpaço 
De  Geinal  o  valor, força,  &  deftreza, 
E  elRey  de  Paõ  fe  vio  no  eftremo  paflb; 
Acodiraõlhe  òs  íeu>  nefta  eftreiteza 
Tendo  iá  feito  atras  hum,&  outro  paffo 
Chamaudoovai  Geinal,  &  o  vai  Jeguindo 
Pellos  imigos  larga  eftrada  abrindo. 


Kao 
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Naõ  fiiias,diffe,qiie  o  fugir  da  morte 
He  vaõ,íe  ao  fatal  limite  chegafte 
Se,para  me  tirar  a  vida,  forte 
Pois  o  melhor  da  vida  me  tirafte: 
Naõ  defmereças  por  cobarde  a  forte 
Ditoía  que  eu  perdi, &  tu  alcançafte, 
Mas  foge, que  pois  tês  ditofa  eft relia 
Conferua  a  vida  para  gozar  delia. 

ih. 
Tais  palavras  Geinal  ao  vento  daua, 
Porque  o  Rey  aíTombrado  as  naõ  ouuia,- 
E  de  fe  pôp  em  íaluo  fó  trataua 
Vencido  iá  o  valor  da  cobardia . 
Aladim,que  de  nadafeaíTombraua, 
Brauo  os  feus  animaua,&  reprendia, 
Corta  hum  braço  a  Rodrigo, &  a  Mathias 
Anticipou  o  fim  dos  vitais  dias» 

113. 
Porem  Dom  Ioaõ  de  Souza,que  matança, 
Igual  fazendo  vinha  nos  Malayos, 
Os  olhos  nelle  pondo,  fe  abalança, 

E  tal,íe  a cazo  dous  ardentes  rayos, 

Dos  que  coftumaõ  dar  ao  ceo  vingança 

Nos  ares  feencontrafTem,quedefroayos 

Mortais  aos  mortais  cauzaô,talirofos 

Violentos  fe  encontrão, &  efpantofos, 
114. 

pezados  golpes  com  furor  fe  tirão, 

E  com  igual  deftreza,fe  reparaõ, 

Nunca  taes  dous  de  Cadmo  os  campos  viraõ, 

Nem  os  donde  Afia,& Europa  batalharão; 

Logo 
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Logo  deambns  as  partes  acodiraõ, 
E  de  modo  hú$>'&  outros  íeajuntarae, 
Qnelhes  foi  neceílario  diuidirfe, 
E  atras  tornarão  por  poder  ferirfé. 

Porem  naõ  torna  atras  o  heróico  Lufo, 
A  ntes  perfegue  maio  o  irnigo  bando 
No  iàíem  ordem  efquadraõconfufo 
Hum  numero  infinito  derrubando.* 
Tal,  como  os  Iauradores  tem  por  vío 
A  leu  tempoas  fearasirfLgando, 
Ou  no  monte  cortara  efpeíía  brenha 
Por  dar  defpois  ao  fogo  a  feca  lenha. 

116. 
Aíli  derribaõ  fta  agarena  tnrba, 
Que  a  vil  fugida-por  remédio  efeolhe; 
Brama  iroío  Aladim,  &c  a  vifta  turba 
A  cólera,  6c  o  furor  que  a  alma  recolhe: 
Geme,grita3ameaça,&  naõ  perturba 
Do  medo  a  fombra  o  coraçaô,nem  tolhe 
A  fortuna3que  irada  fe  lhe  raoftra 
Dar  de  heróico  valor  heróica  moftra. 

Detrás  de  todos  por  efeudo  fica 
Hora  offender  procura,hora  reparai 
Naõ  foge,naõ,que  a  feu  valor  implica, 
Mas  cos  feus  fe  retira/a  quem  empara: 
Porem  cm  vaõaqui3&  alli  fc  applíca, 
E  fem  duuidaa  vida  alli  deixara, 
Se  entaõ  Detayde3&  elRey  naõ  focorreraõ, 
Que  dos  de  Lufo  a  fúria  detiueraõ. 


Sobre 
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Sobre  hum  grande  Efefante  guarnec  ido 
Dericoarreodeouro,&  feda, obrado 
Lá  na  rica  Ceilaõ,  tinha  fubido 
O  velho  Rey  de  forte  arnez  armado.- 
A  pé  Detaydc  o  fegue,do  luzido 
Eíquadraôdos  Darus  acompanhado; 
Dous  Elefantes  diante  delles  vinhaõ, 
Que  dous  caftellos  fobreíifoftinhaõ. 

119» 
Três  a  quem  chamaõ  Naires  domadores 
As  a  deliradas  feras  lhes  região, 
E  das  maquinas  deftros  tiradores 
Dardos,  &  eruadas  frechas  defpediraõ. 
Horrendos  grites.bellicos  clamores 
Rompendo  os  ares  atd  o  ceo  fobiaõ, 
Chegaõ  pois  aferir,mas  breuementc 
Vitoria  coníeguio  a  chriftã gente. 

- 120. 
Em  quanto  faz  Gdnal  a  Aladim  rofto, 
Paiua,Miranda,Lima,Iaime,  Andrade 
Cometem  com  heróico  prefuppofto 
Dos  fortes  brutos  a  ferocidade. 
Foi  o  ferro  nos  dous  primeiros  pofto, 
Que  com  a  natural  brauofidade, 
E  das  feridas  grande  fentimento, 
Bramidos  deraõ  ao  turbado  venta* 

121. 
Oi  Naires,a  que  hum  tempo  obedece  raõ 
Nas  trombas  retorcidas  abraçarão, 
E  logo  co  furor,que  conceberão 
Meomorcos  de  fi  longe  os  deitaraJ: 

Comi 
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Com  ifto  contra  os  íeus  a  volta  deraõ, 
Mataõ  mui  tos,  &  os.  mais  defordénaraõ 
Derribando  a  Detayde  mal  ferido, 
Que  quaíi  falco  efteue  de  fentido. 

122. 

Chegaua  co  efquadraõ  Gazclcampeftrc 
Naqut He  inftante,&  claras  moftras  daua 
Guiando  a  agraria  turba3que  era  Meftre 
Do  cargo  militar,que  exercitaua: 
Mas  dos  brutos  a  multidão  pedeftre 
Quando  chuuas  de  ceixos  derramaua 
Sobre  o  efquadraõ  de  Luío,atropellando 
A  Gazel,tudo  foraõ  deftroçaudo. 

123. 
Seguemos  Lufltanos  feridoreg 
Os  rotos  efquadroês  deíordenados, 
E  Detayde,  &  Gazel  ante  os  melhores! 
Detellos  intentauaõ  denodados, 
Mas  dauaclhe  tal  preíTaos  vencedores» 
Que  naõ  tinha  lugar moftrarfe  ouzadoj* 
Atè  que  reíiftir  mais  naõ  puderaõ, 
£  co  tropel  confuzoas  coitas  deraõ. 

124. 
ElRey  por  fe  guardar  do  ímpeto  horrendo 
Dos  animais, que  brauos  volta  dauaõ, 
Entrou  por  outra  rua  naõ  fabendo, 
Que  Lemos, &  Coutinho  lha oceupauaõ: 
Serraõ,&  Villalobos  pretendendo 
Ajuntarfe  com  Lima  entaõ  chegauaõ, 
Ao  valente  animal  cada  hum  fe  lança 
Pondolhe  Lemos  o  primeiro  a  lança. 


Mas 
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125-.. 
Mas  como  coufas  grandes  ia  por  forte, 
Ou  ptfr  coítume  mais, que  o  mundo  amigo 
Cuftaõ  rnuito(renaõ  lhe  cufta  a  morte 
Como  a  Eleazar)veíTe  em  mortal  perigo 
Hua  tirada  trecha  do  arco  forte 
DoRey,pofto  que  velho,  duro  imigo,  \ 

Eruado  o  ferro,pellas  armas  fe  entra, 
Eno peito  feroz  fe  reconcentra. 

126 
Affaltaologo  hum  fentimento  intenfo, 
Que  mais,  &mais  cada  momento  orece, 
E  feu  valor  naõ  chega  a  eftar  fufpenío, 
A  força  pouco,  &  pouco  desfalece: 
E  chegara  a  pagar  o  commum  cenfo, 
Que  o  tempo  cobra,  que  defa parece, 
Se  logo  hum  efculapio  Lufitano 
Remédio  naõ  achara  ao  mortal  dano.  \ 

127. 
Magoado  o  elefante  das  feridas 
Bramando  volta  aos  outros  imitando, 
De  caminho  tirando  muitas  vidas 
Dos  muitos,que  paíTaua,atropellaodo: 
Solimaõ  trás  os  feus jà  fufpendidas 
As  vâsbarbatas,fehia  retirando 
Canfado,poluorofo,horrendo.  ôc  feo, 
E  com  fede  cruel  do  fatigue  alheo. 

128. 
Caldeira  o  fegue„&  cem  igual  prefteza 
O  moço  Andrade  dezeiando  a  gloria 
De  render  do  pagão  a  fortaleza, 
Digna  façanha  de  immortal  hiftoria: 


Garcia 
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Garcia  o  naõ  feguio, porque  defpreza 
Acompanhado  de  outros  a  vitoria, 
Das  maõs  eícapa  era  fim  da  morte  irada, 
Por  naô  fer  a  fatal  hora  chegada. 

No  tempo  quedo  encontro  fe  apartarão 
Os  de  Malaca  feros  defenfores, 
Na  deftinada  ponte  Te  iuntaraõ 
Os  dè  iniuftos  aggrauos  vingadores: 
Agradecelhes  Affonío  quanto  obrarão 
Com  eftreitos  abraços, &  louuores, 
Sabendo  quanto  eftima  o  peito  illuftrc 
Louuores iuftos,&  dafamao  luftre. 

130. 
Chega  a  Geinal,&  conhecendo  quanto 
Com  proua  heroica,íer  fielmoftrara, 
Aílí  lhe  diífe,ò  da  Afia  illuftre  efpanto 
Digno  de  que  Alexandre  te  enueiara: 
Para  fempre  fera  com  valor  tanto 
A  fama  liberal, fe  a  forte  auara, 
E  fe  aiudar  o  ceo  meu  peníamento, 
Vertcàs  felice  no  perdido  aflento. 

tfi. 

Oxalà(refpondeo)com  meu  defeio 
As  forças  fe  igualarão, porque  viras 
Quanto  feruir  te,  &  a  teu  Rey  defeio, 
*E  por  mim  alcaníâràs  o  que  afpiras: 
Para  efte  effeito  Achiles  fer  enueio, 
Mas  o  valor  que  tu  nos  teus  inípiras , 
Que  iá  me  anima,&  o  coração  exalta, 
He  baftante  a  fuprir  o  que  em  mim  falta. 


A  gente 
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A  gente  recolhi  da,  aquelle  pofto 

Fortificar  o  capitão  pretende, 

Em  quanto  a  ocafiaõ  lhe  moftra  o  rofto, 

Que  largada  da  maõ,  tarde  fe  prende: 

S  licito  no  lábio  prefuppofto, 

Em  leuantar  tranqueiras  logo  entende, 

Enellas  plantar  mandaa  artilharia, 

Quedos  imigos  fora  pouco  hauia. 

13?. 
Porem  para  o  trabalho  confidera 
(Canfada,&mal  ferida  a  ma k  da  gente, 
E  do  foi  affligida;que  entaõ  era 
Emulo  ao  mundo  do  elemento  ardente, 
Ebem,queofitiofuftentar  quizerâ* 
E  ver,que  dei  a  o  conquiftado  fente, 
Com  deliberação  graue/&  fizuda, 
E parecer  dos  feus  confeího  muda. 

x34* 
Em  tanto  das  íanetlas^té^raaòs, 
Que  para  aquella  jparre  réípo^diao 
Mil  frechas, mil  pelouros  defmaiidâdos 
Sobre  a  gente  chriftã  morte*  chouiaõ: 
Mas  chamando  Albu^tierque  aos  esforçados 
Lima,&  Caldeira,áquelles  qtie-regiaõ, 
Lhes  mandou,que  defogoa5  maõs  armaffem 
|  h  que  as  vezinhas  cafas  abrazaffem. 

Mmda  também  o  Malauar  valente, 
|  Q^  com  os  feus  adultos  tiradores 
Impida  o  aíTomarfe  a  imiga  gente 
As  panes,  que  lhe  ficaõ  íuper iore*'; 

Da 
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Da  empreza  o  forte  bárbaro  contente, 
Osfeusincitaabellicos  furores, 
Mil,  &  mil  frechas  logo  os  ares  calaõ, 
Troços  de  breados  cabos  fogo  exalaõ« 

Daõ  ao  mandato  effeito.-pèga  o  togo 
Na  difpofta  materia,com  tremenda 
Faria: vibrantes  pontas  fobem  logo 
Aos  ares,  &  de  fumo  nuuem  horrenda: 
Grita  a  mizera  genre,porem  rogo 
Naõadmittea  voraz  chama,contenda 
Com  as  nuuès  horrifona  trauando, 
As  esferas  mais  altas  ameaçando, 

Eólo  nefte  ponto  dezataua 
Da  fermoía  Orithia  o  brauó  amante, 
Com  que  o  incêndio  cruel  toais  fe  esforçaua, 
Com  horriuel  eftrondo  crepitante: 
Contra  o  fogo  remédios  milbufeaua 
A  pagã  gente,mas  nenhum  baftante, 
Que co  vento  da  caza,em  caza  prende, 
E  confumindo  aqui,iàlá  íe  acende. 

138. 
Edifício  e|n  grandeza,  ôc  valor  raro 
Sobre  fecretas  rodas  femouia, 
Finge  a  matéria  o  mármore  de  Paro, 
llluftre  co  metal,que  Arábia  cria. 
NelleJe  lhe  naõ  foirao  fado  auaro 
Da  Infante  as  boda  s  celebrar  queria 
O  Rey,&  com  alegre  variedade 
Carro  triunfante  dar  vifta  à  cidade. 

Anup- 
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139* 

A  nupcial  caza  de  delicias  chea^ 

Também  fe  atreue  o  vingatiuo  lume, 

E  na  matéria  rica  affi  fe  atea, 

Queem  leuefumo,&  cinza  emfim  a  refume: 

Delia  a  mefquita,onde  com  torpe,&  fea 

Adoração,  &  bárbaro  coítume, 

Ao  vil  Mafoma  honraua  a  gente  cega> 

A  flama  ardente  em  confuinir  fe  euprega, 

140. 
A  mefquita  efquadraõ  confuío  acode, 
E  procura  atalhar  o  fogo,em  tanto  * 
Vendo  o  prudente  Affonfo,que  naõpode 
Canfada  a  gente  com  trabalho  tanto: 
Porque  o  intento  ao  pofíiuel  fe  accomode,' 
Em  quanto  o  incêndio  dura,&  crece  o  pranto^ 
A  artelharia  embarcar  manda  ganhada, 
E  a  que  em  terra  ficou  deixa  emcrauada, 

141. 
O  efquadraõ  militar  logo  começa 
A  ir,&  vir  defpoios  embarcando, 
Como  no  eftio  com  feruente  prefla 
Multidão  de  formigas  faqueando 
De  trigo  as  eiras, montes  atraueíTa 
Por  entre  eruas,&  erpinhos,íuftentando 
Na  boca  o  graõ  pezado,até  encerrallo 
E  na  eftreita  cauerna  entezourallo. 

142. 
As  barbaras  careruas  ofFendidas, 
Quando  tanto  defpoio  embarcar  viraõ^ 
A  dar,&  receber  nouas  feridas 
Bramando  vingatiuos  acodiraõ. 

V  TohS 
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Torna  de  nouo  a  morte  a  troncar  vidas: 
Aqui  appellidaõ  raarte,alli  fufpiraõ, 
Etnfim  eíFeitos  crus  dedura  guerra 
No  mar  oftentaõ>porem  mais  na  terra.. 

*4I; 

Rios  correm  do  langue  derramado, 

Que  nas  ondas  entrando,era  fanguinoía 
Mudaõ  açor  cerulèajde  ira  armado 
Se  vê  o  mefmo  furor^ifta  efpantofa.- 
Mas  ià  fim  daua  ao  dia  o  ío  dourado 
Do  grande  Oceano  vifitando  a  cípofa/ 
Tornafe  ás  nãos  a  bau-tizada  gence, 
A  agarena,o  elemento  apaga ardente,, 
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Ofoçp  de  Malaca  apagar  manda 

Mabomed,  &  denouo  a  fortifica, 

B  atra  o  com  branda  efcu^a  a  Glaura  abranda, 

§hie  emfua  companhia  alegre  fica. 

As  conti  árias  ejt  anciãs  Etol  anda 

Com  Garcia ,a  quem  mofira  a  cafia  rica 

Das  efigies  dos  beroes  valerofos, 

E  do  mcuberto  os  ca/os  milagrofos* 


ti 


Errada  a  noite  as  cerúleas  agoas 
Do  áureo  Bosforo  ,  arder  todas  parece,' 
Gomo  tal  ves  com  as  Tinacrias  fragoas 
As  do  Tirreno  aos  olhos  fe  offerecem.- 
Crecendo  prantos,  augmentãdo  magoas 
As  chamas  confumindo  tudo,crecem, 

Na  trifte  confuíáõ  eraõ  os  gritos 

Hum  grito  fó,&  todos  infinitos. 

2. 

Durou  o  fero  incêndio  grande  parte 
Daquella  infaufta  noite  hórrida,  Sc  trifte; 
Eiá  que  com  trabalho,engenho,ôcart£ 
O  voraz  elemento  fe  refifte; 

V  a  O  velho 
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O  velho  Rey,com  quem  o  inferno  parte 
Qnantode  ódio, 6c  deraiua  nclle  affiíte/ 
Do  ppuo  eícuta  o  pranto  laflirnoíb, 
Porem  naõ  compaífiuo,mas  iroío. 

3- 
A  noua  aurora  aguarda  defuelado, 
E  ià  que  inda  eícafa  a  luz  raiana 
Do  régio  teito  íae, aonde  turbado, 
Com  multidão  de  mortos  encontraua, 
Contempla  o  fero  eftrago  magoado, 
E  a  vingança  impaciente  dezeiaua, 
Mas  em  quanto  fazer  naõ  pode  offeufa> 
Se  reporta, &  fó  tratada  defenfa. 

4- 
Dà  fepultura  aos  mortos, 5c  acabadas 
Eftas  moílras  piedofas, diligente 
Refazer  manda  as  rotas  ettacadas, 
Para  o  nouo  trabalho  anima  a  gente. 
Outras  de  nouo  foraõ  leuantadas, 
Onde  lhe  pareceo  mais conueniente, 
Plantando  nellasgroífa  artilharia 
.  De  féis  mil  peças>que  em  Malaca  haiiia.' 

Manda  rninar  de  confeição  fulfuria 
As  rua-s  principaes;donde  ià  fora 
O  dia  dantes  da  batalha  a  fúria, 
Cuio  fucceífcnalma  irofa  chora: 
Que  receofode  fegunda  injuria 
Em  tudo  quanto  pode  fe  melhora, 
E  corno  brote(ordena)a  praya  abrolhos, 
Perigo  cer  tosque  íe  eíconde  aos  olhos. 


'JirCdldèd  cmfí&àla.  30^ 

6. 
Fortificado  liberal  defpendc 
Cos  íoldadosf  forçando  a  natureza) 
Graõ  foma  de  ouro>que  em  ftú  dano  aprende? 
Que  auentura  a  perder  tudo  aauareza, 
Grande  parte  do  bom  fucceffo,pende 
Da  gratificaõ,dà  fortaleza, 
E  com  nouo  valor  arrifca  o  peíto^ 
O  que  vê  feu  trabalho  fatisfçito, 

lá  então  muitos  dáquelles,que  efta  guerra 
I,he  aconfeíharaõ,  delia  o  difluadiaõ, 
Epôr  fegunda  vez  a  pátria  terra 
Em  perigo  tam  afpero  temiaõ: 
Mas  como  elle  no  peito  irofo  encerra 
Tanta  parte  do  inrerno,naõ  cabiaõ, 
Nem  achauaõ  entrada  os  defenganos* 
Que  lhe  moftrauaõ  os  futuros  danos, 

8. 
E  mais  de  furor  cego,  que  difcretoj 
Osíeus  fequazes  a  confelho  chama* 
E  coma  raíua,  que  lhe  infunde  Aleto 
Todo  em  ira  (dizendo  affi)fe  inflamas 
Trocou  fortuna  inftauel  o  quieto 
Eftado  meu,&  iniufta  hoie  derrama» 
Em  lugar  de  beneuolos  fauores, 
Guerra,  fogo,ira,roubos,  &  furores* 

9. 
Epofto  que  o  contrario  rebatido 
Recebeo  perda,nouo  aflalto  ordena^ 
O  ceo  me  vingue  dá  rezao  mouido, 
Queinfultos  pune^Sc  femrezoês  condena; 


jioj  Liuro  iechm^ 

Naõ  temo  eu  o  pirata,  &  do  atr euido 
Intento  feu  terei  mui  poucajpsna, 
Qnando  vos  vir  difpòftosá  defeuíâ, 
E  a  vingar,  promptos  taminiufta  offenfa. 

io. 
A  todos  efte  grauç  dano  alcança 
Pellas  mortes  de  íVmaõs^filhos,  amigos, 
Cujo  fangue  pedindo  eftà  vingança, 
Obrigando  a  fofrernouos  perigos; 
Naõfe  conheça  em  nòs  desconfiança, 
Que  fe  ontei^ip;  fortuna  aos  eneraigos, 
Darlhepóde  a  manhi,que  chorar  tanto, 
Que  sò  com  a  morte  fe  lhe  enxuge  o  pranto. 


i  r 


Maior  poder>quei}$>ffoiniigo  temos, 
E  hoieeftamoí  melhQrfQmficadas*  . 
Se  do  antigo  valoç  naõ  carecemos, 
A  vitoria  efpereraps  confiados: 
Porem, porque  os  confelhos  nos  eftremos 
Cafos/empre  fer  deuem  ejtimado^ 
Da  prudencia,que  çtti  todp&çònfidero* 
O  parecer  òamigoV  outrir  quero- 

Aííi  o  Rey  diffe,&  tal cçmQ.fnçccâc 
Dos  médicos  cerca^p  algmfc  doente, 
A  quem  dos  votos  o  variar, impçdel 
O  remédio  efficazdç)  manque  fcrtfç; 
Ou  coinoquandp  os  limites  excede 
Do  furor  a  fortuna,nautà  gente 
Entre  os  gritos^erdenS:  medo  fri<?5 
O  tino  do  gouejrao  do  oauio. 


Tais 
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Tais  no  votar  diuerfos  apreffaraõ 
Deftc  Império  opulento  a  grão  ruina 
Os  que  na  íunta  com  elRey  fe  acharão, 
A  quem  iufto  caftigo  o  ceo  deftina, 
Algus,qae  fe  pediffe  a  paz  votarão, 
Outros  iulgaraõ  fer  fraqueza  indigna,' 
Naõ  fomente  o  pcdilla3ou  procúralla, 
Mas  rogados  com  ella,inda  aceitalla* 

14. 
Mas  o  Iao  Colafcar,que  do  paíTada 
Pengo,inda  o  temor  nelle  reinaua^ 
Pingindofe  zelofo  acobardado, 
Que  le  compraffe  a  paz  aconfelhaua^ 
O  Príncipe  Aladim  da  ira  leuado 
O  profeguirfe  a  guerra fuftentaua, 
SolimaõjO  aiudaua,&  furibundo, 
Affi  dizendo  ameaçauaomundo. 

Contra  fucceffos  mãos  o  peito  fortéi 
E  de  valor  armado  preualece, 
Que  trocar  o  valor  coftuma  a  forte,' 
Se  afortuna  aos  ouzados  fauorece. 
Temor  da  infamia,naõ  temor  da  raortcí 
No  peito  generofo  íe  conhece, 
E  fe  todos  a  guerra  aconfelhaftes, 
Como  hoic  reprouais  o  que  approuaftes? 

Nao  deixes  ,Rcy  inuido,aconfelharte 
De  quem  do  fim  honroío  fe  defuia* 
E  falto  do  valor  tenta  apartarte 
Do  meio?que  íaudauel  sò  feria. 
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Quem  fentír  o  contrario, em  toda  parte 
Lhe  farei  confeffar,que  he  cobardia, 
E  falo  liure  íera  térnor  de  nada, 
Porque, o  que  a  lingoa  diz^obra  efta  efpada* 

17. 
Aííi  deu  fim  colérico,  &  efpantofo, 
E  o  Príncipe  o  exaltou  dizendo, fale 
Sempre  afama  de  ti,varaõ  íamofo, 
E  co  mérito  teu  fua  tuba  iguale: 
Confufo  Colafcar  a  efte  afrontofo 
Modo,naõ  fabe  fe  rcfponda,oucale, 
Efó  difl^deixa^corraíemfreo, 
Que  pouco  cufta  auenturar  o  alheo. 

18. 
Kao  quiz  falando  mais  auenturarfe, 
Porem  corrido,&  pouco  fatisfeito 
Hum  firme  peníamento  de  virgarfe 
Naquelle  inftante  concebeo  feu  peito. 
Logo  todos  os  mais  por  congraçarfe, 
E  naõ  auenturarem  feu  refpeito, 
Cora  os  que  fempre  a  guerra  perfuadiraS, 
Que  a  guerra  profeguiífera,  coneluiraõ* 
IP.  W 

ElReydePaõ,medrofo  do  paffacjp, 

Naõ  le  achou  nefta  iunta  ià  prefente, 

Que  nelle  o  antigo  amor  desbaratado, 

Era  neueo  que  fora  fogo  ardente; 

Naõ  lhe  cabe  no  peito  acobardado 

O  coraçaõ,emfim  deixando  a  gente, 

Finge  ir  bufear  íòcorro  nouo,&  tarda, 

Em  quanto  a  aoua  do  fuecefíò  aguarda, 

Ceffa 
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20. 
Ceffa  a  difcorde  iunta,  &  no  mar  foa 
Bellica  tuba  num  parào  ligeiro, 
Que  na  praya  inimiga  pos  a  proa, 
E  armado  occapa  intrépido  guerreiro: 
Com  alta  vo^que  igual  co  a  fama  voa 
A  batalha  prouoca  auentureiro 
Ao  Caudilho  Batraõ  da  gente  Siame, 
De  Glauraefpofoinfelis;iiaõ  infame* 

21. 
Era  do  tempo  na  purpúrea  hora 
Em  que  aliofar  derrama  infarite  o  dia, 
Ouuindo  o  íom  horriuel,  também  chora 
pérolas  Glaurade  maior  valia: 
Das  conchas  bellas,quc  inueiaua  a  aurora, 
Asdcrraraauaapenaque  íintia, 
Que  pofta  entre  temores, &  eíperança, 
Os  íobrefaltos  hum  ao  outro  alcança. 

22. 
Moílrar  prometeo  Souza  em  eftacada 
Glaura  innocente,&  enganado  o  efpoíò, 
Teme  ella  amando,a  Luíirana  eípada, 
E  o  braço  do  guerreiro  valerofo: 
Porem  do  fabio  Etol  affegurada, 
Que  veria  no  cafo  fim  ditofo 
Sem  dano  do  conforte,  a  fé  a  trazia 
Ao  quemais  deíeiaua,  &  mais  temia. 

Pizaa  área  ante  as  barbaras  bandeiras 
Com  Glaura,a  quem  o  trajo  o  fer  defmcnte, 
Coroa  o  pouo  bárbaro  as  tranqueiras, 
CorjueTes,toldas,xarcias  a  fiel  geme; 

Baxraê 


3*4  Liara  deàmu   ] 

Ba;raõ  em  tanto  deixa  fuás  fileira* 
Com  negro  arnes,mcitraudo  o  que  a  aíma  fente^ 
Epella  praya  moueo  paíTo  tardo, 
Naòlei  qúai  mais,fe  tníie,fe  galhardo? 

24. 
Chegado  onde  o  guerreiro  Luíltanoj 
Airofotanto.quanto  férreo  eípera, 
Affi  lhe  dilTeJòtu)q.uelpor  teu  dano 
Feroz  me  chamas  a  batalha  fera: 
DeíTe  furor  de  teu  viuer  tyrauno 
De  ti  primeiro  a  caufa  ouuir  quízera* 
Por  ter  a  opinião  iuítificada, 
Que  gouerna  a  rezaõ  melhor  a  efpada, 

A  rezaoque  de  minha  parte  tenho 
(Lhe  tornou  Souzaja  acobardarte  baftâ, 
A  vingar  o  innocente  fangue  venho, 
Da  infeliz  Glaura,quanto  infeliz  cafta* 
Naô  digas  mais, da  vida,  que  foftenho 
Indigno  fou,obem  de  mim  fe  afafta 
(Diffc  o  pagaõ^bem  minha  morte  veio* 
Tudo  me  acufa,&  sò  morrer  dezeio. 

26. 
Enganado  (ay  de  mim  jfui  homicida 
Do  bem  maior,  que  entaõ  gozaua  a  terra, 
Dame atenção  hum  pouco,&logoavida, 
Que  aborreço  do  peito  defencerra; 
Foi  minha  efpofa,antes  de  o  íer,querida 
Do  enganofo  Mu!ias,que  nefta  guerra 
Mortalmente  ferido  á  minha  offenía, 
Deu  dando  a  vida,acerba  recompenfa. 

Parti- 
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partimos  de  Siaõ,  por  dar;aiuda 

Ao  Rey  MalayOjinás  contrario  vento, 

Nos  leuou  a  Ligor.onde  íe  muda 

Todo  o  meu  bem  paíTado  em  mòr  tormento. 

AUi  ciofa  paixaõytiunca  iizuda , 

De  todo  me  cegou  o  entendimento 

Dando  principio  a  minha  viua  morte, 

J2  fuccedeo  o  cazo  deita  forte. 

aí.- 
Dado  ferro  em  Ligor,  ao  Rey  amigo 
Viíitar  fui  dos  meus.açotnpanhado, 
Foi  entre  os  mais  o  disfarçado  imigo 
Ià  para  o  fero  engano  aparelhado : 
Que  tornados  ao  martbdos  comigo 
Entre  tantos  dehrainpfemferuotódo, 
Pode  hum  libello  infarae>quenie  conta 
Meu  graue  dano^minhainiunla  afronta. 

Defpois,que  {ó<&zjfaptâmAè\Xàp$&, 
O  papel  vi  de  iufeínè^imortcícheo, 
Curiofo  o  quis  ler^amíès  cegarão 
Meusolhos3naõ  chorarão  mal  tam  fco. 
Foi  cada  letra  hum  r$px&iiinb abrâfaraõ      1 
O  mais  guardado  dàk^aL^áiiQ  'fecfeo    t 
De  feu  rigor ^parece^qiieemínutíiviue,  < 
Naõ  auendoià  bem?de  que  'iae  priue , 

Feras  biboras  eraõiuntat&ewe> 
Que  a  fama  a  yenedmõ  etigànofaS' 
Pe  niiíjhaefpoía(ofta5&vinnóceure 
Hmpuundoihc  iafamias  vergonhofas, 

Moftra 
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Moítra  penar  o  cautelozo  auzente 
Defeiando  tornar  asamorofas 
Horas,  que  em  laço  no  meu  mal  tecido, 
Gczaua  do  fauor  fó  a  mim  deuido. 

jr. 
Entre  as  firmas, que  eíhuaõ  accufando  % 

A  Giaura  vi  meu  nome,infernal  ira 
O  coração  me  aí>raza,mil entrando 
Furores  nalma, donde  amor  fentira. 
Fiquei  por  grande  efpaço  vacilando, 
lámeleuaofuro^iáme  retira 
O  amor,atè  que  falto  de  efperança, 
De  minha  offeníaem  mim  tomei  vingança, 

32. 
Em  mim  ,quenella  me  tirei  a  vida, 
Por  cuia  auzencia  em  dor  eterna  peno** 
Affi  meu  bem  perdi,  aífi  perdida 
Dellea  efperança,aos  males  me  condenor 
Quem  o  enganofo  autor  defte  homicida 
Papel  fofle(por  mais  que  faço,&  ordeno 
Nunca  o  pude  alcançar)até  que  a  íorte 
O  veo  a  deícobrir  com  iufta  morte. 

33- 

Hontemo  peito  cautelofo  aberto, 

ià  mortal  a  meus  pès  cahio  o  imigo 
Muliás,queindaià  da  morte,certo, 
Naõ  temeo  o  do  ceo  iuílo  caftigo. 
Defcobrindo  mortal  ódio  encubcrto 
Declarou,quanto  foi  cruel  comigo, 
E  com  Glaura,qae  ià  co  as  plantas  bellas, 
Martyr  de  meu  furor  piza  as  eftrellas, 

Addfc 
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34- 
A  dordaiíiueia,3c  verfe  defprezado 

De  minha  efpofa,&  verme  venturcfo 

Diífejhe  connerteraoamor  paííado 

No  mortal  ódio, que  me  faz  queixofo: 

É  que  traçara  por  fe  ver  vingado, 

Que  eu  mefmo (que  ella  amando  fez  ditoíojf 

A  vida  lhe  tiraííe  mais  amada, ; 

Coníèguio  a  vingança  deíeiada. 

Eu  ouuindo  o  diícurío  de  meu  danno 
Ira,  raiua, furor  no  peito  ardia, 
Auíias  mortaiSitormento  deshuraano, 
Tudo  quanto  há  no  inferno  em  mi  fentia: 
Ao  que  de  minha  gloria  foi  tyranno 
A  vida  quiz  tirar,que  iá  perdia, 
Mas  quando  o  furor  iufto  íe  abalança, 
Amicipaõle  os  fados  a  vingança. 

I6' 
Ouuido  tens  a  defeftrada  hiftoria, 
Caftiga  agora  em  mim  minha  defdita 
A  culpa  naô, que  da  perdida  gloria, 
Só  tenho  a  pena.que  fera  infinita: 
Certa.ò  forte  varaõ,  tens  a  vitoria 
De  tua  parte  a  r^zao  ta  facilita, 
Eda  inculpauel  Glaura ainiuíiaoffenfa 
Prezas  me  tem  as  maõs  para  a  defenfa. 

Affi  dizia,  &  çompaíEuo  em  tanto 
O  efeutaua  o  guerreiro  generofo, 
E  Glaura,  que  deter  naõ  pode  o  pranto, 
Em  Lluços  deícobre  amor  queixofo: 

Corre 
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Corre  oauaro  reo,co.m  mudoefpanto 
A  vêr,a  econhece  o  trifte  efpofo, 
E  bem  que  inda  naõ  cre  o  bem  que  via, 
Amante  abraçar  corre,o  que  naõ  cria. 

38. 
Glaurafe  afafta,&  diz,detente  ingrato, 
Qup  me  naõ  traz  aqui  tençaõ  de  amarte 
Zelo  de  honra  li,  &  def mentir  o  trato, 
Que  ufaíte  com  quemiá  íoubeadorarte: 
Era  tanto  copiofillimo  apparato 
De  lagpimas  oftenta,&  igual  reparte 
Aos  Jbellos  olhos, da  alma  o  fentimento, 
E  ao  confuío  Batraõ  gloria, &  tormento. 

39-  • 

Mas  vence  a  gloria,&  contra  o  iroíb  afpeito 
Se  arma  de  fuaue,efcufa,&  rogo  brando, 
Que  esforça  o  fentimento,  &  doce  affeito, 
Quje  da  alma  eftá  fofpiros  arrancando; 
Tanto  íe  eícufa,&  rogaemfira,que  o  peito 
Daquerenderfe  eftaua  deíeiando, 
Commouido  fe  moftra,&  aos  fortes  braços 
Commonica  reciproco s  abraços. 

40. 
Affi  tenro  menino,que  ofFendido 
Do  caftigo, choro  fo,eftà  apartado, 
Edefeia,&naõ  quer  tornar, íentinda 
Ià da  tenra,  &  amoroía  mãy  rogado; 
Ate,que  do  materno  amor  vencido, 
Soluçando  fe  chega  ao  defeiado 
Afago  da  mãyvque eftreitamente,o  abraça, 
Elte  ao  peito  íe  applíca,  Sc  o  collo  emlaça. 


Deípois 
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41. 

Defpois  que  breue  aliuio  ás  almas  derao 

Os  araoroíos  laços,  dos  compri  dos 

Tonneutos,que  igualmente  padecerão, 

A  Souza  graças  daõ  agradecidos: 

Poftoqueos  bõs,Batraõlhe  diz,fizeraõ 

Obemfó  por  ferbora,&  os  recebidos 

Fauores  pagara  fempre  a  memoria, 

Aiuntando  a  tuas  glorias  efta  gloria. 
42. 

Em  quanto  recebera  peito  alento 

Tua  fera  efta  vida,  &:  te  a  fé  dada     ; 

Naô  impedira  p  grato  pçnfamento, 

Fora  do  bando  Lufo  hoie  efta  eípada: 

Porem  ley  de  primpr,grilhaõ  violento, 
A  vontade, que  tcs  taõ  obrigada, 
Obrar  naõ  deixa  quanto  obrar  efpera 
Pairada  efta  occaíiaó,queo  Oriente  altera, 

A  gloria  do  íucceffb,efla  vontade 
Paga  faô  a  meu  defeio  venturofo, 
Pois  vi  monftros  de  amor, rara  igualdade, 
De  quem  o  mais  feliz,viuaenueiofo. 
Affi  refpondeoSoAjzay&  de  amizade 

Perpetua  fe  daõ  laços.-eorniaudoío, 

E  cortes  le.Bftimenrofe  defp.edem, 

Hum  torna  ao  marcos  dous  o  campo  medem. 
44. 

Com  pranto  Alaida a  forte  venturofa 

DeGlaurafolemniza,&  aílí  deícanfa^ 

E  fe  moftra  de  íeu  amor  queixofa, 

Que  vaõ  feguiudo  vai  vaã  efperança; 

Ditofa 
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Ditofa  tu  mil  vezes, Sc  ditoía 
A  pena,quetaõ  grande  gloria  alcanças 
Sofrendo  males  alto  amor  moftrafte, 
E  nas  azas  da  fama  o  leuantaíle. 

E  mil  vezes  eu  trifte  fera  ventura, 
Que  hua  incerteza, hum  impõfíiuelfígo 
A  vifta  íempre  tendo  a  morte  dura, 
De  hum  perigo  paflando  a  outro  perigo: 
O  fe  quando  fahi  da  fepultura 
Mater  na,fora  tanto  o  fado  amigo, 
Que  o  lei  te,  que  mamei  da  nutriz  chara, 
Veneno  fora,&  a  morte  me  entregara. 

46. 
Do  amado  pai, o  fim  cruel  naõ  vira, 
Pella  fera  ambição  do  ífmaõ  tyranno, 
As  anfias,os  tormentos  naô  fentira 
De  amor,fegunda  origem  de  meu  dano: 
Nem  quando  terra,  ôcceo  sòtrataõ  de  ira, 
E  furor  infernal  incita  o  humano, 
Teftimunha  infeliz  a  fer  viera 
Da  ruina,que  a  amada  pátria  efpera. 

47. 
Como  os  rios  ao  mar, os  males  correra 
A  meu  peito, dos  males  centro  trifte, 
Como  os  ventos  fogindo,os  bês  difcorrera, 
Que  s  ò  em  fogir  de  mim  íeu  fer  coníífte: 
Inueja grande  tinho  a  quantos  morrem, 
Culpo  a  vida,que  a  ta  nto  mal  refifte, 
Mas  viuea  peranalma,querae  canfo, 
Pois  nem  poflb  na  morte,achar  defcanfo. 


Naõ 
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48. 
Naõ  me  efcondem  meu  bem  torreados  muros^ 
Nem  mo  negaõ  fó  montes  leuantados, 
No  meo  me  tem  pofto  os  fados  duros 
Immenfos  mares, Reynos  apartados: 
Seguem  meus  vaõs  cuidados,malfeguros, 
Eiperanças  de  bês  fó  imaginados, 
O  vaidade,  que  adora  o  penfamento, 
O  fuaue  alheaçaõ  do  entendimento I 

'  49' 
Se  para  mim  ouuera  inda  algua  hora 

Poder  contar  as  penas, que  padeço 

Ao  bello  cbjedto,que  minha  alma  adora, 

E  por  fenhor  auzente  reconheço: 

Todo  o  pafíado  mal  gloria  me  fora, 

ifto  piedozos  ceos,humildepeço, 

Fareis  alegre  minha  trifte  forte, 

Será  íuaue  á  fua  vifta  a  morte, 

fo. 
N  5  perde  tempo  o  inuióto  Affonfo  em  tanto? 
E  qual  o  lutador,  que  iá  prouara 
As  forças  do  contrario3que  com  tanto 
Trabalho,a  vez  primeira  derribara: 
Mil  tretas  confidera,&  com  efpanto 
Dos  circundantes  ,brauo  fe  prepara, 
Para  ofegundo  encontroam  que  ià  a  gloria 
Gozar  eípera  da  vitima  vitoria» 

fi- 
Tal  mil  eftratagemas  imagina, 
E  difcorre  co  graue  penfamento, 
Qyais  podem  íer  conforme  a  diíciplma 
M1I1  tar,do  contrario,ardis,  &  intento. 

X  Epor 
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Epor  preuenir  tudo  determina 
Mandar  quem  no  valor,  &  entendimento, 
E  na  aftucia  primeiro  Viyffes  feia, 
Para  que  tudo  inquira, &  tudo  veia. 

Quem  efte  haia  de  íer  imaginando 

Em  quem  taõ  nobres  partes  concorreffem, 

De  Etol  fe  lembra,  &  bem  coníiderando 

A  fe',fciencia,&  valor,  que  o  enriquecem: 

O  chamou  ante  li,diíTe,obraudo 

Em  fauor  noffo  os  quatro  que  florecem 

Hoie  no  mundo  em  armas, nos  trouxefte, 

Com  Deos(fea  mim  obrigalte)merecefte^ 

Logo  a  cidade  a  efcala  vifta  entramos, 
Que  perto  efteue  entaõ  de  fer  ganhada, 
E  fe  delia  fenhores  naõ  ficamos: 
Seria  por  naõ  fer  a  hora  chegada: 
De  aííaltalla  íegunda  vez  tratamos, 
Mas  como  hoie  cítara  fortificada, 
Saber  importa,porque  à  fua  fraqueza 
Appliquemos  a  no**a  fortaleza. 

Trataõ  de  fua  defeofa,&  nao  duuido, 
Que  toda  a  forte  de  marcial  engano 
Tcnhaõ  com  noua  aúucia  apercebido, 
Onde  menos  fe  tema,ete  nolío  dano: 
Porem  tu, que  do  ceofofte  elegido 
Para  inftrumento,  &  meo  foberaríò 
Do  graõ  caftigo,que  a  Malsca  efpera, 
H^de  eftoruar  o  effeito  á  tençaõfexa, 


Tb, 
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Tu,com  a  /ciência  tua  entrar  feguro 
Entre  os  imigos  podes,  6c  trazerme 
A  informação  de  tudo, que  procuro: 
Porque  guardarme  faib*,&  atreuermeo 
Etol  lhe  reípondeo,no  Reyno  efcuro 
Entrara  a  fer  poffiuel,que  meterme 
Naõ  eftimo  por  ti  no  inór  perigo, 
Des  que  teu  eftandarte,  Sc  gofto  figo,1 

Logo  que  a  negra  noite,o  manto  eftenda,' 
E  vários  cazos  qual  coftuma,encubra, 
Penetrarei  Ma!aca,atè  que  entenda, 
Quantos  enganos, &  cautellas  cubra,1 
Epara  que  bem  tudo  comprehenda* 
E  viftos  os  perigos,tos  defcubra, 
Fiqgirme  faberei  de  toda  a  forte, 
E  daquellanaçaõ,que  mais  importe* 

Afli  lhe  difle,&  quando  a  tenebrofa 
Filha  do  antigo  chãos,  acompanhada 
Do  grauehorror,&confufaõ  medrofa^ 
Sono  infunde  na  gente  trabalhada: 
Apertando  a  Garcia  a  valeroía 
Dextra,lhediffe,parati  guardada 
Tem  o  fatal  deftino  alta  a  ventura,' 
Meus  pálios  fegue,a  forte  te  aíTegura» 

Vamos  (o  valerofo  Sá  refpondej 

E  fe  queres  veiam  o  s  donde  nace 

Atè  donde  canfado  o  foi  íe  efconde,^ 

^?  Ç^wdame/qae  o  lago  eftigio  paflcí  \ 

X  z  Fartem 
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Partem  com  ifto,  Sc  tomaõ  terra  adonde 
Naõ  podeífem  fer  viftos,oèrn  íeachaffe 
Couía,quefer  pudeffe  impedimento, 
Para  íe  confeguir  o  fim  do  intento. 

Primeiro  mudaõ  de  armas,&  veftidos, 
E  de  modo  ficarão  disfraçados, 
Quedos  amigos, inda  que aduer eidos, 
Eoraõ  por  Guzarates  reputados. 
Aííi  do  efeuro  horror  fauorecidos, 
Por  lugares  de  Etol  iá  frequentados, 
Là  pelia  parte  do  fertaõ  entrarão, 
E  a  cidade  atè  o  mar  atraueffaraõ. 

dou 
Com  as  imigas  tropas  fe  mifturaõ, 
E  de  hua,em  outra  eftancia  vaõ  paflando: 
Os  fecretos  enganos  ver  procuraõ, 
Etol  fempre  inquirindo,  ôc  preguntando, 
Vem  quaõ  pouco  os  Malayos  íe  aífeguraõ 
Dosfeus  bis  a  cidade  def pejando, 
Quais  as  formigas, com  induftria,&  arte, 
,  Mudar  foemos  celeiros  a  cutra  parte. 
61. 
Viraõ  das  ruas  as  fecretas  minas, 
E  na  praya  os  abrolhos  encubertos 
De  efperas,baíilifcos,colebrinas 
Graõcopia,&;  de  outros  bellicos  concertos: 
Das  abrazadascazas  as  ruínas, 
E  das  riquezas  os  gudoês  defertos, 
E  a  ponte  viraõ  taõ  fortificada, 
Que  moftraua  negar  a  tudo  entrada. 
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62. 

Os  brauos  Coraçones,&  Mogores,1 
Eos  Guzarates  em  fua  guarda  riraõ: 
Porque  como  eraõ  tidos  por  melhores, 
O  perigo  maior  lhe  repartirão. 
ViftaMalaca,  &  os  muitos  valedores, 
Que  em  vaõ,  &  por  íeu  dano  lhe  acodiraõ, 
Com  aquelles  íahiraõ,que  tirauaõ 
Riqueza,  que  dos  montes  confiauaõ, 

Ià  fora,difíe  Ètol,  caminho  breíie 
Conuem  fazer  a  parte  que  íeocculta, 
Segueme alegre,  que  a  quem  bem  fe  atreue^ 
Nunca  o  ceocoufas  grandes  difficulta. 
Dizendo  afli,moveo  o  pafíbleue 
Por  via  eftreita,&  quanto  eftreita  occulta, 
E  naõ  parou,nem  deu  de  nada  indicio 
Atè  chegar  a  hum  celebre  edifício. 

64. 
Moftraua(pofto  que  era  anoite  efcura) 
Ser  de  mármore  branco  a  alta  portada, 
De  rara,ou  nunca  vifta  architetura, 
Por  artífice  douto  fabricada; 
A  briofe  da  graõ  porta  a  cerradura, 
Dando  a  copia,  famofa  liure  a  entrada, 
Começando  humeftrondo,que  arruinarfe^ 
O  mundo  parecia,o  ceo  rafgarfe. 

Vellaua  nuuem  negra  a  face  bella 
Da  clara  irmaã  do  foi,  que  entaõ  fahia,' 
Mil  trouoês  retumbauaõ  entre  aquella 
^Treua,que  com  05  rayos  fe  acendia. 
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PaCTada  a  tempeftade,cada  eftrella 
Torna  a  dar  luz  de  nouo  à  noite  fria, 
E  os  dous  fe  acharão  do- edifício  cm  parte, 
Onde  iguaes  eraõ  a  matéria, &  arte. 

66. 
Nefta  quadra  primeira,fobre  a  porta 
Por  donde  fe  entra  a  mais  fublime  affento, 
Dehua  grande  matrona,a  vifta  exhorta 
Aleuantaro  nobre  peníamento. 
Pintada  tem  aos  pé*  a  inueia  morta, 
E  adornaõ  as  paredes  do  apofento 
Trofeos,eftatuas,carros,que  aos  famofos 
Conduzirão  triunfando  vi&oriofos, 

67. 
Efta,a  quem  templo  daõ,iulgaõ  deidade, 
Que  tudo  efcuta,  8c  vê, tudo  publica, 
E  ao  mundo  veo  na  primeira  idade, 
Sonora  tuba  a  loquaz  boca  applica: 
Abreíe  aoíom  a  porta, &a  mageftade 
De  outra  caza  íe  vé,em  que  entraõ,rica 
Deglorias,ondeíenaõ  teme  a  forte, 
Nem  tem  lugar  o  temp<*,nem  a  morte, 

6%. 
Bella  deidade  entaõ  em  forma  humana 
(Que  de  caudorveftidã5&  louro  eterna 
Coroada  a  cabeça  feberana)' 
KIos  ceos  aflifte3atoniientando  o  inferno: 
Os  recebe,dizendo  alegre,&  vfana: 
Sabe  digno  varaõ  lá  do  fuperno 
AíFento,para  ti  por  mim  guardado. 
Aqui  delongo*  anãos  efperado* 


69. 

Logodéftas  duas  cazas  fumptuofas 

A  terceira  os  comduz  de  mór  grandeza,1 

Em  que  ardiaõ  mil  pedras  luminoías, 

Que  moftrauaõ  do  teito  a  graõ  riqueza; 

Ornauaõfe  as  paredes  de  famofas 

Pinturas, a  quem  daua  tal  viueza 

Da  arte  o  primor, que  A  pelles  íe  enganara* 

E  as  figuras  heroes  vi  uoiiulgara. 

Ao  caualleiro  as  moftra,&  afii  raouencjo 
A  douta  lingoa,  diífe,nas  idades 
Antigas  o  por  vir  Pateanus  vendo, 
Effigies  fez  dos  que  eftimou  deidades: 
Deixou  a  todos  temerofo,&  horrendo 
Por  neuoas  groffas, feras  tempeftades, 
Efte  lugar,  &  aos  dous  fó  concedido, 
Hoie  ver  o  que  nelleeftà  efcondido. 

Algus  deftes  que  ves,gozahoie  o  mundos 
Outros  feraõ,correndo  o  curío  de  annos, 
Qup  neftas  partes  com  valor  profundo, 
Haõ  de  paffar  os  limites  humanos. 
Deffe  que  vès  primeiro  fem  fegundo, 
Sempre  inuido,caftigo  de  tyrannos, 
-Segues  o  gloriofiffimo  eftandarte, 
Effe  he  Albuquerque,eíTe  o  luzo  marte.^ 

Efte  o  iugo  porá  a  ceruiz  altiuaj 
Que  em  tantos  annos  pôr  Siaõnaõpòdçí 
E  aqui  fua  memoria  eftarà  viua, 
lá  corra  o  tenapo,iá  a  fortuna  rode. 

X  4  Teme 
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Temeó  Malaca, a  deftra  vingatiua, 
Que  o  açoute  irado  fobneti  facode, 
Porem, fe  agora  fores  caftigada, 
Defta  gente  feras  também  guardada. 

Olha  o  bom  Ruy  de  Brito  Patalíno, 
Que  fera  delia  o  defenfor  primeiro, 
E  Andrade,que  efle  tanque  neptunino 
Co  íangue  tingirá  do  Iao  guerreiro; 
Ira  dellefogindo  peregrino 
Patequitir  no  trance  derradeiro, 
E  f ogirà  também  desbaratado 
Da  Iaoa,o  Rey  foberbo,acobardado. 

74- 
Effe,que  eftà  moftrando  ò  rofto  irofo 
De  hum  graue  engano  ao  parecer  fentido, 
He  lorge  de  Albuquerque,  taõ  famofo, 
Que  naõ  poderá  fer  nunca  efquecido. 
Eflbucro,raais  valente, que  ditofo, 
(Sq  he,  iulgar.  pertos  aftros, permitido) 
•  Logrará  pouco  tempo  eftegouerno 
.  Delle  cobrando,  a  morte  o  cenío  eterno. 

71* 

Do  bom  Torge  de.  Brito  porá  a  morte 
Efte  eftado  em  grandiffima  aventura;;,. 
Tanto  hecegaa  paixaõ5a  ambição  forte, 
Que  fua  ruina.  &  deftruiçaõ  procura: 
Porem  no  graue  mal  da  mefmâ  forte, 
Que  o  fanto  lume  na  tormenta  dura 
Appareceao*  afflidos  marinheiros,- 
Lhes  acodiraòaquellés  dous  guerreiros. 
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Dom  Aleixo  he  aquelle  de  Menezes, 
Hum  Coita  illuftrehe  eíToutro,cuia  hiftoria 
Timbre,  &  primor  feràdeportuguezes, 
Digna  do  eterno  archiuo  da  memoria: 
Defendera  Malaca,mil  reuezes 
Da  fortuna  íofrendo  por  mais  gloria, 
Iaos  rebatendo^  &  Mandarij  s  valentes 
Cos  poucos  feus  famintos, &  doentes. 

77- 
Olha  Manoel  Falcaõ,olha  Duarte 
De  Mello  fobre  a  imiga  fortaleza, 
E  Diogo  Pacheco  horror  de  marte, 
Que  morto  o  bom  Falcaõ,confeguea  empreza: 
Morre  Falcaõ,rnas  naõaquella  parte, 
Que  immortal  dotou  Deos  de  indr  nobreza, 
Dalli  aquellailluftre,&  ditofa  alma 
Irá  triunfar  nos  ceos  com  iufta  palma, 

78, 
Eis  em  ti  paíTa  o  pez£  dogouerno 
AíFonfo  Lopes  da  inc]ytaccídade 
Sentindofe  acabar  de  hum  mal  interno,  ; 
Que  em  ílor  o  roubará  á  voffa  idade.- 
Acquirirás  aqui  renome  eterno,     I 
.Infigne  vencedar.ga  aduerfidodo 

Conti  no  cerco,  &fome^padecendo   | 
A  viítaaferoimigo  íeriípre  tendo, 

Forafperezas  taisíefaràyni^io 
Dogouerno "Oriental  tiizís  ft>èwM>j 
■E  nelle,com.affoinoi;  de  di  ai  no, 
Saberás  exercer  iaipeno  humano; 

Supre* 
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Supremo  aqui  te  ves.mas  òdeftino, 
Nunca  aos  mortais  igual,que  alli  inhuraano, 
Quando  atreueríe  contra  ti  duuida, 
De  ú  íe  atre ue  à  parte  mais  querida. 

8  o. 
Parte  veio  deíTa  alma  generofa 
Em  íolidaõ,  &  eftremo  defemparo, 
Vozes  mandar  ao  ceo,em  vaõ  queixofa 
De  obftinaçaõ  fatal  exemplo  raro.- 
Difpoem  teu  peito  a  proua  rigorofa 
Claro  varaõ,que  Alcides  affi  claro 
No  trabalho  fe  fez,  &  ao  claro  affento, 
Naõ  por  goftos  fobio,mas  por  tormento, 

81. 
Efle3que  eftà  Bellona  coroando 
Dos  defpóios  de  Daphne,he  defcendente 
Do  graõ  Dom  Fafes  Luz,a  que  imitando, 
DeReyno,em  Reyno  vai,dc  gente  em  gente. 
Olha  com  que  valoras  vellas  dando 
Do  rio  de  Muar  vence  a  corrente, 
lá  falta  em  terra,ganha  o  Pago  logo, 
Foge  elRey  de  Bintaõ,ella  arde  em  fogo, 

8*.^ 
Lá  no  Perfico  feo  em  Barem  rica 
De  groffo  aliofar,  vence  o  mòr  perigo, 
O  Rey  Mocrino  nadefenía  inica 
Sentirá  de  feu  braço  o  graõ  caftigo: 
Pofto  que  a  foldo  conduzindo  applica 
Perfas,  &  Arabio>  doze  mil  coníigo 
Ves  da  cabeça  a  barbara  fereza  I 
Entre  as  águias, Sc  cruzes  digua  empreza. 


Tal 
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83. 
Tal  o  filho  de  Danae  valerofo, 
Co  talar  de  Mercúrio, &  curua  efpada, 
E  co  efcudo  da  Deofa  luraiaofo 
Do  cérebro  de  Iupiter  gerada: 
De  hum  golpe  corta  o  collo  teraerófo 
Da  que  ià  fora  de  Neptuno  amada: 
Pàllido  o  roftò  de  lerpentes  cheo, 
Ao  efcudo  fatal  he rico  arreo. 

84. 
Mas  naõ  fe  moftrarà  menos  valente 
Contra  Melique  Az  fenhor  de  Dio, 
Quede  tantas  vitorias  infole ate 
Contrafta  de  Chaulofenhorio: 
Que  tomando  da  armada  efte  Otridente, 
lá  lhe  foge  de  medo  a  mouro  frio 
DoNagotana,&  coita  de  Camba ya 
Omarhe  íangue,fepultura  a  praya. 

O  Pago  deftruido,o  Rey  tyrannb 
Na  ilha  de  Rintaõ  fe  rara  forte., 
E  com  ver  da  fortuna  ode/engauo, 
De  nouo  tornara  a  tentar  a  forte:. 
Dalli  feus  capitarem  chriftaõ  dano, 
Seraõ  miniftros  daviolenra  morte, 
Echegará  Malaca  aefíremo  tanto* 
Que  a  defenfa  dará  gloriofo  eípanto» 

86. 
Eis  torna  lorge  de  Albuquerque  inuiétov 
SucceíTorteíeráem  trabalho  tanto, 
E  qual  tu  com  valor,quafi  infinito, 
Reliftindoferà  do  imigo  efpanco; 

De 
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De  Garcia  Cainho  cm  alço  grito 
Dirá  a  fama  o  valor,&  zello  farítõj 
Àlíi.  torce  os  imigos  vai  ferindo, 
E  li  piedozo  aos  pobres acoci indo. 

87. 
Àquelle  que  deixando  a  efpofa  amada, 
E  tenros  filhos3'rompe  o  mar  furioío, 
Naó  refpeitando  a  idade  refpeitada, 
O  que  manda  feu  Rey,cumprc  animofo: 
O  que  deixa  Bintaõ  desbaratada, 
Eque  a  C,utida  comete  generofo, 
He  Francifco  de  Sá  no  fim  dos  annos, 
Diguo  exemplar  de  brauos  Lufitanos. 

8». 
Effe  he  teu  claro  irmaõ,que  hoie  prudente 
Cargo  illuftre  miniftra  foberano, 
E  veílido  de  arnez,refplaudecente, 
lá  affombrofoi  do  fero  mahometano/ 
Emfim  o  imitador  doauô  valente 
fQue  tomou  as  galés  ao  Caftelhano) 
Vio  iunto  ao  frefeo  Douro  a  luz  primeira, 
E  a  luz  vera  em  Malaca  derradeira. 

*P. 
Depois  que  cm  rriil  acções  o  braço  forte 
Encher  o  mar  do  Oriente  de  eíperança, 
Aque  todos  iguala, dura  morte, 
Lhe  abrirá  paflb  a  eterna  íegurança: 
Porem  ves  tu  que  oppoem  o  peito  à  forte, 
E  por  feruir  íeu  Rey  alegre  canía, 
O  filho  veio  mal  remunerado, 
E  de  feus  bês  o  neto  defpoiado» 


Martim 
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Martim  Affbnfo  de  Soufa3&  Serrão  ceio 
Com  Laiximena  em  deíigual  batalha, 
Morto*  os  choraô,  mortos  os  fefteio 
Vencedores  da  barbara  canalha: 
Olha  outros  dous  também  gloria  do  Teio, 
Romper  em  Linga  a  armada  que  o  mar  coalha, 
Hum  Baltezar  Rodrigues  he  de  Beia, 
Outro  hum  Brito,que  fama,&  gloria enueia. 

9U 

Manoel  de  Souía  alli  fegueanimofo 
Com  três  lenhosa  armada  poderofa, 
Mc^re  ,ôc  vence  no  trance  mais  glorioíb, 
Que  fegue  ao  graõ  valor  morte  gloriofa; 
Mas  vira  os  olhos  ao  varaõfamofo, 
Que  dará  fim  a  empreía  perigofa, 
A  Pedro  Maícarenhas,  a  quem  ama, 
Para  íe  empregar  nelle  lempre  a  fama. 

92. 
Defte  logo  o  Patane  o  rigor  fente, 
E  páreas  paga  enuolto  em  medo  frio, 
E  a  Laiximena  em  terra,  &  mar  potente, 
Destaz  a  oftentaçaõ ,  abate  o  brio: 
Eis  vai  fobre  Bintaõ,fende  a  corrente, 
Vence  impoffiueis,fobe  o  fundo  rio, 
Entra  a  cidade,a  vida  a  tudo  nega, 
Foge  cobarde  o  Rey,ao  fogo  a  entrega, 

Ves  com  que  valerofo  fofrimento 
Vencea própria  paixaõ,fem  rezoes  paíTa, 
Efcufando  chegarão  fim  violento 
Cafo,que  tantos  males  ia  ameafla; 

Exern- 
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Exemplo  feia  fempre  o  pfo  intento,^ 
A  quem  ambiciofo  a  ley  trafpaffa, 
E  a  Deos,ao  Rey  de  quem  a  paga  efpera, 
Fazer  maior  feruiço  naõ  poderá* 

94. 
Olha  Iorge  Cabral  com  rigurofa, 
Guerra,alli  do  Longou  toma  vingança, 
E  là  fubido  á  íucceffaõ  honroía, 
Supremo  rege,&  nome  eterno  alcança. 
Eis  Pedro  de  Faria  de  paz  goza, 
E  Malaca  parece, que  defcanfa, 
De  quantos  trás  coníigo  a  dura  guerra, 
Males,  que  padecerá  em  mar,ôc  terra.  ^ 

Mas  Dom  Paulo  da  Gama  feofferece 
Do  foi  de  Gama  rayo  peregrino, 
Quanto  nelle  o  valor  do  pay  florecc 
Tirando  vidas,marte  neptunino, 
Entre  os  feros  imigos  refplandece 
Entrando  o  imigo  lenho,mas  deftino 
Cruel  atalha  com  acerba  morte, 
Quanto  obra  co  a  efpada  o  braço  forte 

9<f. 
Aqui  para  vingar  a  dor  que  teue, 
Apercebe  o  irmaõ  lenhos,  &  gente, 
E  por  perigos  mil  alli  íe  atreue, 
A  fender  do  Gentana  a  graõ  correnteJ 
Ves  como  em  terra  íalta,  &em  tempo  breue,' 
Irofo  tudo  entrega  a  flama  ardente, 
Saluale  na  efpeffurao  Rey  raedrofo, 
E  Dom  Efteuaõ  parte  vitoriofo. 


Vcs 
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97. 

Ves  que  fobre  o  Rey  torna, que  infeftando 
De  nouo  coai  armada  o  mar  corria, 
Tudo  lhe  abraza,foge  o  imígo  bando  , 
Entregue  a  maior  parte  à  morte  fria: 
Humilde  alli  lhe  pede  a  paz,iurando, 
Que  nunca  mais  as  armas  tomaria; 
O  valerofo  Gama  lha  concede, 
Mas  feguros  reféns  primeiro  pede, 

Vello  acode  ao  rumor,o  Achem  rebate 
N.ífc  nocturno  aífalto  inopinado, 
E  acolá  refiítir  feroz  combate, 
Efugirlhe  o  de  Achem  desbaratado: 
Males  atalha,prefumpçoês  rebate, 
E  felis  rege  do  Oriente  o  eílado, 
Reípekado  dos  km, Sc  obedecido, 
Do  Turco,Perfa,&  Malabar  temido, 

Eisrompeomarfbufcando  a  turca  armada) 
Que  abre  paflb  a  IfracI.Pharaò  caftiga, 
Sente  a  força  Alcoçer  da  deftra  irada, 
Eno  vitimo  a  confame  a  chama  imiga.- 
Ve  Toro  fobre  fi  a  talhaste  efpada, 
Mas  por  feus  feruos  a  defende,&  abriga 
A  Martyr  Catherina,<jue  defronte, 
Tem  facra  fepuli.ura,em  facro  monte. 

iço. 
Eis  o  valerofo  heroe,que  fogindo 
Do  mundo,  &  de  fi  mefmo?venceo  inferno, 
E  por  caminhos  afperos  fobindo 
Conquiíta  vemurofooReyao  eterno: 

Olha, 
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Olha, que  multidão  o  vai  feguindo 

De  almas,que  ha  de  liurar  do cfcuro  auerno; 

Salue}ò  do  ceo  na  terra  peregrino 

Elias  zelador,Paulo  diuino.  " 

ior. 
Milagrofo  Franciíco  alma  a  Deos  chara 
Eis  de  tua  vinda  o  tempo  venturofo, 
Graõ  Malaca  folicita  prepara 
Com  digno  hoípicio  ao  varaõ  gloriofo. 
Ia  chega  a  Moçambique, onde  com  rara 
Charidade,&  cuidado  feruoroíb, 
Enfermo  no  hofpital  enfermos  cura, 
E  a  faude  nas  almas  lhe  procura. 

102. 

Ià  dezembarca  em  Goa,ò  quão  trocados 
Em  breues  dias  faz  feus  moradores, 
Penitentes  chorando  erros  paffados, 
Chouem  do  ceo  auxílios,  &fauores; 
Defprezando  trabalhos  arrifeados, 
E  das  defertas  prayas  os  ardores, 
No  cabo  Comorij  o  ves  pregando, 
As  almas  a  milhares  ao  ceo  dando. 

Deuotoem  Meliapor  entra,  &vifíta 
De  Thomè a  veneranda  fepultura, 
E  por  meo  do  Santo  folicita 
Ardente3&fanto  fpirito  a  alma  pura. 
Dalli  a  Malaca  paffa,dondeoimita 
Com  branda  voz  rendendo  a  gente  dura, 
Que  engolfada  nos  vicios  vai  perdida 
Dos  bEs,  que  íaõduraueis  eíquecida. 


As 
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104. 
As  infernais  legiões  faz  dura  guerra 
Pregando, &  convertendo  o  pouo  rudo: 
Imita  a  Chrifto,&  Chrifto  cà  na  terra 
Lhe  concede  poderes  fobre  tudo% 
Naquellemoço,quelá  ves  íè  encerra 
Eípirito  rebelde,  furdo,&  mudo, 
lá  foge  o  irnigo  por  Xauier  rendido, 
E  louua  a  Deos  o  enfermo  agradecido.1     - 

ioy. 
Ves  emAmboino  do  Senhor  cultíua 
A  vinha, a  quem  cultor  annos  faltara, 
E  cauandoa  de  nouo,com  fé  viua 
A  cerca,  &  de  léus  danos  a  repara: 
E  cómodos  trabalhos  naõ  feeíquiua,^ 
Naafpereza  do  Moro,terra  auara 
Planta  feu  zello  ardçnte,plantas  bellas," 
Que  o  fruto  haõ  de  fobir  fobre  as  eftrellasj 

105. 
ILogo  torna  aMalaca,&iuntamente 
Vem  fobre  ella  o  de  Achem,  com  lenhos  cento? 
Olha  Simaô  de  Mello,que  valente 
Do  inimigo  refifte  o  mareio  intento. 
Anima  o  varão  fanto  a  chriftaã  gente 
A  que  và  do  contrario  em  feguimento, 
Eis  Dom  Francifco  Deça  o  mar  cortando," 
A  copiofa  armada  vai  bufeando. 

107, 
Theatro  o  Parles  do  naual  conflíóto 
lá  co  fangue  do  barbaro,fe  innunda, 
O  qual  íe  moftrao  Luíitano  inuióto 
Confumida  do  Achem  a  gente  imraunda? 

Y  Tudo 
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TudoFrancifco  vêem  rapto  fpirito, 
Confola  ao  dúbio  pouo  a  voz  jucunda, 
Reuelandolhes  a  Ínclita  vitoria 
Alcançada  dos  feus  com  tanta  gloria. 

108. 
Ko  IapaôjComo  o  fol3quando  amanhece 
Defterraas  treuas,&dá  luz  as  almas, 
O  como  entre  os  trabalhos  refplandece 
Caminhando  por  neues,&  por  calmas. 
O  quanto  a  vinha  do  Senhor  florece, 
E  quantas  ao  ceo  dà  triunfantes  palmas, 
Quantos  por  elle  Deos , milagres  obra, 
O  cego  vifta,  o  morto  vida  cobra. 

10P. 
Reluz  a  íantidade  na  pobreza, 
E  dos  bárbaros  Reys/he  venerada.' 
Taõgrande  he  da  virtude  a  gentileza, 
Que  he  dos  próprios  imigos  relpeitada: 
Vello  outra  vez  do  mar  pafla  a  incerteza, 
E para  cometer  noua  iornada, 
De  Iapaõ  torna  aGoa,&  nunca  canfa, 
Que  bulca  a  Deos,  &  nelle  fò  deícanfa„ 

110, 
Là  da  idolatra  China  o  mar  nauega 
Pelladar  toda  a  Deos,feu  zello  ardente, 
Mas  inda  naô  merece  a  gente  cega, 
Ver  o  lume  da  fé  ref  plandecente; 
Eis  o  fim  iá  de  feus  trabalhos  chega, 
E  a  gozar  vai  do  premio  eternamente, 
O  feu  íanto  cadauer  torna  a  Goa, 
E  a  fama  de  milagres  rarOs  voa, 
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nr. 

Aquelle,que  defende  a  fortaleza 
De  tantos  Reys,&  gente  combatida 
Oppondocom  intrépida  braueza 
Oprimeiro,ao  perigo  fempre  ávida: 
He  Dom  Pedro  da  Silua,que  sò  preza 
A  que  a  heróicos  efpiritos  conuiâa, 
Efte,merce  do  ceo,goza  a  excellencia 
De  eftrema  valentia,  &  de  prudência. 

112. 
Mas  ah  dor  grande! que  entre  tanta  gloria 
Morto  ves  Dom  Garcia  de  Menezes, 
Mas  fe  dar  pode  vida  heróica  hiftoria, 
Honra  eterna  fcrá  de  Portuguezes. 
Olha  Gornez  Barreto,alta  memoria 
Deixa  de  illuftres  feitos, quantas  vezes 
Com  hum  sòlenho,a  toda  a  armada  imiga 
Afroma,oufpor  melhor  dizer)caftiga% 

n'j. 
VerChriftouaôdeSà,que  no  trabalho, 
E  maior  nfco  os  feroslaos  rebate; 
Eis  chega  Gil  Fernandez  de  Carualho, 
Com  que  immenfo  valor  logo  combate. 
Os  Iaos  fogem  temendo  o  mortal  talho, 
Sem  que  os  pofla  deter  fangue  de  Patê, 
Segue  o  bando  chriftaô  a  heróica  proua, 
Dàco  bárbaro  íangueao  mar  cor  noua. 

114. 
Lá  cerca  o  fero  Achem  por  mar,&  terra 
Com  numero  infinito,a  fortaleza, 
Com  poucos  Dom  Leonis  dentro  íe  encerra? 
Mas  íupre  feu  valor,  &  fua  deftreza: 

X  a  Nota 
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Notaas  diverfas  machinas  de  guerra, 
Dos  aflalcos  contínuos  a  braueza 
E  da  virrudea  multidão  vencida 
Defpois  de  tantas  vezes  rebatida. 

Com  perda  grande  o  credito  perdido 
Eeuanta  o  cerco  o  Achem  dezeíperado; 
Hum  filho  morto  deixa,mal  ferido 
Leuaoutro,de  viuerdefconfiado. 
Ia  vem  pêra  o  foccorro  apercebido 
Do  primor  de  amizadeeftimulado 
O  bom  Rey  de  Iantana,o  mundo  veia 
A  proua  digna  de  louvor,  6c  inueia. 

116. 
Torna  o  bárbaro  Achem  ao  marte  irofo 
Com  infolencia  os  mares  infeftando; 
Mas  olha,  como  ià  no  rio  fermofo 
Luis  de  Mello,&Siluaoeftá  abrafando. 
Vencedor  entra  o  heroe  valerofo 
Em  Goa,queoHidalcaõ,  quer  debellandó, 
Tornar  ao  feu  antigo  fenhorio, 
Mas  acha  de  Attaydeoppofto  obrio, 

117. 
Eflbutro  que  também  iulgo  inuenciuel, 
Será  Mathiasde  Albuquerque,ò  quanto 
Em  Ior  contra  o  Achem  patifa  o  poffiuel 
Rompendo  em  breue  efpaço  poder  tanto 1 
Poíla afortuna  aòs  pès  vence  o  impoffiuel, 
Aos  nautas  caufavniueríalefpanto, 
Ventos  contrafta,brauo  mar  nauega, 
E  ao  1  uprerao  lugar  do  Oriente  chega; 


m 
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118, 

AUi  Dom  Ioaõ  da  Coíla  anima  a  gente 
Da  fome,&  enfermidades  trabalhada, 
E  os  nauios  repara  diligente, 
Com  que  logo  no  mar  põem  grofla  armada. 
Olha, como  là  em  Ior  deftro,&  valente 
Iuncos  abraza,&  tem  depois  cercada 
A  cidade  Dom  Pedro  de  Menezes, 
Honrá,&  gloria  de  illuftres  Portuguezes. 

Eis  refplandece  o  graõ  Luis  Monteiro 
Conquiftador  do  ceo,  terror  do  inferno/ 
Nunca  efpada  empuohou  melhor  guerreiro, 
Nem  rompeo  de  Neptuno  o  feo  interno; 
Em  Chaul,  &  Damaõ  auentureiro 
Começará  a  fazer  feu  nome  eterno, 
Terá  nefle  mar  celebres  vitorias, 
Emfím  no  Achem >o  cume  de  fuás  glorias.1 

120. 
Ve<  Malaca  cercada,  &  que  a  defende 
Do  bom  Roque  de  Mello  o  valor  raro; 
Feroz  as  ondas  Luis  Monteiro  fende, 
Por  dar  à  fortaleza  illuftre  emparo: 
O  qual  num  lenho  sò  tantos  offende,1 
E  cuftar  faz  ao  Achem  feu  ódio  caro, 
Mas  o  que  naõ  poderá  o  imigo  forte, 
O  rigor  poderá  de  infaufta  forte, 

121. 
Por  culpa  de  foldado  pouco  efperto 
Toma  a  poluora  fogo>&  num  momento 
Da  acelerada  fúria  o  lenho  aberto, 
Cubertas,&  hoinês  voaõ  pello  vento: 

Y 1  O  bom 
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O  bom  M  )nteiro  de  viuer  incerto, 
As  ondas- roma,onde com  nouo  alento 
Nadando,conferuar  procura  a  vida, 
Qnpefcapara  da  poluora  acendida..' 

122. 

Masconhecido,quando  mais  fe  anima, 
Perde(fea  vidafalua)a  liberdade, 
Leuaôno ao  Rey  do  Achera,que  tanto  o  eftiraa, 
Comoie  entaõ  rendera  a  áurea  cidade. 
Moftra  o  cruel,que  delle  fe  laftima, 
E  a  que  deixe  a  lei  fanta  o  per  íuade 
Tanto  ein  vaõ,com  promeíTas,  &  fauores, 
Quanto  com aíperezas, 5c  rigores. 

123. 
Confiante  perfeuera,&  indignado 
Da  infernal  raiua  acezo  o  Achem  lhe  ordena 
O  fim,de  tautos  fanto$  enueiado, 
E  á  ventura  maior,  cego  o  condena. 
Aquelle  grande  campo  rodeado 
De  varias  gentes,á  ditofa  pena 
O  trazem,  com  aquelles  catialeiros 
Naguerra,&uomartyrio  companheiros. 

124. 
A  fua  vifta  os  eftaõ  defpedaçando 
Por  lhe  caufar  temor,  elle  auimofo 
A  vida  eterna  lhes  qftá  lembrando , 
De  que  primeiro  a  gozem  enueiofo. 
Osminiftrosemfim  executando 
O  bárbaro  furor  do  Rey  irofo, 
Bala  o  fazem  de-peçafulminante, 
Donde  voando  ao  ceojobe  triunfante. 


Olha 
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Olha  agora  o  famofo  André  Furtado, 
Em  tantos  trances  marciaes  inuióto, 
Digno  de  íer  de  todos  enueiado, 
Taõ heróico  valor,&altoefpirito: 
Defcerca  Cananor,  &  faz  o  ouzado 
Cercador  tributário,  &  no  conflido 
Naual  vence,  ôc  o  Coflario  leua  a  Gpa, 
Onde  de  dous  triunfos  íe  coroa* 

126. 
Eis  là  fegunda  vez  as  ondas  fende 
A  pezar  do  furor,  do  mar,&  vento,' 
Logo  três  fortes  nãos  de  Meca  rende," 
E  auante  paíía  ao  principal  intento. 
Chega  a  Ceilão, Columbo  fe  defende, 
Foge  o  fero  Rajú,foge  o  Sedento 
Defangue  Catimuça,temerofo, 
E  o  graõ  Furtado  o  fegue  vitorioíò» 

%         127. 
Entra  o  fundo  Cardiga,&  a  infolencià 
Do  bárbaro  caftiga,  que  perdida 
(Depois  de  valerofa  reíiftencia) 
A  armada  deixa,&  falua  a  nado  ávida? 
Nota  com  que  admirauel  diligencia 
Em  lafanapataõ  íalta,&  vencida 
Acruelbatalha,matao  Reyimigo, 
ERey  põem  de  íua  maõ,fiel,ôc  amigo, 

128. 
Xà  prende  o  famofiílimo  Cunhale 
Ganhada  a  inexpugnauel  fortaleza, 
Aqui  emmudeça  a  enueja,ou  íempre  fale 
A  pezar  feu,louuores  da  alta  empreza. 

Y4  Agora 
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Agora  cale  Roma, Grécia  cale; 
E  tu  notta  o  valor,notta  a  deftreza, 
Cora  qu?  deita  da  C,undaaloura  gente 
Da  voffa  Europa  intrepida,&valente, 

129. 
lá  do  mar  de  Maluco  os  vai  deitando 
Ganhando  fortalezas, &  cidades, 
Nouas  azas  á  fama,&lingoas  dando , 
Einueia  aos  que  haõ  devir  noutras  idades: 
Hyemao  inexpugnauel  efcalando, 
Chouem  do  muro  horrendas  tempeftades 
De  ticos, &  de  hum  delles  derribado, 
Q>iaíí  dará  tributo  ao  mortal  fado. 

130. 
Na  fortaleza, que  là  tem  cercado, 
Sete  Reys  confiados  na  vitoria, 
fDa  olandezaaiudados  groffa  armada,) 
O  efpera  de  fuás  glorias  a  mor  gloria: 
Com  pouca  gente  enferma, &  trabalhada, 
Coufas  dignas  fará  de  eterna  hiftoria, 
E  íe  ha  de  verem  bronzes  efculpida, 
Malaca  por  Furtado  defendida. 

131. 
Agora  olha  effes  dous,  que  em  outra  idade 
Poriaõ  Roma,  &  Grécia  entre  as  eftrellas, 
Porem  iá  lhe  prepara  a  eternidade 
Lugar,aonde  feraõ  luzes  mais  bellas/ 
Hum, por  entre  a  íulfurea  tempeftade 
Da  artelhariadeolandezas  vellas, 
Socorre  a  fortaleza  em  males  pofta, 
EfteinuiítofefàFernaõda  Cofta. 
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Effoutro,que  a  caudilha  altos  guerreiros, 
Que  os  vinte  &fiaco  íe  dirão  da  fama, 
Lhe  valerá  nos  trances  derradeiros, 
Rompendo  tanto  imigo  ,&  ardente  chama: 
Effe  exemplo  fera  de  caualeiros, 
E  para  que  faibais  como  íe  chama, 
Varaõ  que  ha  de  gozar  taõ  alto  efpirito, 
loaõ  Rodrigues  Camelo  fera  o  inuito. 

Eis  DomMartira  AfFonío,que  anímofo 

O  vemadefcercar,odura  forte, 

Quanta  elperança,o  iouem  generofo 

Ha  de  atalhar  intempeftiua  morte. 

Chore  o  Tejo  teu  fado  rigoroíb, 

Que  a  ter  mau  larga  vida,  o  Caftro  forte, 

Do  graõ  Dom  loaõ  de  Caftro  as  acções  clara? , 

Emulo  de  fuás  glorias  imitaras. 

Dizendo  adi  de  porfida  coluna 
Refplandecente,&  forte  efcudo  alcança,. 
No  campo  delle  viaffe  afortuna 
Ahumcaualleiro  dar  eípada,&  lança. 
Sair  moftraua  o  folia  da  áurea  cuna, 
Que  potdar  luzao  mundo, naõ  defcança» 
No  cerco  vários  cazos  efculpidos, 
No  abyfmo  do  fegredo  inda  efcondidos. 

1  ir- 
Toma  efte(diíTe/)  bellico  trofeo 
Para  ti,ha  muitos  íeculos  guardado,, 
Era  que  entalhou  o  fabio  Alphizebeo 
SuccelTos,que  aateuionoLuiò  eftadov 

Moftra 
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Moftra  murcharfe  o  que  antes  flcrcceo, 
E  tornar  a  dar  luz  fogo  apagado, 
Que  affi  a  pheniz  das  ià  cinzas  frias, 
Mais  bella  a  renouar  torna  feus  dias. 

Olhaa  grande  cidade  populoía 
Mas  tyrannicamente  poffuida, 
Attenuada,trifte3laftimofa, 
No  vitimo  fuípiro,&  defpedida: 
E  quando  mais  afflicta,&  mais  chorofa, 
E  de  infandos  fucceffos  affligida 
Ficar  num  dia  liure,alegre,  &  bella 
Em  nome  do  fenhor  natural  delia. 

J37, 

Eis  vem  o  grande  Rey  do  ceo  guardado 
Para  o  íer  da  mais  alta  Monarchia 
Bufcar  o  pouo  leal,de  que  he  acclamado, 
Que  o  recebe  com  viuas,& alegria; 
Qual  após  da  tormenta  o  foi  dourado 
Aos  corações  valor  dando,  &  ouíadia, 
Apparece  de  Vlyffes  na  ribeira 
Num  caualo  nadante  de  madeira. 

138. 
Veslogofucceder  vários  confli&os 
Coalhar  lerihos  o  raar,tropas  a  terra, 
Affaltos5&  recontros  infinitos, 
E  fucceffos  de  larga,  &  dura  guerra: 
Cobrar  de  nouo3&  alargar  diftritos, 
Futuras  glorias, que  inda  agora  encerra, 
Fauorauel  celefte  mouimento, 
Que  naõ  penetra  humano  entendimento. 


Olha 
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119. 
Olha  que  armado  o  valeroío  peito 
Deféiaiita,firraiflirna  loriga, 
Vai  reftauraudo  tudo  o  que  fogeito 
Tyranniza  de  Chrifto  agente  imiga* 
Ao  Senhor  dos  exércitos  aceito 
Derribará  do  throno  a  íerpe antiga, 
Edebelladoo  Turco ,Perfa,&  o  Mouro, 
Ao  mundo  tornarão  idades  de  ouro. 

140. 
Por  elie  e.fpera  hà  tanto  o  facro  rio, 
Em  que  ià  íe  banhou  Deos  humanado, 
Quehoie  parece  chora  em  largo  fio 
O  injuftocatiueiro  dilatado: 
Paraefte,que  ama  Deos  por  iufto,&pio, 
Bem  te  poflfo  affirmar,eftá  guardado 

Daferuidaõ  liurar  iniufta,&  dura, 
NagraõSiaõ,de  Chrifto  a  fepultura. 
141. 

Nefte  veio  cumprir  a  graõpromefla. 

Que  em  Ourique  Deos  fez  ao  Rey  primeiro, 

E  que  nefte  magnânimo  comeffa 

Aquelle  grande  império  derradeiro. 

Girar  0$  Orbes  veio  com  mah  preíTa 

Para  chegar  o  tempo,em  que  o  guerreiro, 

Em  valor, &  prudência  fem  íégundo, 

Que  honra  ha  de  fer  do  mundo, venha  ao  mundo. 
142. 

Efnfim  neíTe3que  ves  fatal  eícudo, 

Obra  de  deftramnõ.íabio  Vulcano, 

Efta,pronofticandooLuiormudo 

As  acçoêi  do  encuberto  Luíitano* 

Que 
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Que  defpois  de  aquietar,  &  liurar  tudo 
Da  tyrannia,  &iugo  caílclhano, 
A  empreza  confeguindo  mais  preclara, 
Coroa  imperial  íe  lhe  prepara. 

M-J- 

Por  elle  moftra>que  feraõ  ditofas, 

Séculos  mil, as  prayas  Lufitanas 
Alcançando  vitorias  taõ  gloriofas, 
Queem  muito  excederão  acções  humanas. 
Mil  vos  moftrdra  palmas  gloriofas, 
Que  faraó  efquecer  Gregas, Romanas ; 
Mas  a  aurora,  que  as  treuas  iá  defata, 
Subir  no  carro  quer  de  fina  prata. 

144. 
Importa  que  na  armada  efteiais  antes, 
Que  de  todo  recolha  a  noite  o  manto, 
E  que  as  aues,que  faõ  do  dia  amantes, 
A  noua  luz  celebrem  com  feu  canto. 
Dizendo  aíli,das  íalas  rutilantes 
Os  dous  fe  acharão  fóra,comefpanto 
Do  cauakiro,  donde  o  mar  quebraua 
A  viíta  do  batel,que  os  efperaua. 


LIVRO 
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LIVRO  XI 

ARGVMENTO. 

A     Breu  mouenio  contra  a  ponte  ourado, 
Kl  a  força  do  combate  ardente  bala 
Lheleua  a  li?i£oa,&  os  dentes^  esforçada 
Mais  nome  ganha  guando  perde  a  fala. 
]Sa  ponte  o  claro  Affonfo  hauendo  entrado 
JSdojlra^ue  a  [eu,  valor  nenhum  fe  igualai 
A  mãos  do illuftre  Sà} Solimao  morre , 
Geinal>a  Infanta  aquém  amou  [ocorre. 


A  a  nacidanaefcuina  sò  fe  via 
Quando  ao  grande  a  Albuquerque  Etol 
Os  apparatos  bellicos  Ç  ordia    (narraua 
Mahomed  contra  o  afíalto  (^  efperaua; 
Com  que  o  dezeio  que  no  peito  ardia 
Do  fabio  capiraõ/eaceleraua, 

Que  vendo  que  o  tardar  era  danozo 

Prudente  logo  ordena  cuidadozo. 

2. 

Mandou  ao  forte  Abreu,  que  guarneceíTe 
De  gente,artilharia3&  de  arrombadas 
O  iunco  brauo,&  nelle  fe  puíeíTe 
Sobre  aponte,  &  inimigas  eítacadas, 

Para 
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Para  que  o  bronze  ardente  defendeffe 
Serem  outras  de  nouo  fabricadas; 
Atè  faõs  os  feridos,por  o  peito 
A  cidade,outra  vez  com  duroefFeito. 

.     3- 
Tinha  na  eftreira  barra  o  fundo  rio 
Hum  baixo,que  a  paffajem  impedia 
Nos  menores  influxos  ao  uauio, 
Que  à  grandeza  das  fuftas  excedia, 
Mas  nos  maiores, com  algum  defuia, 
Sobir  o  maior  lenho  bem  podia, 
O  guerreiro  o  lugar  honrofo  eftima, 
A  coniunçaõ  aguardados  feus  anima. 

4- 
Logo  que  vê  do  lol  a  irmã  rotunda 
O  maior  capitão  ante  fi  chama: 
Todos  os  capitães, &  com  facunda 
Lingoa,em  deíeio  bellico  os  inflama: 
Varões  illuftres,cuia  fama  ínnunda 
Des  donde  cà  primeiro  o  foi  derrama 
Seus  rayos,até  la  donde  caníado, 
Se  entrega  ao  mar  de  Vlyffes  nauegado. 

Chegada  hea  occaíiaõ,que  nos  conuida 
A  dar  a  efta  obra  fim,que  entre  as  raaõs  temos, 
Pintaõ  calua  a  occafiaõ,  5c  mal  perdida, 
Mui  taxde,ou  nunca,mais  a  cobraremos: 
Ao  rayo  na  primeira  arremetida 
Imitaudo,opoííi  iel  excedemos. 
Porem, quanto  atègora  trabalhamos 
Será  em  vaõ,íe  Malaca  naõ  ganhamos, 


Senaõ 


6. 
Senaõ  coníiderai,  qual  foi  o  fruto, 
Que  feguio  a  Anibal  de  tatua  guerra: 
Rendeo  Scipiaõ  Carthago,eterno  luto 
Ficou  por  elle  na  Africana  terra: 
Quanto  em  dez  annos  fez  oGrego  aftuto, 
Que  agente  no  fatal  caualo  encerra, 
Mais  que  gloria  lhe  fora  afronta  clara , 
Se  Troya  com  íeu  muro  em  pé  ficara. 

7- 
Anoffo  Deos  feruimos  dilatando, 
Na  que  hoie  he  terra  imiga,fua  ley  fanta, 
Erros  abominaueis  diflipando, 
Que  perfuade  o  inferno  agente  nanta: 
SeruimosnoíTo  Rey,acrecentando 
Cetros3ao  cetro, que  infleis  efpanta; 
Ea  Lisboa  JMalaca,eícala  rica 
De  quanto  entre  o  Mar  roxo,&  China  fica, 

8. 
Emfim  deuemos  ver  o  fim  da  emprefa, 
Que  viemos  buícar, mares  rompendo 
Incógnitos Pêc  cheosdeafpereza, 
Rigoroías  tormentas  padecendo: 
Com  caufa  o  mundo  iulgarà  a  fraqueza 
Largar  o  que  rendido  eftamos  vendo, 
Veia  o  Oriente,como  iá  tem  vifto, 
Que  pellos  poucos  íeus  milita  Chrifto, 

$>• 
Pello  que,pofta  nelle  a  confiança, 

Co  a  noua  luz  o  aflalto  dar  dezeio/ 

Rompaõíe  inconvenientes,  que  a  tardança 

As  mais  das  vezes  fer  danoía  veio; 

Será, 


3jT^  Livro  wJecimu 

Scrà,pofta  nos  Ccos  certa  a  efperança, 
A  fc  de  Iofué  agora  inueio; 
Qvvq  quem  com  (é  taõ  alta  cometera, 
1  udo  para  vencer  lhe  obedecera. 

10. 
Difle;  &  conformes  todos  approuaraõ 
Do  forte  capitão  o  nobre  intento, 
Para  os  boyantes  troncos  fe  tornarão 
Por  dar  a  tudo  inteiro  comprimento: 
A  noite  apercebendofle  gaftaraõ, 
E  vindo  a  aurorado  bellico  inftruraento, 
Que  vfou  MiíTeno  caufa  de  lua  morte 
Deu  fiuaLdefpertando  a  gente  forte. 

ir, 
Refpondeedo  ao  guerreiro  fom,feriraõ 
Logo  mil  viuos  gritos, as  eftrellas, 
Queda  mor  luz  vencidas  encobrirão 
Naquelle  mefmo  ponto  as  luzes  bellas: 
Nacidadeos  inimigos  repitiraõ 
O  medonho  clamor  eco  as  querellas 
Da  turba  feminil,  que  o  rumor  crece: 
Tornar  ao  mundo  o  antigo  chãos  parece, 

12. 
Da  armada  logo  faem  o  mar  abrindo 
Os  ligeiros  bateis  co  a  forte  gente, 
A  quelle  final  bellico  acodindo, 
Que  acende  o  brio  ao  coração  valente; 
Logo  Albuquerque  o  affalto  repartindo, 
O  lunco  abalar  manda, que  eminente 
Entre  os  bateis  armados  parecia 
Caftello,que  emparandoosfe  niouia. 


Segui. 
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Sèguiaopello  liquido  elemento, 
Pouco,a  pouco  os  bateis  o  lenho  armado; 
Qual  pcllo  prado  vagaroío  armento 
Segue  o  foberbo  touro  naõ  domado: 
Eis  que  fobre  elle  ehouem  cento  a  cento 
Pilouros  ,que  abrem  hum,  ôc  outro  coitado; 
Elle  também  de  fi  defpede  rayos 
A  Iaos,&  Rumes  vltimos  defmayos; 

14. 
Nefta  de  fogo  tempeftade  horriuel 
Crecendo  a  lauareda,acabao  vidas, 
E  Abreu  ferido,  qual  Leaõ  terriuel 
Muito  mais  feembrauece  co  as  feridas? 
Valor, &  exemplo  aos  feus  daua  inuenciuel 
Defprezadordos  tiros  homicidas, 
Quando  huaballa,afron  ta,  5c  horror  de  Marte; 
Lheleua  os  dentes,&  da  lingoa  parte. 

Ficou  disforme  o  que  era  gentil  rofto,' 
Mas  na  disformidade  a  gentileza, 
(que  mais  fe  ama  na  opinião  do  gofto, 
Que  do  valor  a  fermozura  preza) 
Naó  larga  Abreu  o  perigolò  pofto, 
Que  incapaz  do  temor  morte  despreza: 
Porem  o  fangue  falta,  as  dores  crecem, 
E  as  forças  pouco  a  pouco  desfalecera, 

\6. 
Manda  Albuquerque  a  Mello  encontinenté 
Por  íucceflbr  do  capitão  ferido, 
Por  companheiro  o  aceita  o  heroe  valente^ 
Mas  alugar  naõ  deixa  embrabecido,- 

Z     ■  fidei 
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E  des  que  o  douto  Elyfio  deligente 
Remédio  applica  ao  danoTCcebido, 
Bem  moftra  a&imigo  na  gloi-ioía  mingoa» 
Que  lhe  íòbeiaõ  maÕ5,fe  falta  a  hngoa% 

17. 
E  porque  o  uiar  a  recolher  carnaua 
As  agoa>  fla&uantesyqueexpe&fá; 
O  iunco,queà  ponte  ciaõ  chegaua, 
Faz,que  o  dente  tenaz  ua  área  fira. 
Em  tanto  o  horror  do  inferno  retrataua 
O  fogo,  o  fumo,  a  úonfufaõ,  a  irá, 
O  efpantofo  rumor, da  artilharia, 
A  multidão  de  gritoà,quefeòuuia, 

I  <5  • 

Gaitado  o  dia  naafpera  contenda 
A  noite  perigofa  fe  começa, 
Taõ  medonha rcth  cudo,&  ta5  horrenda, 
Que  naõ  fe  quemjnedo  naõcònheça: 
Traça  o  Rey  como  ao  iunco  fogo  acenda 
No  tempo  que  ano  turra  maré  deça, 
Para  o  que  barco  a  baçca  prendar  manda, 
Que  o  rio  tomaãdíhumá*  Sc  outra  banda* 

Eftes  com  lenha  banhada  em  pez,que  ardendo, 
Com  a  minguante  da  marédecerao,     " 
Fazendo  a  horriaednaite  dia  horrendo; 
De  que  as  celeftes  luzes  íe  efcouderaô: 
Tanto  contrario  fogo  os  Luzos  vendo, 
Naõ  ouzarefedízer,que  naõ  temerão, 
Porem, co  fempre  vladptalor  logo 
Nos  bateis  \ao  a tontraftar  o  fogo* 


Com 
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20. 

Com  tenazes,  etpeos  as  acendidas 
Balças  remando  apartaõ  do  nauio, 
Ma;  á  cufta  de  muito  langue,^  vidas 
De  algus  aquém  foi  tumba  o  fundo  rio: 
Offcrecía  aos  tiros  homicidas 
A  luz  do  fogo  aquelles,quecom  brio 
Honrofo  o  coqtraftauacvgente  forte, 
A  quem  naõ  fez  torcer  orotto  amorte. 

21* 

Liures  defte  perigo  a  crecer  torna 
A  maré  flutuando,  &  juntamente 
A  filha  de  Hyperion  a  porta  a  dorna 
Por  donde  A  polo  fae  do  claro  Orientes 
Ricomualho  em  pérolas  entorna 
Sobre  o  fero  Nemeo  refplandecente, 
Que  dos  folares  rayos  abrazado, 
Pa  terçãa  eíquecido  ruge  irado, 

22. 

Com  a  r.oua  maré  ferro  leuaiata 

O  brauo  iunco,&  a  ponte  imiga  aferra^ 

Ecomafuria,queao  imigo  efpanta, 

Dos  bateis iuntamenteo  efquadraõ  cerra; 

Lima,que  dos  primeiros  fe  adianta 

Pegado  ao  iunco  dá  principio  a  guerras 

Ferozeg os  imigós  fe  defendem, 

E  quanto  podem  intrépidos  oíFendem. 

Sobem  Lima,&  Garcia  em  competência^ 
Sobre  elles  pedras  dardos,frechas  decem, 
Mas  qual  dous  montes  firmes  a  violência 
De  fcr,as  tempeftades,permanecems 

Za    5  Che 
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Chegando  a  cima  encontrão  rezifteDCÍa 
Maior,queao  feu  encontro  fe  offerecem 
Malano  cos  Darúsque  acaudilhaua, 
E  Roftacaõ,  que  a  plebe  gouernaua. 

24. 
Porem  Garcia,que  iá  a  feu  defgofto 
Na  defendida  ponte  0$  pès  puzera, 
Bera  do  eícudo  cuberto  o  peito,  &  rofto> 
Efgrirne  contra  os  dous  à  efpada  fera; 
Lima  no  raefrao  ponto  fobeao  pofto, 
E  da  pote  fenhor  fe  coníídera; 
Naõ  menos  os  pagaõs  de  fi  fiauaõ* 
E  darlhes  logo  fim  também  cwdauaõ. 

Hus  dos  outros  recebem  golpes  duros,' 
Crecendo  a  turba  de  hua,  &  outra  parte: . 
O  pó,o  fogo,&  fumo  os  ares  puros 
Perturba,  &  só  ià  fe  ouve  o  fom  de  marte. 
Treme  a  terra,  o  mar  brama,  &  nos  efeuros 
Apofentos  da  morte,  fe  reparte 
O  furor, onde  blasfemando  decem 
As  almas  dos  pagaõ$,que  alli  perecem, 

2.6- 
Do  iunco  ià  também  com  leue  falto 
Se  tinhao  Mello,  #  Abreu  lançado  à  ponte, 
Contra  quem  acodindoao  duro  aíTalto 
EftauaSolymaõ  ià  fronte  a  fronte; 
Por  outra  parte  iá  fobira  ao  alto 
Coutinho,  &  tinha  morto  ao  fero  Orraonte, 
Que  com  focorrode  Bintaõ  chegara, 
Deixando  emtriftç  pranto  a  efpqfa  chara. 

y 
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27. 
Sobem  Dom  loaõ  de  Souza,hu,  &  outro  Andrade,; 
Mas  ao  valente  Arnaldo,  que  os  feguia* 
Cortou  o  fio  da  florida  idade 
Parca  férrea  que  ardente  ò  ar  fendia: 
Do  iunco  nefte  tempo  tempeftade 
De  fogo,fettas,  lanças  decendia 
Sobre  a  multidão  barbara ,hus  matando- 
Outros  ferindo,  &  aos  mais  acobardando. 

28 
Porem  igual  cm  tudo  eftaua  a  forte 
fem  que  refoluçaõ  tomaíTe  marte, 
Quando  fobindo  AíFoníobrauo,&  forte 
Se  vio  das  Quinas  Santas  o  eftendarte** 
Como  fe  viraõ  nelle  o  rofto  à  morte: 
Perderô  ospagaõs  o  esforço,  8c  artes 
E  quanto  valerofos  refiftiraõ, 
Já  faltos  de  valor  as  coftas  virão. 

Correndo  os  íegue  a  Lufitana  gente,' 
Quanto  encontra  arruinando,&  desfazendo, 
Qual  foê  no  inuerno  a  rápida  corrente 
Arrancar  penhas,plantas  fouertendo: 
Irofo  Solymac, Rocha  emminente: 
Ou  nouo  Horacio,aquelle  curfo  horrendo 
De  ter  cuida,  dez  lanças  fe  romperão 
luntas  nelle;  &moucllo  uaõpuderaõ. 

30. 
Elle  intrépido  aqui,&  alli  fe  lança 
Qjgal  dos  monteiros  duros  rodeado 
Tigre  feròs,que  por  tomar  vingança 
Em  lugar  de  fugir,  remete  oufado. 


5y8 
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De  alto  abaixo  a  cabeça  a  Nuno  alcança, 
Queoelle  tinha  o  eftoque  iá  quebrado, 
Efendendooatéos  dentes  a  homicida 
Eípada  deixa  ao  miíero  fein  vida. 

A  pos  Nuno  a  Fernando  abre  no  peito 
Do  vital  humor  fonte  caudalofa; 
Por  donde  a  alma  apreffada  deixa  o  eftreito 
Cárcere  humano,  &  fobe  a  fer  ditofa. 
Vendo  ifto  Mello, iroío,  &  eom  dcfpeito 
Contra  elle  moue  a  eípada  rigoroía; 
E  cal  golpe  lhe  deu  em  deícuberto, 
Que  fora  pouco  auer  hum  monte  aberto. 

3*- 
Porem  a  concha  daegypcia  fera, 

A  quem  guarnecem  pranchas  de  aço  fino, 

Refifte  mais, que  refiftir  pudera, 

Quando  fora  de  hum  feixo  diamantino, 

Mas  do  golpe,que  o  caucafo  rompera, 

Quafi  fica  o  pagaõ  fora  de  tino; 

E  foi  dando  trafpês  atè  affirmarfe, 

Eformidauel  torna  por  vingaríe. 

33- 
Mas  ordenou  de  Mello  a  amiga  forte, 
Que  Gerardo  com  animo  atreuido 
Entre  elle  íe  rneteffe,&  o  pagaõ  forte, 
Que  Iene  mente  dalle  foi  ferido: 
Anticipoulhe  oatreuimento  a  morte, 
Que  a  duas  maõs  o  imigo  embrauecido 
A  efpada  toma,&  de  alto  a  baixo  o  íènde, 
E  quafi  feito  dou$,em  terra  o  eftende. 

Nao 
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34- 
Naõ  acobarda  o  golpe  rigorofo 

A  chriftla  gente,antes  acende  em  ira; 

E  de  offendido  o  turco  generofo, 

lá  mais  repara,  do  que  golpes  tira. 

Porem  tal  vez,qualiauali  cerdofo, 

Que  retirándofe  aos  libreos  fe  vira, 

Faz  rofto,&  a  ferir  torna  com  braueza; 

E  dos  imigos  o  valor  defpreza. 

A  ferir  o  naõ  torna  o  inuidto  Mello 
De  Aranteo  eftoruado,rigorofa 
Sorte,  &  grande  valor  a  íòcorrello 
O  trazem,onde  o  efpera  a  parca  iroía. 
Fere  o  chriftaõ guerreiro  ao  filho  bello 
De  Alcifira,de  ponta,  &  a  luminofa 
Eípada,o  arnez  falíando,entrou  là  donde 
O  alento  vital  o  peito  efconde. 

Cae  morrendo  entre  os  mortos,eclypfadas 
As  luzes  bellas,  murchas  frefcas  roías, 
lá  de  mil  bellas  damas  enueiadas, 
Que  em  flamas  acenderão  amorofas: 
Uures  da  ponte  em  tanto  as  eftacadas 
DeixaoLima,&  Garcia, as numerofas 
Tropas  de  imigos  ante  fi  leuando, 
Malano,&  Roftacaõ  mortos  deixando. 

37. 
Cae  o  brauo  Malano,  a  altiua  fronte 
Por  Garcia  atèos  olhos  diuidida, 
E  Roftacaõ,  por  Lima  ao  mar  da  ponte* 
Aberto  o  peito,dando  em  fangue  a  vida» 

Z4  Ofc 
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O  fero  Solímaõmouinel  monte 
Emparando  os  Malayos,a  homicida 
Efpada  eígrimea  pos  de  íi  trazendo, 
De  arruadas  gentes  hum  deluvio  horrendo^ 

Tornaõ  vendo  valor  tanto  a  aiuntarfe 
Contra  as  Luzas  eíquadras,as  contrarias, 
Ecom  nono  furor  tornaõ  adarfe 
Comdiuerfas  feridas, mortes  varias: 
Forças  apuraõ  por  auanteiarfe, 
Quealli  lhe  faõ  mais  que  a  arte  neceffarias, 
Eem  quanto  dura  o  bellicofo  brio, 
Mais  que  agoa,  leua  íangue  o  fundo  rio. 

Geinal,a  Ardoniò.quefogta^alcança, 
Ede  fera  eftocada  em  terra,oeftende, 
Quer  temerário  Argeo,  darlhe  vingança, 
Porem  fua  morte  o  mizero  pretende* 
Defuialhe  Geinal  com  eícudo  a  lança, 
E  de  horrendo  altabaixo  ao  triíte  fende 
A  barbara  cabeça,  em  vaõ  armada 
Contra  talbraço,&  bem  regida  elpada. 
40. 

Abdelà,que  ià  a  dextra  luz  perdera 

No  paliado  conflito, deixaoleito 

Bramando, por  fartar  a  fede  fera, 

Quede  langue Çhriftaõ lhe  abrazao peito:  ,. 

A  Fernando.  &  Matheus  à  morte  dera, 

Que  encerrou  iuntos  hum  materno  eftreito, 

Juntos  do  mundo  a  luz  primeira  viraõ; 

Juntos  a  ver  a  eterna  luz  partirão; 

So 


Soberbo  deftas  mortes  fe  imagina 
Pella  fama  íubir  ao  immortai  cume, 
Mas  a  lança  de  Abreu,  raodeftia  eníina, 
Tirandolhe  o  legando  ocular  lume. 
Fenllo,  vendoo  cego,fer  indigna 
Façanha  aofea  valor  o  heroe  prefnrnes 
E  o  trifte  deixa  cora  furor  interno 
Eígrimidor  íem  luz,  naõ  íera  gouerno. 

42. 
Quis  Raiú  retirallo  compaíliuo 
Por  feu  mal,porque  o  cego  confidera 
Do  Lufitano  bando,  &;  fero,&  efquiuo 
Pella  vifta  lhe  lança  a  efpada  fera,* 
O  pagaõ  ià  meio  morto, vi ngatiuo 
Co  fubito  furor,que  concebera, 
Mea  efpada  deixou  nelle  efeondida, 
E  caem  ambos  fem  vifta,  ambos  fem  vida* 

43- 
Encontraffe  Ragois  co  forte  Lima 

De  quem  Carolaftuto  fe  efcapsra, 

A  o  duro  encontro  o  graõ  pagaõ  fe  anima^ 

Mas  bem  tanta  ouíadia  compra  cara: 

Porque  o  Chriftaõ  guerreiro, a  quem  fublima 

O  Ceo,depois  que  firme  fe  repara 

Contra  elle,ira  brotando  fe  aremeffa, 

E  do  peito  ás  cfpadoas  o  atrauefla. 

44- 
Salda  abrindo,  ao  fangue  o  ferro  duro, 

Lhe  foi  cobrindo  a  vifta,  íombra  eterna,. 

Deixa  ocadauer  frio,foge  o  ar  puro 

A  xebelde  alma,  &  dece  à  graõ  cauerna; 

áíoii 
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SoIimaõ,era  em  tanto  dosfeus  muro, 
E  o  Príncipe  A  ladino,  quegouerna 
A  Malaya  nobreza,  também  corre 
A  quella  parte  a  tempo,  que  ofocorre. 

4T 
Ao  Príncipe  valente  os  pagão*  vendo 
O  acclamaô  leuantando  grito  horriuei 
Elle  enuolco  em  furor,fero,&  tremendo, 
Se  cíFerece  ante  todos  inuenciuel: 
Logo  feu  velh@pay,raiua  vertendo 
Trás  elle  chega,  &  faz  mais  do  poffiuel 
A  decrépita  idade,  &  longos  annos, 
A  que  eítauaõ  guardados  tantos  danos. 

4*. 
A  qui  efteue  em  leu  ponto  largo  efpaço 
O  rigor,  &  crueldade  da  batalha, 
Reprefenta  Aladinhum  monte  de  aça, 
E  tudo  quanto  encontra, rompe,  &  talha. 
Da  outra  parte  ao  pagaõ  impede  o  paflb 
Coutinho, que  também  abre,&  deímalha; 
O  Sol  perde  acor,vendoo  encontro  duro, 
A  terra  treme,&  treme  o  centro  efcuro. 

47. 
Nunca  efteropes  Pyracmon,&  Broutes 
Com  fúria  tal  a  çafra  de  Vulcano 
Golpeando, gemer  fizeraõ  montes: 
Como  os  dous  por  chegarfe  a  eftremo  daao, 
Por  força  inclinaõ  as  altiuas  frontes 
Aos  golpes  ("que  miniftra  o  ódio  humano) 
Emfauor  de  AÍadin;crecem  Malayos, 
E  de  Coutinho,  Lufitanos  rayos. 


Alli 
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48. 
Alli  íe  aiuntaô  de  húa,&  doutra  parte 
Dos  dous  iraigos  bandos  os  mais  fortes 
Repartindo  igualmente  o  fauor  marte, 
Mas  com  vários  íucceflbs,  varias  íortes. 
Na  igualdade  cruel  de  es forço,&  arte 
Infinitas,  &  varias  faô  as  mortes, 
E  infernal  confufaõ  era  aos  ouvidos, 
Eftrondos,vozes,gritos,&  gemidos, 

49. 
Nefte  tempo  do  Sol  a  luz  cobria 
Nuuemdepó,&:defumo  a  queaiudauaõ 
Dando  vitorias  mil  á  morte  fria 
Tiros,que  de  húaparte,& outra  voauaõ. 
O  bellicofo  eftrondo  enfurdecia, 
Os  mortos  paflbaos  viuos  eftoruauaõ, 
E  entre  confufaõ  tanta  o  Sá  famoío, 
Rayo,  vibrando  a  efpada,  era  efpantofo. 

fo. 
Com  Solimaõ  fe  achou  peito  com  -peko: 
Daõfe  os  dous  feros5com  furor  violento 
Inimigos  mortaes,a  braço  eítreiro; 
E  fogo  exalaõ  com  apreífado  alento, 
Tiuera  cadaqual  por  ít  desfeito 
(quando  arrancado  naõ  do  firme- affento) 
Entre  os  braços  hum  monte,  &  na  dureza 
Igual  dos  dous,fe  via  igual  firmeza. 

Forceiando  três  yezes,intricadas 
Voltas  daõ,  logo  tornâõafirmaríe/ 
Trauaõfe  pés  com  pés,  &  co  ás  vfadas 
Tretas  feafaftaõ,para  mais  iuntarfe. 

Até 
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Atè,que  bem  ns  forças  apuradas, 
Procura  cadaqual  do  outro  íoltarfe, 
li  qac  hum  ao  outro  em  fim  defembaraça? 
A  fera  ef pada  aperta,  o  eícudoembraça. 

A  ferir  íe  anticipa  o  turco  irado, 
E  de  alto  abaixo  golpe  horrendo  tira, 
Acha  a  efpada  a  Garcia  reparando, 
Mas  duro  effeito  faz  immenfa  ira; 
O  groflb  efeudo  parte,  &  o  temperado 
Arnez,  &  no  hombro  eíquerdo  fere,&  tira, 
(Bem  que  Ieua  ferida;em  copiofa 
Vea  íanguino  humor  com  dor  penofa, 

si- 
Crece  com  ador  a  ira,a  ira  augmenta 
A  força  do  guerreiro  foberano, 
Ena  cabeça  ao  turco  fero  aflenta 
Duro  golpe,  que  o  chega  a  eftremo  dano: 
Naô  pode  a  fúria  refiftir  violenta 
A  concha  do  que  finge  o  choro  humanos 
Chega  fendendo,ao  cafeo  a  efpada  eíquiua, 
De  liquido  carmin  fae  fonte  viua. 

Da  renda  o  pagaõ  no  peito  irofo 
Fúria  de  nouo  concebeo  tremenda, 
E  eípantofo  trouaõ,  rayo  furiofo, 
De  golpes  forma  tempeftade  horrenda: 
Com  naõ  menos  furor  o  Sà  famofo 
O  fira  procura  da  afpera  contenda 
A  arte  dando,  quanto  ao  furor  parte 
Mais  o  turco  ao  furor,menos  a  arte. 


lotem- 
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Jntempeftiuos  golpes  mil  defpende, 
Que  o  menor  hum  penluíco  partiria, 
Mas  Garcia,que  aquella  fíiria  entende 
Alguns  rebate,  &  de  outros  fe  defuia. 
Hum  golpe,  que  nos  ares  fogo  acende 
Paffar  deixa,&  da  efpada  a  pontaguia 
Meteudo  o  corpo  ,  3c  pe's,  &  afronte  irada, 
Foi  do  ferro  homicicida  penetrada» 

Purpúrea  corrente  aos  olhos  dece 
Da  ferida  cabeça, &  ao  pagaõ  cega: 
O  guerreiro  chriftaõ,  que  affi  o  conhece, 
Melhor  os  golpes,  &  a  feu  laluo  emprega. 
Solymaõ,que  íua  morte  reconhece 
A  que  a  falta  do  fangue,  &  vifta  o  entrega: 
Ardendo  em  ira  intrépido  imagina, 
A  vingança  alcançar  com  fua  ruina. 

$7* 

Corre  braços  abertos  vffo  irado, 

E  denouo  co  forte  imigo  cerra 

Dizendo,aeabarei,porem  vingado, 

Vamos  no  mar  dar  fim  à  nofla  guerra. 

Iracundo  do  inuiéfco  Sà  trauado  f 

Precipitarfe  intenta,  &  em  tanto  a  terra 

Co  próprio  fangue  alaga,que  deceudo, 

Das  feridas  formaua  rio  horrendo., 

Refiftilhe  Garcia  o  fero  intento, 
E  firme  o  aperta,&:  opprime  íua  braueza.* 
Perde  o  fangue  o  pagaõ,co  fangue  o  alento, 
Porem  aaõ  perde  a  natural  fereza; 

J?al- 
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Falcão  as  forças,naô  furor  violento, 
O  vencedor,  &  a  morte,  &  o  Ceo,defpreza; 
E  qual  co  ador  raiiíofo  o  alaõ  coftuma. 
Lançaõ  os  olhos  fogo^  a  boca  efcuma. 

Era  fim  á  terra  vai  torre  iraminente, 
E  o  forte  vencedor  leua  configo, 
Virá  ao  e[troDdaap?g5a.&  a  chriftãa  gente, 
E  Garcia  le  ve  em  mortal  perigos 
Que  o  Prjácipe  Aladino  impaciente: 
Por  focorrer,  &  por  vingar  o  amigo 
S^breelle  vai  vibrando  a  ardente  efpada, 
Mas  Coutinho  fe  oppoem  á  morte  irada. 

6o. 
O  efcudo  forte  deu,ao  golpe  duro, 
E  mil  fe  tiraõ  em  igual  batalha 
Em  tanto,  que  Garcia  mal  faguro 
Por  ver  o  fim  de  Solymaõ  trabalha. 
Abre  largo  caminho  ao  fado  efcuro 
Por  iunco  ao  paladar  rompendo  amalha 
Com  agudo  punhal,  &  inteira  palma 
Alcança,  ôc  dece  ao  byímo  a  feroz  alma. 

6x. 
Morto  o  turco  valente,as  caftas  deraõ  i  .    .      • , 

As  cateruas  pagãas  deíordenadas; 
Grita,ameaça  Aladin,  masnaõ  valeraS 
luiurias,  reprençces  ao  vento  dadas. 
De  Tayde,alli  ,&  Batraõ  o  focorreraõ 
Fazendo  heróicas  prouas,  «Starrifcada^- 
Saluaffe  o  fero  Príncipe  da  morte, 
Mas  alcança,  a  BatraÕ  a  aduerfa  íorte. 

Em 


/■    ' 

62. 

Em  quanto  de  Coutinho  fe  repara, 
De  entre  a  turba  comam, frecha  íetira. 
Que  rigorofa,  abrindo  opeítd,  para 
Junto  donde  a  de  amor,  de  amor  fentira. 
Turbanfe  os  olhos,  perdem  a  luz  clara, 
E  no  vitimo  fufpiíar  ^de  amor  fufpiraj 
Que  pronunciar  não^òdeo^mQieamado, 
lados  mortais  foluços  atalhado. 

6}. 
Saluar  de  Taydêenv  tanto  podeauida 
Acompanhando  o  Ptãncipe  furiozo, 
Quedos  feus  venda  a  barbara  fugida 
Se  retira,4o  iufto  Ceo  queixofo. 
Na  quella  parte  o  Rey  a  percebida 
Tinhaafulfurea  miua  ôccautelofo 
Aguarda  que^o/PrincipepaflaíTe, 
E  nella  a  Luíitana  efquadra  entraíe. 

64. 
Dauão  os  vencedores  no  perigo, 
Mas  advertido  o  capitão  prudente 
Doíabio  Etol,  moqmz  íeguir  o  ifnígo3 
E deter  manda  avencedo/a  gente: 
Pára  a  vifta  do  Rey,  que  iá  configo 
Vè  poucos,  &  temor  no  peito  íeure, 
E  trocado  o  furor  em  fentimento, 
O  pofto  deixa,  &  muda  penfamento. 

Em  quantedaõ  lugar  desbaratadas 
As  efquadras  imig.iSjfortifica 
AfFonío  a  ponte,  grafias  eftacadas 
Antej  muro  íortiffimo  fabrica. 

Contra 
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Contra  as  ruas  de  iraígos  ocupada* 
A  artilharia  alli  ganhada  applica, 
Que  mortes  rigo  roías  difpáraua, 
E  excelfos  edifícios  derrubaua. 

66. 
Apollo  ardentes  fetas  defpedía 
Dez  do  Zenit,em  tanto  contra  a  terra, 
E  mais, que  a  dosimigos,offendía 
Aos  Lufitanos  a  cclefte  guerraj 
Tudo  co  íolar  fogo  fe  acendia, 
Nas  entranhas  o  vicio  ardor  fe  encerra 
Daquelles,a  que  fere  fèm  defenfa 
Do  Planeta  maior  a  flama  immenft, 

6T. 
Sente  dos  feus  o  capitão  as  penas, 
E  para  dar  remédio  aaffliçaõ  tanta, 
Das  nãos  manda  trazer  velas,  &  entena^ 
E  contra  a  ardente  luz  toldos  leuanta: 
Qual  foe  ao  caminhante  nas  amenas, 
Ribeiras  do  Mondego  a  verde  planta, 
Quando  Phebo  no  cancro  reuerbera, 
Tal  aos  de  Lufo  a  lombrarefrigera. 

*8. 
Porem,como  os  imigos  irratados, 
Vitimas  forças,  &  vitima  efperança 
Prouar  quizeflem,  ou  deíefperados 
Tornaffcm  a  morrer  polia  vingança; 
Contra  elles  manda  Affonfo  aos  esforçados 
Paiua,CaIdeira,&  Iaime,que  defcança 
Co  trabalho,bufcando  o  amado  obgeito, 
Qu&  tanto  fogo  lhe  acendeo  no  peito. 


Coft 
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69>. 

Com  Souza, Caftelbranco,  Abreu,  Andrade 
Mandou  outro  efquadraõ,que  focorrefle 
O  primeiro  em  qualquer  neceffidade, 
Que  o  cazo  bellicofo  offereceffe: 
Saem  os  de  Lufo,  &  fupre  a  quantidade 
O  valor,que  em  qualquer  delles  íloreces 
A  recebellos  íae  o  imigo  bando 
Os  ceos  puros  com  gritos  penetrando. 

7°. 
Na  vanguarda  Geinal  auentureíro, 
Com  Lemos,  &  Coutinho  competia, 
E  Iaimede  amor  vaõ  forte  guerreiro 
Bufcaua  aquelle  bem,  que  naõ  hauia, 
lá  falto  de  efperança  o  caualeiro, 
Affi  fen  penfamento  reprendia; 
Que  fruto  de  meu  Jargo  mal  eípero, 
Se  hua  fonhada  fermofura  quero? 

*  ?I' 

Sigof  moftrao  a  razaõj>hum  claro  engano, 

Que  he  o  que  minha  efperança.  felicitar* 
O  demonftruofo  amor  immenío  dano, 
Dor,que  tem  de  infernal,íer  infinita, 
Mais  que  meu  mal  iá  temo  o  defengano, 
E  fera  a  liberdade  mòr  deita; 
Que  he  tanto  a  graue  dor  de  mim  querida, 
Que  ao  ponto  que  faltar,  faltara  a  vida. 

72. 
No  penfamento  amante  aíEdifcorre, 
E  o  açia  calado  ferro  eígrime,em  tanto," 
Gente  infinita  da  Malaya  morre, 
Que  obítinadacontrafta  valor  tanto. 

Aa  De 
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De  fangue  caudaloío  rio  corre 
Pella  cidade,que  íe  enuolue  em  pranto, 
E  des  que  a  terra  innunda  triftemente 
Da  cor  paga  tributo  ao  graõ  tridente. 

73- 

Mata  o  forte  Caldeira  a  farcamente, 

E  Coutinho  ate  o  peito  fende  a  Ornaontc, 
Que  imprudente  com  animo  arrogante 
Ouzou  acometello,  fronte,a  fronte: 
Alfombra  os  pagãos  golpe  femelhante 
lá  naõ  receaõ  que  o  fogir  afronte; 
As  coftas  daõaos  forces  vencedores, 
Que  os  vaõ  íeguindo  com  mortaes  rigores. 

74- 
Seguindo  os  inimigos  fogitiuos 

Teixeira,Lemos,  &  Geinal  chegarão 
Onde  piedoío  amor,  fados  efquiuos, 
No  bellico  theatro  feaiuntaraõ: 
Fogiaos  vencedores  vinga  tiuos, 
^Fontes  os  olhos,  que  almas  abrazaraõ 
Entre  a  feminil  turba  temer  ofa 
DelRey  dePaõ)a  mal  guardada  efpoía. 

Na  vifta  fere  doPacem  valente 

O  rayo  da  affligida  fermofura, 

Arder  o  antigo  fogo  na  alma  fente, 

Que  decinza  cobrira  forte  dura. 

Euriofo  amante, a  vida  impaciente 

Ià  pella  beíla  amada  dar  procura, 

E  antes  que  cheguem  a  fezerlhe  ofFenía, 

Se  emprega,  &  íe  auençura  em  fua  defehfa. 


Dif- 
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76. 
DiíTe; conhecido  tens  fenhora 
O  efpofo,que  efcolhefte ,  o  defprezado 
Conhecerás  com  minha  morte  agora, 
Pofto  que  até  ó  morrer,me  nega  o  fado. 
Em  quanto  afli  dizia,a  cortadora 
Elpada  vibra,  &  em  quanto  fero,  &  irado 
Detém  a  eíquadra  Lufa  5  a  bella  Infanta 
Num  Elefante  fobe;&  fe  adianta. 

Iaime,&  Lemos,  que  tarde  conhecerão 
A  mudança  do  bárbaro  atreuido, 
Iracundos  contra  elle  fe^jnoueraõ, 
E  duramente  foi  delles  ferido. 
Perderá  o  trifte  a  vida,&  fenecerão 
Vaôs  cuidados*  mas  fendo  foccorrido 
De  Aladin,  &  Detaide,  a  morte  a  palma 
Perde,  &  elle  fegue  quem  lhe  leua  a  alma, 

78. 
Aladin  com  Detaide  fe  retira 
Também  à  forte  irada  obedecendo^ 
O  peito  fogo,  fogo  a  vifta  efpira 
A  traz  por  muitas  vezes  reuoluendo. 
Tal  o  acaflado  touro,  ardendo  em  ira 
Contra  os  feros  libreos  virando  horrendo, 
Cos  fortes  cornos  diuidindo  o  vento, 
Acende  os  ares  íeu  fogoío  alento. 

Nefte  tempo,  aMalayos  rigorofo, 
A  recolher  a  tuba  chriftãa  loa, 
Ào  final  obedece  o  vitoriofo 
Efquadraõ,b'em  que  a  muitos  nalma  doa 

Aa  2  Do 
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Do  ceo  em  tanto  oiniufto  Reyqueixofo, 
Do  grande  Império  feu  perde  a  coroa. 
Eem  toda  a  parte  triftes,  &  infinitos 
•Daua  o  milero  poiío  ao  vento  gritos. 


LIVRO 
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ENtre tiros  mortais,  G latira  atrevida 
Amante ,o  morto  efpofo  bufca,  &  chorai 
E  de  húa  aguàa frecha  malferida 
Ditosa  sò  na  morte  a  Chrijio  adorai 
jirmaõfe  os  iniMgos  pondo  a  vida 
For  verje  a  forte  fua  fe  melhora, 
Aiuda  o  Ceo  o  Lujitano  Marte, 
E  vencedor  amora  o  alio ejlendartel 


Ceo  lumes  píedofo  preparàua 
A  pompa  funeral  do  morto  dia,' 
E  quanto  o  graõ  pi  aneta  alumiauaí 
De  negras  veftiduras  fe  cobria; 
Malaca  o  íentimento  a  companhaua 
Co  triftiffimo  pranfo,quefe  ouvia 

Em  toda  aparte,  onde  oíferece  a  forte 

Em  trifteza,&  horror  raftos  da  morte. 

2.. 

Nefte  tempo  do  mar  para  a  cidade 
Com  horriífono  eftrondo  defpediaõ 
Hua  de  mortes  fera  tempeítade, 
Que  aos  miferos  Malayos  confumiao: 

Aaj  Efle? 
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Elles.  também  immenfa  quantidade 
De  mortíferos  tiros  defpendiaõ 
Nas  tranqueiras  chriftãas.que  à  contraporá 
Cidade  tornao  afpera  repofta. 


Naõ  pára  a  marcial  procella  horrenda 
No  diícurfó  da  noite  perigofa  * 
Daseftrellas  naõ  viftamais  tremenda, 
Nem  a$  tnftes  mortaes  mae$  eípantofa.' 
Semelhante  era,  aquella  da  contenda 
A  Teucrosínfelices  pauorofa, 
Quando  aquentando  os  orbes  feros  chama 
A  terra  fe  eftremece,  o  Ceo  rebrama. 
_  .         4- 

Entre  os  incêndios,  marciais  fracaços 
Os  prantos  feminis  triftes  feouviaõ, 
E  cos  fíhnhos  tímidas  nos  braços 
As  mais,  a  donde  foffemnaôfabiaõ. 
Co  os  curtos  mas  apreffados  paços 
Da  mfaufta  cidade  outras  fahiaô 
Fogindo  da  violência  do  enemigo, 
Bufcando  da  entricada  ferra  o  abrigo. 

AiFonfo  inuiôo.quando  mais  canfado 
(  Prudente  Vlyfles,  Argos  vigilante 
As  vigias  prouê;  &  em  li  o  cuidado 
Da  ronda  íobre  as  guardas  importante- 
Toca  a  vela  da  prima  ao  defuellado 
Iaime.de  hum  fonho  vaô  guerreiro  amante, 
Que  enleuado  eu  feu  trifte  penfamento, 
Acrecenta  a  huiu  tormento,outro  tormento; 


Naõ 
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6. 
Na5  paffa  hora,em  que  o  mifero  naõ  gema, 
E  a  lamentar  a  ligua  naõ  defate, 
Sufpirando  infinitas  pella  extrema 
De  taõ  comprido  mal,breue  remate: 
Nem  hà  mortal  perigo,qae  ià  tema 
A  amor  só  teme,a  amor  fehumilha,&  abate, 
E  a  araor,quando  o  Sol  parte,  &  quando  torna* 
Deípoios  rende,o  feu  triumpho  adorna. 

7* 

Etol,queo  mouiraento  das  eftrellai 
Obferua  perto  delle  cuidadoío, 
Os  íuípiros  efcuca,  &  vãas  querellas, 
Que  o  trifte  amante  aos  ventos  dà  queixofo » 
Do  curfo  por  cntaõdas  luzes  bellas 
Mais  naõ  trata, &  com  animo  picdofo, 
Com  luaues  razões  brando  o  conforta, 
E  a  darlhe  parte  de  feu  mal  o  exorta. 

8. 
Emmudece  o  guerreiro,  &  quanto  alcança 
Das  fciencias  Etol,  traz  à  memoria, 
E  cm  fim  confulta  o  mal  fem  efperança, 
E  aquella  lhe  contou  fonhada  hiftoria. 
Cobra  (lhe  diflè  o  fabio)  confiança 
Ditofo  poffuidor  de  hua  alta  gloria, 
Que  a  belleza,que  fegues,&  que  te  ama, 
A  que  alcançada  cens  glorioía  fama,  » 

9. 
Felice  amor  ditoza  aduerfidade, 
Que  he,pizando  aíperezas,cerca  guia 
Pare  os  campos,  que  efpiraõ  fuauidade 
Em  primaueraeteraa,ôc  eterno  dia.  . 

Aa  4  ÀJM 
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Alli  confagra  o  tempo  á  eternidade, 
Quem  do  caminho  do  ócio  fe  defuia, 
E  canto  ià  trabalhos  merecerão, 
Que  entre  as  eftrellas  altas  fe  pozeraõ. 

Tu, que  porfima  deafperezas  tantas 
Mouendo  os  pès,  dificuldades  pizas , 
Seguindo  eftampas  de  diuinas  plantas 
DeíTa,que  íufpirandò,  íolcmnizas* 
lá  que  entre  as  fatais  azas  te  leuantas, 
Tanto,  que  entre  as  eftrellas  te  eternizas, 
O  peníamento  deixa  de  ti  indigno, 
Que  efeurece  o  que  adquires  de  divino. 

ii. 
Iaimeo  confelhoouvindo^dezengano,' 
Que  do  rigor  da  forte  ià  efperaua, 
Coníidera  o  remédio  de  íeu  dano, 
E  mais  que  o  dano  iá  o  remédio  o  agraua: 
Rompeofilencio  em  fim,  &  diz,  tyrannó 
Noua  inuençaõ  de  mal  fe  me  guardaua? 
Sua  apparente  forma  a  mou  Narcizo, 
,Eu  por  fonhada  fombra  perco  o  lizo. 

12. 

A  quem  uaõ  mouerá  minha  defdita, 
Sizifo  ha  tanto  teippo  carregado 
De  eíperança  falaz  com  infinita 
Pena,  do  hombro  perdida  em  vaõ  canfadoj* 
O  vâa,mas  bella  imagem,  na  almaeícrita, 
Incêndio  que  abrazou  o  mais  guardado, 
De  mim  íerás  eternamente  amada, 
Seias  deidade,fonho  foinbrajou  nada. 


Affi 


ll-  , 
Affi  lamenta  da  paixão  vencido, 

E  cora  graues  razões  Etolprocura 

Afperas5&  faudaueis,dofentido 

Alheado,apartar  a  neuoa  efcura: 

Qualmedico  genul,quando  affligido 

De.  intriufeca  doença  enfermo  cura, 

Que  os  remédios  applica  mais  fuaues, 

E  lenaõ  faõ  de  effeito,  vfa  dos  graues. 

14. 

OIaime,diffe,em  ti  bem  claro  veio, 

Quanto  a  paixão  em  nos  he  poderoía, 

Correndo  íegues  o  teu  vaõ  defeio, 

E  a  rezaõ,que  te  auiza  te  he  odiofa, 

Se  te  puderas  ver,honrado  peio 

(A  ca  ufa  de  teus  males  vergonhofa1 

Culpa  iulgarajôc  a  dor  chegara  a  tanto, 

Que  de  arrependimento  fora  o  pranto. 

ir- 
À  a  mada  fermofura  tens  á  vifta, 

E  tua  paixaõ  cega  a  defconhece, 
O  teu  alço  valor  nobre  a  conquiita, 
O  teu  defeio  humilde  a  defmereee. 
Vença  a  razaõ,  &  em  feu  affento  aíEfta, 
Naõ  des  mais  força  ao  mal, que  a  alma  padece, 
Que  em  quanto  vaõ,  humano  amor  pretendes, 
Offendelte  ati jnefmo, &  os  ceo s  offendes. 

160 
Na  alma  as  razoes  diferias  penetrarão, 
E  à  coufideraçaõ  caminho  abrirão;     - 
Cuidados  differentes  começarão, 

?P??  ?^°!  ?Ç?a*  lag^iinas  cahirac: 

Mode- 
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Moderoufoo  defeio,  mas  ficarão 
Lembranças,  que  mui  tardejfe  extinguirão, 
Que  fe  morre  a  efperança  no  cuidado, 
Ficaõ  memorias  viuas  do  paliado. 

17. 
Em  quanto  Iaime  o  defengano  fente, 
Entre  os  mortos,  da  morte,&ceoqueixofa 
O  cadauer  armado  infelizmente, 
Bufca  a  que  foi  de  Batraõ  amada  efpoía. 
Mas  entre  a  multidão  da  morta  gence, 
E  confuzaõ  da  noite  tenebrofa, 
O  cuidado  amorôfo  vaõ  ficara, 
Se  a  bellaface  Cyathia  naõ  moftrara. 

18. 
Comanfia,que  a  dor  cauza,leuantando 
As  chorofas  eftrellas,á*  eftrellas: 
Rogos,  &  vãos  queixumes  mífturando 
Aílí  roga,&  adi  aos  Ceos  manda  quereMas. 
Eternas  luzes,  que  paffais  brilhando 
Porceleftes  caminhos, marges  bellas, 
Males  de  amor,  &  morte  ià  íentiftes, 
Moftrai  quem  morto  adoro,  aos  olhos  triftes. 

Daime  morto,o  que  viuo  metiraftes, 
Epiedofas  de  mim  fereis  chamadas, 
Baftemos  males  iá,que  me  cauíaftes 
Tanto  tempo  em  meu  dano  conjuradas-' 
Afti  no  claro  affento,  que  oceupaftes, 
Nunca  feiais  de  nuues,  eclypíadas, 
Deixai,que  chegue  a  darlheíêpultura, 
£0  golpe  em  mim  execute  a  parca  dura,' 
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20. 

E  tu  que  com  três  roftos  refplandece* 
No  ceo,na  terra, &  là  no  efcuro  auerno; 
Tu,que  as  plantas  anilas,  ôcinriqueces 
O  mar  profundo  com  vigor  interno; 
Os  rayo$,com  que  as  coufas  fauoreces, 
Comunicando  teu  valor  eterno 
Eltende,&  moftrame  entre  tantos,onde 
A  efcura  íombra  o  morto  bem  me  efconde. 

21, 

A  cazo,qual  ferogos  a  obrigarão 
A  face  Delia  defcobrio  ferena, 
Primeiro  os  altos  montes  fe  moftraraõ; 
Logo  a  cidade  enuolta  em  fangue,  &  pena, 
Eutre  o$  que  valerofos  acabarão, 
Como  daquelle  império  a  forte  ordena, 
Conhece  Glaura  o  ia  perdido  eípofo, 
Exemplo  de  valor  pouco  ditoío. 

22. 

No  amado  peito  a  íetta  vai  crauada, 
Defmaya  o  coração  á  dor  rendido, 
Cae  mais  morta  em  fim,  que  defmayada 
Sobreo  que  tanto  amou,  morto  marido. 
Quaíi  da  alma  fugaz  defemparada, 
A  falta  lha  deteue  do  fentido 
Tendoíufpenfaa  dor,&doaccidente 
Morcal,torna,refpira  a  tenta,  Sc  íente. 

Torna  de  nouo  a  dàr  co  nouo  alento, 
E  lagrimas  de  nouo  os  olhos  deraõ.» 
Ià  fofpiros  o  peito  manda  ao  vento, 
Com  que  de  nouo  os  ares  fe  acenderão; 


>> 
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Ao  trifte  fufpirar  o  fentimento 
Incauto  grito  aiunta,  &  dar  quízeraô 
Ià  compaffiuas  mais  que  rigorofas 
As  parcas  fim, às  penas  Iaftimofas. 

24. 
Fere  o  grito  no  te&o  críftalino, 
E  Toldado  ignorante  ao  vulto  tira, 
Que  por  ordem  fecreta  do  deftino 
O  Jaítimofo  grito  defcobrira; 
A  fetta  fere  o  peito  alabaftrino, 
Que  para  tanto  mal  amor  ferira, 
Ays  ainfeliceaoceo  manda  queíxofo*; 
Bem  que  fe  iá  mor  tais, indaamorofos. 

E  como  pôde,  a  débil  vozleuanta, 
Dizendo,  o  vencedora  gente  forte, 
Ià  comigo  piedoza,  &  ià  com  tanta 
Ira,  cauza  cruel  de  minha  morte: 
Se  entre  marcial  furor,piedade  fanta 
Tem  lugar,  &  permite  rainha  forte, 
Pois  me  nega  o  poder  á  morte  dura, 
A  o  Siam,&  Batraõ  dai  fepultura. 

26- 
De  Etol  a  fraca  voz  foi  conhecida, 
Que  o  valerofolairae  aconfelhaua, 
Por  que  delle,&  de  Souza  fora  ouvida, 
Quando  na  Ilha  dezertafe  qucixaua: 
Valer  lhe  ordena,mas  perdendo  ávida 
GIaura,paraas  tranqueiras  fechegaua, 
Prefaga  dofelice  fim  da  pena, 
Que  momentânea  morte  ali  lhe  ordena. 
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27- 
Albuqnerque  as  eftan  cias  vizit  ando*, 
A  aqueila  parte  chega  ao  ponto, que  ella 
Alaítima  as  eftrellas  prouocando 
Da  que  feu  mal  caufara,  íe  quer  ella: 
Elle  do  lamentar  débil,  &  brando 
Se  compadece,  &  manda  recolhella* 
Abrem  do  eftreito  aloiamento  a  porta, 
E  a  trifte  achaõ  entre  viua,  &  morta. 

28. 
Falcandodo  fangue,que  ia  tem  perdido, 
Inclinaua  a  cabeça  à  dor  penoía. 
Qual  no  ramo  c]o  tronco  diuidido 
Languida,  &  trifte  pende  murcha  roza: 
Etol,aquem  mais  doê,o  íucedido, 
O  primeiro  aleuanta;  a  rigoroza 
Ferida  inquire  com  piedofo  intento, 
Ella  o  íabio  conhece,&  toma  alento. 

Esforçando  a  vòz  fraca,diferente 
Succeflb  ià  me  prometeftes,  diíTe, 
Feliz,tu,íea  piedade  Omnipotente 
Hoie  obrar  (lhe  reíponde)o  que  eu  predhTe. 
Ofeeftiueffe  na  diuina  mente, 
Que  o  rayo  do  diuino  amor  ferifle,  \ 
E  deffe  luz  a  effa  alma,que  hoie  cega, 
lá  quafi  a  ponto  de  perderfe  chega . 

30. 
O  Glaura  emmendarás  erros  paíTados 
Confeflando  hum  íó  Deosimenfo,eterno, 
Que  de  nada  nos  fez,  &  os  adornados 
Ceps  de  eftrellas,mar;terra,&  horrendo  inferno: 

Efte 
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Eíle  nos  redimio,  quedeshcrdados 
Isíos  fez  do  hcmcm  primeiro  o  mao  goucrno^ 
Epor  fer  iufto,ôt  pio,a  ofFenfa  dura, 
Pagou, fendo  creador ,  polia  criatura. 

Pella  perdida  ouelha  fufpiraua, 

E  de  a  trazer  aos  hombros  íe  deleita, 

Na  vinha  paga  igual  a  todos  daua, 

Que  também  ao  que  chega  tarde,  aceita: 

Pede  agoa,que  das  culpas, as  almaslaua, 

E  prefeita  feras  alma  eleita: 

Pede  confia,  crê,  feras  ditofa, 

Serás  do  Eterno  Eípoío, eterna  efpofa: 

Afíi  dizendo,  em  fé  lhe  acende  o  peito, 
O  que  naõ  vè,ia  cré,tantos  lhe  inípira 
O  Ceo  auxílios, &  com  hum  pio  affeito. 
Pella  agoa,  que  he  de  vidaiá  fulpira. 
JLeuaõna  em  braços, &  lheordenaõ  leito 
Conforme  ao  fitio;que  inftrumentos  de  ira 
Occupaõ,  &  applicar  eruas  comeífà 
Elicio,  que  de  Apollo  a  arte  profeíTa. 

33- 
Ella  ià  da  efperança,&  da  fé  chea, 

Que  o  Ceo  lhe  infunde,  difTe, antes  que  aggraue 

A  morte  o  que  he  mortal,efta  alma  fea,  * 

Purifique  a  agoa  fanta,  &  a  culpa  laue. 

lá  nefte  tempo  a  viftafe  encandea, 

Eorofto  cobre  hum  pallido  fuaue, 

Cos  facros  ritos,  &  agoa  o  facerdote 

Lhe  dà(de  Chrifto  efpofa)o  eterno  dote, 
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54- 
Elido  ein  tanto  ià  das  eruas  proua 

A  occulta  força,  iá  arrancar  procura 

Co  a  douta  maõ  o  ferro,  &  a  dor  renoua 

Sempre,  que  arrancar  proua  a  ferradura: 

Em  quantoeruas  applica, eruas  reproua, 

Eójtiantos  haíegredosná  arte, apura, 

Dos  membros  bellos  a  alma  defpedida, 

Ellearte,&  tempo  perdes  ella  acha  a  vida. 

Contempla  trifte  o  capitão  valente 
A  treiladada  ao  ceo  morta  belleza, 
E  bemquegraue,  compaffiuofente 
O  acerbo  cazo,  mas  a  forte  preza:     ~ 
Manda  que  guardem  era  lugar  decente 
O  corpo  frio, que  honras  ià  defpreza, 
Atècom  pompa  fúnebre,  &  piedoza 
Darão  nobre  cadauer  tumba  honrofa. 

3«- 

No  meímo  tempo  entre  as  regiões  proteruas 

Deinfelices  fucceflbs  quebrantada*,  r 
O  velho  Rey  com  lagrimas  acerbas 
Mal  diz  vãas  confianças  enganadas. 
Aladin  arrogante  cõ  foberbas 
Razões,vãmente  aos  ventos  derramadas , 
Moftrando,  que  a  fortuna  defiftima, 
Affi  dizendo  aos  feus,  &  ao  Rey  anima. 

37. 
Fortes  varões,  vós  foisdoceo  guardados 
Para  hoie  exercitar  piedoío  officio, 
Os  males  reparando  nao  cuidados 
Deite  Imperio;que  vai  em  precipício, 


Que 
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Que  veruos  nas  deíditas  taõ  ouzados, 
Para  mim  tenho  por  feliceaufpicio; 
E  aíTegura  a  efperança  da  vitoria, 
Que  ainda  hade  eternizar  vofla  memoria. 

38. 

Moftrando  o  valor  ultimo  pagamos 
O  que  à  pátria,  &  ao  nobre  fer  deuemos, 
E  quando  pella  pátria  aqui  morramos; 
Da  fama  eterna  vida  alcançaremos.  • 
Rode  a  fortuna, nos  também  façamos* 
Como  opprobios  futuros  atalhemos, 
Eíeatèofim  nosforimigaaforte, 
Naõ  nos  pôde  tirar  honrada  morte. 

39- 
Iuntas  logo  as  relíquias  do  vencido, 

Eroto  campo,a  noua  luz  aguarda 

Recuperar  cuidando  inda  o  perdido, 

Que  a  nada  o  peito  altiuo  fe  acobarda. 

O  valente  Geinal  de  amor  ferido, 

Queo  nouo,&  antigo  fogo  na  alma  guarda, 

Do  príncipe  os  intentos  fauorece, 

E  a  acompanhallo  em  tudo  fe  ofFerece. 

40* 

Naõ  perde  ponto  nefte  tempo  inferno, 

Que  de  nouo  com  railaffeitos  de  ira, 

O  caudilho  Aímodeu  do  efeuro  eterno, 

Milhares  de  infernais  guerreiros  tiras 

Com  elle  fae  também  do  negro  auerno 

Aleito,  que  o  furor  da  guerra  infpira 

O  viperino  açoute  íacodindo, 

Os  meímos  vãos  -eípiuitos  ferindo. 


■ 


As 
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As  lcucs  azas  apreíTada.  cm  tanto 
A  negra  efpofa  de  Ch?ron  bati;, 
£  ià  que  por  Memnon  banhada  cm  pranto 
A  aurora,annuncia  o  triunfante  dia. 
Por  dar  illnftre  fim  ao  intento  fanto, 
Animofo  Albuquerque  preuenia  ; 

Auencedora  eíquadra,&  affi  á  memoria 
Lhe  trás  a  iáefperada  alta  vitoria; 

42. 
O  mais,amigos,  tendes  acabado, 
Sò  falta,  que  a  cidade  defpeiemos 
Do  pouo  in6el,por  vos  desbaratado, 
Guerra  facil,que  o  Ceo  em fauor  temos; 
Em  nos  dando  lugar  o  imigo  irado, 
De  entre  os  corpos  pagaõs  apartaremos 
Os  mortos  eompanheiros,pois  auisaõ 
yidas  dadas  por  Deos,que  eftrcllas  pifaõi 

E  permitindo  o  Ceo,quc  Impérios  funda, 
(Como  confio,pois  por  nos  pelcia) 
Que ade abominação  mefquira  immunda, 
Caza  a  Dcos  dedicada  hoie  fe  veia, 
Nclla  eífes  (que  iá  o  bem  eterno  innunda, 
E  Martyres  de  Chrifto  o  ceofefteia,) 
Sepultura  teraõ,  logo  que  o  voto 
Rendais  a  Deos  com  animo  deuoto.1 

Affi  difíè,&  dar  manda  viuo  alento 

Ao  concauo  metal,  que  incita  a  guerra, 

&  ao  fom  rouco,do  eftreito  aloiamento 

As  bandeiras  de  Lufo  defencerra. 

-     -  -  Bb  Tutbi 
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Turba  o  gritar  confafo,o  mar  &  o  vento* 
E  do  pezo  opprimida  gémea  terra, 
Retumba  o  valk  abala  o  Simamc  monte, 
O  abyfmotremc,aItcjraíre  o  crizontc. 

45- 
Com  naõ  menos  valor  ao  encontro  duro 

Aladin,&  Geinal  rápidos  correm, 

De fumo,&  pòfeeclypfa  o  rayo  puro, 

E  de  bua,  &  outra  parte  muitos  morrem. 

Mas  firmes  fempre  hum,&  c  utro,viuo  muro: 

.Porque onde  huns  mortosxaem,  outros concorrem^ 

E  chega  a  cftar  de  modo^e/trance  cftreito, 

Quexncotftra  efeudoa  efetido2peito  a  peito. 

46.. 

Qual  fc  Auílro,&  tíoreas,coto  furor  vchcmentef 

Nuuês  amontoando,  &  rcuoluendo, 

Sc  encontralTcm  violentos,  de  repente, 

Com  fero  eftrondcf&  terremoto  horrendo. 

E  obftinadas(terror  da  humana  gente) 

Fm  pedra^rouões  rayos  desfazendo 

Bellicczas  as  nuués  fe  efhuefíem 

Sem  que  hum  ponto  depazfc  concedcíTem. 

47- 
Tacs  os  imigos.bandoscom  violência, 
E  pertinácia  dura  fe  pífendiaõ, 
Feroz  o  aífalco^fera  a  refiftencia: 
Huns,&  outros  ganhar  terra-porfiaõ, 
Neíta  porfia,  nefta  competência, 
Que  pc,&  fumo  em  nuê&confundiaõ, 
Heróicas  marauilbas  fe  fizeraõ, 
Que  entre  a  confuzaõ  roefma  fe  efeenderaã.   ' 

Opri 
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48. 

©primeiro,  Aladin  defpcdc  hum  dardo, 
Que  larga  abre  em  Valério  a  morte  entrada, 
Cae  o  mífero  morto,  elle  galhardo, 
£  fero  arranca  a  lurjiíooía  efpada; 
Fende  a  cabeçaa  Alberto,&com  Bernardo 
De  ponta  cerra,5c  a  parte  mais  gurdada. 
Do  coração  penetra,  &  áfaida, 
Do  aci  calado  fer  ro,íae  a  vida. 

49- 
Ao  tripé  naõ  valeoa  ligeireza^ 

Que  naquelle  lugar  ia  lhe  valera, 

Quando  fogindo  a  barbara  fereza 

Com  Viegas,5c  Alaida  ao  mar  fe  dera.' 

Do  Principe  (que  a  mor  te,  &  armas  despr  C  za) 

Emulo  o  valerofo  Geinal  era,  *  ; 

Mata  a  Felicio,&  contra  Simaõ  corre," 

A  quem  Guilhelme  poc  feu  mal  foccorre: 

50. 
Ocoraçaõ  de  hum  freixo,a  que  Vulcano»  1 
De  ponta  diamantina  o  eftrtmo  armara, 
No  grotfa  efeudo  rompe  do  paganoy 
Que  a  Simaõ  deixa, &  delle  fe  repara; 
Porcm,qual  fe  do  Olympo  fobcranot 
lupiter  rayo  irofo  diíparars,  a 

Que  iuifiucl  penetra  ao  monte  o  peito 
Sendo  num  tempo  mcímo,o  eârondo,&  èffcitoV 

Si- 

Tal  horrendo  o  Pacèm  num  mefmo  inftante 

Moue  contra  a  Guilhelme,  &  a  morte  o  entrega, 
E  naò  parando  a  cfpada  rutilante, 
Dos  hombros  a  cabeça  a  Dyniz  cega. 

Bbx  Eq| 
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Foi  contn  Iulio.mas  achou  diante 
Lima  ,quc  hum  golpe  fero  nclie  emprega, 
O  elmo  fino  o  liurou  de  íer  ftrido, 
Mas  torna  atras  alheo  do  Temido,' 

O  guerreiro  à  regiaõ  mandara  efe  ura 
As  almas  de  Audali.&Tiica  ferno 
Com  outras,que  efperando  icpultura 
Acharon  naõ  paítiraao  negro  auerno; 
E  u ai  Cobre  Geinal,  que  aparca  dura 
Entregar  ià  cuidauaao  fono  eterno 
Mas  torna  em  fi.o  pagaõ.&  fe  defende, 
t  quando  lugar  acha,  a  Lima  offende. 

IaimecofortdArgcofucccíTbr  digno 
Do  forte  Solymaõ.as  forças  pvo^ 

Aggrauadodoamorf.oqatt.-bdcOino 
Ordcn  «yegue  corirhcroica  proua. 
Naõ  perde  o  valcrofo  imig o  o  tino, 
E  brotando  furor  golpes  rénoua, 
.Mas  com  tanta  delheza  (c  combate- 
Q  ie  antes  que  o  golpe  çhcgu  e,fe  rebate. 

uuazcl  o  fim  cftorua  dlefta  guerra 
De  Aregeo  menor  ir.naõ,naõ  menos  forte. 
Com  Iâimc  de  aira  abaixo  feros  cerra,,  c  mm 
Qne  efteae  qttaftfer.J&p  nas  rnaõs  darnortf5 
Mas  Guazcl  cofurorfquc  nalma  encerra,,  r; 
Ogoipe  naõ  acerta,  bèm  deporte, 
E  o  guerrqígxiinftrôflacíirue  a ,offcri&u  , 
Deixa  Argeao,&querddi^rccompen& 

-  " 
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Na  garganta  foberba  àalfi  calada 
Ponta  elcondeo,  que  abrio  larga  faida, 
Por  onde  blasfemando  à  alma  indignada 
Deixa  o  corpo,  que  em  terra  cae  íem  vida; 
Argeao  ó  naõ  vingou,que  ià  em  trauada 
Contenda,  eftaua  ao  tempo  da  ferida 
Co  valerofo  Mello,  que  acodira, 
Quando  ir  fobre  Teixeira  Guazel  vira. 

S6. 
Os  Aftros  valor  grande,  curta  vida 
E  compridos  trabalhos  deftinarao. 
Aos  dous  fortes  Irmãos ,  que  da  querida 
Pátria,  por  longos  mares  apartarão, 
Que  empreza  naõ  foi  delles  confeguida, 
Em  quanto  da  íerena  luz  gozarão? 
Até  que  foi  Catai  de  hum  fepultura, 
E  defte  o  fim  a  parca  ia  procura, 

S7> 
Soufa,  Silua,  &  Coutinho  refiftiaõ 
Dos  feros  Iaos  a  natural  braueza, 
Que  pellas  lanças  fortes  fe  metiaõ 
Por  ferir  com  eftremos  de  bruteza, 
Mas  como  nos  Caudilhos,queos  região, 
Ealtaua  a  experiência^  fortaleza, 
Sem  ordem  iá  as  efquadras  mal  regidas, 
Menos  fe  atreuem,  prezaõ  mais  as  vidas. 

S%. 
Porem  quando  o  efquadraõ  Ião  fe  retira^ 
O  valor  raoftraõ  vitimo  osMalayos, 
Da  perda  a  grande  dor,  fomenta  a  ira, 
E  nos  magoados  peitos  gera  ray os> 

Bb$  Bem 
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Bem  como  quando  do  humor  falta,efpíra 
A  vêla,que  entre  os  trémulos  defraayos, 
Corumòrluz,  breueeípaço  refplaudece, 
O  vigor  esforçando,  que  falece. 

O  Príncipe  Aladin,  osanimaua 
Mais,qne  com  vozes,  com  valentes  feitos, 
Com  queliugoas  á  Fama  eternas  daua, 
E  terror  era  dos  contrários  peitos: 
O  Lequio  capitão  o  acompanhaua, 
Oppondofe  aos  perigos  mais  eftreitos; 
E  o  Príncipe  Dataide,  em  quem  na5  falta 
Valor,  rode  a  fortuna,  baixa,ou  alça. 

6o. 
Mas  desbarata  a  barbara  firmeza 
Guzarate  eíquadraõ,que  de  Garcia 
Naõ  podendo  fofter  a  fortaleza, 
Fogindo  rompe  a  tini  ga  companhia. 
Rápido  o  forte  Sà  co  a  ligeireza, 
(  Que  ás  pombas,  caudal  águia)  o's  períeguia; 
-E  em  confuía  defordem  todos  poftos , 
Ià  poucos  moftraõ  aos  de  Luío  os  roftos» 

61. 

Quehorríueis,&  tremendas  cutiladas 

Da  Lufitanamaõ  recebe  o  mouro; 

Feridas  ià  naõdaÔcuruasefpadas, 

Nem  faõ  mais  que  deípoios,crizes  de  ouro;  * 

Kios  de  fangue  correm, que  lauadas 

As  ruas  deixap,com  felice  agouro 

Da  bruta  mancha,*  aboininauel  cheiro, 

Com  quemonftros  Malaca  honrou  primeiro; 


Chega, 
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62- 
Chegaua  o  tempo  da  fatal  ruiria 
Daquelle  Império  proíperado  tanto, 
E,ao  meímo  ponto  atê  o  valor  declina 
Naquelles,  que  c/aõ  do  Oriente  efpantoi 
Effeito  coítumado  da  diurna 
Iuftiça,  que  piedofa,  &:  re&a,  quanto 
A  mortaes  olhos  o  caftigo  tarda, 
Em  ira  augmenta  o  que  a  paciência  aguarda. 

Com  efta  de  vidtoria  alta  efperança 

A  AfFonfo  o  feu  Cuítodioalli  apparece 

A  defira  armada  de  fulmine  a  lança, 

No  eíquerdo braço  o  e  feudo  reíplandccej 

Como  de  luz ,  de  nouá  fegurança 

O  coração  magnânimo  enriquece, 

E.  entre  a  de  pò,  &  de  fumo  nuuem  negra, 

Com  voz  humana  ò  ar  Malayo  alegra. 

64.. 
O  ponto,  Affoníb,  chega,que  defejas 
Do  pretendido  fim  da  alta  conquiftai 
Olha,  quantas  o  Ceo,por  quem  pelejas, 
Em  tua  ajuda  efquadras,hoje  alifta* 
Leuanta  os  olhos,  que  Deos  quer  que  vet«s 
Ideas  immortaes,  com  mortal  vifta 
Daquelles,  que  por  elle  as  vidas  denõ, 
E  dos  que  com  Miguel  permanecerão. 

Vès  alli,  onde  mais  arde  o  couflidto, 

Entre  a  Malaya,  Sc  Portugueza  gente 

O  teu  Noronha,  iàgloriofoefpirito; 

E  os  dous  Almeidas,  gloria  do  Occidente:     / 

Bb4  Couti. 


391  Liuro  âuôiecimò. 

Coutinho  illuftre,  &hum  Corrêa  inui&o,' 
E  aquelles,  que  nefte  vitimo  Oriente, 
Seu  íangue  derramarão,  lá  combatem, 
E  do  guerreiro  imigo  a  fúria  abatem. 

66. 
Olha  acolá,  onde eíquadraõ  fupernoV 
Do  Cuftodio  da  aurora  acaudilhado 
Ferindo  vai  na  multidão  do  auerno, 
Que  Afraodeu  guia  contra  ti  inflamado. 
Nota,  como  obediente  ao  Padre  eterno 
O  retirado  vallo  iá  expugnado 
Por  ti,  &  ua  prizaõ  do  fogo  o  encerra, 
Aos  guerreiros  deixando  liure  a  guerra. 

Por  tanto  aefpada(da  Gentia,  &  Moura 
Seitas  deliro çoj agora  inuióto  aperta, 
EaCidade,queo  Sol nacendo doura 
Do  iugo  vil  da  idolatria  liberta, 
Caya  Babel  íoberba,  Membro  th  moura, 
E  muro  funda  neffa  taipa  aberta, 
Londe  a  fè  vá  triunfante,  &  vencedora, 
Por  t^dos  os  confins  da  clara  aurora.' 

68. 
Diffe,  &  o^aparece,  &  Affonfo  logo 
O  infpirado  v,ior  executando, 
kntra  de  nouo  n^mauorcio  iogo 
V*ziuelrayo,  abriado,  &  derribando. 
Aefpada  em  huamaõ,  Sc  na  outra  o  fogo, 
Exehplo  aos  feus. temor  ao  imigo  dando: 
Pello^berto  efquadraô  entra  de  forte, 
Que  rouba  o  modo  de  matar  à  morte. 
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69., 
Ve  que  o  valente  Argeao  a  çfpada  tira 
Tinta  em  langue  do  peito  ao  i nu i6U> Mello, 
Que  iá  de  alento  frito  mal  refpira, 
Da  trifte  cor  da  merte  o  rofto  bellc: 
Do  cazo  a  compaixão  lhe  acende  a  ira, 
E  contra  o  matador,que  a  reecbello 
Sae  confiado, irofo  fcabalança 
Dezeiofo  de  gloria,  &  de  vingança* 

70* 
Daõfe  pezados  golpes  .com  fereza, 
Qae  lugar  o  furor,  naõ  deixa  à  arte, 
Masiàqueaqnellarigidabraueza   . 
A  confideraçaõ  concedeo  parte, 
O  capitão  de  Chriftq  com  deftreza, 
A  força  aiuda  no  propicio  marte, 
íere  o  pagiõ  valente  çm  defeuberto; 
É  o  cérebro  lhe  deixa  ao  vento  aberto* 

7*. 

Softerfe  ià  mortal  em  uaõ  procura, 

Mas  defpoisqueià  aqui,  iàalli  fe  inclina^ 
Qual  alto  pinho por  tormenta  dura 
Vai  cõ  horrendo  efírepito  em  ruína: 
A  gente,  que  o  feguia,  n>al;fegura. 
Do  medo  aconfdhada>sò  imagina 
Comofaluarfe,&  asi^>tti?5iiâ  foglnda 
Ao  rayo  portuguez.que  o  vai  fextaclo. 

Foge  a  multidão  barbara,  cobarde 
Do  Lufitano  pono  perfe^mçía 
Sò  o  Príncipe  Atadin,  que,<eânfuroi:  arde» 
Moílra  defiílimar  a  odioza  vida: 
íI!~A  Brama 
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Brama  offendido,naô  que  o  acobarde 
Ver  de  (eus  valcdores  a  fogida, 
Mas  de  valor  fazendo  clara  proua, 
Começa  temerário  guerra,  noua. 

73. 
Em  quanto  cm  ira  acezottantos  oitenta, 
Ve  fobre  íi  de  tiros  nuuem  bafta, 
Mas  contra  a  feros  turba  fc  fuftenta, 
E  parecc,quc  contra  todos  bafta: 
Atè  que  a  força,&  multidão  riolenta 
Ante  (1  o  leua,&  do  perigo  o  afafta, 
E  vcndo.que  ouzar  tanto,  he  defatino^ 
Obedece  ao  rigor  de  feu  deítino. 

Dá  as  coftas  ao  furor,  porem  de  forte,  J 
Que  dizer  fenaõpode  que  ellefuia. 
Nem  lhe  tira  temor  da  iftante  mortef 
Que  iracundo  Lcaõ,reuolua>&  ruia. 
Forçado  a  vida  falua  o  varaõ  forte 
Daquele  marcial  diluuio.cuia 
Desbaratada  gente  fcgitiua, 
Deixa  o  pátrio  terreno  a  forte  c(quiai« 

75- 
O  velho  pai  encontra, que  a  cidade 
(íâ  naõ  fua)deixaua,acompanhado 
De  poucos,  em  quem  força  de  lealdade 
Entaõ  pode  fazer  o  medo  ouzado: 
GemejVendo  a  paterna  magcftadc 
Pofta  affligida  no  mais  trifte  cftado 
De  todos  quantos  via^ependendo; 
AmigoSjíc  inimigos  iá  temendo. 


AUi 


AllijChcgi  Gcinal  da  vida  incerto, 
Qoç  c (capara  das  maõs  do  forte  Lirfta, 
Do  muito  langue^ucpcrdiajCuberto, 
O  lafío  corpo  fobre  a  efpada  arrima$ 
Por  nú\  partes,  o  fino  arnez  aberto, 
Acompanhalocm  vaô  Cambir  íc anitfla, 
Que  no  de  feafanguc  a  terra  címalta, 
E  ço  a  faha  do  Tangue  a  vida  falta. 

77- 
Ia  o  Príncipe  Detaede  mal  ferido  ;* 

A  cidade  cos  feus  Daríis  deixara? 
£  a  naõ  fer  de  infinitos  focorrído. 
As  lombras  vãsde  Dite  acompanhara; 
©  bando  vencedor  fegue  o  vencido, 
E  atè  as  tranqueiras  vitimas  naõ  para, 
A  donde  planta  a  infignia  vencedora, 
Que  o  vento  alegre  cítende,  humilde  adora. 

7*. 
Affi  vence  Albuquerque  forte,&  piof 
Confagrar  templo  a  Deoslogo  procura, 
Da  mefquita  o  tyranno  fenhorio 
Tira  a  LuzbeJ,&  a  Chriff o  a  rende  ptira# 
E  religíofo  o  mâuorcio  brio 
Humilha,graça  dà,votos  pendura, 
E  áquellcs que  acabarão  na  gloriofà 
Conquifta/epultura  dá  piedoza, 

'  79. 
Agora  meu  trabalho  humilde  efpera, 
Que  ponhais  nclle  fauorafâeis  oíhoJj 
Flores  produziraõ,&  primauera 
Seus  rayosneíles  aíperos  abrolhos, 

Sou 
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Sou  frágil  lenho.que  cm  tormenta  fera 
A  vifta  tenho  Syrtes,temo  efcolhos; 
Vòs  lume.que  atras  procellas  trás  bonança, 
Meus  temores  trocai  em  confiança. 


VINIS. 
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